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Se após a cperação de discagem o te­
lefone der sinal de ocupado, desligue e
aguarde ul'I} pouco antes de tornar a

chamar o número desejado. Agindo
assim, você colabora para que o sis­
tema trabalhe descongestionado.
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Uma nova exptosão de violência teve fníclo ontem' no Irã, quando .

. tropas do Exército atac�ram uma base da força Aérea contra os

cadetes sublevados aliados aos partidários civis do ayatollah
,Khoíneini. O líder rellgloso adve�u que se os guardas impedais

não regressarem a seus quartéis e 0$, oficiais do Exército
não cessarem com as agressões, tomará uma decisão definitiva �

deflagra'ndo a "guerra santa". O número de mortos já chega a 62. (Pag.,•• )

Hoje, no ScarpeUi, Figuei
.

ense x J •

A pr��ariedade das casas construídas-pela-Prefeitura para

abrigar dezenas de famílias que foram retiradas do local destinado
ao estádio de futebol, no Pasto do Gado, deu origem a úma
nova favela, onde a cada dia multiplicam-se os problemas. As

famílias vivem em promiscuidade total, num local sem qualquer I

infraestrutura, com falta de esgotos e ao lado de um depósito de lixo. (Página 16).

Doze casos de tifo foram'COnstatados no Meio-Oeste catarirlense,
em decorrência da má qualidade da água consumida pela população,
O abastecimento vem sendo feito precariamente em carros-pipa;

Os rios e outros mananciais estão. praticamente secos (foto).
Na 'página 10, uma reportagem especial de nosso enviado

conta o drama 'das populações atingidas pela seca.

Tarzan qualifica de "absurdas" as I' •

enuncias
Página 3

Missão·alemã prepara visita de Schmidt
Página 2
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,
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que estiveram do lado de lá não queiram
se valer disse para procurar virar a mesa",
advertiu o General Lopes Bragança.
Mostrando-se surpreso com as decla­

rações do Governador Paulo Egydio, que
concorda com a legalização do PC, disse
que começará a enviar telegramas e ape­
los as autoridades para tentar sustar o
movimento que; se recrudescer, "deverá
ter a .resposta através de reuniões-e
mesmo movimentos de rua de uma boa
quantidade de pessoas notáveis em Minas
interessadas na questão".
Ponderou também que, por enquanto,

o assunto não extrapolou os pronuncia­
mentos e assegurou que os líderes do PC,
se voltarem, serão apenas festejados por
um pequeno grupo de desavisados ou

desnorteados. Citou, como um dos con­
trários ao movimento, o deputado eleito
Magalhães Pinto, que, apesar de ter an- '

dado em direção esquisita, já disse �ão
acreditar em apoio ao partido. É muito
difícil que ele ressurja mas não podemos
deixar brechas", frisou.

.

O General Lopes Bragança considerou
'

encaminhado o processo de anistia e. ob­
servou que ela não deve ser irrestrita. A
anistia restrita é uma posição ainda ra­
zoável. Salientou que cabe perdoar ape­
.nas os que possam se recuperar, não ca­

bendo perdão às pessoas que venham a

causar prejuízos a comunidade, "como
observou antes o Presidente JJ1'scelino
Kubitschek" .

o ESTADO - 11 de fevereiro de ,l97�

Gadelha repudia os que

classificam "radicais"

os atuantes do MDB
Brasília - O deputado Marcond�s Gadelha (MDB-P.B)
repudiou a classificação de "radicais" que alguns setores,
da imprensa e líderes governistas vem dando a deputados'
tidos como "mais atuantes dentro do MDB", entre os

quais se inclui, e atribuiu o fato a "uma conseqüência
natural do largo período de arbítrio por que passou o

País, que ainda conserva resquícios de intolerância em

alguns espíritos menos informados".'
,

--Jam·ais houve radicais no MDB-assegurou, acres­
centando que "o problema é que o Estado ditatorial
embotou tanto a livre manifestação do pensamento 'que
qualquer reclamo de liberalismo soa para alguns como

apelos radicais. Basicamente toda a ação do MDB gira
em torno de dois temas: consensualismo e moralidade da
coisa pública e esses, até onde eu saiba, são valores
estritamente liberais".

'

Dado como certo para ocupar a l." vice liderança do�
MDB na próxima legislatura, o deputado Marcondes
Gadelha explicou que, "a partir daí - do binômio
consensualismo/rnoralidade da coisa pública - podemos
afirmar que o MDB manterá a abordagem dos problemas
institucionais de maneira a devolver ao povo sua sobera­
nia sem abandono, é claro, dos temas que digam respeito
à lisura da política financeira e ao sentido humanístico do
desenvolvimento econômico".

- Não há prioridade específica para qualquer destes
assuntos. E isso pode ser claramente aferido a partir do
importantíssimo pronunciamento do Deputado Ulysses
Guimarães no dia 2 do corrente. Aquele texto pode ser

tomado como uma espécie de bússola do que será o

comportamento do MDB na presente legislatura, natu­
ralmente dissecado e adaptado aos problemas conjuntu­
rais - acrescentou.

..

Segundo o deputado paraibano, "o MDB sabe que o

arbítrio esgotou a sua mística e que estamos no encerra­

mento de um ciclo. A nossa tarefa agora é recompor a

sociedade apontando uma saída corrente ante o ambiente
de incerteza e descrença geral. E a atuação do partido,
tanto em plenário como em outros foros será marcada

por essa tônica. O discurso de Ulysses é o exemplo mais
característico neste sentido".

Missão alemã inicia

amanhã preparação da
. visita de Schmidt

Brasília' - Chegará amanhã a esta capital, a 'primeira
missão preparatória do Governo da República Federal da

.

Alemanha destinada a. iniciar os preparativos técnicos
para visita oficial que o chanceler Helmut Schmidt fará

,

ao Brasil a partir do dia 3 de abril.
A missão alemã tratará também de acertar os detalhes

ainda pendentes em relação aO programa que será cum­
prido pela comitiva do chanceler Helmut Schmidt, a qual
será integrada por 100 autoridades e 50 jornalistas.

Em Brasília, o grupo precursor da Alemanha Federal
tomará providências relãtivas a segurança, transportes e

alimentação da comitiva oficiàl do Governo, e deverá
viajar também para São Paulo e Rio de Janeiro, cidades
que já foram confirmadas dentro da programação a ser
seguida pelo chanceler Schmidt.

Duas semanas antes da chegada da comitiva oficial do
Governo da Alemanha Federal ao Brasil, uma outra

delegação, denominada escalão avançado, estará em

Brasília a fim de ultimar os detalhes da visita, além de
acertar outros preparativos de caráter político paraa
viagem do chanceler Helmut Schrnidt.

Mudanças locais, nacionais e internacionais

ma I �d·C au Ia
a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua ArA0 Hoeschel, 62
Fone: (0482) 22-4102

dar um prazo para a rea­

lização das eleições, caso
elas vierem a ser convo­

cadas, talvez 90 dias de­
pois de· aprovada a

emenda pelo Congresso".'

Quércia vê questiio fechada

quanto a e�enda Benevides
São Paulo - "Acre­

dito queo MDB durante
a reunião do Diretório
Regional de segunda­
feira deva fechar questão
em torno da espera da vo­
tação da Emenda Mauro
Benevides, que institui
eleições direta spara pre­
feitos de capitais, para
depois decidir com res-:

peito à indicação do fu­
turo prefeito 'de São'
Paulo, se for o caso, pois
o mais justo será partici­
par das eleições que even­
tualmente vierem a ser

convocadas".
A afirmação é do Se­

nador Orestes Quércia,
em nota oficial divulgada
ontem em Campinas à
imprensa. Segundo
Quércia, "o MDB deve

aproveitar o fato político
,

para pelo menos durante

algum tempo denunciar à
Nação as eleições indire­
tas e as nomeações de pre­
feitos das -capitais que

,
recaem em geral entre os

apaniguados do sistema".
Para o senador pau­

lista, independentemente
. do nome do prefeito indi­
cado, "o importante é
usar o fato político para
denunciar, pois que ne­

nhum 'prejuízo, na, pior
das hipóteses, essa ati-_
tude acarretarâ à capital
de São Paulo, que conta
com um prefeito nojJleno
exercício do seu cargo".
,
- Devem St;I levadas

em conta também as irn­

portantes declarações do
Senador Petrônio Por­
teia, futuro Ministro da CONCILIAÇÃO­
Justiça e coordenador po- ,São Paulo - O Sena­
lítico do futuro Go- dor Orestes Quércia criti­
vemo, segundo o qual cou a proposta de conci­
existe uma tendência no liação feita pelo General

,

seio da Arena, no sentido João Baptista Figueiredo
de se aprovar a emenda considerando que ela

que institui eleições dire- "não é conciliação, é lo­
tas para' os prefeitos das gração. Os que propõem
capitais. Ora - .enfatizou essa conci liação estão

Quércia - se persiste meio desarticulados em

uma situação de espera, a razão dos problemas de

qual, como já disse em economia do País, resul­
nada prejudicará São tado da incompetência
Paulo, o MDB'estará com que os últimos go­
usando o fato político vernos dirigiram o Bra­

para pressionar o Go- sil".
verno a uma solução rá- - Na verdade - insis­

pida a respeito do as- tiu o Sr. Quércia - o Go­
sunto. Gostaria de lern- verno está preocupado
brar também que o atual apenas em criar perante a

vice-governador do Es- opinião pública uma

tado reconheceu dias limagem de conciliação,
atrás, a legitimidade da querendo' para isso, ao

atitude do MOB em não mesmo tempo, envolver o
aprovar o novo prefeito MDR O partido da Opo­
indicado da Capital". sição não pode e nem

Concluindo, o parla- deve aceitar essa concilia­
mentar paulista observou ção proposta,' porque a

que "o próprio Senador, conciliação real seria
Mauro Benevides está maior competência na di­

disposto a melhorar sua reçãodo País, principal-,
emenda, no sentido de mente com uma abertura

política, salarial e sindi­
cal, por exernplo'"
O Sr. Orestes Quércia

afirmou ainda que "a
conciliação de gabinete
não interessa ao MDB:
em minha opinião o Go­
verno não tem autoridade
a ser considerada pelo
MDB e a Arena é muito
servil para querer fazer
propostas. A prova disso
é que seu presidente, o

Senador José Sarney,
anunciou um' encontrô-'
em São Paulo com o pre­
sidente nacional do
MDB, deputado Ulisses
Guimarães e este só soube
do encontro pelos jor-
nais".

'

O Senador Oretes:
Quércia declarou-se a

fa�or'de que a bancada
estadual na Assembléia

Legislativa feche questão
contra a aprovação do
nome do Sr. Reynaldo
Emygdio de Barros, pre­
feito indicado para a Ca­
pital pelo Sr. Paulo Salim
Maluf, até que o Con­
gresso Nacional vote a

emenda do Senador
Mauro Benevides
(MDB-CE) que estabe­
lece a autonomia das ca­

pitais para efeito da elei­

ção direta de seus prefei-
,

tos:

'Conspirador da Revolução em

Minas Gerais não crê .na
volta do Partido Comunista

Comandante nega,que cursos

na selva sirvam para
combater grupos comunistas

Belo Horizonte -"'Não creio na volta do
.

Partido Comunista, pois as' pessoas res­

ponsáveis no País não o aceitam. Entre­

tanto, os líderes da esquerda não nos

devem provocar pois eu, por exemplo,
ainda tenho metralhadora, munição e

,muita vontade edisposição para impedi­
los".
A afirmação foi feita ontem pelo Gene­

ral de Reserva, José Lopes Bragança, um
dos principais articuladores militares do
movimento revolucionário de 1964, em

Minas, ao comentar a possibilidade de

ressurgimento do PC, difícil de ser con­

tida pelo Governo, segundo o líder do
MDB na Câmara, Deputado Freitas
Nobre.
Para ogeneral, é necessário que se co-

,

mece, a partir de agora, a protestar
contra a legalização do PC, embora con-.

sidere que eles terão grande dificuldade

para consegui-Ia, "pois o povo brasileiro
de modo geral não aceita o comunismo".

Sobre a volta dos ex-líderes políticos
como Leonel Brizola e Luis Carlos Pres­

tes, entre outros, o conspirador da Revo­

lução afirmou que depende muito da aná­
lise da atuação de cada um' deles para se

saber a gravidade do delito. "O Brizola
foi um comunista da linha chinesa, mas o •

seu sofrimento do exílio o fez evoluir um

pouco e peI1so que sua volta não seria tão

maléfica", observou.'
- A volta dele não traria grande pre­

juízo ao País, mas é preciso que aqueles

Brasília - O comandante do Centro
de Instrução. de Guerra na Selva, Coronel
Benedito Serra Júnior, negou que os cur­

sos ministrados pelo órgão que comanda'

objetivem necessariamente um inimigo,
interno ou externo, de ideologia comu­

nista. Afastou ainda a possibilidade de o

Cigs preparar o soldado para o combate
às guerrilhas rurais,

'qonhe9ido,até o aDO passado pela sigla
Cosac - Centro de Operações na Selva e

Ações de Comando - o Centro de Ins­

truções de Guerra na Selva teve seu curso

de ações de comando transferido para o

Rio, provisoriamente, para a Brigada Pa­

raquedista. Proximamente ensinará
ações de comando e faráparte da Escola
de Forças Especiais do Exército, a ser

criada e cujos estudos estão sendo ulti­
mados no Estado Maior do Exército.

_ .

no Rio, e não ao Comando Militar do
Planalto,

De acordo com suas palavras não
existe uma preocupação sobre a natureza
do inimigo - se comunista ou não -

afiançando que a maior preocupação do,
centro é adaptar o combate convencional
ao combate de selva, adaptando o'
homem àquela região, ensinando-o a

comunicar-se e a operar na selva. I

Embora, garanta que seus subordina­
dos são alertados para o problema da

Amazônia, o comandantedo Cigs, cuja
sede encontra-se em Manaus, não tem

conhecimento de nada relacionado com à

devastação da floresta amazônica, por
parte de multinacionáis. Acha, inclusive,
que estas grandes empresas não oferecem
perigo para a região,
Salientando que o Centro de Instrução

de Guerra na Selva não tem nada a ver

De passagem por Brasília, ond� veio
assistir a .despedida de um general, o

tenente-coronel Benedito Serra disse que,
o Cigs é um estabelecimento de ensino

que prepara os oficiais para o combate
,

nas selvas, subordinando-se, inclsuive, a
Diretoria de Especialização e Extensão,

Almeida denuncia clientelismo
a favor da Arena nos empregos
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PARA SUA ECONOMIA.
Acabe com as perdas ocultas de sua colheita. O armazenamento perfeito de sua
colheita é o agente principal para obtenção de bons lucros e só pode ser feito com os '

eficientíssimos silos metálicos de YOK EQUIPAMENTOS. I

Comprovadamente, protege sua produção contra os predadores naturais e outros
elementos nocivos.

"

Os SILOSMETÁLICOSYOK, possuem componentes altamente técnicos emodernos
para garantirmaior rentabilidade na armazenagem e funcionalidade para carregar e
descarregar. ,

Os SILOS METÁLICOS YOK, são a medida certa para armazenar seus lucros.
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YOK Equipamentos S�A.
" Rua Chanceler Osvaldo Aranha, 200 - Tel.: 46-2255 Telex (041)5733 - 80000 - Curitiba - Pr.
Em São Paulo: Rua Des, Armando Faírbanks, 79 -Butantã - Tel: (011) 210-2677
Em PortoAlegre: �v, Polonia. 719 - Tel.: (0512) 42-5669�42·1340.
Filial Londrina: Rua Quintino Bocaiúva, 1008·· tel. 22-4677

.

PRODUTOS YOK EQUIPAMENTOS: Divisão Industrial: Correias transportadoras. redutor de velocidade, valld�o� Je velocidade,
motopolías, polia redutora. triturador de madeira. Divisão Avícola: Máquinas de lavar e selecionar ovos por peso, (única no gênero na

A. Latina), máquina de lavar e selecionar ovos por tamanho, silo para ração. moinho, fábrica de ração. Divisão Agrícola: Silo metálico para
cereais à granel. transportadora por rosca-sem-fim. lavadora-polidora e classificadora de batatas, classificadora automática de

maçãs-tomates e frutas em geral.
.

Santos já tem seu prefeito sondado

Salvador -_ O economista Romulo Al­
meida - que participa do seminário
sobre política de pessoal para a adrninis­

tração publica brasileira, encerrado
ontem nesta capital - denunciou, nas

contratações efetuadas por órgãos públi­
cos, "o agravamento do clientelismo vi­
sando ao sucesso eleitoral da Arena".

Ele destacou que isto ocorre ao contrá­
rio da expectativa que seria natural, "pois

, se esperava que o poder autocrático, com
as facilidades de decisão que tem, corri­
gisse certas distorções". Contudo" "para
manter a aparência, a farsa eleitoral, vol­
tou o clientelismo exacerbado".
O economista Romulo Almeida obser­

vou que a prática clientelista se manifesta
em maior escala nas administrações esta­
duais, citando o exemplo da Bahia, "onde
não existe concurso para pessoal, a não
ser de níveis inferiores".
A nível federal, embora em menor

proporção, na opinião do economista

SãoPaulo- O empresário Carlos Caldeira
Filho, 65 anos. ex-diretor do Grupo Folhas.
foi convidado pelo futuro Governador Paulo
Salim Maluf, para ser o prefeito de Santos,
Pediu 15 dias para pensar e assegurou, ao

lembranua atuaçãobem sucedida em negó­
cios de vários setores: "Onde ponho a mão,
cresce. Vou estudar o convite; depois, se �o o
aceitar, que não digam .que fui gongado por
Brasília '.,
O Sr. Caldeira Filho, de temperamento ex­

trovertido e senso de humor, é conhecido por
ter construído a Estação Rodoviária de São
Paulo - em IX anos. pãssararn por ali 700

COllJ a idéia de combate à guerrilha rural,
o militar, que foi subcomandante do Cigs
nos anos de 1972 e 1973, manifestou total
desconhecimento sobre a .utilização do
Centro no extermínio dos guerrilheiros
que, à mesma época, encontravam-se em

Xambica, no Sul do Pará.

também existe o problema. "O Governo
nomeia diretores de certos órgãos e em­

presas na base, da divisão política. Daí
decorre que cada um tem seu grupo e a

coisa na base da clientela". Explicou.
O Sr. Rômulo Almeida também co­

mentou' a existência, em alguns órgãos
públicos de estrutura mais flexível, do
critério técnico para a contratação, mas
com prejuízo da estabilidade e do enga­
jamento do pessoal no serviço público,
que acaba mudando à cada administra­
ção.

- Isto tornou a administração pública
mais precária, num momento em que o

setor privado paga melhor que o setor

público. Eserviu para agravar os contras­
tes: em alguns setores o Estado procura se

aproximar do setor privado, enquanto
que em outros o funcionário comum é
mantido em níveis de remuneração espo­
liativos. como acontece com os rnotoris­
tas e professores ", afirmou o economista,

xmilhôes de ressoas". Não é filiado à Arena,
sempre votou no MDB. "a não ser nesta úl-

tima eleição, quando cotei no Coronel
Erasmo Dtas'e em Cláudio Lembo". Ele.acre­
dita que "ser prefeito nada tem com a política;
a sua função é fazer obras benéficas à popula­
cão". Minutos depois, em seu escritório, no
prédio da "Folha de S, Paulo", uma comissão
de políticos de São Sebastião foi pedir sua

interferência na escolha do novo prefeito da­
quela cidade do litoral: "é, parece que vocês
tem razão", admitiu ao repórter que. lhe per­
guntara sobre a função política do prefeito.
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Sobral Pinto: OAB deve ,Crise na

procuradoria
provoca

desestímulo

para classe

Tarzan refuta denúncias, queDívida ativa

pugnar pela defesa da
,ordem jurídica no País,

são "um verdadeiro absurdo".do Estado não

chega aos 400 O prefeito de São Joaquim, Rogério Tar­
zan classificou de "verdadeiro 'absurdo" as

dendncias de corrupção que o MDB lhe atri­

bui, com a promessa da Oposição inclusive de

que irá pedir ao Tribunal de Contas do Estado
uma intervenção na Prefeitura daquela CJ­

dade,
Sobre a acusação de autoria hipotética do

delegado de São Joaquim, feita através elo jor­
nal "O I ndependente, da região de que Tarzan
recebeu uma propina de 2 milhões de cruzei­

ros, QIoveniente de uma comissão de compra
de maquinários para a Prefeitura, no valor de

20 milhões de cruzeiros, o prefeito negou que
tenha ocorrido essa transação,

milhões dizPorto Alegre - Em correspondência ao

advogado gaúcho Manoel Braga Gastal,
que em carta aberta publicada em 30 de

janeiro último no Correio do Povo criti­
cou a atuação-da Ordem dos Advogados
no episódio 'do sequestro dos uruguaios,
o advogado Sobral Pinto assinala que "o
ilustre colega, em vez de criticar o con­

selho seccional gaúcho pela atitude que
assumiu, deveria pelo contrário, louvá-lo
nobremente".
O Sr. Sobral Pinto afirma que "o equí­

voco de V, Excia, tem a sua origem no

fato de supor que a finalidade da OAB é
tão só cuidar da seleção, disciplina e de­
fesa da classe, Entretanto, esta suposição
não é exata, porque, além desta finali­

dade, a Orderntern uma atribuição im­

portantíssima, expressamente definida
em lei",
'Acentua o advogado Sobral Pinto que

o artigo 18, da lei n,04.2l5 de 27 de abril

de 1963, confere ao Conselho Federal a
• atribuição de "defender a ordem jurídica

e a Constituição da República, pugnar

pela boa aplicação das leis e pela rápida
administração a justiça e contribuir para
o aperfeiçoamento das instituições jurí­
dicas".

Brasília - Uma crise existente na
Procuradoria Geral da República
vem provocando "deserção nas'
suas fileiras". por causa do "de­
sestímulo que impera na-classe".
segundo revelação feita no Tribu­
nal Federal de Recursos, a propó­
sito de seu retorno às atividades
judicantes, pelo I .o Subprocura­
dor Geral da República e 'substi­
tuto eventual do Procurador
Geral da República, Sr. Gildo
Correa Ferraz,
O vice-chefe do Ministério PÚ­

blico Federal pediu ainda ao Go­
verno que "adote a iniciativa de
alterações na justiça de I, a instân­
cia, a fim de permitir maior cele­
ridade nos feitos, dado que a

adoção do processo sumaríssimo
não alcançou o objetivo coli-
mado", '

Num discurso curto, o Sr.
Gildo Correa Ferrai Iéz a revela­
ção da crise na Procuradoria'
Geral da República:

,

"Sob os auspícios da ultimação
das reformas ,implantadas no
Poder Judiciário e do avanço sig­
nificarivo no aperfeiçoamento do
regime democrático, inicia-se
mais um período de trabalhos.
Honra-me, sobremaneira, re­

presentar o Ministério Público
Federal, junto a um tribunal, fes­
tejado pela juridicidade, equilí­
brio eindependência de, seus jul­
gados, proferidos num ambiente
impregnado de .harrnonia e, com­

preensão, que muito contribuem
para um' convívio agradável na

,

casa,

Aflige-nos o caudaloso volume
de processos, esperando-se qU€ o

governo adote a iniciativa de alte­
rações na justiça da I, a instância,
a fim de permitir maior celeridade
nos feitos, dado que a adoção do
processo sumaríssimo não alcan-

,

çou o objetivo colimado.
'

Urge, igualmente, que volte às
vistas ao Ministério Público da
União, cuja instituição, apesar
dos esforços do Exmo Sr.

, Procurador-Geral da República,
encontra-se relegada a plano não
compatível com suas dignifican­
tes e ingentes tarefas a ponto do
.Ministério Público em diversos
estados' se encontrar em situação
bem menos inferiorizada de que
seus colegas federais,

A deserção das fileiras tem sido
inevitável e o desestímulo impera
na classe, o que repercute negati­
vamente na defesa da união e em

seus misteres no resguardo da so­

ciedade",

Geraldo Sada.

Q promotor Emgydio Geraldo
Sada, presidente da Associação
Catarinerise do Ministério PÚ­
blico, esclareceu ontem que.a dí­
vida. ativa do Estado não ultra­
passa os 400 milhões de cruzeiros,
conforme foi divulgado pela irn­
prensa da Capital, informando que
"a dívida ativa ajuizada, a cobrar,
atinge a soma de Cr$
249,071.691,28, Ao prestar tais es­

clarecimentos, revelou que no ano

passado foram cobrados pela Pro­
curadoria .do Estado Cr$
38.170.123,01, sendo que no úl-

. timo quadriênio (JS representantes
do Ministério Público cobraram a

importância de Cr$ 96.291.66 1,30,
que representa Cr$ 18.538.686,70
a mais do que os créditos inscritos
em dívida ativa no início do atual
período governamental.
O Sr. Emgydio Geraldo Sada re­

futou ainda as informações veicu­
ladas segundo as quais o Ministé­
rio Público, por não receber hono-
.rános sobre as causas executadas,
não está tendo interesse no as-

,

sunto, o que se constituiria numa

das principais justificativas de um

dos projetos encaminhados pelo
governador Konder Reis à Assem­
bléia, transferindo o controle e co­

brança 'da dívida ativa do Estado
para a Secretaria da Fazenda.

_:_ Nas justificativas do projeto
que estão contidas na exposição,
em 'nenhuma passagem consta

qualquer insinuação a eventual de­
sinteresse do Ministério Público
em continuar promovendo co­

brança da dívida ativa - explicou,
Geraldo Sada. .'

lembrou, ainda, o presidente da
Associação Catarinense do Minis­
tério Público não 'ficará 'alheio aos

processos de execução fiscal inten­
tados através de outros mandatá­
rios que não são membros, "posto
que ditos prôcedimentos, por evi­
denciarem interesse público, mere­
cerão intervenção obrigatória do
promotor público na condição de
"custos legis", equidistante das'
partes, pugnando não mais -em

I 'favor dei um-dos litigantes,mas pela
realização plena do Direito".

Finalmente, Geraldo Sada coo'

testou os valores divulgados sobre,
a dívida ativa, apresentando dados
colhidos junto à Corregedoria
Geral do Ministério Público, assi­
nalando que a dívida a ser cobrada
e já ajuizada não atinge a cifra dos
250 milhões de cruzeiros.

O Sr. Sobral Pinto, em continuação ao

seu raciocínio, diz ao advogado gaúcho
que "o sequestro do casal uruguaio, por
autoridades da república vizinha, com ou

sem a colaboração de áutoridades poli­
ciais brasileiras, constituiu um atentado
contra a soberania nacional, uma lesão a

nossa ordem jurídica constitucional e um
desrespeito ao Governo do nosso País".
- Nenhum governo estrangeiro pode

mandar autoridades policiais militares ao
território brasileiro para neste prender
pessoas, suas nacionais ou não, que nele
se, asilaram. Um tal procedimento im­

plica, em si e por si, atentando a sobera­
nia do país onde' essas pessoas se encon­

travam. Sequestrando, então, em Porto
Alegre, o casal uruguaio que estava nessa

cidade, as autoridades do Uruguai feri­
ram a nossa soberania.

DíVIDA
Tarzan 'é acusado ainda de ler entregue

parte do maquinário do município (máquinas
e caminhões) como pagamento da dívida com

a empreiteira que construiu o aeroporto da

cidade, e respondeu: "Vendemos o maquiná­
rio numa concorrência pública aprovada pela
Câmara -de Vereadores. A empreiteira com­

prou à vista e pagou".
Para o prefeito de São Joaquim, a Oposição

o "alugou", pois "vem sentindo o crescimento
de minha administração", e classificou o

MDB de "partido vazio, que só quer difamar.
Nós temos descência total".

, O prefeito afirmou ainda que a acusação do
delegado de polícia Ari Vieira Rodrigues é
uma represália do bacharel: "a Prefeitura, por
questão de economia, cortou o combustível
dos carros da delegacia, e também retirou de
lá um funcionário do município. O delegado
não entendeu".
Rogério Tarzan negou ainda que os salários

dos operários da municipalidade estejam atra-

sados há vários meses, "com exceção de al­

guns. Nós atrasamos normalmente, como

todas as Prefeituras" � disse,
Para Tarzan, em todas as comemorações

feitas- na cidade, com a partrcipação da Prefei­
tura, não sai dinheiro dos cofres públicos, Na
última comemoração, ao vice-governador,
eleito Henrique Córdova e ao secretário do
Bem-Estar- Social, Egídio Martoranó Neto,
segundo afirmou, pessoas da, comunidade

.

"doaram 50 vacas".
Ele também chamou de "bobalhão

"

o jorna­
lista Joaquim Galete da Silva, que através do

jornal "O I ndependente" reconheceu que exis­
tiam na administração-municipal daquela ci­
dade. Galete chegou a' pedir que "não acon­

teça um milagre, mas que as coisas aconteçam
normalmente" ,

.'
,

.'

Quadro do TFR será de 27
ministros até final do ano

General diz que a 'democracia

é o melhor regime político
TFR foi imposto pelo Presidente Geisel,
contra a orientação da unanimidade do

'

tribunal, que preferia recriar a Justiça Fe­
deral a, imagem da Justiça do Trabalho,
com alguns tribunais regionais de recursos.

O funcionamento das turmas foi mais
eficiente no ano 'passado, pois elas, que
eram três passaram a quatro e serão seis até
o fim do ano: Houve, por isso, um au­

mento na produção de quase 3 mil proces­
sos. Mas o julgamento no tribunal pleno
tornou-se mais moroso e se justifica, por­
que antes participavam de suas sessões.B
ministros e agora são 19, e ainda esse nú­
mero será aumentado para' 27, o que tor­

nará mais lenta qualquer decisão.

. Brasília - Até o final do ano o Tribunal,
Federal de Recursos terá uma composição
de 27 ministros e passará a funcionar com
seis turmas de quatro ministros cada uma.

Essa composição já foi criada na Emenda
, Constitucional n. o 7, do pacote de abril,
que.mandoupreencher de imediato apenas
seis cargos, passando o número de minis­
tros do tribunal de 13 para 19, deixando a

complementação do quadro, com a no­

meação de mais oito, para quando entrasse
em vigor a lei Orgânica da Magistratura.

Mas o Tribunal Federal de Recursos,
que possuía. instalações razoáveis para sua

antiga composição de 13 ministros e não

pensava em aumentá-Ia, viu-se em dificul-
dades para acomodar no seu edifício-sede
mais seis gabinetes, para acomodar os seis
novos ministros nomeados para preenchi­
mento de vagas abertas pela menda
Constitucional n.? 7, e no momento não

,tem nenhuma possibilidade de instalar os
restantes oito gabinetes, necessários para a

� complementação de-sua composição.
Por isso o presidente do tribunal, Mi­

nistro Álvaro Peçanha Martins, conse­

guiu; naquela' lei orgânica, condicionar a

nomeação dos oito ministros para quando
fosse concluído o edifício-anexo, prome­
tido pelo DASP para outubro deste ano.

Por isso é que se espera que o tribunal
esteja funcionando a toda carga ainda em

1979.
"

Esse tipo de aumento na composição do

Curitiba - HA volta dos militares aos quartéis deve
ser conseqüência natural do aperfeiçoamento de­
mocrático, e as Forças Armadas devem se ater à sua
missão constitucional. Ao Exército só cabe intervir
depois de esgotados todos os recursos constitucio­
-nais disponíveis", disseo general Joffre Sampaio,
ao receber do general Sebastião Ramos de Castro
que assumiu, interinamente, o comando da 5a Re­
gião Militar, com jurisdição no Paraná e Santa
Catarina,
O general afirmou também que houve um ama­

durecimentomuito grande na sociedade brasileira e

por isso ela saberá absorver dentro dos limites cons­
,titucionais quaisquermovimentos sociais que surgi­
rem neste processo. HA democracia não se estabe­
lece em documentos: É um estado de espírito e um

estilo de vida; a sociedade brasileira precisa viver
dentro deste espírito, As Forças Armadas sofrem e

vivem junto com o povo e como nenhuma outra

instituição, querem o aperfeiçoamento demoerá-

tico", enfatizou,
"0 Exército brasileiro existe para dar segurança e

não para perturbar a Nação. Se um chefe militar dá
uma opinião sobre um problema político, pode ser

mal interpretado e acabar perturbando o debate
nacional que se realiza, O debate é salutar e uma

democracia verdadeira vive disso, oontinuou o ge­
neral Sampaio, As Forças Armadas estão conven­

cidas de que a democracia é o melhor regime polí­
tico",

Sobre a infiltração de movimentos comunistas 1;0
Pats.ro general afirmou que "estes movimentos não
desistem nunca de seus objetivos, ou seja, o de
comunizar o mundo. A subversão apenas mudou de
tática e ao invés da antiga apelação para a violência,
hoje a infiltração se processa através do proseli­
tismo", Ele frisou que as Forças Armadas devem
estar atentas ao problema; mas não há necessidade
de exagerar em medidas repressivas utilizadas no
combate' à subversão",

Até O final do ano o TFR deverá julgar
entre 9 e 10 mil processos, Na semana pas­
sada voltaram a funcionar o' Tribunal Fe­
deral de Recursos, o Tribunal Superior do
Trabalho e o Superior Tribunal Militar.
O presidente do TST, Ministro João de

lima .Teixeira , declarou que seu tribunal
terá que julgar neste ano aproximada­
mente 14 mil processos para não frustrar os
interessados. Esse é o tribunal que mais

julga no País, e isso se, explica porque a

Justiça do Trabalho é a mais ágil por causa
da especialização e do rito do processo,

'

O Supremo Tribunal Federal e o Tribu­
nal Superior Eleitoral voltam a realizar
sessões de julgamento ª partir desta se-

mana.
'
',I

"

ESTABE LECI'M ENTOS
'

A MODELAR S/A
,..,

ATENÇAO:As ESSOAS JURíDICAS
.MPOSTO DE RENDA SOB CONTROLE JUNTAMENTE COM-

A CAIXA DO CREDIÁRIO,
FORAM TRANSFERIDAS

PARA ° PRÉDIO PEGADO,
, ,

AS . ESPLÊNDIDAS SOBRAS

DA LIQUI,DAÇÃO
DESPEDIDA

Garanta sua, Assessoria
sem Perda de Tempol

o Manual do Imposto de R•.nda
Pessoa Jurídica 1979, da 108,
garante assessoria completa.

�tualizado e único no gênero, foi
elaborado por renomados fiscais do

IR, sendo obra já consagrada por
108 e pelo público neste seu 5.0 ano

de lançamento.
.Atuaüzado de acordo com as

,

últimas alterações, inclui as
modificações introduzidas, pelos
D.L. 1647 e 1648, de 18.12.78 e

• instruções oflcials pertinentes.
Fazem parte de seu conteúdo:

Correção Monetária, depreciação,
formas e taxas usuais e a tributação

do Lucro Presumido da Lei
60468/77, alterada pelo O.L.

1'.647/78. Contém um capitulo sobre
"Auditoria do P.reenchimento das

Oeclarações de Pessoas Jurfdicas",
de grande utilidade para

auto-revisão da declaração.
É instrumento de trabalho de alta

eficiência para' todos os

profissionais que militam na área do
IR: contadores, economistas,

.advoqados, auditores,
adrnlnlstradores e empresários.

Preço p/assinantes 108: Cr$ 270,00
Preço p/não assinantes: Cr$ 290,00

.Adquíra estas obras diretamente em nossas

livrarias:
I "

MATRIZ - São Paulo: Av. Bernardino de

Campos, 348 (Paralso) - Tels.: (011) 285-6057-
285-4111 - CEP: 04004 - São Paulo - SP

FILIAIS:
São Paulo: Rua Santo Amaro, 79 (Centro) -

Tels.: (011) 35-7023 - 37-0043 - CEP: 01315-
, São Paulo - SP

Rio de Janeiro: Rua Goiânia, ;38 ,(Andaral) -

Tel.: (021) 258·0553 - CEP: 20540 - Rio de

Janeiro - RJ

Belo Horizonte: RuaOscar Trompowski, 618
(Gutierrez) - Tel.: (031) 334-2977 - CEP: 30000-
Belo Horizonte - MG

Porto Alegre: Rua Gonçalo de Carvalho, 442
(Independência) - Tels.: (0512) 21-4189 -

21-4499 - CEP: 90000 - Porto Alegre - RS

Vitória: Rua Gal. Osório, 127, salas 1.106/1.107
(Centro) - Tel.: (027) 223-1389 - CEP: 2�000-
Vitória - ES

Salvador: Rua Francisco Ferraro, 23 (Nazaré) -

Tel.: (071) 243-0018 - CEP: 40000 - Salvador­
BA

Curitiba: Rual Gal. Carneiro, 164 - Tel.: (0412)
32-2522 - CEP: 80000 - Curitiba - PR

"

..

,DA MODELAR,.

CORTINAS, T.A,PETES, MÓVEIS,
PORCELANAS

OI

para:
contadores
auditores
economistas
advogados e

administradores'

Ou, .se preferir, faça-o pelo reembolso postal,
via São Paulo. Não mande cheque nem

dinheiro, Preencha, recorte e remeta o cupom
abaixo para a Caixa Postal n.? 45.323 , São

Paulo, CEP 01000 .Flca estabelecido que as

despesas postais correrão por conta do

comprador. Em caso de dúvida, consulte-nos
por telefone,

E MUITOS

SALDOS PARA CORTINAS.
IMPORTANTE

CUPOM-PEDIDO -------.--------------

___ exemplar(es) do Manual,do Imposto �e Renda Pessoa Jurídica 1979.
,

,

' OE
___ exemplar(es) do Imposto de Renda na Fonte Nova Tabela para 1979 • TUD,O PELO CUSTO,10B também está lançando a nova

Tabeia para 1979 do IMPOSTO DE
.

REN.DA NA FONTE - RENDIMENTOS
00 TRABALHO ASSALARIADO, com

cálculos para todas as faixas
NOME: � -------------------------' FONE:

'

__

ENDEREÇO: CAIXA POSTAL. _

AOS CUIDADOS DE: '-- , � E AGORA, ATÉ
'ABAIXO DO CUSTO!

Preço p/assinante 108: Cr$ 60,00
Preço p/não assinante: Cr$ 80,00 CEP:__�CIDADE: ESTADO: _

NO CASO DE PESSOA JURíDICA: CGC: INSCR. EST.:---------

DATA_j_j_·*·108
informações objetivas

Assinatura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PARTICIPAÇÃO DE SC .

A história política de Santa Cata­
rina não dá noticia de que, em algum
tempo, nosso' Estado tenha obtido
um nível semelhante de participa­
ção nos órgãos da administração fe­
deral como neste momento em que

. está por se instalar o Governo do
General João Baptista Figueiredo.
Chegava a ser proverbial a ausên­

cia catarinense das decisões admi­
nistrativas do País, num esqueci­
mento que durante os últimos Go­
vernos foi amargamente lamentado e

em razão do qual o Estado foi por
diversas vezes preterido pela União
na execução dos seus programas de
desenvolvimento. Por isto, Santa Ca­
tarina chegou a ser considerado
como um incômodo corredor inter­
posto entre seus dois Estados irmãos
do Sul, cujo grau de representação
no Governo Federal sempre obede­
ceu a níveis da maior expressão.

* * *.

Hoje, percebe-se com entusiasmo
que essa participação passa a ganhar
sentido a partir dos convites formu­
lados a diversos catarinenses para in­
tegrar os escalões superiores da ad­
ministração federal, em áreas as mais
diversificadas de atuação.
Este fato não deve ser tomado

como um sinal de condescendência
.do General Figueiredo e .dos seus

futuros auxiliares para com SantaCa­
tarina, mas sim como o reconheci­
mento da equipe que após 15 de
março governará o País da expressão
econômica do nosso Estado e da ca­

pacidade de trabalho, talento e com­

petência dos catarinenses.
* * *

Para que' isto tenha ·acontecido, é
forçoso reconhecer o empenho do
Governador eleito, Sr. Jorge Bor­
nhausen, que com seu paciente tra- .

balho junto aos membros do futuro.
Governo conseguiu obter para Santa
Catarina o grau de participação Que a

dimensão econômica, política e inte­
lectual do Estado fazia por merecer.

Se pretender, a esta altura, localizar .

.

culpas sobre.o que passou, a situação
agora'se define ressalta a omissão e a

timidez dos últimos Governos. catari­
nenses em levar até a área federal o
justo pleito de obter para o nosso Es­
tado o grau de participação a que'
temos direito.
O Sr. jorge Bornhausen soube

. fazê-lo com habilidade e determina­
ção, daí resultando o sucesso do seu

empenho. .Ele simplesmente
decídiu-se a demonstrar a capaci­
dade de Santa Catarina para assumir
(a posição em que a partir de agora
estará se investindo, sem a.preocu­
pação provinciana e subdesenvol­
vida'de não importunar o PoderCen­
tral com reivindicações.
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GARRÃO

O Detran decidiu não colocar mais os

garrões nas ruas, preferindo continuar
a ter no lançamento de multas a melhor
forma de evitar imprudência dos moto­
ristas.

* * *

O garrão, que tornaria o carro imóvel
através de suas duas garras, só não co­

, meçou a funcionar em agosto para não
se constituir num prato para a oposição
em véspera de eleição,

* * *

Sua inviabilidade foi comprovada
mesmo depois da eleição.

DECORAÇÃO

Com o espírito alegre e descontraído,
o ilhéu acaba de batizar de "Jarrão do'
K-Suco" a decoração do carnaval ,deste
ano, encomendada pela Diretur ao ar­

quiteto Paulo Boabaid. Oficialmente,
as caretas que compõem a decoração de
rua em Florianópolis receberam o nome

de "Paz, Amor e Bom Humor". Qual­
.quersernelhança é mera coincidência.

DESCONFIANÇA

O deputado Dejandir Dalpasquale fa­
lava sexta-feira por telefone com um

jornalista quando uma terceira voz sur-

giu repentinamente, percebida, a prin­
cípio, por um descuido do anônimo.
O presidente oposicionista não ali­

mentou preocupação por achar que na
,

Assembléia Legislativa, de onde falava,
não poderia o telefone estar gram­
peado, muito menos o aparelho que
pertence ao Diretório Regional do
MDB. Por isso, continuou a conversa

com o jornalista.
U rn novo descuido, todavia, obrigou

a voz anônima a entrar no ar: "Teste; é
um teste". Era uma mulher. Dejandir,
gentilmente, agradeceu a explicação.

* * *

O teste só terminou com.a conversa,

Dejandir, agora, acredita queo telefone
esteja grampeado. Mas reme mais CCC
do que um caso de Watergate.

IMPRUDÊNCIA

O general Figueiredo jamais poderia
pensar que o humor que nunca dispen­
sou nos contatos com os jornalistas pu­
desse terdimensãotão desastrosa como
em Minas Gerais, onde os políticos,
tantos da Arena como do MDB, chega­
ram a esquecer por hora os efeitos das
inundações para censurar a sua ironia.

* * *

Faltou-lhe discernimento.

SUPERAVIT

A Prefeitura Municipal de Florianó­
polis encerrou o ano de 1978 com um

superavit de Cr$ 28.118,15. A receita
alcançada foi de Cr$ 413 milhões contra
a estimativa de Cr$ 362 milhões, pre­
vista no orçamento.

* * *

A dinamização do setor de Dívida
Ativa, com a cobrança de tributos ven­

cidos nos anos de 76 e 77, permitiu o.
aumento da arrecadação, além da cana­
lização de recursos do Governo Fede­
ral.

Detalhe: o motorista da caçamba
ainda sorria.

CONTRATAÇÃO

. O Grêmio quer comprar o passe do
centro-avante Ademir, do Criciúma.
Caso haja resistência, o clube gaúcho
vai propor um empréstimo com o preço
do passe estipulado.

O SEGREDO

Continua guardado a sete chaves o

segredo que encerra o futuro do Gover­
nador Antônio Carlos Konder Reis na

vida pública. I

* * ,.,

Aliás, em se tratando de vida pública,
poucos segredos conseguem ser tão bem
guardados quanto este.

* * *

Sabe-se, apenas, que quando deixar o
palácio o Governador tem sua situação
garantida, após cumprir, um período
de descanso.

FUTEBOL

A Assembléia já começou a formali­
zar convites a dirigentes da Federação

.

Catarinense de Futebol para prestar es­
clarecimento sobre os problemas do
nosso futebol. Um dirigente já aceitou 0\
convite e se reúne com os deputados no
começo desta semana,

O Sr. Joaquim Falco Uríale deverá ser mantido na função de
secretário-geral do IBDF. Seu desempenho nos últimos quatro anos
permitiu' a canalização de Cr$ 6 milhões para serem aplicados em
reflorestamento em pequenas propriedades. rurais de Santa Catarina ..

* * *
.,

Para a presidência da Emater - Empresa de Assistência Técnica e

Extensão Rural de Santa C�tarina -, o futuro governador Jorge Bor­
nhausen já convidou o agrônomo do Oeste Genézio Mazon, atual
diretor da Consultag.

O Sr. Rui Borba foi convidado para integrar a direção do BNDE.t,

* * *

Só mesmo um milagre
No contato que teve com os jornalistas an­

teontem logo ao desembarcar no Recife, o Sr.
Delfim Neto pttde concluir que junto com a

insígnia de ministro da Agricultura .deram­
lhe também a atribuição de "salvar a pátria",
apesar de o milagre brasileiro, tão difundido
durante a sua trajetória no Ministério da Fa­
zenda, ter apresentado efeitos desastrosos,
com uma inflação galopante e uma dívida
externa exorbitante.
Certamente que o ex-embaixador na

França conseguirá, pela sua experiência,
fazer o Brasil esquecer esse misticismo,
mostrando que a agricultura, apesar de ser

fundamental ao processo de desenvolvi­
mento econômico, pode se transformar num
instrumento valioso à correção das distorções
do nosso crescimento se houver tendência a

uma organização de todos os setores. A
menos que, realmente, ocorra um milagre
com um pedido ao Papai do Céu' com uma

novena, como propôs o futuro presidente da
República aos mineiros, para que haja uma

melhor distribuição da chuva.
O Brasil poderá triplicar sua produção

agrícola e jogar dinheiro para mitigar a situa­
ção dos pequenos agricultores mas só terá

alcahçado o milagre de minimizar as dívidas
. externas. Os problemas internos, todavia,
conti�\marão a se propagar sob aspirações de
Reis Veloso e Henrique Simonsen de ver os
capitalistas em condições de reinvestírem
em empreendimentos altamente' rentáveis
ou adquirirem as Obrigações do Tesouro.Na­
cional, que hoje se constituem no melhor
investimento, face à incontrolável inflação.

Uma melhor distribuição de renda, para
impedir que a maior fatia do bolo da riqueza
fique nas mãos de menos de um por cento da
população é, talvez, a única fórmula capaz de
conduzir a Nação a um desenvolvimento
ajustado, em que o povo não é-submetido a

sacrifícios em troca de projetos gigantes para
ter a fama de grande potência.
A partir30 momento em que o salário mí­

nimo retome sua função de representar o mí­
nimo suficiente para uma família viver, o Sr.
Delfim Neto não estará mais influenciado a

dizer aos quatro ventos que )'precisamos en­

cher a barriga do povo".
A concepção que se tem hoje de um minis­

tério que se renova na aparência é de que só
há o intuito de conservar o desenvolvimento
vertical, sem haver a preocupação de propor­
cionar aos cem inilhões de brasileiros condi­
ções de ter uma vida digna, quando deveria
evitar que amaioria continue privada de ter o
feijão e o arroz, como seus principais alimen­
tos.

Na verdade, só há, pelo que se pode con­

cluir, a preocupação de conduzir o desenvol­
vimento solucionando as dificuldades que
surgem como consequência de imprudên­
cias e até mesmo de incompetência, sem

haver sequer estudos e planejamento' do que
o país precisaria fazer Rara corrigir as gran­
des defasagens do seu crescimento.
E são essas atitudes que tomam-se incom­

preensíveis os frequentes aumentos dos­

combustíveis, justificados na .tese do Sr.
Mário Henrique Simonsen de que precisa­
mos frear o consumo e manter equilibrado o

orçamento. Quis, na verdade, o Sr. Simonsen
se referir ao lucro fantástico da Petrobrás e à
necessidade de o Brasil continuar expor­
tando gasolinà para o Paraguai e outros paí­
ses para suavizar suas dívidas externas. Ora,
um país onde o consumo de gasolina impor­
tada é o maior responsável pelos últimos de­
sequilíbrios econômicos, não pode dar ao

luxo de ter nesse produto um instrumento de
equilíbrio da balança de pagamentos. A
menos que haja uma confiança em Deus e

que li Catedral de Brasília se. tome um palco
de milagres.

'Cartas

Transporte
Senhor: Nós, moradores da

TRINDADE, estamos indig­
nados com o péssimo serviço
apresentado pela 7mpresa de

Servidores fazem

o seu carnaval

Temos a honra de informar a

Vossa Senhoria que esta Associa-:
ção está patrocinando e incenti­
vando a criação do Bloco Carnava­
lesco "Nativos do Samba" que
neste mês de fevereiro deverá

integrar-se aos demais Blocos para
os festejos do Carnaval de Floria­

nópolis.
Nesta oportunidade gostaría­

mos de convidar Vossa Senhor-ia

para os ensaios que estão sendo

realizados. na Bei ra Mar Norte

(Drive in "Vem Mi V") todas as 4as
e 6as feiras, a partir das 21 :00 ho­
ras.

Informamos, outrossim, que
para partici par do Bloco, basta

comparecer no local dos ensaios,
onde serão obtidas todas as demais

informações. As fantasias estarão,
também, à disposição no local dos
ensaios e poderão ser adquiridas a

partir do dia 15 de fevereiro ao

preço de Cr$ 160,00 e Cr$ 180',00.
No ensejo, apresentamos a

Vossa Senhoria, nossos protestos
de consideração e apreço. Ma�ilda
Palma Valente - ·Diretora.
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I Coluna do Castello I
Sinais de mudança

PERIGO
I'" IJ:." . nq . itJ,. ...;_ _

Asc ambas que estão sendo utiliza- , Esclarecimento com ele ocorreu. Assim a' im' _ Ôflibus que liga este populosodas para as obras de aterro e comple-
mentação ,da via de contorno Norte e prensa terá cumprido a sua bairro ao centro da cidade.
reta da Saudade, estão colocando em missão, a .de informar objeti- Não obstante, o povo (esterisco a vida de todos que por alí trafé- Sr. Diretor: Na edição de vamente, e não terá pecado sim SOFRE ... ) tem quegamo Na via de contorno, elas passeiam hoje, seu excelente jornal co- co t it

'

h contentar-se com' minguadospela contramão com a calma que deve n ra o respei o a. pessoa u-

resultar da prepotência ou da ignorân- meteu, por certo involuntaria- mana do acusado, que poderia veículos que, ao chegarem nas
cia dos que as dirigem, e com o beneplá- mente, uma injustiça, Trata-se ser qualquer um de nos. Nunca imediações da penitenciária jácito dos guardas ali postados. da matéria publicada Na página- é demais recordar a palavra ta- se encontram completamenteNa sexta-feira, às 13h40m a caçamba 7, secção policial, com O título xat'iva do Senhor: "Não jul- lotados

.

(sentidode placas AW-1753 transitava pela con- "ASSASSINO de filha, mulher .
- ..

I dos" TRINDADE-CENTRO).tramão exatamente no trecho onde pro- gueis, e nao sereis JU ga os (Lc
funda lombada marca a presença de e sogra está foragido". Acon- 6,37). Padre Ney Brasil Pe-

.

Queremos saber também,
uma estreita e velha ponte que, por si- tece que, para a qualificação reira - Capélão da Peniten- que fim levou o Sêo Abelardo enal, oferece suficiente perigo pela má

_

dada ser coerente, deveria ter ciária. o seu famoso "charutinho",
.

visibilidade que*a I?m�ada oferece. sido complementada pelo subs- veículo com o qual fazia muito
tantivo "suicida", mas então • bem a linha CENTRO-VILAeJustiça- ele só poderia estar "foragido" vice-versa, Marcelo Martino _

no cemitério! E isto há um ano Florianópolis.
e .meio. Explico-me: Mário Senhor Diretor. É com

Andrezzo, vulgo "Sansão", a grande satisfação que se lê re­

quem atendi espiritualmente portagens como a publicada
tanto no Manicômio Judiciário neste jornal no dia de ontem,
como na Cadeia Pública, ten- quando o Juiz Wilson Guarany
tau assassinar a. sogra, mulher concede mandado contra a Pre­
e filhinha, e imediatamente feitura de Florianópolis, em

tentou também suicidar-se. particular, a Secretaria dos

Isto,a2deagostode 1977. Ne- Transportes e Obras.
nhuma das tentativas de horni- Já se faziam alguns anos que
cídio, nem a de suicídio, se con- recursos deste gênero só favo­
surnararn. Ele, portanto, não é reciam órgãos públicos. Feliz­
"assassino", a não ser que o jul- mente, volta-se a fazer justiça,
guernos pelo que ele tentou fa- nestes casos, como foram vis­
zer. tos os casos do jornalista Her-
O que gostaria de pedir, em zog e do Médico Cirurgião pa­

nome do respeito à pessoa hu- ranaense que tiveram ganho de
mana, é que as referências aos causa contra a União e o go­
presos, quer àos ainda não jul- vemo paranaense.
gados, quer aos julgados e con- Fatos como estes mostram
denados. (!), evitem os qualifi- que já está havendo uma mu­

cativos de "assassino", "margi- dança na nossá justiça e possi­
nal", "bandido" etc, etc, por- velmente no governo. Espera­
que supõem juízos integrais mos que esta mudança seja rá­
sobre uma pessoa humana. pida e eficiente, pois para uma

Ora, quem é que pode emitir democracia ela é fundamental.
tais juízos ou. qualificar pes- Milton Beck, Florianópolis.
soas?

.

Creio que a matéria policial
não perderá nada, pelo contrá­
rio, ganhará em objetividade - e

economizará alguns teletipos -

se mencionar simplesmente o

nome do indigitadoeo que

Uma coisa que o presidente Geisel não conse­

guiu na execuçãq do seu Projeto deDistensão foi
impedir que militares intervenham no debate
político. Eles continuam a opinar, em discursos,
ordens do dia e entrevistas. Algumas dessas
opiniões são sensatas e contribuem, em princi­
pio, para desfazer ansiedades numa nação há
quinze anos submetida à tutela bonapartista.
Outras, ·no entanto, continuam a assustar pela
profunda distância de conceitos emitidos com os
sentimentos dominantes na sociedade civil.
Antes de examinar dois pronunciamentos de

generais divulgados pela imprensa, cabe regis­
trar o exemplo que vem sendo dado inesperada­
mente pelo general Antônio Bandeira, Coman­
dante do III Exército, que deliberada e sistema­
ticamente vem se omitindo em manifestar idéias
políticas, sob ajusta alegação de que política é
tema para o Ministro do Exército. O exercício de
umMinistério, qualquer que seja, é função polí­
tica e todos os Ministros têm igualmente respon­
sabilidades de tornar conhecidas suas opiniões
sobre problemas de toda natureza, desde que
ajustados ao pensamento do Presidente ã. quem
.servem.

.

No entanto, o general Jofre Sampaio, a quem
o General Bandeira foi empossar no Comando
da s» Região Militar, em Curitiba, estendeu-se
em considerações de natureza política. Nada a

obstar quanto à substância dessa entrevista, in­
clusive porque nela o General, contrariando o

próprio comportamento, declarou que "os chefes
militares não'devem sepronunciar neste grande
e salutar debate que está 'sendo travado, pois
poderiam perturbar o processo". É exatamente
esse o objetivo dos regulamentos das Forças

·
Armadas que proibem manifestações políticas
de militares, pois, sendo o braço armado da Na­
ção, incumbidas de zelar por sua segurança,
suas paiaoras tendem a se tornar intervenção
indébita e a serem tomadas comopressão sobre a
comunidade nacional,
Louvemos, feita a ressalva, a inteligência de­

monstrada pelo General Sampaio érri conside­
rar essencial esse debate, porque "democracia
vive dieso'íRegietroü a atitude responsável da
imprensa e re nheceu um amadurecimento
geral da sociedade que saberá absorver, dentro .

dos limites constitucionais, qualquer. movi­
mento. Isso elé O 'disse a partir da hipôteee da
volta dos exilados. Mas ele foi mais adiante, ao
afirmar que democracia não se estabelece em

documentos, é um estilo de vida, um estado de
espírito. "É preciso que toda a sociedade viva
dessa maneira", disse e acentuou que a volta dos
militares aos quartéis é uma conseqüência natu­
ral do regime democrático, cuja constituição dá
atribuições específicas às corporações armadas.
E, finalmente, revelou que "estamos mais do que

.

nunca convencidos de que a democracia é o me­

lhor regime",
O exame dos movimentos suboersioos foi feito

sob ângulo sensato, inclusive pela identificação
da subversão comunista como um fenômeno
mundial, devendo cada nação defender-se da
infiltração como um todo, segando os seus re­

cursos técnicos, reservada a intervenção do
Exército apenas para uma etapa em que calha­
rem os mecanismos policiais de controle.

***

Ainda bem que, mesmo infringindo osprincí-
'pios que defendeu; as palavras acima foram
ditas por um General da ativa ao assumir um
importante comando. Confrontadas' suas decla­
rações com o que disse também anteontem o

General Rubens Reetell, conspirador em 1964,
podemos deduzir que nesses quinze anos se re-;
gistra uma acentuada mudança deperspectiva e
de opinião entre 'os militares. A geração que
impôs o regime autoritário vai cedendo seu
lugar a uma outra; mais atenta aos compromis­
sos democráticos e à necessidade de ampliar a
velocidade da normalização institucional, na

linha do juramento do futuro presidente, Gene­
ral João Figueiredo, O General Restell estaca,
no momento em que falou, se despedindo do

·

serviço ativo.
.

. .

Mostrou-se um dogmático em matéria deSe­
gurança Nacional ao estilo dos que 'levaram o

País ao ato n." 5. Das suas declarações, preferi­
mos ressaltar apenas duas: aquela em que, res­
saltando a participação brasileira na operação
militar contra a república dominicana, afirma
que oBrasil, fiel àOEA, intervirá, se convocada,
em qualquer outra Nação da América; e a que
lamenta que os agentes de informação do SNI e

· das Forças Armadas não tenham poder de deci­
são. Quanto àprimeira, trata-se da decisão mais
discutida do presidente Castel!o Branco, inter­
pretada como colaboração brasileira a uma in­
tervenção militar norteamericana em São Do­
mingos'!
Quanto à segunda, trata-se apenas de um dis­

parate, sem maior f5[avidade se não fosse perpe­
trado por um oficial General do Exército. Em
parte alguma do "fundo agentes de informação
tem ou podem ter acesso a decisões. Eles contri­
buem com� orgãos de assessoramento para for­
mar a opinião interna dos órgãos que tem atri­
buição decisória. Se agentes dos serviços de Se­
'gurança e Informações pudessem decidir de
acordo com informações colhidas .na base de
visão frequentemente deformada, nós já tería­
mos mais de mil atos institucionais e não have­
ria cadeia suficiente no País para recolherpolí­
ticos, advogados, professores, poetas, atores,
jornalistas, todos enfim que participam do
grande debate a que se referiu o General Sam­
paio e que parece assustar ainda o General Ru­
bens Restell, cuja mente se revelei ensombrecida
pela sensação dos perigos que rondam a pátria
amada.

I

-Carlos Castello Branco'

\,/' .
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CPf nllclear vai
�f�nc;onar até o fineil do

Entidades definem planos de
-,

ação para preservar Amazônia

período legislativo ração da madeira nunca teve caráter de
permanência mas sempre foi provisória,
apenas de limpeza do terreno para outras
finalidades". Na sua opinião a floresta é,
na realidade, o grande recurso natural da
Amazônia, que assume em todo o mundo
um caráter de extraordinária importân­
cia do ponto de vista ecológico, e seu

aproveitamento pode ser realizado atra­
vés da exploração auto-sustentável.
O representante da: Jari Florestal e

Agropecuária, Everaldo Nobre, revelou
na oportunidade quea empresa realiza o

plantio de pasto consorciado com o pinus
Caribea, possuindo atualmente 7 mil ca­
becas de gado em 8 mil hectares do pro­
jeto. Ele foi, porém, censurado por Clara
Pandolfo quando, respondendo a uma

pergunta sua, informou que para a plan­
tação do pinus e do pasto foi devastada
uma área de Hil�ia. "Não vamos sacrifi­
car a H iléia - disse ela � vamos utilizar

. o cerrado".
'

Belém - Com a participação de renoma­

dos técnicos regionais e nacionais, inclu­
sive o futuro presidente do lBDF, Carlos
Galuff foram realizados em Belém si­
multa�eamente dois painéis de debates
destinados a definir as linhas de uma ação
efetiva em defesa da Amazônia, cuja f10�
resta sofre um acelerado processo de de­

vastação. Ao final foram criados um

Comitê de Defesa da Amazônia e um

Conselho Coordenador da Política de

Aproveitamento dos Recursos Naturais
renováveis.
No painel promovido pela Associação

Florestal do Pará e Amapá e o jornal "O
Estado do Pará", a chefe do Departa­
mento de Recursos Naturais da Sudarn,
Clara Pandolto, defendeu o estabeleci­
mento de um zoneamento para a locali­

zação dos projetos na Amazônia, desti­
nando à pecuária às áreas de cerrado, cer­
radão e matas tinas de transição (prote­
gendo desse modo a Hiléia) e à agricul­
tura das áreas de várzea e manchas de
solo fértil. As outras áreas seriam desti­
nadas à exploração madeireira, através
de um programa de renovação da f10�
resta.

Clara Pandolfo lembrou que à Sudam

já fez um estudo criando 12 florestas de
rendimento na Amazônia, com o obje­
tivo de conservar as áreas recobertas,
pela H iléia a serem utilizadas na explora­
ção de madeira de caráter auto­

sustentável, "que representa um proce­
dimento inédito no Brasil, onde a explo-

Brasília - As lideranças da
Arena e do MDB no senado

. acertaram, mediante enten­
dimento dos líderes Jarbas
Passarinho e Itamar Franco,
que a Comissão Parlamentar
de Inquérito criada para in­
vestigar o acordo nuclear
entre o Brasil e a Alemanha
Ocidental tenha seu prazo de
funcionamento prorrogado
até o. fim da sessão legislativa
de 1979.
O senador Jarbas Passa­

rinho concordou com pro­
posta que, nesse sentido lhe
foi formulada pelo senador
Itamar Franco, que responde
pela liderança 'da oposição no
Senado. Despedindo-se da
função de relator da CPl·

· sobre o acordo nuclear, o sr.

Jarbas Passarinho lera seu pa­
recer nos primeiros dias de
março propondo a prorroga-
ção. _

O Sr.' Jarbas Passarinho,
que assumiu a liderança da
maioria no senado, prometeu
a.o sr. Itamar Franco que na

primeira reunião daquela
CPl, prevista para o dia 2 ou 3
de março próximo, lerá um re­

latório parcial' em que assina­
lará as principais conclusões

grama pode sofrer uma desa­
celeração em face de seu alto
custo social e das alternativas
queainda temos. O Brasil tem
alto e .reconhecido "know­

. how" internacional em maté-
ria de usinas hidrelétricas ..
Este será o grande debate na

COPl nuclear.
O senador mineiro acha que

o grande mérito desta CPl foi
mostrar que há um exagero
em classificar de secretos tudo
quanto é documento, a pre-.
texto de segurança nacional.
lembrou que, a CPl revelou
vários desses documentos e a

segurança do país nada so�
íreu, em conseqüência.

- Numa sociedade livre,
como pretendemos que seja a

nossa, temos de levar ao co­

nhecimento público tudo que
não coloque em risco o país,
O sr. Itamar Franco acha

que, com a saída do sr. Jarbas
Passarinho e a não reeleição
de outros membros da comis­
são, como o sr. ltalivio
Coelho, a Arena terá que ope­
rar substituições, mas o MDB
o conservará como presidente
da CPl e como membros os

srs. Roberto Saturnino, Dir­
ceu Cardoso.

venientes tornaram-sé eco­

nomicamente viáveis, agora.
- Naquela oportunidade,

o Brasil passou a desprezar
potenciais de 20 megawats,
assim como usinas termo­

elétricas, movidas a óleo, ou
seja, de menos de 500 dólares

por quilowate instalado.
Acontece que, naquela época,
o barril de petróleo custava
US 1,80 (um dólar e 80 centa­
VOS) e agora esse preço está
sete vezes mais alto. E preciso
fazer um novo.inventário para
a região sudeste - disse o sr.

Itamar Franco.
Acentuou que ainda é difí­

cil, atualmente, transportar
energia a longas distâncias,
mas em futuro próximo
pode-se entender linhas de
alta tensão por sobre dois mil
e 500 quilômetros:

- O aproveitamento do rio
Madeira, afluente do Amazo­
nas, pode trazer energia para
o Nordeste e o Sudeste -

disse, Sabe-se que o país tinha
um potencial aproximado de
ISO mil mega:watte�, ainda

mexplorados na regrao nane.
do 'país: O grande debate que
se vai travar é se este pro-

Para o senador Itamar Franco; a
Comissão Parlamentar Interna

instalada para apurar as denuncias
de irregularidade no acordo nuclear,
mostrou até agora o exagero em se

classificar-de secreto tudo
. quanto é documento, a pretexto de
Segurança Nacional. Lembrou que a

,

CPI "revelou vários desses documentos
e q segurança do país nada sofreu".
"Numa sociedade livre, temos de

levar tudo ao conhecimento do povo".

.
deste, considerando o apro­
veitamento de usinas de 20 mil
MW:
O sr. Itamar Franco revela

que, segundo estudo realizado
no início da década de 60 - e

que justificou o interesse pelo
acordo nuclear, através da
instalação de usinas nucleares
- todo o potencial hidrelé­
trico da região Sudeste estaria
exaurido em 1990,Oaumento
vertiginoso do preço do petró-
leo, contudo, segundo o sena­

dor mineiro, obriga a uma re­
visão desse estudo, pois. po­
tenciais considerados incon-

até agora formuladas por
aquele órgão, terminando por
sugerir a prorrogação de seu

prazo de funcionamento para
o fim da sessão legislativa
deste ano,

- Ambos concordamos -

disse o Sr. Itamar Franco -

que a CPl não pode interrom­
per um trabalho que apenas se

iniciou, vamos, ainda, tratar
de tópicos importantes, como
a indispensável transferência
de tecnologia para o Brasil-, as
alternativas existentes, como
o potencial hidrelétrico do
país, sobretudo na região Su- .

O futuro presidente do lBDF, Carlos
Galuff, enfatizou a necessidade de cria­
ção de um grupo de trabalho para auxi­
liar o instituto a disciplinar o aproveita­
mento racional da floresta da Amazónia.
"Se a Amazônia é importante para o

mundo � disse - ela é muito mais im­
portante para nós, brasileiros, e esse pro­
blema tem de ser resolvido por nós, com a .

conscientização de todos, Arena, MDS
ou partido comunista, pois não existem
homens, mas idéias".

Delfim promete esforço para o

país produzir mais alimentos
/Fucabem ganha um novo Qualquer brasileiro

,

.

pode prosseguIr
. ação contra

. venda da Light

estatuto e pode criar
Recife - O futuro ministro da ria? Quais são os objetivos da

Agricultura, Sr. Delfim Neto,. 'reforma agrária? Eu acho é
afirmou que de todos os seto- que nós, em vez de procurar
res onde se pode realizar ex- resolver um problema que
pansão, o único compatível existe, e procurar verificar

.

com o combate à inflação é a aonde, quando e em que me­

agricultura.· Prometeu con- dida a estrutura da proprie­
centrar esforços na produção. dade é um fator limita�te, nós
de alimentos, e negou a viabi- queremos anunciar que a re­

lidade da reforma agrária, forma agrária não conduz a

tanto no sistema capitalista nada. Aliás, não conduziu em

quanto no socialista. .

lugar nenhum do mundo a

O ex-ministro da Fazenda uma racionalização da produ­
não acreditaern incompatibi- ção. Conduz, sim, a uma

lidade entre uma austera poli- grande confusão. No mo­

tica econômico-financeira e Ü' menta em que a estrutura

P.foces§O de abertura política.. agrária se revelar um fator
"isso não existe, Os únicos .�impe!diÜvo da produção agrí­
países que têm realmente um cola, então JPéretnôs o que

,

sistema político descentrali- pensar. E vamos pensar nisso
zado,· um sistema político em termos de instrumentos
aberto, são os que tiveram a fiscais. Você pode muito bem,
economia realizada de forma usar o imposto territorial

capitalista de mercado, I nfe- rural para induzir as pessoas a

lizmente é assim". E alertou usarem melhor sua proprie­
para o fato de que a agricul- dade. Esse é o mecanismo me­

tura não está sendo subsi- lhor e mais inteligente, capaz
diada pelo Brasil, mas tem de gerar produção, em vez de
subsidiado o país. confusão.

O sr. Delfim Neto - que Como dissesse que a ré-
disse há alguns dias ser a re- forma agrária gera problema,
forma agrária assunto de eco- .urn repórter indagou ao Sr.
nomista desocupado - ratifi- Delfim Neto se nesse caso, o

cou que esta éinviável não só Incra teria gerado um grande.
do ponto-de-vista capitalista, problema, ao invés de melho-.
como também socialista: rar as dificuldades da estru-

novas instituições
Brasília" Qualquer brasileiro em pleno gozo dos seus

direitos políticos poderá 'se habilitar, dentro do prazo de
noventa dias, a prosseguir com a ação popular proposta
pelo senador Hugo Ramos, junto à Justiça Federal de

Brasília, com o objetivo de anular a compra da light pela
Eletrobrás, celebrada no mês passado.
Como o senador Hugo Ramos não cumpriu a exigência

do juiz Jesus Costa Lima; da 2, a Vara da Justiça Federal,
de fazer-se representar por uin advogado', aquele magis­
trado mandou publicar edital no Diário da Justiça,
abrindo um novo prazo - e, agora quem quiser pode
requerer o patrocínio da ação. Depois dos 90 dias, se

ninguém aparecer para substituir o senador, o processo
será extinto.

.

'

No que tange à a,Çjí,0iProposta pelo Deputado Marcelo

Cerqueira, a Light e a )3rascan ainda não apresentaram
contestação à Justiça Federal, mas isso poderá ser feito
até o próximo mês, quando se esgotará o prazo dado pelo
juiz para que ambas comparecessem ao processo. É pos­
sível que, após a contestação, o juiz federal venha a ser

obrigado a agir da mesma forma adotada .ern relação ao

senador Hugo Ramos, pois o deputado federal carioca
não mais poderia continuar como patrono da causa, já
que tomou posse na Câmara Federal no último dia l .". O
estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil proÍbe aos

, deputados e senadores o exercício da advocacia, mesmo
em .causa própria, a. partir da data da posse .

O senador/Hugo Ramos teve sua ação popular parali­
sada porque não se fizera representar por advogado,
sendo ele próprio o autor e patrono da causa, o que feria
o estatuto da Ordem. A ação proposta pelo deputado
Marcelo Cerqueira teve prosseguimento porque ele ainda
não havia sido empossado, Agora, no exercício do man­

dato, ele deverá ser -obrigado á contratar um advogado,
pois foi atingido pelo impedimento, Alguns advogados
acham que, pelo fato de a ação ter se iniciado antes da

posse do deputado, ele terá o direito de prosseguir advo­
gando ern causa própria apenas nesse feito, Qutra hipó­
tese prevista na lei é a de que o Min'istério�blico pode
também prosseguir com a ação, substituiRBo:ü deputado."

Brasília - Pelo novo estatuto, observar os compromissos
aprovado 'por decreto do Pre- constantes de documentos in­

sidente da República, a Fun- ternacionais a que o Brasil

,dação Nacional do Bem Estar tenha aderido ou vier a aderir
do Menor- Funabem, passa e que resguardem os direitos.

a ter a obrigação de criar - e do menor e da sua família; as­

adaptar as já existentes�ins-. segurar prioridade à integra­
tituições "para menores com ção do menor na comunidade

características aproxi- por meio de assistência na

rnadas das que informam a própria. família, incentivo à
· vida familiar, de 'modo que adoção, colocação familiar
somente se venha a admitir in- em lares substitutos e pro­
ternamente de menor à falta gramas tendentes a corrigir as
de'instiftiiçoes dest'e')tipo 'ati causas de tíesintegração.

.

por determinação Judicial". Pelo seu novo estatuto, a
O presidente aprovou tam- LBA, por sua vez, passaa ter

bém, por meio de decreto, o competência para realizar es­

novo estatuto da Legião Bra- tudos, inquéritos e pesquisas
sileira de Assistência - LBA, procedendo o levantamento
onde fica definido o seu obje- nacional do problema da po­
tivo de "prestação de assistên- pulação; promover articula­

cia social à população ca- ções das atividades de entida­

rente, mediante programas de des públicas e privadas dedi­

desenvolvimento social e de cadas à execução da política
atendimento às pessoas". nacional de assistência social;
•0 objetivo primordial da. propiciar. a formação de técni­

Funabem, descrito no Java cos e auxiliares necessário a

estatuto é o de "atendimento consecução de seus objetivos

Delfim contra a reforma agrárta�

Adiante, afirmou:
- Talvez de todos os seto­

res onde você possa realizar
uma expansão, .() único que
seja compatível com o com­

bate à inflação é a agricultura.
Eu acredito que se tivermos
sucesso em programas como

esse que o Governo vai aplicar
em Pernambuco Coe apoio a

.

pequenos e médios produto­
res): nós contribuiremos de
forma eficaz para reduzir o

aumento de preços.

E ele respondeu: "O Incra
não tentou fazer reforma

agrária. De novo estarnps nos

envolvendo em um jogo de pa-·
lavras. O que é uma reforma

agrária? Vocês ficam excita-
. dos, procurando verificar se

das necessidades básicas do

menor atingido por processo
de marginalização social".

Para isso, ela: deve, conforme
.deterrninam as diretrizes -

Empresário
quer so/u,ão
,pacífica com
empregados'

e, promover cursos e seminá­
rio mobilizando � opinião pú­
blica para a solução do pro.
blerna da população carente e

prestar assistência técnica ou

financeira aos Estados, terri­
tórios, municípios e entidades

públicas para o desenvolvi­
mento de programas de inte­
resse da política nacional de

assistência .social.

tura fundiária da região.
- O I ncra ataca problemas

específi cos.
- Ma ele tentou fazer a re­

forma agrária, e todo mundo
sabe que o Proterra foi um

. verdadeiro fracasso - acres-

"basta se ver a confusão que se

fez onde se meteu a reforma

agrária, isso do ponto-de­
vista da administração dessa­
reforma. Não se deve criar um
novo problema, ao invés de
resolvê-lo".

essa não é uma restrição es­

sencial, Não me parece .que
seja. É claro que você tem

problemas especílicos de pro­
priedade, que serão resolvidos
por instrumentos fiscais.- O que é a reforma agrá- centou um jornalista,

leia editorial "Só mesmo um milagre".

São Paulo - "Esperamos que.
as soluções para o novo dissí­
dio Sejam pacíficas e garan­
tam, uma negociação eficaz
evitando -assim situaçõés de

força e principalmente gre­
ves", disse o vice-presidente
da Mercedes Benz do Brasil,
Sr.' Werner F, lesse,
referindo-se ao dissídio dos
300 mil metalúrgicos do inte­
rior e ABC marcado para o

dia I. ° de abril.
o representante da Merce­

des Benz evitou avaliações
sobre reivindicação de 34,7
por cento de reajuste além do
índice "oficial do Governo,
"porque oficialmente, a in­

dústria não recebeu qualquer
reivindicação, o que se dará a

partir de março, quando se

· iniciam as conversações entre
o grupo 14 (formado pelos di­
rigentes de 22 sindicatos' pa­
tronais do setor mecânico e

· elétrico) e os lideres dos 34
sindicatos de trabalhadores.

POSSUIR PISCINA É SEMPRE·UM PRAZER
QUANDO SE· USAM F'ILTROS JACUZZI

Água cristalina é a prova da experiência Jacuzzi
na fabricação de filtros para piscinas.
O nitro ST de areia permanente é
construído para garantir muitos anos'
de bons serviços.
Possui uma válvula seletora

. Jacuzzi, que filtra, retrolava,
recircula e. drena com um mecanismo
muito simples, que dispensa manutenção.
O filtro ST é altamente eficiente e o

'

mais modemo filtro com areia já
desenvolvido, sendo fabricado
atualmente em cinco países
sob a marca JACUZZI.

.
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Mato Grosso do,Sul- Despachando
descalço, o prefeito de Januária,
Euler Bastos, classificou de "'negra" a,

situação de sua cidade. alagada
quase totalmente pelo rio São Fran­
cisco. "Nosso maior problema é a

falta de alojamentos. Estamos colo­
cando até oito famílias flageladas
mim côniodo de quatro por oito me­

tros" disse o prefeito, ao pedir as au­
toridades, em torno. de I mil barracas

para sua cidade.
Em alguns pontos de Januária' a

água atingiu até dois metros de al­
tura. A área mais nobre da cidade,
por se situar em ponto mais alto,
transformou-se numa ilha. A popu­
lação ficou em pânico ontem. com a

tromba d'água ocorrida às primeiras
horas da manhã.

São Francisco: na margem direita
do rio, foi uma das cidades ribeiri­
nhas 'mai.s atingidas pelas enchentes.
Mais de metade de sua área está ala­

gada e a cidade não tem água potável'
nem energia elétrica. O acesso a São
Francisco, como também a Jan'uária
e a outras cidades, só é possível pelo
rio ou por aviões.
Contrariando uma característica

própria de trabalho, que não inclui
mais de Ulll show por dia, o cantor e o
compositor Milton Nascimento con­

cordou em ceder no domingo a tal'de
nesta capitaL onde se apresenta com

o show "Clube da Esquina n.o 2" um

espetáculo beneficente, com a renda
revertendo em benefício dos desabri-

e o. Centro-sul.

Restabelecido o tráfego·Trinta municípios ameaçados pela
maior enchente dos últimos anos

Recife - Por

-Ialta de dados referentes
a última enchente

do rio São Francisco.
ocorrida em 19-19.
não se pode aI aliar.
com certeza. a extensão

da inundação que já ameaça
JO municípios localizados
no médio São Francisco.

cuja I azão atingirá
a part ir da

próxima segunda-feira.
7. SOO rnet ros cú bicos de água.

por segundo.
Essa informação
foi prestada pelo coordenador

regional do Grupo
Especial de Auxílio às -

Calamidades Públicas -

Geacap - Manoel Alies
de Sou/a. que hoje pela
manhã vai I isitar toda
a área a ser atingida:
"I amos tentar saber até
onde a água chegou em -19.

pelos moradores mais antigos.
E. a partir daí.

começaremos a el acuar

as populações. Ua)lUO un}a
grande margem de

distância. pois é melhor
errar pelo excesso- do que

por omissão",
Ressaltando que o

Geacap vem trabalhando desde

o início com dados
.

fornecidos pela Cornpanh ia

Hidroelétrica de São
Francisco - Chesf -.
ManoelAlves de Sou/a

explicou que esta poderá

\laceió - Apesar de ainda não ter

chov ido em Alagoas. como I em cho­
I cndo em out rQ.'i Estados. a população de
três cidades - Penedo. Piacabucu e Porto
Real do Colégio -. todas a menos de 200

quilômetros da capital. estão em estado de

expectativa. porque se espera para o

meio-dia de domingo o ponto crítico da
vazão do Rio São Francisco" que deve

chegar a 10 mil metros cúbicos por se­

gundo. conforme cálculos da Companhia
de Desenv olvi rnen to do Vale do São
Francisco (Codevasf').

Embora o aumento da vazão na barra­

gem de Sobradinho. ainda não tenha
inundado a cidade de Juazeiro, no sertão
baiano. o simples anúncio da Chesf de

que poderia chegar a sete mil metros cú­
bicos por segundo. alarmou e causou pá-

• nico na população. que começa a juntar
pertences rara abandonar o municinio.

Ontem à tarde. enquanto centenas de
ressoas se postal am em frente da sede da

prefeitura municipal solicitando trans­

portes para deixar a cidade. muitas ou­

.tras amontoavam-se à beira da estrada na

saída do município. para regar os ônibus

que já saiam completamente lotados,

-

vasao

Tarn bérn on tem, os Iuncionários da

Agroindústria do Vale do São Francisco­
Arovale. empresa que trabalha com cul­
tura irrigada de cana de açúcar na região,
preocupados com os comentários na ci­
dade de que as águas do São Francisco
subiriam e inundariam a cidade. só per­
maneceram no trabalho até o meio dia.

Todo o baixo São Francisco. em Ser­
gipe. que compreende 12municípioscom
cerca de 160 mil habitantes. está de alerta
para o inev itáv el transbordamento do rio
.que já inundou parte das cidades de Ilha
das Flores e Brejo Grande.

Nestas cidades residem mais de l-l mil

pessoas. em sua maioria pequenos agri­
cultores. dedicados às culturas do arroz e

feijão.

Dentro de três dias. a situação vai se

agravar. segundo os técnicos da Code­
I asf. pois o rio continua recebendo água
e aumentandoseu volume. devido a aber­
tura das comportas de Sobradinho. O
gox ernador José Leite determinou. mais
uma vez. que fossem prol idenciados
todos os meios rara a evacuação da po­
pulação ribeirinha, assim que o rio atin­
gir o nível máximo,

gados pelas chuvas no Estado.
Os ingressos - vendid0s ao preço

Llllico de Cr$ 200 foram colocados à
\enda na manhã de ontem,
esgotando-se à tarde e atingindo a

arrecadação de Cr$ 300 mil, toda ela
destinada ao Serviço Voluntário' de
Assistência Social - que a distri­
buirá aos desabrigados de Minas, em
forma·de cobertores, roupas e gêne­
ros alimentícios.

Tamb�1ll o Comitê Brasileiro pela
Anistia, seção de Minas Gerais.
promove campanha para assistir aos

flagelados de Belo Horizonte.

CIRCUITO DAS ÁGUAS

A declár,ação do estado de emer­

gência em todos os 722 municípiqs
,

lílineiros está tra/endo prejuízo as es­

tâncias que compõem o circuito das
águas - São Lourenço. Cuxambu,
Lambari. e Passa Quatro - não

atingidas pelas inundações. pois o

mo\'imento de turistas cai u pela me­

tade. com muitasdesistêlicias dere­
sen'as.

Segundo a Adetur - Agência de
Desenvolvimento Turístico de Mi­
nas. "Empresários, hoteleiros e auto­
ridades municipais es'tão preocupa­
das em mostrar ao frequentador ha­
bitual dessas cidades que lá não
existe problelllas relativos às chuvas
Afirmam que as estradas estão em

boas condições e que há l11uito sol".

ser a maior enchente já
registrada naquele rio
"e nossa previsão é
de que a cheia chegue a

12 mil metros cúbicos de

água ror segundo.
nos primeiros dias de março
e toda a área atingida

ficará alagada
, aproximadamente durante -10

dias, uma IV, que
a I elocidade das águas,
é muito pequena",

entre Recife
Recife - Após cinco dias de paralisação. durante os

quais as empresas concessionárias chegaram a ter

cerca de 140 veículos estacionados em suas gara­
gens. foi restabelecido completamente hoje. o trá­

fego rodo. iário de passageiros para o centro sul do

país. partido desta cidade,
As empresas Itapernirirn c São Geraldo que

detêm as concessões para a exploração comercial
das linhas Recife-Rio e Recife-São Paulo. estão
embarcando passageiros nos seus horários normais.
mas o DNER está autorizado a liberar horários
extras casos elas I enharn a precisar.

Apenas os passageiros que não puderam viajar
durante o período de interdição das estradas do
centro-sul. devido às enchentes. estão embarcando.
Entretanto alguns guichês iniciaram hoje a venda de

passagens devido ao pequeno comparecimento de
pessoas ao terminal rodoviário de Santa Rita,

I nlorrnada na tarde de scxta-Ieira de que o trá-

-rego já tinha sido liberado pelo DNER, a empresa
hapemírim foi a primeira a embarcar passageiros.
As IOh30 embarcou seu primeiro ónibus, de Recife
com destino a Rio de Janeiro e às 21h30111. o pri­
meiro com destino a São Paulo,
Durante o dia de hoje as duas empresas coloca­

ram todos os seus horários a disposição dos seus

'clientes podendo-se embarcar para o Rio em inter­
valos de menos de Lima hora,
As empresas entram e Senhor do Bomíim. que

detém a concessão para as linhas Recife-Belo Ho­
rizonte. também iniciaram suas atividades na

manhã de hoje com saídas de três em três horas,

Segundo os gerentes das quatro empresas. cerca
de 30 mil passageiros deixaram .de embarcar du-

reidraiados com leite em

, pó. estocado pelo gOl'ernQ
no mês passado.
A informação é do secre­

tário de Agricultura do Es­
tado. José Resende Peres..
assegurando. que "os pre­
juízos causados pelas en­

chentes amua não podem
ser calculados. porque é
preciso as águas baixa rem
para se .ter noção exata de
como a munuaçao atetou a

agropecuária Iluminense".
Espera ter estes estudos na

próxima semana,

O DN E R li berou par­
cialrnente a partida de ôni­
bus de São Paulo com des­
tino aos Estados do Nor­
deste. A partir da noite de
ontem. os primeiros ôni­
bus saíram le v ando, a

princípio. as qu�se 200

pessoas que estax am abri­

gadas no estádio do Pa­
caernbú e no centro de

<triagem e encaminha­
mento que não tinha aco­

,
modações e meios para
voltarem às suas cidades.

Dependendo do Estado
'

das estradas. serão libera­
dos todos os outros ôni­
bus. que deverão conduzir
cerca de 12 mil pessoas que
desde J:lomingo tên passa­
gens comprada,. Para che­

gar aos Estados do Norte e
Nordeste. os õnibus deve­
rão seguir para/Belo Hori­
/oIHe, pela I ia Fernão
Dias. seguindo pela BR
262 até a cidade de Rea­
leza, retomando a BR 116

,<om destino ao Norte.
O trânsito entre o Sul e o

Norte d� Pa'ís será restabe­
lecido hoje atraI és da ro­

dOlia BR-116. segundo
acredita o Derartamento
Nacional de Estradas de

Rodagém. A passageni.
entretanto. só poderá ser

feita por ônibus e leículos
lelesehmerá um desl'iolla
altura da cidade de Dil ino
de Carangola.

A rodoliaBR-IOI. que
tambélll fa/ a liga<;ão Sul e

Norte. pelo litoral. conti­
nua intcrrompida na altura
de Linhares� enquanto em

São M�lteus já está sendo

possíl el a passagem ue I eí­
culos leles, No Rio cOllli-'
nua fechaua a estrada ue

Campos e Itapçruna. e nas

rodO\ ias eSlauuais. ainu�l
não dú passagem o trecho
entrc Púuua c :vtiracema e

daí a Laje do Muriaé.
A e,trada BR-':�62. quc

liga \ itória a Belo Hori­
lonte. eqú uanuo pa,sa­
gCIll precariamente. en­

quanto Ljue a BI{-25l) estú

bloqueado Qi1:r"JlO ue,Co­
lat ina a Baixo Uu�nd4 no

.

Espírito Santo. Na região
ue Minas Gerais. continua
in terrom pida �l passagem
de Ouro Preto e Bruma­
dinho,

P�;qu;atra é condenado por

rante os cinco dias de paralisação. sendo necessário
um pra/o minimo de 15 dias para que todo o fluxo
de viagem seja restabelecido;

Juiz libera atores da..' \

Doce ,e JequItInhonha
baixam de nível
eo 'empoé
bom .em Minas

Belo Horizonte .. As
águas dos rios Doce e Je­
quitinhonha. dois entre os

maiores rios responsáx eis
pelo alagamento de inú­
meras cidades estavam

bem mais baixas ontem e o

rio Ma nh uaç u pratica­
mente voltou a seu ní, el
normal. O Rio São Fran­
cisco continua a receber
menor volume d'água da

represa de Três Marias e

dos seus afluentes, em lir­
tude da queda dos índices

pluv iomét ricos.
Sessenta toneladas de

alimentes começaram a ser

estocadas na Base Aérea
do Salvador. para o aten­

dimento as vítimas das en­
chentes dos rios Jequiti­
nhonha. Doce e Pardo. na

região cacaueira, e do Rio
São Francisco. que já
atinge os municípios de
Juazeiro. Carinhanh a.

Malhada. Bom Jesus da

Lapa. Paratinga. Barreiras
e Santa Maria da Vitória.
A secretaria do Tra­

baH10 e Bem Estar social
da Bahia (Setrabes), que
coordena o trabalho de
atendimento aos desabri­

gados pelas enchentes n.o

'Estado. promol'e I na

tarde de ontem uma reu­

nião com dilersos órgãos
estad uais e federais que
pa ri i,ci pam da cool:dena·,
<;ão de defesa cilil,(Cor­
dec). no sentido de ampliar
o programa de ação. uma
\e/ que outros municípios
estão amea<;ados de inun­

da�ão pelo rio São Fran­
cisco.

Enquanto faltam chu\as'
na região da.Grande Dou­
rados. composta por 27
mun icípios principais pro­
dutores de soja e arro/,

cuja produ<;ão já sofreu
uma perda estimada en} 50

porcento. segundo estima­
tila de técnicos do Banco
do Brasil que somente

nesta semana recebeu -132

solicitações de indeniza­

<;ões ,a t ra I és do Proagro.
no' I'antalíal do Mato
Gro�so. a posição está 'in­
lertida. chOle torrencial"
mente. amea<;ando as po- '

pul�r<;ões riheirinhas e afe­
tanuo o rebanho bOlino,

Segundo os bolet �ns forne­
cidos diariamente pela xa

regi�lo do DNOS sediada
em \-bto Grosso do Sul. a

tragédia ne>le Estauo tcrj
início el11 março. qU�lIldo
o, 25S mil Ljuilõmetros
pantaneiros' est iI crcm to­

talmen te a lagauos,
Por falta de pontes e es­

traJas. Ljuc ficar�im danil'i­
cadas com as inundações.
a oferta de leite para o COI1-

SUIllO no Granue-Rio caiu
bastante e cerca de 200 mil
litros por dia estão sendo

amar sua cliente.
Jacksol1ville, Fl,órida - Um

trihunal,ordenou a-UI1l:p,l­
ljuiatra o pagal11ento de SOO

mil dólares dc inueni/at.;flO a

uma mulher que alega tcr co­

me�'adÇl a sofrer de esqLlil.O­
l'renia depoi� de manter relá­

<;ões sexu<lis COIli e'lc.

O júri aprOlou o pagü­
Ille n t o d�l in den i /�l(;ãQ 0111

Rede Globo' de Televisão

Suspensa a passeata em favor.

do motoqueiro de Passo Fundo

Porto Alegre -.Com urna fiança de seis mil
cruzeiros (dois mil porcada uni) foram libera­
dos os três atores da rede Globo de Telex isão.

que foram presos sob a acusação de porte de
maconha na cidade de uruguaiana, onde par­
ticipam das filmagens do filme "A Intrusa",

O advogado. Jorge Frick. entrou com um

pedido de relaxamento da prisão e o juiz,
Jorge Alcebiades Derrone de Oliveira, deferiu
o pedido. permitindo. assim que os atores

respondam o processo em liberdade.
Fernando D'Andrada Almeida. Arlindo

Tadeu Barreto e Ricardo Azevedo Wanick de .

Porto Alegre - Temendo nOI as represálias da

brigada militar', o Moto Clube de Passo
Fundo suspendeu � passeata que deveria reali-

,

lar hoje. após a missa de sétimo dia por Cio­
doaldo Teixeira. morto a tiros. segunda-feira .

por um cabo PM, quando era perseguido por
dirigir uma motocicleta em excesso de veloci­
dade.

A medida provocou divergências e. por isso
movimentes ligados ao setor jov em do M DB.
a tendência socialista e a defesa dos direitos
humanos mantêm as convocações para a con­

centração e garantem que. de qualquer ma­
neira. os protestos se realizarão. apesar do

apelo feito pelo novo comandante do bata­
lhão local da PM, tenente coronel Gilberto
I'irilo. para que "a popula<;ão el'ite oUtros

choques a paz lolte a reinar na cidade".
Desde a morte de C1odoaldo Teixeira. ba­

leado pelo cabo PM José Walmor da Silla.
Passo Fundo vil'e momentos de apreensão, A
situação tomou propor<;ões ainda mais gral es
com QS choques ocorridos entre ·populares e

policiais. ter<;a-feira. arós o sepultamento do
menor, que causaram uma sGgunda lítima­
o operário Adão Faustino. 19 anos - e dois
feridos gr3\es. sendo que um deles. Joceli

Joaquim Macedo. 17 anos. está desenganado
no hospital São Vicente de Paula daquela ci­
uade e o médico Alberto Kemerer. que o lem

l'�l\or de Donna Kciser. cujos a JOI el,11. lllas reconheceu

ad I ogad os �I Jl !,ese n tara m ha I cr escrito as cartas. qilC in­

como prOl �l da aCll<lçflO (1() I cluem ue,criçõe, grMicas de
, I

carlas ue amor escritas pelo ato, se\u:1is, Dis�e Ljuc as car­

psiLjuiatra. Reginalu Berr)'. O • tas eram parte da terapia Ljue

psiLjuiatra cOl11e�ou a .tratar J aplicou na mulher. Bcrry foi
Illlllher em outubro de 197:'. direto� da (Iíniça de Orienta-

,quando esta tinkl 17 anos c <;ãb Infantil. de outubro de

ele ,69. segundo se concluiu 1975 a uC/el11bro ue 1976 c

'das prOl as apresentadas ao posicriormente trabalhou. no
tribunal. departamento ue rccLlrsos ju-
Berr)' nego(I'Ljue houl'esse lenis da ciuaue ue Jackson-

mantido relaçoe� sexuais com I'illc. Atualmente está apo;,cn-
tado e di>se quc I em sendo

submetido li tratal11enlO por
tran�torno, mentais,

SOUI.<I. que 'partiCiparam das novelas Gina e

Nina.' voltaram ao hotel. Glória. onde estão
hospedados. c já reiniciurarn as filmagens de
"A Intrusa:'. sob a direção de Carlos Hugo
Chrisienscn.
Procurados. ontem. no hotel. nenhum dos �três atores quis falar sobre o assunto. pois

acreditam que isso prejudicaria o trabalho que
estão realizando. .lcrnando. Arlindo e Ri­
cardo foram presos em flagrante na última

segunda-feira. por agentes da Polícia Federal,
quando se encontras arn no hotel Glória. onde
a equipe da filmagem está hospedada desde
de/embro. .

acompanhando .. declarou ontem que "só um

milagre poderá salvar este rapaz".
Para hoje. os motociclistas haviam pro­

gramado novas rnan ífestações após- missa em

memória de Clodoaldo Teixeira. mas. após
uma reunião com o comandante da PM e.

posteriormente. debatendo numa assembléia
de sócios do Moto Clube. anteontem à noite.
cancelaram os protestos. Parentes do estu­

dante também atendendo pedidos das autori­
dades transferiram o horário e local da missa

que'. anteriorm;nte. seria oficiada �s rs horas
na catedral de Santa Terezinha, para a capela
de Santo Antônio. às 7h30m. nos arredores da
cidade, Um dos membros da diretoria do
clube e amigo pessoal do menor assassinado.
Orlando Riggon. 20 anos. explicou - "isso é

,para el'itar mais tumultos e mortes. pois esta-

m9s saturados de tantos conflitos", Ele obser-
10U que o assassinato de Clodoaldo não roi
um fato isolauo C0l110 Ljuerem ral.er p'arecer as
autoriuades cil is e 'militares do Estado. pois
"I'árias I eles os I'Ms amea<;aram motociclis­
tas com reI óh eres e S0l110S alIo de constantes

prolOca<;ües, Eles nunca nos deixillll tranqui­
los, Quando nos atacam para,pedirdocumen­
tós quase sempre nos agridem moral ou cor­

lioralmente. O caso de Clodoaldo foi a gota­
d·água. o estopim para que a guerra fosse
deflagrada e agora eles que arquem com as

conseqüências".

r

População foge'
'com medo da

do Rio São Francisco

,

E eenegra" situaçã,o em

Januária, diz prefe;�o.,

Juiz adia julgamento
de ,acusado de matar
o deputado Leo Ryan
Georgetown, Guyana - Um tribunal de Georgetown adiou até
o dia 19. o julgamento de Larry Dayton. acusado de assassLnar
o congressista norte-americano Leo Ryan e a quatro outras

pe,�oas perto da comuna da seita templo do pOl'O em Jonestown,
() começo do julgamento tinha sido marcado para segunua­
�ira.

.

Rcx Mckay, adlogado de Layton. lunia solicitauo o adia­
Illento. sob a alega<;ão de que pl'ecisélla de lima ueclara<;�o,
médica do e.;terior. O adI og,�do disse gue..

1 ai argument,ar�
L�I\ ton 101 I't lima de "persua<;ao coerclll\:1 de pa rte do !tder da
,cita. Jilll.lOllC!-.. e que atuou como Ulll autômato quando Ryan
c os outro, foram mortos,

Lavton poderü ser sentenciado ii pella de 'morte se for decla­
rado l:ulpado de conspi rar para matar o congres�isliJ. t r�sjorna­
l!'>las e Ulll ue,ertor ua seita. em uma pista aerea IxoXlnta a

.I\)nc,tol\;n,

Tóquio - Um edifício de apartamentos foi destI:uído ontem devido a uma explosão de gás
que quebrou vidraças em várias casas e feriu mais de 20 pessoils, uma das quais em estado'-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Piloto catarinense
participou da prelipJinar

AlJTOlHOTOBES

L---tIf!_w=_!:..___,·.do GP do 8ràsil
o campeão brasileiro de Divi­

, sãol-Classe"A",Ati�aSippos,
da equipe Milano, d; Sao Paulo,
confirmou, no dia 3 ultimo, o seu

título, ao vencer a "Copa Fiat dos,

Campeões", pilotando o Fiat N.?

64, em lnterlagos. A orava foi a

eliminar do GP do Brasil, e con­
f�u com a participação de 40 con­

correntes, entre eles o catarinense

José M urillo da Serra Costa

Filho, pilotan�o o Flat N.o 827,
f
da equipe Phipasa e qu;, pela
primeira v�z coma no autodromo

paulista, ja que sempre se dedicou
\ ao rallye. .

"A PROVA
,

A tomada de tempo para com­

: posição do "grid" de largada da
•

"Copa Fiat dos Camgeões", foi

realizada na sexta-feira - dia 2
_ logo após o término do treino

f dos pilotos da F� I, com Hélio
Mateus, também da Milano,
conquistando a "oole-oosition".

tendo ao seu lado Attila Sipos e

') Jorge Freitas. Inexperiente ern ln­
· terlagos e, igualmente, em Divi­
,

são I :além de contar com um carro
,
sem preparação adequada, José

, Murilo da Serra Costa Filho,
; ficou com a 37. a posição na lar-

'; gada. ,

, No dia seguinte, depois dos
�
turnos da F-I, ali nharam os 40

( Fiats, para a disputa da "Copa
Fiat dos Campeões". Attila Sipos,
dando uma boa largada, saltou na

frente, dominando a corrida de

ponta-aponta, sempre secundado
: de seu companheiro de equipe,
• Hélio Mateus; Giusepe Marinelli,
: da equipe Oleo Fiat, muito pró­
: xrmo dos dOIS pnrnerros, entrou

'em terceiro lugar, seguido de
perto por Luiz Otávio Pater­
nostro, da equipe Jolly Vasp, em
quarto e em quinto, o gaúcho An­
tônio João Freire, da Jardim .ltá­
lia.

José Murillo, entrou na 27a
posição, depois de ultrapassar, na
última curva da volta final ao

paulista Paulo de Tarso Ra�os,
que foi o último classificado.
A melhor volta foi de Hélio

Mateus, com Oi carro N.? 16, que,
"virou" em 4m08s9l1l00. prova
foi disputada em oito voltas ,

sendo vencida por Attila Sipos,
em 33m30s28/ 100 e a média horá­
ria de 112,825 km.
ZÉ MURILLO

Reconhecidamente um dos me­

lhores pilotos brasileiros de rallye,
José Murilo da Serra Costa
Filho, fez na "Copa Fiat dos'
.Carnpeões", sua primeira incur­

,

são nas provas de velocidade, se­
gundo ele mesmo afirmava antes
de seguir para São Paulo, "com a

única finalidade de aprender al­
guma coisa de pista e, se gostar,
tentar continuar correndo na

Divisão-I".
Apesar da excepcional atenção

recebida dos preparadores da
Fercoi

..
de São Paulo, que tenta­

ram tornar mais competitivo o

Fiat N° 827, da equipe Phipasa,
preparado para' rallye e não para
provas de velocidades, o carro

não rendeu o desejado, embora
seu desempenho fosse o já espe­
rado.

Nas oficinas da Fercoi, come­
-çou o aprendizado de Zé Murillo,
pOIS os proprietários e mecânicos

Com o mesmo CQJTO que participa de rallves, o Fiat N,o 827, da equipe Phipasa,
José Murillo estreiou em Interlagos, na prehminar do GP do Brasil.

da empresa, não pouparam con­

selhos e revelações de "macetes"
ao piloto catarinense e que lhe
foram muito úteis na pista.

Sem a devida preparação, o
carro de Zé Murillo, mal atingia
os 5 mil giros no final do Retão de
lnterlagos. onde os carros que
normalmente disputam a

Divisão-I, chegavam sempre
acima dos 6.500 giros, o que ti­
rava qualquer 'chance do catari-

nense.

Mesmo assim, Zé Murillo, a
cada volta, tinha o seu tempo me­

lhorado, o que demonstra que ele
ia, gradativamente, assimilando
as técnicas de pilotagem em pis-

tas, desempenho que chamou a

atenção dos dirigentes do Depar­
tamento de Competições da Fiat,
entre eles, Gianfranco Plano, Ro­
becclii e Fukuda, que acham que

Plymouth comemora 50 anos, com
o lançamento de novos modelos

Comemorando o seu jubileu de
ouro, a' Plymouth lançou, nos

Estdos Unidos.rrrês novos mode­
los de carros para 1979: o Horizon
TC-3, o Charnp e a versão "pie-

, up" do Arrow.
Eleito pela iniprensa norte­

americana, como o "Carro do

I' Ano" em 1978, o Horizon, para
1979, ganhou uma nova versão: o

, Horizon TC-3, um esportivo dos
, mais dois, "hatchback" - três
: portas -, de linhas suaves e com
: teto solar opcional. A parte fron­
I, teira de sua carroçaria é um mo-

nobloco de uretano, bastante fle-
• xível, mais leve que as de metal e
�muito resistente a impactos."

,

,.' O motor, 'ae 1.700 cc,' é 'trans-
versal e. a tração. é através das
fadas dianteiras. Sendo o' pri­
meiro carro americano a adotar
tal sistema, é, presentemente,
considerado um dasafio da indús-
.tria automobilística dos Estados
.Unidos, aos modelos importados,"
� notadamente, no que diz respeito
;a economia de cornbustívél, con­
iforto e desempenho.
: Desenvolvido, especíalmente.j­
: para a faixa do mercado que dá
· preferência a veículos econômi-
cos, o Charnp é um pequeno es- ,

'portivo de duas portas, com exce­

,lente espaço interno, e está equi­
,pado com um motor de quatro
:cilindros e 1.400 cc, que faz do
: modelo o campeão' de economia
da linha Plymouth.

De aparência nobre; o "pick­
up", Arrow, é um sub-compacto
de linhas modernas. Sua cabine é
.para três lugares e oferece o con­
;farto de um atuomóvel de maior
,tamanho. O modelo standard está
:equipado com um motor de 2.000
cc e a versão esportiva com motor
'de 2.600 cc e câmbio mecânico de
ciQCO marchas.

'

OJUBILEU
: A linha Plymouth nasceu em

1928, fruto do sonho de Walte P
:Clnysler. que a introduziu n�
[ouro da 11I111a.
Contradizendo o prognóstico

. I
A "Champ" é um compacto e o mais econõmfco da linha I
,Plymouth, com o seu estilo europeu, I

Atualmente na moda, principalmente faixa jovem, os "pick-
up" mais sofisticados, entre eles, o Arrow,

'

A "TC-3" é uma versão esportiva.,do Horlzon, lançado no ano passado e "Carrodo, Ano" dos Estados Unidos em 1978.

de Ford, apenas.cinco anos mais
tarde, a Chrysler Corporation
velha fábrica de Maxwell, em

H ighland Park: Logo no início da

produção, Walter 1'. Cnrysler pro­
curou, pessoalmente, o seu amigo
Henry Ford e mostrou-lhe um dos
seus novos modelos, recebendo
Ford um comentário desanima­
dor: "Walter, você se arruinará

• fabricando carros baratos desse
tipo", Hoje, os sucessores de
Chrysler .comemoram o jubileu de

tomava a dianteira no mercado,
deixando, naquela época, a Ford
em segundo lugar, em relação às
vendas globais nos Estados Uni­
dos.
O aparecirnentd da linha Ply­

mouth, em 1928, marcou uma

nova era para a indústria auto­

mobilística e a fábrica de Lynch
Road, atualmente passando por
uma completa reforma, com um

investimento de 57 milhões de dó­
lares. representava. naquele

tempo, o' que de mais avançado
havia no setor da produção em

. série.
Hoje. passados 50 anos, com de

21.500.000 de unidades produzi­
das desde 1928, o Plymouth con­

tinua desfrutando de excelente
conceito no niercado norte­

americano, agora com novos mo­

delos acrescidos à sua extensa e

variada linha de veículos, lança­
dos pela Chrysler Corporation,
_para 1979,

"VW8 promove campanha preventiva:
((Trate 'seu carro com maior carinho"

,

A Volkswagen do Brasil, \'i- •

sando concielúi/ar o proprie­
,tário brasileiro de leículos,

. :para á importâricia da manu­

�tenção prnentiva, larga­
:mente empregada na Europa e'

:Estados Unidos, e que evita o

:Inesperado aborre'cilllento,
:COl11o o de ficar com o carro

parado na .estrada, está pro-

11l0lendo, a nivel nacional.
,uma campanha com esta ri na­

;lldade, e com o seguinte apelo
'promocional: "Carro tratado
:COO1 vale Illais·'.

Outros apelos da Volkswa-

gen, dil.em: "Trate seu carro

com carinho" ou "Mais ca­

. rinho. Mais economia. Mais

tranqüilidade. Mais valor."

fundo de quintal que, muitas
ve/.es, por falta de ferralllcnta

adequada, acabam maltra­
tando 0 seu carro.

tranqüilidade e segurança do
usuário, belll como a maior
I ida do carro e UIll Illais alto
lalor de relenda.

.'

Integrando-se nessa filoso­
fia da fábrica, a Amaurí Veí­
culos está executando um

programa especial de
'check�up", de acordo com a

:alllpanlljl da Volkswagen do
3rasil, oferecendo, ainda, uma
lavagem do carro a ser exami­
nado, gratuitamente. Esta
campanha, segundo ini'ormou
a direção de Amaurí Veículos,
prolongar-se-á até o dia 31 de
l11an;o,

Zé Murillo tem futurd na catego­
ria, não devendo ficar só na pri­
meira experiência, pois - afir­
mou Fukuda - "ele tem um bom

braço e faz miséria com o carro

que tinha nas mãos, se pega um

carro melhor preparado, vai in­
comodar os cobrões".
Apesar de ter ficado na 27 a

co­

locação, Zé Murillo teve as aten­

ções voltadas para si. quando fez
a mais sensacional ultrapassagem

da corrida e que lhe valeu o res­

peito dos demais competidores. A
ultrapassagem se deu no final do
Retão de Interlagos, na entrada
da Curva 3, quando os dois Carros

que vinham à sua frente reduzi-'
ram para a tornda da CUTVa. Zé
Murillo, então.vem vez de tarn­

bérn reduzir, acelerou ainda mais,
ultrapassando os dois por fora, o
que chegou a provocar os ,aplau­
sos da assistência próxima, que
vibrou com a arrojada manobra
do catarinense,
O fato éllnosb da corrida, foi o

grande número de pára-brisas
quebrados, com mais de 20 carros
chegando ao final da corrida sem

pára-brisas. Acontece que na

primeira volta, um dos concor­

rentes saiu da pista e, ao retornar,
lançou grande quantidade de pe­
dregulhos do acostamento sobre
o asfalto. Como os carros corriam
muito perto um dos outros, o

carro da frente lançava as pedras
contra o que vinha atrás, que­
brando o seu pára-brisas. Foi ai
que valeu a experiência de rali­
zeiro de Zé M urillo, já que pedras
lançadas contra o carro de trás é
coisa comum em rallyes. Se os ou­
tros pilotos não souberam fugir
das pedras. lançadas pelos carros

da frente, Zé Murillo o fel com
, maestria e recebeu a bandeirada
com seu pára-brisas intacto.
COMENTÁRIO

Vimos e. mesmo com uma che­

gada entre os últimos. vibramos
com a presença de um catarinense
nas pistas brasileiras, pois Santa
Catarina é um dos poucos estados

que não se faz representar em

provas de pis tas
Mas, vibrando ainda mais.

com a atuação de Zé Murillo.
Sem experiência neste tipo de

competição, demonstrou, mais
uma vez, seu talento natural para
a pilotagem. E arrojado, sem ser

imprudente. Pilota com muita
consciência, tanto de suas condi­

ções, quanto as do carro. Não fez

bobagens em ln terlagos, o q ue foi
feito por alguns dos veteranos. al­
guns até rodando ou saindo da

pista de forma um tanto infantil.
Zé Murillo impressionou muito

bem à assistência. aos pilotos,
pessoal de box e aos responsáveis,
pelo Departamento de Competi­
ções da Fiat que, ao final da cor­

rida, oproculJlram para animá-lo
a continuar,

'

Nós que já conhecemos, há
muito tempo, as qualidades. de Zé
Murillo como piloto de rallye,
que lhe valeram, nos meios rali­
zeiros, o apelido de "Super Zé",
também concordamos com o ex­

perimentado pessoal do Depar­
tamento de Competições da Fiat:
Zé Murillo deve continuar; pois
tem reais condições, talvez não de
imediato. mas para a próxima
temporada, de correr na frente.
entre os primeiros, desde que lhe
dêrn as necessárias condições"

Este o problema, as necessárias
condições, pois para participar do
Campeonato de Divisão I -

Classe "A", Zé Murillo precisará
de um carro melhor preparado
para esta categoria e isso implica
em patrccimo. Lamentavel­
mente, até aqui, os empresários,
catarinenses - salvo poucas e

elogiáveis exceções - ainda não
se conscientizaram do que repre­
sentar o automobilismo. em ter­
mos e vantagens publicitárias

Nas pistas brasileiras, em seus
diversos campeonatos, são vistas
as mais conceituadas marcas do
país. São vistas nas pistas so­
mente as maiores empresas na­
cionais, não pelo fato do custo da
publicidade veiculada através dos
carros. pois este custo não é tão
alto assim. As maiores empresas
brasileiras, como também estran­

geiras. veiculam suas marcas por
.interrnédio do automobilismo,
porque sabem realmente o valor e
retorno que têm com esse tipo de
publicidade. .

Um exemplo disso, mais re­

cente, é o resultado de uma pesquisa ,

realizada pelo Banco Real que,
nessa temporada, entrará
com força total no automobi­
lismo e motociclismo, já que a

pesquisa indi.s_ou estes meios
como publicitariarnente vantajoso.

Esperamos. agora. que algum
empresário caiarinensede maior
visão, também descubra o valor
da publicidade no automobi­
lismo, e dêrn o seu apoio aos nossos

participantes de rallye, kari e de
competições de pistas. como já
acontece. por exemplo, com a

Sadia e Perdigão, que, estão.pra­
tocinando Chico Serra e Plácido
lglésias na Europa. pois já senti­
ram a van�agem oferecida pelo au­
tomobilismo e que, também. po­
deriam canalizar um pcuco de sua

publicidade para o automobi­
lismo interno.

Por causa dos novos
, "'

"carros asa" o GP da,Africa
"

"

,

, .
.

do Sulmuda organIzação

No GP da África do Sul, Emerson já pilotará o novo Copersucar F-5, mais aerodlnâmico e que deverá render melhor que o F-5-A.

Argentina ena Brasil e. agora, as
outras equipes sabem que devem
ter também carros assim em Kya­
lami. p-ara não ficarem para trás

..

E concluiu o Presidente do
Clube de, Autornobilismo Sul­
Africano: "Os "carros asa" são a

última palavra ernaerodinâmica
nas corridas de F-I. Calcula-se

que um carro desse tipo pode per­
correr o circuíto de Kyalami. dois

segundos mais rápido qu,e os mo"

delas convencionais".

Para o GP da África do. Sul,
procurando anular a vantagem
dos Ligier e Lotus. deverão es­
t reiar novos carros, já tendo
anunciado os seus novos mode­
los, as equipes: Copersucar , com
o F-6: a Ferrari, com o T--l. o

Ensign , inclusive novas cores.

vermelho e branco. Prometem
nOI idades também, a Brabham,
com melhorias que introduzirá
nos seus carros atuais e, princi-

palmente. Collin Chaprnann. que
garante uma verdadeira "bomba"
para o GP da África. com a apre­
sentação de um novo carro, que
tornará todos os outros obsole­
tos.

Tecnologia nacional colaborou
com a Ferrar; no GP do Brasil

Nos laboratórios da Cofap, em Santo André, os técnicos"d"a Cofap prestaram sua assistência à equipe Ferfari.

Ferrari, chefiados por Antônio
Tomaini. assistidos pelos enge­
nlieiros da Cofap, utilizaram-se
dos mais 31'ançados equipamen­
tos de testes em uso na indústria
mundial e exclusilos da CofapdQ

Brasil.
O resultado dos t.rabalhos ofe­

recidos pela Cofap à escuderia ita­
liana. foram tão satisfatórias. que a

direção da empresa. anima·da.
pensa em estender estes ser\ i,os a

A VWB explica aos pro.­
prietários de veículos de' sua
marca, que UI11 carro para ser'

adequadamente tratado, deve
ser.lelado sempre a ÚIll con­
.cessionário ou oficina autori-'
I.ada, porque possuem ferra­
mental certo. equipamentos'
modernos e peças originais,
que asseguram o maior ca­

rjnho ao seu carro, o que não
acontece com oricinas de

Além disso, a rede de con­

.eessionários e de 6fici nas au"

tori13das tem seu pessoal trei­
nado na própria fábrica,

aptos a util,il:arem as técnicas
Illais atualizadas de reparos.
Lembra, -ainda, a VWB a ne­

cessidade das revisões perió­
dicas, com a execução das lu­

brificações, rigorosamente,
de. acordo COIll o plano de ma­

nutcnç::io. quc asseguram a

O GP da Africa do Sul, que será
realizado no dia 3 de março pró­
ximo no autódromo de Kyalami,
em Johanesburgo, terá uma nova

organização, provocada pela
cada vez mais inte.nsa concorrên­
cia, gerada pela introdução dos
"carros asa".

Isto foi anunciado na última
quinta-feira, pelo presidente do'
Clube Ele Automobilismo $ul­
Africano, Francis Tucker, que
explicou: "Os europeus haviam
solicitado as muda�s. Os trei­
nos oficiais cronometrados,
agora, serão efetuados nos dias
I. o e 2 - quinta e sexta-feiras_':_,
em vez de quarta e quinta, como
acontecia nos outros anos".

E prosseguiu Francis Tucker:
"Bernie Ecclestone, que encabeça
a Associação de Construtores de'
F-I - Foca _:_, nos disse que as

corridas sul-americanas demons­
traram que esta seria uma das
temporadas mais disputadas.
Muitos construtores se apressam

, em preparar seus "carros alados",
para a corrida sul-africana e
temos recebido vários pedidos
para a realização de testes a partir
da segunda-feira que antecede a

prova".
'

Acrescentou que "os dois, novos
"carros alados" da escuderia Li­

.
zier. assombraram o niundo dos
GPs, com suas performarices na

Depois de ganhar o respeito de
todo o mundo automobilístico,
conio país berço de grandes pilo­
tos, o Brasil vai, pouco-a-pouco,
ganhando respeito, igualmente,
no setor tecnológico, como vem

acontecendo com o próprio Co­
persucar , que está se tornando
gradativamente mais competi­
tivo.

Assim. este respeito já yem
sendo reconhecido por grandes
equipes de Fórmula-I, ,como é o

caso da respeitabilíssima Ferrari
que, desde 1977. vem solicitando
a cooperação de uma empresa
brasileira, para acertar mel hor
seus carros para ô GP do ·Brasil.

Neste ano. mais uma vez, a tra­
dicional equipe italiana, solicitou
a colaboração da Cofap. para rea­

lizar uma série de testes de resis­
tencia e regulagem dos amortece­
dores de seus carros que corre­

ram. no último domingo, em In-
terlagos.

'

Desta forma. nos laboratórios
da empresa paulista.' localizados
em Santo André. os técnicos da

outras equipe, de competição au­

,tolllobiltstica. dur'!nte as próxi-

mas prol as de F-I que I irel11 a se

reali/ar no' Pai,. Oll 111eslilO as

possíl eis 1"'01 as de 1'-2,
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Figueira volta a campo

esperando reforços e .Jorge
Lateral Chapecoense perde de·2 a 1·

na festa do bi-campeonatoo vereador Içurity Pereira encaminhou quinta-feira requeri­
mento à presidência da Câmara Municipal, solicitandó a formação
de uma Comissão Externa, composta por três membros, com a

finalidade de, em Brasília, denunciar as irregularidades cometidas

pela Federação Catarinense de Futebol. Some-se a isso o movi­
mento que já existe na Assembléia Legislativa para começarmos na

prática a campanha de moralização do futebol catarinense. Mas é
importante que estas iniciativas não sejam "fogo de palha" e não
tenham objetivos outros a não ser aqueles propostos por parte da
crônica esportiva. E se digo parte da crônica esportiva é porque
ainda existem elementos atrelados ao trem da incompetência fede­
raciana. Por enquanto não vou falar em nomes mas, se os colegui-

, nhas continuarem insistindo em se manterem como arautos da
corrupção e beneficiários de uma deslavada e indecente mordomia.
não vacilarei em citá-los todos aqui. Em razão disso já sugeri
inclusive ao Gilberto Nahas, que encabeça a chapa única para as

eleições da Acesc, que simplesmente elimine esse tipo de figura de
sócios.

Por 'sinal, infelizmente sou obrigado a reconhecer que até bem

pouco a posição da crônica esportiva.. de Florianópolis, de um

modo especial era de um acomodamento inaceitável em relação aos

problemas de nosso futebol. Exatamente por causa desses elemen tos

que sustentam a incompetência administrativa, para não falar em
outros adjetivos de significado mais contundente.

Nesses casos responsabilizo quem dá guarida aos arautos da corte
-

federaciana. Não é mais possível aceitar determinado tipo 'de des­

senção na crônica esportiva,provocada por maus profissionais que.
graças aum amparo inoportuno, têm o endosso indevido. para a

bajulação e noticiários mentirosos.
E lembrando de todas essas coisas ruins inseridas em nosso dia a

dia profissional, que clamo por uma atividade ágil e bem intencionada
de nossos deputados e vereadores. Surge agora uma das .gran­
ues oponurudades de agradecer ao apoio popular recebido das
urnas.

Ainda sem saber se o técnico Jorge Ferreira chega
à Florianópolis em tempo de dirigir a equipe para o

jogo desta noite, os jogadores do Figueirense apron­
'taram ontem pela manhã, com um treinamento re­

creativo, orientado pelo preparador Jailson Co­

lambi - que com Cláudio Wagner poderá formar

uma improvisada comissão técnica para este amis­

toso. A direção ainda não sabe qualquer novidade.
sobre os contatos que o treinador vemmantendo no

Rio, para conseguir reforços, mas espera que ele se

apresente no Scarpelli, no final da tarde, e com os

nomes dos possíveis contratados.
A equipe para este segundo jogo contra o Join­

ville, deverá ser praticamente a mesma do amistoso

de quarta-feira, já que Jorge Ferreira, antes de via­

jar, determinou ao preparador físico e ao supervisor
a manutenção da maioria dos jogadores e inclusive

as experências que devem ser feitas. Restou apenas
duas dúvidas no ataque. para o comando e ponta
esquerda, entre Nazareno e Jailton, e entre'Heleno e

Parazinho, que deve (azer sua estréia frente: à tor­
cida.

As outras novidades que Jorge Ferreira pretendia
ver no Figueirense para este amistoso, que seriam
Caco e o meia Paulo Roberto, porém, tiveram suas

estréias vetadas pela diretoria, que primeiro quer
consultar o Conselho Deliberativo para depois acei­
tar as recomendações do treinador. Principalmente
a contratação de Caco despertou polêmicas entre os
conselheiros, por ser um jogador que já passou pelo
Figueirense, e a direção não quer desavenças pois
pretende um substancial auxílio econômico para
manter o elenco nesta temporada.

Os dirigentes alegaram também quecom as novas

contratações que poderão ser providencíadas.por
Jorge Ferre.ira, o elenco ficará praticamente com-:

piela para 1979, e assim descarta sutilmente a con­

tratação de Caco. Quanto à Paulo Roberto, qué
está em teste, tudo depende da volta do treinador, e

Tirando proveito muito
mais da qualidade indivi­
duai dos seus 'jogadores do
que do resultado de um tra- .

balho coletivo, o Grêmio
conseguiu derrotar a Chape­
coense ontem à noite no Es­
tádio Indio Condá, em Cha­
pecó, por 2 a I.
Antes da partida houve a

entrega das faixas aos joga­
dores da Chapecoense, em

meia a muita comemoração
da torcida. O alegado bi- fez o segundo a 35 minutos
campeonato foi ruidosa- chutando do meio da área,
mente festejado e inscrito depois de enganar a zaga'
nas faixas que tiveram como com um drible de corpo.
padrinhos os jogadores do No final da partida, já nos
Grêmio e estes dizeres: descontos, 'provocados por
"Chapecoense Bi- um tumulto a 28 minutos
campeã estadual - 77/ (agressão de Ladinho a
78". -'-.Nilo), a torcida da Chape-

Na festa da entrega de faixas, a Chapecoense foi derro­
tadapor 2 a 1 jogando com Ivo; Cosme, Zé Carlos,Décio
e Vitor Ivo; Janga, Barbieri e Valdir; Nilo, Jorge e Elu­
zardo (Sérgio Santos), pelo Grêmio de Manga; Eurico,
Ancheta, Vicente (Vantuir) e Ladinho (Dirceu); Vitor
Hugo, Wílson e Renato Sá; Tarciso, Zequinha e Juran­
dir. A arbitragem péssima foi de Arlindo Oliveira, auxi­
liado por João Francisco Bueno e Oscar Shutz, todos da
Liga de Chapecó. Alvir Renzi foi impedido de apitar por
Heitor Pasqualotto. A arrecadação, não fornecida, deve
ter chegado a 450 mil cruz,eiros.

. .

Sebinho e Casagrande, firmes' na nova equipe.

principalmente dos contatos que fez para contratar
o líbero Carlinhos do Madureira e o meia Badu, que
está no São Cristóvão.
No amistoso de hoje, de qualquer forma, o que

importa para o torcedor é o futebol dos novos que já
estão em. treinamento no Scarpelli, entre os quais
Parazinho, que fará sua primeira partida no Figuei­
renseern Florianópolis. E também conferir os ren­
dimentos dos jogadores antigos, que estão ameaça­
dos de. lião renovar, como éo caso de Jailton.

coense teve dois excelentes
moti vos para comemora­
ção. Primeiro pelo gol de
Jorge e em seguida pela
chuva forte que começou a
cair em Chapecó, uma espé­
cie de alento para quem
sofre há dois meses o pro­
blema da seca.

A festa quase foi estra­
gada pela péssima atuação
do árbitro Arlindo Oliveira
que nunca tinha apitado u�
jogo de profissionais. Ele é
da Liga local e acabou traba­
lhando em lugar de Alvir
Renzi, indicado. por Pedro
Lopes mas impedido de api­
tar em· função do desenten­
dimento existentes entre
Heitor Pasqualotto e o dire­
tor técnico da Federação.
Além disso houve uma es­

tranha i mposição do presi­
dente da Liga, radialista
Teles da Silv a. rara que Ar­
li ndo trabal hasse nesse jogo.

Pasqua/otto diz que
arruma a "bagunça" .

·atr,-al da Federação
A empolgação dos dirigentes da Chapecoense com a

festa programada para o estádio 1ndio Condá, não evitou
uma confusão, dessa vez provocada pelo visível descon­
tentamento de Heitor Pasqualotto, vice-presidente da
Federação, com procedimentos recentes de Giuliari e
Pedro Lopes.
Pasqualotto tinha escolhido a. revelia, do Departa-.

mento de Árbitros da FCF, um trio da liga locai para
trabalhar na partida entre Chape�pense e Grêmio.

Essa decisão, no entanto, foi ignorada por Pedro

Lopes que escalou Alvir Renzi para apitar o jogo. Alvir
chegou sexta-feira à tarde, em Chapecó, surpreendendo a

EdneiCarvalho, presidente da Chapecoense e ao próprio
Pasqualotto.
Alvir aparentemente não' estava satisfeito com sua indi­

cação porque foi obrigado a deixar de lado oconvite para
o casamento da filfÍa de Giuliari, "muito amiga minha",
conforme ele explicava ontem.
-'- Eu não tenho nada com essa briga. Isso é problema

administrativo da Federação: Fui escalado por Pedro
Lopes, ele que se entenda. agora com Pasqualotto ..
Por sua vez, demonstrando bastante irritação, Heitor

Pasqualotto tentava simular conformismo pelo desfecho
do problema arbitragem. "Talvez até seja melhor assim.
O Alvir é um árbitro experiente e pode evitar eventuais
transtornos durante a partida."

Mas, na verdade, o vice-presidente da FCF não anda
nem um pouco satisfeito com seus companheiros de dire­

teria, por causa, é claro, da homologação do Joinville
como campeão de 78. E promete novidades para a se­

mana. "Já estou cheio de tanta confusão. Assim não é

possível administrar a Federação Catarinense. Não pre­
tendo criar problemas para Giuliari e Pedro Lopes mas

alguma coisa precisa ser feita para arrumar esta bagunça.
Semana que vem começo a tratar disso".

.. Hoje. às 21 h�ras; no Scarpelli, o Figuei-"
rense de Daniel. Djalma, Márcio, Regi­

.
naldo e Casagrande; Serginho, ·Doval-e·:

·

Edson; Sebinho, Nazareno,ou Jailton e He�
lena ou Parazinho, enfrenta pela segunda�
vez nesta semana ao Joinville, de Bosse,

·

Joel, Wagner. Jorge Carra'ro e Carlos AI-
·

berto; Márcio, Baldufno e Fontan; Bri-,
tinha, Vargas 'e Rinaldó.· A renda é. inte-,�
gralmente do Figueirel'Íse, e a.,;":arbitr8gem,
será de José Carlos Bezerra. Na prelimi­
nar, .0 técnico dos juvenis, ,Joel Passos.
apresenta soova equipe de amadores. >:

••••
Há uni diretor da Fede­

ração Catarinense descon­
tente com o estado de coi­
sas. Soube até que, de­
-pendendo do desenrolar

de certos acontecimentos,
muita roupa suja passará a

ser lavada fora de casa.

Aguardem.

•
A tabela do campeonato está pronta, sem a participação

do Avaí, como todos sabem, punido pela FCF com um ano

de suspensão. A semana promete novidades e talvez Já se

fique sabendo se o estadual de 79 começará mesmo na data

prevista, independente da Assembléia Geral carnavalesca.

-programada para dia 25 em Joaçaba.

.�'.' ..

Joinville entra em campo
desfalcado e improvisado

1\ partida desenx oh eu-se

dentro de um nÍl el técnico
aceitá. el, com certo predo­
mínio da Chapecoense que ó
não foi mais contundente em
ra/ão da excessiva indivi­
dualidade de Janga na meia
cancha e da fraca atuação da

zaga, especialmente do late­
ral esquerdo Vitor l\ o.

Joinville (Sucursal) - O Joinville que se apre­
sen ta na noite de hoje na capital contra o Figuei­
rense está longe de ser a boa equipe que iniciou este
ano a temporada num amistoso contra o Corin­
tians. Desfalcado de seus melhores valores, alguns
lesionados outros sem contrato, deixou o treinador
Orlando Peçanha com problemas até para definir a

equipe no último coletivo, na sexta-feira. Orlando
preferiu esperar até à tarde de ontem, quando fez
um recreativo final, para decidirquem joga no lugar
de Jorge Luiz, Sidinei, Lico, João Carlos e Veiga.
Em síntese, o Joinville de hoje será uma equipe
heterogênea, improvisada, realizando esse amisto­
so contra o Figueirense simplesmente porque existe
um contrato. Caso contrário, certamente tentaria
seu cancelamento.

rentes. Na última quarta-feira, no primeiro amis­
tosoem Joinville, esses mesmos jogadores foram
poupados ou simplesmente se negaram a jogar por
falta de contrato, casos de Jorge Luiz e Lico. Para o
treinador Orlando - que tem evitado dar declara­
ções menos fugidias - as justificativas pelo bom ou

mau resultadode hoje à noite já estão na ponta da
língua. Se o Joinville ganhar vai declarar com exces­

sivo orgulho que mesmo desfalcados "chegamos a

um bom resultado". Se for derrotado, não faltarão
motivos 'para justificar.
No bojo de todos esses aspectos sobra urn posi­

tivo. Orlando poderá observar mais uma vez a

equipe que terá em mãos para o estadual e certa­
mente vai sentir mais uma vez a necessidade de se

contratar um meia armador e um centro avante, .:
capazes de suprir as carências antigas de Fontan e

inoperância de Vargas. No amistoso 90 meio da se­

mana contra o Figueirense, do início ao final com'
um futebol muito fraco e placar de OxO, Orlando
reconheceu que sua equipe não' foi bem, mas não
deixou de comentar que achou o Figueirense muito
fraco. Ontem durante os preparativos finais Or­
lando também foi bastante superficial ao comentar
o jogo de hoje. "Acreditamos em um bom resultado

apesar de jogarmos no campo deles e eu estar

desfalcado de Jorge, Sidinei, João Carlos, Lico e

Vargas".
.

.

Encontro jogadores do cica. O Rubão se sentiria'
Avaí no calçadão e fico co- ·fininho perto dele.

nhecendo o goleiro Joel,
recentemente contratado.
Pelo que vi, vai dar um 1t1árl0 Medaglici:trabalho danado ao Da- --

No primeiro tempo as

chances de gol se di. idirarne
a Chapecoense ainda teve
um pênalti a seu favor, a 10
minutos, cometido sobre
Barbieri. não assinalado
pelo fraquíssimo árbitro Ar-

.

lindo Oliveira.
, ,

I, _ ,.,.." ,f

y
- �,_, / \' <-

- < I " A vitória do Grêmio (que
jogou sem três titulares)
aconteceu no segundo
tempo, exatamente na etapa
em que a Chapecoense apre­
sentou maior volume de

jogo. Ladinh o marcou o

primeiro gol a S minutos,
aprox eitando um rebote de
uma bola solta pelo goleiro
"o, depois de um chute cru­
lado de Tarciso. Renato Sá

Contra o Corintians poderia ter ocorrido a

mesma coisa se não fosse a importância do time de
São Paulo. O mesmo Jorge Luiz que.não joga hoje
por estar sem contrato e com pequeno problema na

virilha, atuou muito bem contra o 'Corintians nas
�smas condições. Sidinei, meia armador pela es­

querda também não va! à campo hoje porque m -

chscou bastante os calcanhares com uma chuteira
apertada. -Mas isso aconteceu antes do amistoso
contra o Corintians e ali ele se esforçou.
Contra o Figueirense, contudo, as coisas são dife-

Cartóes que noo concorrem, de acordo com os relo­
tortos dos computadores (Art. nO 9, Paragrafo ]0 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportí­
vos) Os apostadores, euros números dos cartóes
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res·

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga.
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José·Nazareno nega
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Preocupado com as versões que estão surgindo sobre sua presença na
festa de casamento da filha de José Elias Giuliari, sexta-feira à noite, em
Joinville. onde também compareceram os presidentes da CBD e de

Federações, José Nazareno Vieira diz que somente ficou "ratificada a

necessidade de uma solução digna e honrosa em prol do futebol catari­
nense", negando que tivesse sido acertada a participação do Avaí no

campeonato estadual.
.

José Nazareno Vieira declara que foi a Joinville apenas cumprir um
"compromisso social", dizendo que foi acolhido e recepcionado "por
um bom anfitrião", ou seja, José Elias Giuliari.
O presidente do Avaí considerou válida sua presença na festa de

Giuliari, apesar das interpretações que possam surgir. porque teve

oportunidade de conhecer altos dirigentes do futebol ô'rasileiro:
- Como presidente de um clube de futebol conheci pessoalmente

altos dirigentes nacionais. Além disso, com alguns adquiri conhecimen­
tos e, nestas conversações, esplanei o por quê do Avaí estar assumindo
um posicionamento de conflito e de oposição à Federação Catarinense
de Futebol.

Cinco representações do Aldo Luz e duas do
Martinelli se' preparam para o campeonato
brasileiro de juvenis, que se realizará em São
Paulo a partir do dia 4 de março: No entanto,
os treinamentos levam a crer que somente pela
homogeneidade e disciplina os representantes
de Santa Catarina poderão ter alguni desta­
que, segundo a opinião do vice-presidente do
Aldo Luz, Marco Aurélio Boabaid - um dos
membros da família que teve mais remadores
destacados no cenário estadual.
Inconformado com a situação em que vivem

.

os clubes de remo do Estado, e especialmente
os de 'Florianópolis, ele mais uma vezlamenta
"o abandono em que o esporte que deu mais

glórias aos catarinenses se encontra há mais de
10 anos", e baseia seus prognósticos pessimis­
tas com um exemplo importante:

-- Há poucos- dias, o Aldo Luz perdeu um

motor, Evirude de 18 HP, que foi roubado de
nossa' sede por urna fresta da parede. Com
isso. nosso trei nadar passou a acompanhar os
treinamentos da meninada em terra ,- um

absurdo.
SITUAÇÃO PRECÃRIA
Marco Aurélio Boabaid relata que além da �.

falta de estímulo dos poderes públicos, os clu­
bes nos últimos anos tiveram suas condições
prejudicadas com a construção do aterro, que
forçou o Aldo Luz e o Martinelli a passarem
para sedes provisórias. e distancioua sede do
Riachuelo do mar. Além disso, explica que sob
seu ponto de vista. pessoal, as garagens que ó
atual governo fez construir próximo à cabe­
ceira da ponte Colombo Salles, nunca lhe sa­

tisfizerarn:
- Eu sempre berrei. desde antes da cons­

trução, dizendo que representariam uma

maior decadência do nosso remo, um legítimo
enterro do remo. O projeto era precário. com
espaço insuficiente até para guardar os barcos,
sem um estaleiro para pequenos reparos. sem
refeitórios e alojamentos para os remadores­
tanto os de casa como os que vem de fora para
competir - e até mesmo sem sanitários femi­
ninos, que seriam usados quando das festivi­
dades - declara.
"Existiu um .projeto feito pelo Dr. Paulo

Wendhausen, que previa todos estes itens, e

que assim possibilitaria uma ressureição do
nosso remo em termos nacionais. Mas ele foi atletas dos outros. E sem querer acusar os

vetado pela Secretaria dos Transportes, res- outros. digo apenas que o Aldo Luz será o

ponsável pela construção dos atuais galpões: mais prejudicado, por ser o que mais se preo­
que antes mesmo de serem inaugurados ruí- cupa com um trabalho de base, e pai: ser historio
ramo para a sorte do Governo" que poderia camente o mais visado por este tipo de pro­
construir a nova rodoviária no local e ver, cesso. desde os idos de 1950. quando tivemos

depois. a obra ir. pro saco".
.

uma guarnição bi-campeão sul-americana.
.

- Por tudo isso é que as condições dos SUGESTÕES
clubes de remo de Florianópolis, especial- O vice-presidente do Aldo Luz. no entanto.
mente do Aldo Luz e Martinelli. são as mais isenta o atual governo pelo estado em que se

precárias possíveis � e estas palavra, foram encontra o remo de Florianópolis. "urna I elo

ditas pelo presidente da Confederação Brasi- que o processo decadente se desenvoh e h;í
leira de Remo, Lon Teixeira de Menezes. dll- mais de 10 anos, e a construção das garagens.
rante a festa do 60° aniversário do nosso clube. se não foi" uma solução boa. ao menos fõi uma

NEGATIVA

Alegando de que a campanha do Avaí "não é para decepar cabeças",
mas simpara reestruturar o futebol de Santa Catarina. José Nazareno
Vieira afirma que "não foi feita nenhuma troca de vantagens em relação
a protestos e punições. Também diz o presidente do Avaí que não foi
acertada a entrada do clube no próximo nacional:

- Nada ficou acertado. Apenas não fechamos as portas ao diálogo,
pois isso seria inconcebível. Ratificamos a necessidade de uma solução
.digna e honrosa em prol do futebol catarinense. Os entendimentos
obrigatoriamente não se constituem em negociatas. .

Por outro lado, Nazareno Vieira assegura que não debateu com o

presidente da CBD, Heleno Nunes, a participação do Avaí no próximo
estadual. "Não nego que conversei com ele, mas informalmente e em

clima de festa", diz. E concluindo o presidente do Avaí afirma que:o
Avaí vai continuar lutando para participar do campeonato exigindo
que seus direitos de filiados à FCF sejam cumpridos".
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20-10027
20-10031

2()'-10037
20-10040

20-10042
20-10046
20-10048
20-10049

20-10063
20-10067

20-10070

Boabaid reafirma que novas garagens são i.risuficientes para os clubes.

iniciativa". Boabaid também tira a culpa de

Jorge Marques Trilha, o presidente da Federa­
ção de Regatas de Santa Catarina, "porque ele
não pode ser crucificado por não depender de
sua entidade a construção dos galpões, e por­
que ele tem lutado muito para manter o nosso

remo num nível respeitável".
Mas, por outro lado. Marco Aurélio Boa­

baid faz "um voto de louvor ao próximo Go-.
verno, que já antecipou a criação da Secretaria
da Cultura, Esporte e Turismo, necessária há

muito, a quem .sugiro que mantenham os

galpões, mas que dêem aos clubes as condições
que ainda vão faltar, construindo um prédio
- não necessariamente rio aterro - para que
cada um possa ter alojamentos, refeitórios e

secretarias, no mínimo".

O presidente da CBR disse ainda que não en­

tendia como podíamos fazer remo atualmente',
e deste quadro escapa em parte apenas o Ria­
chuelo, que ao menos ficou em sua sede -

arrisca Boabaid.
AMBIENTE HOSTIL

Seu pensamento é de que as garagens náuti­
cas foram mal localizadas, sendo que somente
o Riachuelo deveria passar para o local onde
foram construídas, "já que os outros dois clu­
bes sempre foram mais ligados ao centro da
cidade, e deveriam ficar, de preferência. um
para cada lado do Veleiros da Ilha, já que
tinham de mudar".

.

- Muito próximos, os clubes perdem em

identidade para seus torcedores, e ou vão virar
clubes de comadres, ,ou será criado um am­

biente muito hostil, porque se não for perdida
a sadia rivalidade. surgirão problemas de ali­
ciamento de remadores, dentro de um pro­
cesso natural, que éa observação - que será
façilitada - dos treinadores dos clubes aos

20-10076

20-10077
20-10089
20-10093
20-10095

20-10096
20-10098
20-10102

- E acho que deve haver apoio maior
não "penas para os clubes da Capital, como
para os de Joinville, Blurnenau e também de

Itajaí, que pretende reativar o remo.
. Finalmente, Boabaid propõe que os torce­

dores não compareçam apenas em dias de re­

gatas, "mas se filiem aos clubes, participem de
seus cotidianos e incentivem os filhos. paren­
tes e amigos a.que levem os mais moços para
aprender a remar: "Hoje em dia, os médicos
aprovam que meninos com 12 anos comecem a

remar. inclusive recomendam. E pela tradição
dos nossos clubes, há uma segurança quanto
ao bom .arnbientc de todos os três: clubes,
sendo que assim recomendo a que escolham o

de sua preferência. mas que não deixem de
encaminhar nOI'os allctas. para que,nossa tra­

dição neste esporte possa.ser mantida".

A maior premiação de Santa Catarina'

Extração de 10/02/79
20-10107
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20-10125
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(sóbodo) nu prédio da Caixa I::conômica Feder'al
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Presidente da Acaprena critica
os empreendimentos --lmobiliarios

Blumenau (Sucursal) - O presidente da Aca­
prena, Associação Catarinense de Preserva­
ção da Natureza, professor Nelcio Lindner,
criticou ontem veementemente os empreen­
dimentos imobiliários em Blumenau. Lindner
disse que "o setor imobiliário vai bem, mas a

preservação e o paisagismo, de mal a pior".
As críticas do presidente da Acaprena foram
dirigidas a um loteamento em um Morro do
Bairro da Ponta Aguda.
Nelcio Lindner afirmou que "enquanto são'

gastos Cr$ 16 milhões para a execução do

projeto "Cinturão Verde", em Camaçari, na
Bahia, monstruosos empreendimentos imobi­
liários decapitam a verde orlá de Blumenau",
Entre outros, destacou o loteamento que está
sendo feito em um Morro do Bairro da Ponta

Aguda, que pode ser visto facilmente por
quem passa pela Avenida Castelo Branco.
"Este loteamento é uma afronta a todos os que
enaltecem o verde vale do ltajaí �em particu­
lar as belezas paisagísticas da "Cidade Jar­
dim".
Lindner prosseguiu dizendo que "neste lo­

teamento de 502 mil 923 metros quadrados,
foram iniciados os trabalhos de terraplena-

,

gem sem a devida autorização dólBDF, já que
a lei 4.771 do Código florestal; -em seu artigo
segundo, letra D, estabeléce que os topos de
morros, montes, montanhas e serras são con­
siderados de preservação permanente. Além
disso, o Plano Diretor Físico-Territorial de
Blumenau, em seu artigo 25, parágrafo único,
diz textualmente: "deverão ser respeitadas as
determinações da lei federal 4.771 de 15 de
setembro de 1965". Alguma coisa não está

.Iegal,
Indignado, Lindner explicou que "coube a

AEMA - Assessoria Especial de Meio Am­
biente da Prefeitura local, embargar as obras
deste loteamento (a Morada do Sol), afinal
este órgão normativo tem 'como função pre-

t

servar o meio ambiente exigindo. o cumpri'­
; mente das leis em vigor. Para surpresa do bem
intencionado assessor especial dó meio arn­

,

biente, Alceu Natal Longo, dias, após', numa
',�*P4cáY",��:de",se,psi'

'

r��� os

,'( ···':;?�t�; 'i;,"_'_. '", \��:d\��;';"
I.

enormes tratores voltaram a fumegar revol­
vendo toneladas de terra, encobrindo e soter­

rando a vegetação".
Naquela oportunidade, Alceu Natal Longo

havia afirmado: "queimei todos os meus car­

tuchos ... ". Diante da impotência dos setores

locais, a Acaprena enviou ofício ao delegado
do IBDF de Santa Catarina, que resultou em

novo embargo da obra "e uma irrisória multa
de Cr$ 9' mil 806, e reíormulação do projeto,
que atendido, conseguiu, aos moldes do IBDF
catarinense, a devida aprovação".
Nelcio Lindner disse não saber em que

dados o IBDF .se baseou para aprovar o pro­
jeto, já que grande parte do local de sua execu­
ção está nitidamente protegido pelo Código
Florestal. "Em quedados, também, o IBDF se

baseou para delinear os 55 mil 280 metros'
quadrados que se destinam a área de preserva­
ção permanente?", indagou.

Segundo ele, "as áreas que justamente deve­
riam ser preservadas, as de topo, onde ainda
há uma vegetação primária e principalmente
porque nelas se originam pelo menos duas
nascentes de cristalinas águas que, apesar da
seca, continuam vertendo" não se encontram
assinaladas para manter a sua integridade".
Lindner levantou também outros proble­

mas que irão ocorrer no loteamento: "um
outro detalhe que chama .a atenção é cerca de
54 lotes do total de 344 estão parcialmente
projetados sobre as áreas de preservação.
Como ficará isso, quando no futuro, o pro­
prietário resolver edificar ou ampliar as edifi­
cações? Terá que derrubar árvores - e daí ele

.

será multado? .ou simplesmente não lhe será
concedida a devida licençà?"
O presidente da Associação Catarinense de

Preservação da .Natureza, Nelcio Lindner,
concluiu afirmando que "nosso enfoque deve
ser entendido como um alerta a todos os seto­

res, entidades e pessoas que de qualquer
forma se preocupam com os aspectos ecológi­
cos de hoje e dofuturo". E deixou uma per­
gunta no ar: "a legislação da conservação da
natureza do Brasil é uma das melhores, por
que esses absurdos?"

; ,

..'. '.,..,
.f' ��},; ..

'

� _;j' ti

..rJ.., '�.� +f " ;...

Fumicultores suspendem o boicote

o Bloco das Lojas HM está fazendo
loucuras em termos de oferlas. f'hilips•.: '

I ,,:',"

Criciúma (Sucursal) -

Uma comissão de fumicul-
,tores do Sul do Estado
reuniu-se. no município de

Içara quando foi decidido o

retorno na comercialização
do fumo. Com isso, os fumi­
cultores suspenderam o boi­

cote, iniciado há-duas sema-
.

nas, em consequência da
nova tabela fixada para a

classificação da folha do

produto,
Embora tenham voltado a

comercializar, os fumiculto­
res vão esperar mais algum
tempo para assinar contra­
tos corri as 'empresas com­

pradoras, pois eles querem
aguardar a política para o

setor que vem sendo anun-

dada; oferecendo inclusive

melhores preços.
Durante a reunião foi

anunciado que a Clavesc -

Classificação de Vegetais de

Santa Catarina, organismo
da Secretaria da Agricul­
tura, prometeu .enviar um

fiscal para acompanhar
junto com as empresas e, os
técnicos a classificação do
fumo.
A comissão, formada por

28 fumicultores também está
tratando da criação da pri­
meira diretoria provisória
da Associação dos Fumicul­
tores de Santa Catarina, que
deverá ser nomeada e em­

possada nos próximos dias,
Esta Associação, que terá

sua sede em Içara, tem por
finalidade fortalecer a

Tela de 47cm. A op�ã.o entre '

um aparelho grancftO e um pequ,enC?,.
Som frontal.

Apenas 14.990, a vista
ou 15 X 1.595, men.sais.

.

-. "',"

As respostas estâo no Guia 10B, sempre'
atualizadas. Tire proveito das vantagens
oferecidas pela lei.

O Guia 106 explica tudo,

para receber maiores

infermações, t-108
. in�rmac�,:s obletivas

Preencha o cupom

sem compromlsso.

TEL.:_-.... CEP.: _

TV A CORES PHILlPS K-210
Tela de 56 em (22JJ). Dotado de
Seletronlc - seleto r com memória
eletrônica, tipo gaveta.
Controles deslizantes. Som frontal.

O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES.

TV PHILlPS A CORES K-220
Tela de 66 cm. Dotado de Seletronlc
de gaveta, controles deslizantes
e Indicador luminoso de canal.
Transistorizado.
O MENOR PREÇO A VISTA 9U
AS MAIS SUAVES PRESTAÇOES., .-_'"

Tudo com as vantagens da

OPER ção FÉRIIS
'Temporada de preços

MAIS BAIXOS!

classe, defendendo os inte­

resses dos fumicultores,
frente às. companhias com­

pradoras, orientar os asso­

ciados na preparação do

solo e na aplicação dos in­

sumos e promover estudos

para a elaboração de um

projeto, com vistas a criação
de uma Cooperativa dos

Fumicultores de Santa Cata­
rina.

Para o presidente do Sin­
dicato Rural de Criciúma,
Ludovico Mangilli "este boi-

cote dos fumicultores, de'

não vender o fumo foi im­

portantíssimo para a classe,
porque com isso levantou a

necessidade e criou-se união
Associação de Fumiculto­

res, a nível regional, já que a

micultores foram manter

contatos com os empresá­
rios do setor, para solicitar
"um preço mais compensa­
dor para o produto".

�

O novo Guia lOS tem ..
resposta certa e direta para qualque�
aSSunte fiscal. aduaneiro ou administrative
referente à exportação ou importação de produtos,
tecnelegia, equipamentes, serviços e qualquer
outro i!�m.

Ele fei projetado e desenvelvido per uma
eql!ipe altamente especializada, cem vivência
di�rja nas empresas e órgãos governament;;lis;

Por lsso o Guia 10S'r�$ponde, entre outras•.
perguntas cemb estas: ,:"., ' ",;', �, .!:: '! • ,
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Tél.: (0482) 2�.3.988 " Florianópolis - se
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Na importação, qu�is �s 'lantagens que pl1dem :;:...' �obre o Guia 108 Exp�rtaçãe/lmpertaçãe. I ,

Ser obtidas nas conterêncles de fretes?' '

�
IMinerais exportades dãe incentivos/iscais?" 'I

Qual a mecânica das "Trediriq" e vantagens /
NOME: _

•
nas suas operações? IQuais as obrigações nas expertações via
terrestre? I

à que é necessério para transferência de

),
EMPRESA:

� tecnolegia junto ao INPI, Banco Central e obter
IIncentivos fiscais?

Quais osprodutos manufaturados que são ENDEREÇO: ...... _

incentivades nas áreas de ICM, IPI e Imposto de I
ReOCla'nltS'!mp,ortações? --- _

Qu(tl Cíl mecanismo e medalidades de, cIJmbio
nas itnoorteçôes e exporteções, inclusive na área
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Associação dos Fumiculto­
res do Brasil - Afubra, de­

fende apenas os interesses

das empresas, deixando de

lado o fumicultor".
A Região Sul é a maior

produtora de fumo de todo o

Estado, possuindo 22 mil es­
tufas de fumo, que produ­
zem 80 mil toneladas do

produto anualmente.
Atualmente existem na re­

gião IS mil furnicultores.

RIDICULARIZADOS
Durante a reunião tam­

bém foi apresentado o relato
dos três fumicultores que
foram aos municípios de Ve­

ranópolis, Santa Cruz e

Vera Cruz, onde estão si-

'tuadas as indústrias das em­

presas compradoras. Os fu-

O presidente do Sindicato
Rural de Criciúma, Ludo­
vico Mangilli, que integrou,
a comitiva que visitou os

municípios lamentou, po­
rém, a atitude. tomada pelos
empresários do setor "que
nós ridicularizaram porque
fomos pedir melhores con­

dições para a nossa classe. A
única resposta que obtive­

mos, por parte do gerente da
Vera Cruz foi que não de­

víamos nos envolver e criar

problemas para as indústrias
multinacionais".

Tela .de 66 cm. Controle remoto
pelo sistema mais avançado
de comando à. distancia:
ralos Infra-vermelhos.
Exclusiva Tecla Verde
que memoriza os ajustes Iniciais.
Seletronlc tipo gaveta.
O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES.

Seletor de canais com pré-seleção
de emissora. Controle remoto pelo
sistema mais avançado de comando
à. distAnCIai ralos Infra.-vermelhos.
Tecla Verde que memoriza os ajustes
Iniciais. Móvel estilo colonial em
madelra-de-Iel. Tecla de 66 cm.

O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES.

Compre o .eu Phlllp. na.
Loja. HM e ganhe cupon. para

o .ortelo de

,

GRATIS!
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1SECA Por Magali Heinze (textos)
e Sérgio Rosário (foto),

enviados especiais.

DOS AGRICULTORES
Chapecó - Na maior parte da Grande

Região Oeste de Santa Catarina, há quase 80

dias não chove. Na última semana acontece­

ram pequenas precipitações, mas de forma

muito 'irregular. A rigor nenhuma cultura es­

capou da quebra, e a situação do abasteci­
mento de água é dramática. Cerca de 70 por
cento dos mananciais, entre poços comuns,

artesianos, arroios e lageados, secaram total­

mente. No município de Palmitos, .urn dos

mais atingidos, a prefeitura está construindo
uma ponte sobre o rio do mesmo nome. Con­

forme dizem os trabalhadores, "agora tam­

bém terão de fazer o rio, ou um aterro, porque
a água evaporou".

Em Palmitos, esta semana o delegado che­

gou a proibir a realização de bailes, matinês e

festas do gênero, a fim de evitar o gasto de

água e também das parcas economias que res­

tarão aos agricultores no final da safra, isto se

sobrar alguma coisa pois em breve terão que

pagar o custeio dos bancos.

Segundo um levantamento do prefeito de

Palmitos o ressacirmento médio que cada

agricultor da região terá de fazer ao banco é de

eerca de 25 mil cruzeiros. DIamantino Loren­

zini Pedon, é um dos que deve quase esta

quantia e, para pagá-Ia, diz que precisará
vender o milho dos porcos ou um pedaço de

sua propriedade, Mas ele acrescenta que nem,
pensa mais na quebra da produção, e sim na

água que daqui a pouco não terá mais. "Já

perfurei cerca de cinco poços de água que é

bom, nada".
Este estado de coisas é comum em toda a

região. Nas cidades o abastecimento, ainda

que precariamente, é feito através de alguns
caminhões pipa, mas na zona rural o pro­
blema recrudesce pela falta de mananciais e

'

A SITUAÇÃO NO OESTE
Chapecó - A maioria dos rios no Oeste e

Extrem� Oeste do :Estado secou completa,
mente ou está reduzida a filetes de água, Em
São Miguel do Oeste, há mais de dois meses

que a água está sendo distribuída à população
por carros-pipa. Em Palmitos a situação é

igualmente precária, pois desde 31 de de­
zembro que não chove nestas localidades, Nas
zonas rurais, longas filas formam-se a beira de
um ou outro poço, e há incidência de doenças
provocadas pela má qualidade da água tem

aumentado sensivelmente.
Em Oldemburg, um Distrito do município

de Palmitos. os agricultores estão se deslo­
cando até o rio Uruguai, a cerca de quatro
quilômetros, com carroças, tratores ou car­

ros, em busca de água para os animais, que já
apresentam considerável perda de peso.

Mas .o pior, é que a seca é uma catástrofe

que está abalando, além do consumo domés­
tico de água, a economia de Santa Catarina,
Apenas com a quebra da produção dos prin­
cipais produtos agrícolas, o tesouro do Estado
deixará de arrecadar em ICM, nos cálculos
atuais, cerca de -151 milhões, 888 mil cruzei­
ros, Fora os prejufzos que consequentemente
serão causados no comércio, indústria, trans­
portes, e que por sua ver; também deixarão
de gerar lCM,

Segundo cálculos da Fecoagro, a quebra da

produção nas regiões do Grande Oeste já al­

canca cifras assustadoras. A cultura do milho,
C�l:1 com uma quebra calculada em 50 por

cento, cerca de um bilhão 176 milhões de cru­

zeiros, e se não chover em uma semana a quebra
chegar aos 7Q por cento dos
dos milhões 750 mil toneladas estimadas,
Na produção da soja, as perdas chegam a 45

porcento, com um prejuízo de um bilhão e 600
milhões e a quebra média diária mantém-se
em torno de dois por cento. Com o feijão,
embora a colheita das safras das águas tenha
sido boa, a situação também é grave, pois se

não chover dentro de no máximo 15 dias, o
feijão da safrinha não poderá mais ser plan­
tado, implicando na perda total desta cultura,
que significará prejuízos de quase um bilhão e

500 milhões de cruzeiros.

Â posição do empregado rural também é bas­
tante crítica, embora a maioria das áut�rida­
des da região ainda negue o êxodo rural, o

prefeito em -exercíCio de Chapecó; Ivan Ber­
taso, se mostra preocupado, porque, segundo
ele, "vários empresários rurais já estão sendo
obrigados a dispensar trabalhadores, e Cha­
pecó, por ser a metrópole da regiãofatalmente
deverá receber todo esse pessoal. A cidade não
tem estrutura para empregar este contingente
populacional, o que provocará certamente, vio-

'

lentíssimos problemas sociais", completou Ber­
taso,

E de fato já é comum, nos bares e bodegas
do interior, a cena de desempregados ou de

agricultores sem atividades, "tomando um

trago ou até mesmo completamente embria­

gados".

meios de transporte,
No distrito de Bandeirantes, a 10 quilôme­

tros de São Miguel do Oeste, onde vivem cerca

de 150 famílias, simplesmente .não existem
mananciais. Apenas de dois em dois dias um
caminhão da prefeitura leva 8 mil litros de,
água que ficam armazenadas num tanque. Ao

longo dele, com baldes e panelas nas mãos,
os populares esperam sua vez de ganhar um
pouco do líquido. Aliás, as palavras de uma

senhora que, com o olhar cheio de expectativa
observavauma nuvem preta se aproximando
do local, desenha bem a situação: "Isto é que é
ouro para nós, dizia ela.

Em São Miguel do Oeste a barragem da

Casan está vazia e toda água da cidade agora é

prove'2iente de um poço artesiano do frigorí­
fico local, mas mesmo assim já apresenta
problemas, tendo baixado a produção de 70
mil para 14 mil litros horários. E, segundo o

prefeito Adernar Marciano, se a situação não
• se modificar no máximo em dez dias, os ca-s

minhões terão de buscar água no Rio das An­

tas, que fica a 20 quilômetros da cidade, "O

que será uma verdadeira desgraça, "lamenta

Marciano.

ÊXODO RURAL
Em Chapecó, que dispõe de um vasto ma­

nancial nas proximidades, a seca não é tão

dramática, mas isto apenas no que se refere
aos contratempos gerados pela falta de água,
porque os efeitos na quebra de produção são
considerados gravíssimos. Os dirigentes mu­

nicipais estão preocupados com os problemas
sociais que adivinham se aproximar, e com a

repercussão econômica da estiagem pois,
além da quebra de produção agrícola, a seca

está atingindo as indústrias da cidade. E Cha-

TODOS
CULPAM O

DEPARTAMENTO
Chapecó - Os prefeitos e

outras autoridades da região,
embora com certa relutância,
são unânimes em indicar o

desmatamerito como a causa
das prolongadas estiagens dos
últimos anos, O 'prefeito de

Palmitos, Nilson Rigoni, che­
gou a afirmar que atualmente
o solo já está cerca de 80 por
cento mais seco que no mesmo

período do ano passado. E
credita tal fato à pouca quan­
tidade de água armazenada
por causa da destruição irra­
éional (Ias tlorestas.

Mas mesmo concordando
plenamente ou' não com a

cuasa "desmatamento", todos
estão conscientes que a solu­
ção para a crise é um pro­
grama de reflorestamento no

Estado, que atualmente tem

apenas 5 por cento de seu ter­

ritório coberto por matas, E
acusam, sem exceção, a ino­

perância do lBDF, no que
tange à fiscalização na derru­
bada das matas, Assim, suge­
rem maior rigor do Governo
sobre órgão, que, segundo
eles, não tem executado fisca­
lização nenhuma, Como ex-

plica o prefeito de São Miguel
do Oeste, demar Marciano:

- Apesar de o I BDF ter um

razoável quadro funcional,
está faltando fiscalização e as

'

matas continuam a ser derru­
badas sem o menor critério
técnico. Também a ei que
obriga toda a propriedade a

ter no mínimo 20 por cento de
sua área com matas, não está
sendo observada,' e o órgão
continua ocioso,
Além do reflorestamento

das terras improdutivas, os

representantes dos municípios
atingidos pela estiagem estão
propondo que o Governo de
condições, através do forne­
cimento de equipamentos,
para as prefeituras e coopera­
tivas realizarem um programa
de açudagem em toda a re­

gião, O presidente da Coope­
ralla, Auri Bodanese, inclu­
sive 'afirmou que, caso o Go­
verno forneça as máquinas, a

cooperativa se propõe a cus­

tear as manutenção e opera­
dores para a abertura de
poços artesianos e açudes
nasd comunidades onde são
necessários,

pecó abriga as maiores agro-indústrias do Es- reflorestamento de toda a área afetada pela
tado. seca, as prefeituras e cooperativas tem envia-
.No interior dcmurueíplo, onde se localizam do

_

várias outras sugestões aos Governos Fe-'
cerca de 500 aviários, a maionacom capaci- deral e Estadual.
dade para 12mil frangos, a situação também é A prefeitura de Chapecó está esperando a

muito violenta-e, como diz o prefeito em exer- liberação de 22 milhões de cruzeiros do Minis­
cício, lvan Bertaso, "não dáPara descuidar. É, tério de Planejamento para comprar os equí.
preciso que não.falte água para os produtores pamentos que lhe permitirá promover um;
ou os prejuízos SÚ�O realmente incalculá- programa de açudagem a nível de propriedade:
veis". rural. Pretende-se criar dois mil açudes na:
Já é bastante provável que o município região do município.

tenha que adquirir milho em outros Estados São Miguel do Oeste, no tocante ao abaste- ,

para assegurar a alimentação de milhares de cimento de água, solicita a abertura de um

porcos e aves da região.
'

poço Botucatú (dois mil metros de profundi-
Na parte social, o prefeito Bertaso disse dade). Os recursos já foram liberados pela'

temer um violento êxodo rural, como conse> Companhia de 'Recursos Minerais mas está.
quência do desemprego que já começa a acon- havendo dificuldade em conseguir uma em..
tecer. Ainda são raros os retirantes na perife- presa que execute o projeto pois existem bem:
ria da cidade mas as notícias são de que eles poucas no pais.
,existem e ele afirma que Chapecó "não tem

_

Também a prefeitura de Palmitos está que-.'
estrutura para receber toda essa gente". rendo a construção de uma barragem no rio'•

Mas, caso a migração venha mesmo a acon- .São Domingos, mas o prefeito diz que, apesar
tecer em níveis relevantes, Ivan Bertaso já de ter pedido autorização para contrair, jun-
pensou na única saída: 'Terei de bater à porta tamente com a prefeitura de Caibi, financia-
do Governo Estadual ou Federal para pedir, menta da verba necessária, desde que o estade t
auxílio". assumisse o ressarcimento do financiamento, I
A medida clássica para este tipo de problema, a Casan não liberou o projeto, com a desculpa'

explica, é contratar alguma obra pública, da falta de verbas.
com recursos federais, que absorva grande A nível do produtor foi pedida a composi- .

contingente de mão-de-obra. ção das dívidas que os mesmos tenham junto:
aos bancos, num prazo de cinco anos, Com

dois anos de carência, já que na seca passada
não foi concedida carência. Estas medidas
não deverão implicar na concessão de novos

financiamentos de custeio, Foi sugerida I

ainda, a criação de um seguro agrícola e a':
fixação de preços mínimos e estimulantes para

•

que os produtores agrícolas não abandonem o :
trabalho,

'

PEDIDOS E SUGESTÕES
Além dos pedidos, no sentido do Iorneci-.

menta de verbas para projetos de açudagern e

aberturas de poços artesianos nas cidades e

distritos da Região do Grande Oeste, a exis­
tência de maior fiscalização por parte do
lBDF para terminar com os abusos Jos des-

ANO 'DE VACAS MAGRAS
Chapecó � Para o agricultor Ênio

Wilson Zuleger, 'da Barra do Palmitos,
este é sem dúvida alguma, "o terceiro ano
das vacas magras. Um de enchentes e dois
de secas". E é por acreditar, e diga-se de

passagem que piamente, no velho dito
popular dos "Sete anos de vàcas gordas e

sete anos de vacas magras", que mesmo

sabendo, que terá de vender todo milho
produzido para alimentar seus, porcos a

fim de pagar os oito mil e 600 cruzeiros de
custeio ao banco, ele acha natural a ocor­
rência de distúrbios climáticos tão �rági­
coso

'

,Como a seca que-agora destruiu toda
sua lavoura de soja; parte da ele milho, e

está ameaçando .a .erÜwão de porcos e o

plantio de feijão tl<i-safiinha..
Como ÊnioZuleger, a maioria dos

agricultores do Oeste catarinense já ouviu
falar no desmatamento. Mas, apesar das
árvores rarearem dia a dia, ele hão acre­

dita nesta explicação para a seca, "porque
em 42 deu aquela baita seca e não tinha
desmatamento". Tem até gente achando
que a seca é um castigo, porque "o povo
nunca está contente" com os preços que o
Governo impõe à venda dos produtos,

"Foi assim em 76, a soja estava a 230
cruzeiros, queriam 30Q, o feijão estava a

500, queriam 600. Agóra tá aí o castigo,
dois anos de seca".
Assim deve ser para acabar com esse

flagelo que nas capelas do interior está
todo mundo rezando, e é rara a semana

que não tem uma procissão ou romaria.
Mas como diz o Bispo de Chapecó, Dom
José Gomes, "não se pode exigir de Deus
um milagre a, cada oito dias".

Para o bispo, as rezas devem se juntar a
um reflorestamento drástico, e a constru­
ção de açudes. Por isso Dom José Gomes
fará da campanha da fraternidade deste
ano, um baluarte para a conscientização
dos problemas ecológicos, numa tenta­
tiva de fazer o homem refletir sobre isto, e
não deixá-lo ir embora da terra.

Para o bispo, medidas paliativas não
solucionarão o problema, é preciso ir às
causas da seca, "O Governo deveria exe­

cutar um reflorestamento drástico de 30
por cento das terras, que é o índice indi­
cado pelos técnicos para manter o equilí­
brio ecológico, e ainda dar alguns cruzei­
rinhos para as prefeituras fazerem traba­
lhos de açudagern, porque ficar distri­
buindo sementinhas para plantar, não
adianta nada", afirmou ele, explicando:
"hoje os agricultores vão buscar água a

três ou quatro quilômetros de suas ter­

ras, se tivessem um açude teriam água",

Casos de tifo na

Região Meio Oeste
joaçaba (Sucursal) - Doze casos de tifo já foram constatâdos na

Região do Meio-Oeste em consequência da qualidade da água
que está sendo�ngerida pela população. .

para evitar que o mal se alastre, o médico Mariano Sanches,
chefe do 5, o Centro Administrativo Regional de Saúde está desen­
cadeando uma intensa campanha de conscientização da popula­
ção sobre a doença e como preveni-la. No município de Videira,
cinco casos já foram registrados, em Tangará quatro casos, em
Curitibanos dois e em Concórdia apenas um caso.
lá neste início de semana, será desencadeada a campanha de vacie

nação contra a febre tifóide, especialmente na população rural e da
periferia da cidade, que não consome água potável. A vacinação,
segundo informou o Dr. Sanches abrangerá
desde crianças de um ano de idade até os adultos, pois a doença
pode ser contraída por qualquer pessoa, O médico está fazendo
uma letra também, nas emissoras de rádio dos municípios de loaçaba
e Herval do Oeste, sobre o uso da água e os cuidados que devem ser
tomados.
Paralelamente a campanha de vacinação, o Centro Administra­

tivo Regional de Saúde vai distribuir para todas as famílias, cloro
em gotas que deverá ser adicionado na água de consumo, visando
a desinfecção,
Após vacinar todaa população de loaçaba e Herval do Oeste, a

campanha_será estendida aos municípios de Videira e Concórdia.
SITUAÇAO GRAVE
A exemplo dos demais municípios do Oeste, no Meio-Oeste a

situação também é grave em copnsequência da longa estiagem, O
presidente da Associação dos Municípios do Meio Oeste Catari­
nense e prefeito de Herval do Oeste, Rudi Nodari visitou esta
semana todos os municípios filiados, onde observou os danos
causados pela seca,

Um expediente foi elaborado e encaminhado esta semana as
autoridades federais e estaduais. relatando a difícil situação dos
municípios, onde além de a safra estar parcialmente perdida.<a
,água potável já começa a faltar nas cidades,

Na zona rural, o abastecimento está sendo feito através dos
poços artesianos, que estão sendo perfurados, em caráter de
emergência, pelas máquinas e escavadeiras da prefeituras,
O Centro de Saúde, a partir desta semana, também estará

distribuindo tonéis, para facilitar o transporte do líquido, já que
em muitas localidades, os poços efontes de água estão localizados
a quilômetros das residências, ,
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Os últimos acontecimentos do Irã podem, inegavelmente levar a uma .guerra popular, pois demonstraram divisão nas Forças Atmadas. Ontem, tropas
amotinadas da Força Aérea, favoráveis a Khomeini e apoiadas por contingentes civis, rechaçaram um ataque de tropas especiais do exército. A guarda
imperial lançou tanques, metralh�doras e carros de combate, além de helicópteros armados 'para a lula, contra o povo, o q�e deixou um saldo demais de
60 mortos na parte ocidental de Teerã. Os hospitais estão em caos ebandos de civis armados constroem barricadas com sacos de areia nas ruas, enquanto

iambulâncias procuram caminho entre a multidão para recolher mortos e feridos.

LUTA ENTRE FORÇA·AÉREA E EXÉI!CITO
PODE LEVAR GUERRA AO IRA

Teerã - Tropas do exército
. combatiam na manhã de

ontem contra cadetes da

aviação sublevados, aliados
com partidários civis do di­

rigente religioso ayatollah
Khomeini em torno de uma

.
base aérea no sudoeste desta

capital.
.

Os hospitais da área disse­
ram que já há pelo menos 62
mortos e que tinham medi­
cado umas trezentas pes­
soas. Entre os mortos está o

jornalista norte-americano
Joe Alex Morris, do "Los

Angeles Times", de Los Ân-
. geles, Califórnia.

.
Centenas de soldados da

chamada divisão dos Imor­
tais irromperam na base de

treinamento de, Farahbad,
na tarde de ontem depois
que os cadetes viram um

filme sobre Khonieini, pro­
je_tado p�la televisão e se

amotinaram.

Os soldados dominaram a

situação e se retiraram,
porém voltaram pouco mais

tarde abrindo fogo sobre a

base desde a rua e de perto
dos edifícios vizinhos. Os
cadetes se armaram e repeli­
ram a agressão.

Aos cadetes se somaram

simpatizantes civis, que
construiram barricadas, en­
cheram sacos de areia e re-

Rei espanhol
. solicita
.clemência.

para Bhutto
. J

Madri, _ O rei

Juan Carlos, da Espanha,
mandou uma mensagem
ao presidente do

Paquistão, general
lia Ul-Haq, 'pedindo
clemência para o

ex-primeiro ministro
lulfikar Ali

Bhutto, que foi
condenado à morte.

O texto da mensagem\

não foi divulgado.
mas fontes ligadas.
à casa real

disseram que. o

pedido invocava

"razões humanitárias
e a tradicional amizade
entre Espanha e

Paquistão". Até
agora,' não houve
nenhuma resposta a

dezenas de pedidos
de clemência, enviados
pelos' governantes
de várias nações,
além de um

pedido especial
do Papa.

Nova Iorque _. "A
maior redução da coopera­
ção dos. Es­
tados Unidos com a Nicará­

gua eis a resposta apro­
priada da ad rn i n istração
Cárter" ap.ós o fracasso da

mediação tr ilate ral inter­

americana no coriflito n ica­

raguense , disse ontem o

forçaram as posições dos
cadetes 'nos tetos. Portavo­
zes muçulmanos circulavam
entre os cadetes exortando­
os à depor as armas, invo-'
cando que Khomeini, diri­
gente islâmico organizador e
orquestrador da campanha
de protestos que obrigou o

xá Mohammed Reza Pahlevi
a. ausentar-se do país,' não
queria que empunhassem as

armas. Porém se fez caso

omisso do pedido.

Morris, veterano corres­

pondente estrangeiro, es­

tava observando o combate,
da janela de um aparta­
mento próximo à base,
q�ando recebeu um balaço.
Foi levado a um hospital da
base, mas já chegou lá sem

vida.

Enquanto voavam as ba­

las, um cadete de aviação
instruia a 20 civis no meio da
rua como disparar um fuzil
automático. Perto, um me­

nino enchialatõescom gaso­
lina, fabricando coquetéis
molotov.

Quem não tinha. arma de

fogo se armava com paus.
Das janelas dos prédios pró­
ximos se arrojavam panos, e
toalhas para servirem de

vendas para os pedidos, En-:

quanto isso o governo do

primeiro ministro Shapour
Bakhtiar espalhava fortes

concentrações de tropas ao

longo dos caminhos mais

importantes, em todas as di­

reções da capital, enquanto
partidários do patriarca is-

Combates entre povo e exército podem levar o Irã à guerra popular..
lamita marcharam da Uni-·

versidade de Teerã até o

hospital Pahlevi, pedindo
que lhes dessem armas e

dando vivas aos aviadores.

Muitos deles se reuniram

Canadá deporta refugiado
que foi torturado no Chile

Toronto, Canadá _ As autoridades cana­

deuses ordenaram a deportação de um chileno
que provavelmente enfrentará a prisão, as tor­
turas e talvez até a morte se voltar a seu país.
O Departamento de Imigração comunicou

a Ignácio Munoz que deve abandonar o Ca­
nadá até sexta-feira em companhia de sua rnu-;

.

Iher e de seus três filhos. Os advogados e círcu­
los religiosos familiarizados com o caso de
Munoz, que chegou aqui em 1977 e pediu asilo
político, afirmam que a justiça negou que
permanecesse no Canadá'.
O mecânico, de trinta anos, que organizou

caravanas para levar alimentos aos pobres du­
rante as greves contra o ex-presidente Salva­
dor Allende, foi torturado e agredido pelo
governo militar que derrubou Allende em se-

tembro de 1973. Consta ainda que floram apli­
cadas descargas elétricas em seus órgãos geni­
tais e em sua língua, que eravaram agulhas nas

pontas de seus dedos, que foi amarrado pelos
.

pés e pela cabeça e submergido em água até
perder os sentidos.
Revelou também, o mecânico, que esteve

encarcerado durante quatro meses e torturado
pelas forças de segurança em seis ocasiões.
Munoz conseguiu finalmente se esconder até
conseguir um passaporte e uma passagem de
avião. Veio para o Canadá no dia 21 de julho
de 1977 e sua família chegou aqui uns seis
meses depois. Mas seu pedido de que lhe fosse
concedido o "status" de refugiado foi negado
no ano passado, sem informação dos motivos
que justificassem a medida.

'Giulio Andreotti negocia
gabinete com comunistas

,
.

Roma _ O primeiro ministro designado
Giulio Andreotti, que negocia a incorporação
dos comunistas a uma maioria de Governo,
estuda a designação Para postos, no gabinete,
'de políticos pró-comunistas, informaram
ontem seus assessores.

Uma decisão deste tipo poderia aumentar a
preocupação norte-americana em torno do fu­
turo político da Itália, já que permitiria que os

comunistas se aproximassem do poder neste

país membro da Organização do Tratado do
Atlântico Norte - OTAN.

.

nistas possam ser marginalizados do gabinete,
apesar. das constantes vantagens que têm con­

seguido nas urnas, nos últimos anos.

O plano de Andreotti, em torno de um

chamado governo "igualitário", daria a seu

partido Democrata Cristão o controle da me­

tade dos postos do gabinete. O restante

seria dividido entre os membros de partidos
menores e políticos eleitos corno "independen-
tes" com apoio dos comunistas.

.

Os independentes formam um grupo pró­
prio no parlamento e embora não sejam ofi-

cialmente membros do partido comunista,
Washington disse que espera que os comu-. estão estreitamente ligados a ele.

dido·interesse em negocia- .

ções que conduzam a uma

sociedade mais -democrá­

tica",

'�editorial, intitulado

"As Alternativas na Nicará­

gua", adianta: "Sornoza pa­
rece querer ficar no poder
pela força e arriscar novas

explosões no futuro. Esse é o

óbvio significado fracasso

da mediação de Washington
sob o auspício da Organiza­
ção de Estados Americanos.
A maior redução da coope­
ração dos Estados Unidos
com' a Nicarágua é a· res­

posta apropriada da admi­

nistração Cárter". �

Acrescenta que "o fim da,

negociações foi um sério

revés para os democratas

Suspensão de ajuda
americana responde
à obstinação do

ditador Somoza
"New York Times" em um

editorial.
Na nota, que aprova a

suspensão de toda ajuda dos
Estados Unidos à Nicará­

gua, o Times diz: "O presi­
dente Somoza tem superado
seus adversários com maior

poder de fogo e melhores

manobra e parece ter per-

moderados da Nicarágua.

Para preservar sua espe­
rança de uma transição pací­
fica a um regime democrá­

tico, Washington terá que
encontrar meios de persua­
dir o genera-l Somoza, no

sentido de que reconsidere

os riscos de empurrar os

moderados' para os braços
dos revolucionários. As me­

didas que a administração
anunciou esta semana in­

cl uem suspensão de toda
. ajuda econômica e a retirada

do grupo de assistência mili­
tar. de todo o pessoal dos
Corpos da Paz e da metade

do pessoal da embaixada.

Estas medidas são apropria­
das por enquanto".

diante do quartel general de'
onde opera Khomeini, desde
as primeiras horas da
manhã, para informar-lhe
do acontecido na base aérea,
porém tropas do exército se

apressaram para o local e

Comissãó diz

que Israel
tortura

palestinos
Washington, - O grupo Cam­

panha Pelos Direitos Humanos,
;f.a Palestina pediu ao presidente
.Jimmy Cartel' para designar "in-,
vestigadores de prestígio e impar­
ciais" que examinem as notícias
de que os israelenses estão tortu­

rando presos palestinos;
Porta-vozes do grupo disseram

ontem que, organizações como

Anistia Internacional e a Comis­

são das Nações Unidas Sobre Di­
reitos Humanos têm revelado que

.

Israel pratica a tortura de forma
.

sistemática, embora o governo
judeu negue essas denúncias.

"Chegou o momento de se co-
.

locar um fim a esses desmenti­

dos", declarou James Zogby, pro­
fessor da Universidade da Pensil­

vânia, que lidera o grupo de de­
fesa dos direitos humanos dos pa­
lestinos. O grupo pediu para seja
garantido aos investigadores' o
acesso irrestrito aos prisioneiros
nos cárceres ,e centros de investi­

gação de Israel.
Até o momento, o governo

norte-americano não respondeu
ao pedido. A, carta foi enviada

depois de se conhecer o informe
anual do departamento de Estado
em matéria de direitos humanos.
O informe destaca quê "há algo de

verdade nas notícias' de que os

'presos palestinos estão sendo
muito maltratados.

abriram fogo sobre a multi­
dão.

Segundo testemunhas;
houve um morto no quãstel
general de Khomeini e ou­

tros Ii -ern Fahrabad, du­

rante os primeiros choques.

Um cadete relatou que as

manifestações pró Kho­

meini na base aérea se inicia­

ram quando os cadetes

viram um filme de 70 minu­

tos de duração pela TV, que
tratava do regresso de Kho-

Elizabeth II faz giro de
� ..... 'V' •

amizade ao'Golfo Pérsico

Testamento de.Rockfeller
beneficia sua esposa

Londres _ A rainha Elizabeth II da Grã­
Bretanha viaja à Península Arabe na

segunda-feira para estreitar os vínculos que
unem o Reino Unido com as nações do Golfo
Pérsico, que no passado estiveram vinculados
ao Império Britânico.
O giro real levará 22 dias e se realiza por

sugestão 'do primeiro ministro trabalh ista
James Callaghan, com o propósito de fortale­
cer as relações econômicas e políticas com as

nações da área.
.

A rainha viajará com seu marido, o príncipe
Felipe, e visitará Kuwait, Bahrain, .Arábia
Saudita, Qatar, Abu Dhabi, Dubai-e Oman. A
pedido do Xá, Mohamrned Reza Pahlevi, O'

casar real cancelou seus planos de fazer es­

cala também no Irã, em vista da situação caó­
tica imperante nesse país.

White Plains, Nova Iorque _ O testa­

mento de Nelson Rockefeller beneficia sua es­

posa e os dois filhos do casal, amplia as fabu­
losas coleções de dois museus de arte da ci­
dade de Nova Iorque e atiça a controvérsia em

.torno das circunstâncias em que morreu o ex­

vice presidente dos Estados Unidos.

Entre os diversos legados em obras de arte e

bens de raízes, avaliado ao redor de 66 milh­
ões e 500 mil dólares, há um legado efetivo de
45 milhões de dólares a Megan Marshack, a
mulher que estava coordenando a série de li­
vros de arte e com quem se encontrava Rocke­
feller na noite de sua morte.

Embora a Grã-Bretanha tenha deixado de
ser uma presença militar-policial no Golfo
Pérsico em 1970, permaneceram nos países da
zona, numerosos interesses comerciais britâ­
nicos, estabelecendo prósperos vínculos com

os países produtores de petróleo, aos quais
têm fornecido maquinárias, ferramentas, tec­
nologia e material militar, graças a contratos

milionários que fortaleceram, em certo grau,
a débil situação econômica do Reino Unido.

A rainha iniciará seu giro com uma viagem
de duas horas e 10 minutos a bordo de um

avião supersônico "concorde" entre Londres e

Kuwait. Retornará a Londres no dia dois de
março a bordo de um avião subsônico,
VC-lO, da capital de Oman, em um vôo que
terá a duração de oito horas e IS minutos,

No testamento, legalizado aqui, ontem,
Rockefeller deu por pago o empréstimo de 45
mil dólares feito à srta. Marshack há dois anos
para permitir-lhe adquirir um apartamento
em propriedade horizontal.
Também deu por pagos os empréstimos fei-

. tos a outros empregados seus, porém a metade
de todos os seus bens, mais qualquer coisa que
não tenha outro destino, foi para as mãos de
sua esposa Margaretta, cuja posse deve passar
com sua morte, aos seus filhos, Nelson, de 15
anos atualmente e Mark, com 12. Os dois
jovens têm em seus ombros, respectivos fun­
dos de fideicomisso, que em 1974 se calculou em

116 milhões de dólares.

pediu-se que sejam esclare­
cidas ambiguidades prejudi-

. ciais para a Igreja, especial­
.mente a insistência da ala li­
beraI de que se utilize a "aná­
lise marxista't.da realidade.
O cardeal argentino Raul

Primatesta disse durante os

debates que "a dimensão
vertigal" deve 'prevalecer
sobre a horizontal na vida re­

ligiosa para rechaçar "qual­
quer magistério paralelo"..
O arcebispo venezuelano

Luis Eduardo Henriques
afirmou a união orgânica do
ministério hierárquico"
como base da união da
Igreja. O bispo boliviano
Alejandro Mestre insistiu na

"fidelidade. ao magistério
supremo, evitando qualqur.
paralelismo doutrinal".
Também o arcebispo me-

Igreja da América
Latina insiste na.
necessidade de
afirmar unidade
Puebla, México- A

Terceira Conferência Geral
do Episcopado Latino­
Americano insistiu na neces­

sidade de reafirmação da
unidade da Igreja de evitar o
risco de que seja instru­
mento de doutrinas contrá­
rias aos seus ensinamentos.

Enquanto avançamos de­
bates da conferência, que
terminarão terça-feira com o

pronunciamento final da
Igreja, os bispos do hernisfé-

rio advertiram contra qual­
quer atentado à unidade hie­
rárquica.

b tom dos debates dá uma
idéia do documento final da

Igreja e antecipa os matizes

que caracterizarão o pro­
nunciamento dos bispos
latino-americanos. Nas dis­
cussões dos textos prepara­
dos por cada uma. das co­

missões em-que foram divi­

didos os participantes,

meini ao Irã, a primeiro de

fevereiro, depois de 14 anos

de exílio no Iraque e na

França.
Os cadetes começaram a

gritar "queremos Khomeini"
e "Deus é grande" e logo se

espalharam pela base, se­

gundo relato do cacJrte, que
explicou que havia 4 mil ca­
detes na base; a maioria ·a

favor de Khorneini. O diri­

gente religioso se propõe a

converter o Irã, de uma mo­

narquia imperial, numa re­

pública islamita e designou
como primeiro ministro..de

um. governo provisório
Mehdi Bazargari, que, su­

postamente, deve substituir
o governo do primeiro mi­

nistro Baktiar.

Anteontem, Bazargan
manifestou a uma multidão
de 100 mil simpatizantes que
introduzirá Deus em todos e

em cada um dos aspectos da
/ vida do país, para depois re-

nunciar antes do estabeleci­
mento de 'um estado reli­

gioso, regido basicamente

pelos preceitos do Corão.

'Porém, preveniu ao exér­

cito, que se continuasse
sendo leal ao xá e

.

às suas

corruptas reformas ociden-
.

talizadoras, poderia nada
mais esperar do que a ira do I

povo e á vingança de Deus".

xicano José Salazar advertiu
contra o perigo de "aceitar
uma missão paralela", situa­
ção que desembocaria,
afirmou, "em um rompi­
mento de comunhão na

Igreja".
\

Por sua parte, o arcebispo
peruano Manuel Prado as­

sinalou o risco de que "nos­
sas palavras não sejam ins­
trumentalizadas por aqueles
que propagam doutrinas
contrárias ou paralelas ao

magistério da Igreja".
O arcebispo peruano Ri­

cardo Durand propôs escla­
recer "ambiguidades e pos­
síveis erros", devido a que
"um grupo de teólogos deu à

palavra liberação uma clara
tendência política e mar­

xista".
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440 professores das

universidades de MT
estão em greve geral

Campo Grande - Às 23 horas de sexta-feira, horário local,
os 440 professores das Universidades Estaduais de Campo
Grande, Dourados, Aquidauana, Corumbá e Três Lagoas de­

cretaram greve total, paralisando as atividades universitárias

até que o Governo do Estado atenda suas reivindicações sala­

riais e de melhores condições de trabalho.

Amanhã, .seguem para Bras-ília, o secretário de Recursos

Humanos, Sr. Idolon Romeo, acompanhado pelo reitor Ad­

gard Zardo, buscando recursos junto ao Ministério da Educa­

ção para atender as reivindicações dos professores.
tomo a greve foi decretada ao começo aulas, previsto para

amanhã, será adiado indefinidamente, prejudicando sensivel­
mente os universitários. .

,

A corrente favorável à greve há mais de uma semana vinha
, sendo mais forte nas áreas de Física, Odontologia, Farmácia,
Bioquímica e Veterinária, todos alegando falta de condições de

trabalho, considerando precária e comprometedora 'a quali­
dade do ensirio. Por isso, exigi�m uma remodelação na Univer­

sidade.

Campo Grande - O Secretário de Recursos Humanos de

Mato Grosso do Sul, Odilon Romeo, declarou ontem que a

greve dos 440 professores universitários "é justa e correta não

vejo nis movimento de rebeldia ou contestação e sim uma

reivindicação que os mestres indiscutivelmente tem direito."

Odilon Rorneo acha que os professores não deflagraram uma

greve e sim um movimento que visa melhoria de salários e pelas
suas responsabilidades sociais perante o processo de desenvol­

vimento de um Estado que está nascendo. Eles estão no ca­

minho certo".
Acrescentou que "professor universitário não pode viver de

"bico", reputo corno de alto nível este movimento que adotou

uma linha salutar, defendendo seus interesses". Amanhã o Se­

cretário segue para Brasília, juntamente com o Reitor da Uni­

versidade Estadual, professor Edgar�Zardo, e o Presidente da

Associação dos Professores, Mauro Politizer, onde vão pleitear
junto ao MEC a federálização da Universidade.

.

Paulinelli reconhece
que indústria,saiu

ganhando dia agricultura

nistro.

o aumento de combustível
. ,

ees reflexos na inflação

Decisões do TRT concedem
percentual de eompensação

Curitiba - Numa decisão inédita
dentro da Justiça Trabalhista Brasileira,
os juízes do Tribunal Regional do Tra-

'

balho - nona região - que abrange o

Paraná e Santa Catarina, além de conce­

derem reajustamento salarial de 44,3.por
cento, índice fixado pelo Governo, tem
concedido "mais um percentual como
compensação pela perda do poder aquisi­
tivo dos trabalhadores nos últimos cinco
anos.

No dia 23' de janeiro, o Tribunal profe­
riu sua primeira decisão garantindo a 12
mil mineiros de Santa Catarina em dissí-
dio ,coletivo aumento de 43 por cento e

Merendo ,escolar evitará mais 17 por cento co�o compensação. A
outra decisão, que concedeu aumento de

'

,. • , � PE 43 por cento e mais 15 por cento a título
que e,te va Tora em de perda de poder aquisitivo, foi para o

,

, dissídio coletivo do Sindicato dos Traba-pois, diariamente são adqui- mil a 100 mil litros, o que cau�
ridos 254 mil litros, dos quais sou sérias críticas por parte dá <lhadores de Transportes Urbanos de Cri-
l l S.rnil pasteurizados e o res-. população e dos políticos.' ciúma, no dia 6 de fevereiro: '

'

tante transformado em. leite Com a Tnaugufaçãõ do'
Para o Sr. Edésio Franco Passos, ad-em pó. Como há muitos pro- Complexo Industrial da

dutos similares, a comerciali- GISA, em Garanhuns; au- vogado tanto dos mineiros como dos mo-
zação estava difícil, mas, mentou a sua capacidade. No toristas, esta decisão representa "um
agora, tudo foi resolvido.

_

entanto, o ministro Alysson grande avanço na posição dos tribunaisNão é a primeira vez que a Paulinelli orometeu deixar
CILPE � que monopoliza a prontos: os estudos matnzes regionais do trabalho no país, servindo
industrialização do leite em- para a majoração do produto de exemplo a outros e estímulo aos traba-
Pernambuco-sevêobrigada ,

no início do próximo .g�- Ihadores para que eles façam reivindica-a buscar uma saída de emer- verno, o que em parte dimi-
gência para o seu estoque. No nuiria sensivelmente também ções idênticas".
ano passado jogou fora de 90 o problema. Ele vai além sobre o significado desta

Brasília - O reajuste de

14,5 por cento concedido à

gasolina comum, em vigor
desde ontem, provocará um

impacto direto no índice de

custo de vida de apenas O, I
por cento, segundo cálculos
de técnicos do Ministério da

Fazenda. Os efeitos maiores

de tal reajuste no compor-
,

tamento da inflação, por­
tanto, serão indiretos, afir­
maram eles.

De acordo com estes téc-'

nicas, o aumento concedido

à gasolina e aos outros deri­
vados de petróleo só será
sentido integralmente na

taxa inflacionária de março,

já que sua vigência começou

ontem, 10 dias após o início

do mês, e a apuração do ín- qual provocará uma alta di­
dice de inflação é feita sobre reta de 0,6 por cento no ín­
a média mensal. Com isto, dice do custo de vida, ao que
seus efeitos serão apenas revelaram as fontes do Mi­
parciais na inflação de feve- nistério da Fazenda.

reiro.

Maior do que o reajuste
dado aos derivados de petró­
leo será o impacto da eleva­

ção do preço do pão francês,
autorizada em 20 porcento a

partir de segunda-feira, o

Recife - A Companhia de
Industrialização de Leite de
Pernambuco - CILPE - resol­
veu o problema do estoque de
leite, que estava na ordem de
200 mil toneladas, depois de
entrar em acordo com o Ser­
viço de Merenda Escolar do
Estado para onde será desti­
nado o produto durante esse

semestre.
Embora a situação não

chegasse a ser' alarmante, se­

gundo os diretores da CILPE,
já começava a preocupar,

Trigo pode pagar .prejuízos
causados pela seca no RGS
, .

milho, os agricultores serão­

obrigados a plantarem mais

trigo, "tudo o que puderem e o

que não puderem", observou
o dirigente da Cooperativa
Tritícola de Santo Ângelo, Sr.
Silvio Souza. Se o trigo obti­
ver um bom rendimento, será
ele que pagará parte das dívi­
das contraídas com a seca na

soja.
Pela necessidade e por não

haver outra opção teremos de

plantar bastante trigo neste

ano, comenta um produtor de
Santo Ângelo, Naqueie muni­
cípio serão dedicados neste
ano cerca de 300 mil ha no

trigo, e certamente toda a re­

.gião do planalto médio, onde
a soja foi mais prejudicada
com a seca, a área de trigo seja

Werner Jenssen manifestou
sua preocupação COIll. as e-n­
chentes em Minas e Bahia,
também no aspecto de comer­

cialização dos caminhões
Mercedes. Revelou que 500
unidades desses veículos estão

impedidas de seguir para os

revendedores, mesmo pela
rota através de Brasília.

.

, Ainda sobre o problema do
combustível, o representante
da Mercedes é 'de opinião que
o petróleo "deveria ser utili-

-

,
. I

Aquele que acha melhor pagar para
estar certo, do que pagar pelo erro.

f

Estamos falando Com a

pessoa certa?
Muito bem, então preste
atenção. .

Você vai ganhar muito com

isso. '

Vai ganhar uma assessoria
éompleta e experiente.
Uma assessoria que
simplifica e soluciona todas
as .questões retativas ao IR,
ICM, Imposto Unico, IPI, ISS,
FGTS, PIS, INPS, CLT, Junta
Comercial, Sociedades
Anônimas, Incentivos
.F'iacats, Exportação e

Importação, Repartições etc.
Como ganhar tudo isso?
Basta ser assinante do
Boletim IOB, que foi'
especíalmente criado para
orientar você na aplicação
prática da Ieg-ialaçâo do seu
interesse.
O Boletim IOB tem uma
I inguagem clara, simples e

objetiva.

significativamente aumen­

tada. Os produtores estão es­

perançosos com uma boa co­
lheita de trigo no próximo in­
verno, já que em 1978 a safra
não teve maiores problemas
de dima e doenças.

...,

O Presidente da Fecotrigo,
Sr. Ciro Dias Dacosta, depois
de observar que o baixo preço
do trigo não auxilia o produ­
tor, e representa muito pouco
em relação as suas atuais ne­

cessidades, destacou a boa'
vontade do Governo em aten­

der de imediato as reivindica­

ções do Estado, antecipando a

fixação do preço do cereal, e

espera ainda que. o preço seja
revisado antes mesmo de se

iniciar o plantio no Estado.

zado para fins mais nobres e

aão simplesmente para quei­
mar". Acrescentou que "a in­
dústria precisa epcontrar fon­
tes renováveis e acho que esta­
mos perdendo tempo".

Segundo Werner Jenssen.
,

"o petróleo continua cada vez

mais escasso e seu preço a

cada dia mais elevado, o que
me leva a acreditar que em

menos de dois anos o preço do
barril pode ultrapassar a,30 '

dólares".

Ele não se limita à pura
transcrição dos textos legais,
mas os analisa, interpreta e

exemplifica, num estilo fácil
de se entender. A sua seção

, de "Temática Contábil"
esclarece tudo 'sobre
problemas contábeis.
Sendo um assinante IOB,
você nunca vai pagar por não'
estar certo e nunca correrá o

risco de ser tardiamente
, informado. Porque IOB
informa diariamente.
Use o cupom abaixo para
pedir maiores inforrnaçóes
sobre as publicações IOB e

���"';�: :r::�:. s�ue
por voce, com a�
Favor enviar maiores informações, sem
cornprom isso, sobre os serviços IOB.

DE
Name � ___
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decisão dos juízes e afirma que "ela abra'
um campo novo em' relação a politica.
salarial porque vai forçar os estudos do
governo a se dirigirem para a área da
Justiça Trabalhista e não apenas em rela­
ção aos movimentos grevistas".
A última vitória dos trabalhadores no

Tribunal, no caso dos motoristas de Cri­
ciúrna, foi por uma decisão favorável por
cinco votos-a dois para o advogado Edé-,
sio Franco Passos; "isso significa que há:
um mínimo de orientação nos juízes que:
compõe o Tribunal Regional do Tra­
balho para recompor a perda de poder
aquisitivo através da reposição salarial".
O que também' pode ser sentido na ar­

gumentação dos juízes para fundamentar
sua decisão no caso dos mineiros catari-.

rye�es: "Existe hoje uma nova realidade:
democrática em que os tribunais devem
contribuir para diminuir os desníveis .

entre o poder das empresas-e o dos operá-
•

rios", 'afirmaram �eles.
E mais ainda, nas palavras do vice­

presidente do Tribunal Regional do Tra-
,

balho - nona região � Juiz Pedro Ribe­
rito Tavares: "esta realidade nova exige
interpretações ou enfoques atualizados:
na interpretação da lei. Seria posição cô-

•

moda não decretar aumento superior aos.
índices concedidos pelo Governo".

'

r Bancários protestam contra

idéia de prorrogar horário'
de trabalho para 8 horas

Brasília - Líderes dos 500 mil bancá­
rios do país foram ontem ao Ministro do
Trabalho, Arnaldo -Prieto , protestar
contra a "ilegalidade" de recente parecer
presidencial que autorizou a prorrogação
da jornada de trabalho da categoria para
8 horas diárias, enfatizando sua "dupla
ilegalidade" pela inclusão de mulheres e

menores nessa disposição.
Essa dupla irregularidade foi denun­

ciada ao ministro pelo Presidente em

exercício da Federação dos Bancários de
São Paulo, Paraná e Mato Grosso, Sr.

,

Eribelto Reino, que entregou ao Sr. Ar­
naldo Prieto longo memorial pedindo a

revogação da medida. Os bancários vão
encontrar-se com o futuro titular da
Pasta, Sr. MuriloMacedo, para tratar do
assunto e já pediram audiência ao futuro
Presidente, General Figueiredo.

De acordo com o Presidente da,Conte­
deração Nacional dos Trabalhadores em

Estabelecimentos de Crédito (CON ..

TECe, Wilson Campos de Moura, o tra­
balho da mulher e do menor é discipli­
nado "á parte' do trabalho normal dos
adultos, inclusive em relação aos bancá-

Em vista dtsso, o Presidenteda Federa­
ção dos Bancários do Rio de Janeiro e

Espírito Santo, Laércio de Figueiredo Pe­
reira, destacou que "a tentativa de aplicar
efetivamente a medida vai acabar atin­
gindo apenas metade da categoria, ge­
rando um clima de insatisfação em todas
as agências".
O Ministro Arnaldo Prieto enviou

mesmo o memorial dos bancários para
análise na consultoria jurídica do Minis­
tério. E tomou nota da primeira denúncia
dos líderes a respeito da infração das re­

gras que disciplinam o trabalho da mu­

lher e do menor: a rede de agências do
Banco Itaú recebeu circular de 15 de ja­
neiro último, estendendo às mulheres a

nova jornada de trabalho.

No entender do Sr. Wilsorl Gomes de
Moura, o' parecer L-2·i 5, da IConsultoria
Geral da República, dispondo sobre a le­
galidade dá prorrogação .da jornada diá­
fia dos bancários pará 8 horas, "foi um
grande equívoco, pois o decreto 23.322,
de 3 de novembro de 1933, fixou a jor­
nada em 6 horas, salvo casos excepcio­
nais, com tempo limitado".

Porto Alegre- Apesar de
terem recebido sem qualquer
entusiasmo ecom bastante in­

satisfação o· novo preço do
Foz do Igu�u • Numa análise comparativa' entre os incen- trigo de Cr$ 324,00, conside­
tivos concedidos à indústria e os dados à agricultura, "a indús- rado muito baixo diante das
tria saiu ganhando, mas apenas.no aspecto de exportação. Por suas dificuldades, os produto­
exemplo, houve menos incentivo para à exportação de soja e res gaúchos não terão outra
cacau do que para produtos industrializados". A afirmação é do alternativa senão prossegui­
Mi�istro Alysson Paulinelli, da Agricultura, ao fazerem Foz do rem plantando o cereal, pa"
Iguaçu um pequeno balanço de sua administração. dendo até na-próxima safra

Segundo o Ministro, "no campo da produtividade alcança- ampliarem a área, visto dV.e
mosumcrescimentoraZoável,mashádesecompreenderquena será a sua única fonte de

média nacional a. produção de uma maneira global ainda é renda no inverno.
,

Ao contrário de imos ante-muito pequena. Somente na área de agricultura de mercado a'

produção é muito grande". Ele coloca o trigo e o feijão com riores, quando um preço de-
,

- sestimulante 'Para o trigo pro-crescimento na produtividade abaixo da expectativa mas ex-
d

-

d
' '

, , ,. vocava uma re uçao a areaplica que no cas� do tri:o a �ausa fOI problema climático
. plantada e ameaças dos pro-e acres�nta,.também q�� nos pltl,??S .q?�.N?J)S, pel�1 grande dutores em desistirem da la­demandá' de 'recursos 'que'fiouve -:- o capital que Pr�cls,ava ser
voura neste ano tendo' em

aplicadorio setor primá�io realmente faltou".., vista �s frustraço�s de soja e
Havendo falta de capital destinado para os financiamentos -

'

na área de produção, caiu o ritmo da agricultura e o ministro' Me,rcedez lan"ar6 ônibusAlysson Paulinelli acredita que "se tivéssemos investido mais 30 y
ou 40 por cento do montante investido daria para manter o mo'u,·mentado" a a' 'coo'.1mesmo ritmo que perdurava de 1974 a 1977". • I 'I
Ao responder uma pergunta sobre o ônus que tem recaído

São Paulo _ O V i ce-
sobre a agricultura no caso dó combate à inflação, disse não Presidente Executivo da Mer­
acreditar nisso porque "o ônus cai sobre a economia de uma cedes Benz do Brasil, Werner
forma generalizada". Ele acha que "dentro do "aperto geral" a

-

Jenssen, disse ontem que em

agricultura realmente sofre o maior impácto. Isso tanto é ver-. face da necessidade de eco­

dade que durante todo o governo Geisel tivemos a preocupação nomia de combustível, são

de dar mais atenção à agricultura, setor que representou o melhores as perspectivas do

maior crescimento. Isso projeto da empresa que visa
construir ônibus com motorredundou na melhoria do orçamento monetário brasileiro e no
que utiliza o álcool etanol. A

orçamento da União. Assim fica demonstrado.que o Presidente Mercedes vem se dedicando
Geisel quis dar à agricultura um status especial, mas não signi- ao projeto h� mais de dois
fica que ele conseguiu fazer tudo o que gostaria", disse o Mi-

anos e aguarda agora a regu-
lamentação do governo.
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"A resistência às mudanças é o fator mais

Importante dentro d�\socledade humana.
O homem é um ser que não renuncia a coisa alguma

.slmplesmente soma as coisas ao que Já tem Ie ao que Já é.
A mudança tecnológica � um fator fundamental na

evolução humana". (V. Ferlds) \

Assistência Técnica e Formaçêio de.
Recursos Humanos para o Meio Rural (I)

,
.

Agricultura - 13

,

ger fui durante os últimos 4 anos; responsável pela implan­
taçào do Centro de Ciências Agrárias da Universidade
Federal de Santa Catarina, que mantém ern pleno funcio­
namento a primeira Escola de Agronomia do Estado de
Santa .Catarina.
A exemplo do que vem ocorrendo com outras ilustres

personalidades' (técnicas' e políticas) de Santa Catarina -

Oswaldo Collin, no Banco do Brasil" por exemplo - o

engenheiro-agrônomo Glauco Oliriger foi' recentemerrte
designado para exercer a presidência da Empresa Brasi­
leira deAss istência Técnica e Extensão Rural - E\rIBRA­
TER - órgão responsável pela coordenaçào do trabalho
executado pelas E\tlATERs (à nível nacional), em favor da
melhoria do nível de \ ida da população rural.

A formação de recursos humanos (a nível de agricultores,
,

pecuarIstas e técnicos ern ciências agrárias) para o meio rural
se apresenta como um dos iristrurnerrtos mais eficazes para
a consecução de uma política de desenvolvimento agrí­
cola.

Reunindo os conhecimentos e as experiências acumula­
das em três décadas de vida profissional dedicada à causa
da agricultüra brasileira .L., em especial a catarinense - o

,

engenheiro agrônomo Glauco Olinger aborda, neste artigo
de sua autoria, as grandes linhas para a assistência técnica
ao meio rural na região Centro-Sul brasileira.
Após ter criado e dirigido durante 19 anos a ACARESC

(hoje em transformação para EMATER SC), Glauco Olin-

Estejam equivocados aqueles que um dos principais instrumentos
pensam que a tecnologiapassou a de apoio ao trabalho.

'

ser um objeto em si mesma, sem À entidjde nacional, filiaram-se
controles externos. as Associações de Crédito e Assis­
Embora o conhecimento- cientí- tência Rural estaduais, que ti­

fico, que hoje possuimos, nem nham os mesmos objetivos.
sempre contribua para melhorar a Entretanto, conforme as regiões
qualidade de vida do homem, é ou mesmo Estados do País, os

muito importante que tenhamos programas tinham ênfase va-

. em mente, que a produção de riada. Em alguns Estados, mar­

conhecimento tem por fim in- cadamente no Nordeste, a maior

questionável, eliminar a po-
' atenção era voltada para os aspec­

breza, prevenir o envenena- tos puramente sociais. Em ou­

mento do meio ambiente e tor- 1:rOS, como em Santa Catarina, a
.

nar o mundo em que vivemos, maior atenção era dada aos aspec­
bem melhor. "

tos técnicos e econômicos, como
Já somos mais de 100 milhões de meios de atingir os aspectos so­

brasileiros e, antes de 1990, che- ciais colimados.

garernos a 200 milhões. Neste Outro debate frequente era

ritmo de crescimento é evidente quanto a definição do público e

que chegaremos a um 'Ponto de área de trabalho. Algumas orga­
saturação, a não ser que admita- nizações estaduais entendiam que
'mos a ocorrência de uma catás- a assistência técnica deveria ser

(rafe capaz de limitar a popula- dirigida, de preferência, às áreas
ção, dentro de quantitativos su- mais pobres, aos minufúndios e

portáveis. pequenos produtores. Outras,
Até que a humanidade atinja um preferiam abrir escritórios em

nível cultural suficiente para marr- municípios mais adiantados, ou

ter o controle demográfico a ní- 'potencialmente mais prornisso­
veis razoáveis, teremos, diante de res, sob o ponto de vista da eco­
nós uma multidão de famintos,' nomia agrícola, e propiciar assis­
crescendo ano após-ano, e exi- '_ tência aos produtores que pudes-
gindo um esforço também cres- sem gerar, a prazos relativamente
cente e assustador, dos responsá- curtos, uma agricultura de mer-'
veis pelo bem estar coletivo. cada, tanto para o suprimento do
Em 1950, a exportação de alimen- mercado interno, quanto para a

tos dos países produtores atingiu exportação.
a 13 milhões de toneladas, su- Mas, algumas coisas muito irn-
bindo para 25 milhões em 1964. portantes eram comuns a todo o

Esses números e os preços relati- Sistema Brasileiro de Extensão
vos 'dos alimentos vem aumen- Rural: todas as organizações eram
tando continuamente, porém o associações civis, sem fins lucrati­
número de bocas "'aa alimentar vos; não faziam proselitismo polí­
tem crescido mais acentuada- tico ou religioso; havia uma con­

mente do queos dados estatísticos tinuidade nas administrações e os

da população deixam entrever. programas ,::om({cavam peque­
Há, portanto' uma demanda que nos e s� expandiam lentamente,
se avoluma dia a dia pedindo.res- porém com segurança, de tal
posta aos países que tem potencial forma que os erros se transforma-
para produzir alimentos. vam em lições.
O Brasil sendo detentor de grande Tais características foram os

,I área territorial, pode oferecer principais motivos que levaram a

marcante contribuição para mí-: ACAR, de Minas Gerais, de
norar a fome do mundo, no fu- Santa Catarina, do Espírito
turo que se avizinha. Santo, do Rio Grande. do Sul e
A região Centro-Sul, por suas ex- outras, mereceram o respeito e o

.cepcionais e favoráveis condições apoio das autoridades e dos agri­
de clima e'solo, tem se destacado cultores, segundo conclusões do
na produção agropecuária nacio- estudo realizado por José Paulo
nal, e sua participação futura . Ribeiro e Clifton Warron Jr. O
pode, ainda, ser _significativa-' Programa da ACAR em Minas
mente aumentada. Gerais -iBrastl, em Desenvolvi-
A Assistência Técnica e a forma- mento da Agricultura, Editora
ção de recursos humanos' etc Pioneira, São Paulo; 1975, p. 141
forma corretas são instrumentos, - 165. e recomendadas, pelas Uni­
essenciais para alcançar este obje- versidades, Serviços de Pesquisa e

tivo.' Experimentação, empresas parti-
ORIGENS DA EXTENSÃO culares bem sucedidas e outras
RURAL' fontes de conhecimento aplicado.
A Assistência Técnica à agrope- Sendo assim, o público abrange
cuária deve ter por fim elevar a desde o .trabalhador rural, pas-
produção e a a produtividade do sando pelo minifundista, peque-
trabalho humano. Entendemos nos e médios produtores, até o

por produtividade do trabalho grande empresário.
.

humano o aumento da produção Frequentemente, alguns teóricos
por unidade de área eu animal, estão querendo definir um pú­
acompanhada de elevação da ren- blico especial para o os Serviços
tabilídade e do bem estar social do ,de Assistência Técnica oficiais.
produtor.
A primeira tentativa de Assistên­
cia Técnica organizada, feita no

Brasil, foi por meio da extensão
rural, nascida em 1948, em Santa
Rita do Passo Quatro, em Minas
Gerais, por inspiração da AIA
(Associação Internacional Ame­
ricana), depois em 1949, com a

fundação da ACAR (Associação
de Crédito e Assistência Rural de

,Minas Gerais), a qual tinha como
objetivo "estabelecer um pro­
grama de assistência técnica e fi­
nanceira que possibilitasse a in­
tensificação da prod ução agrope­
cuária e a melhoria das condições
econômicas e sociais da vida ru­

ral".
A partir de 1953, em acordo entre
o Brasil e os EEUU criou-se o

ETA (Escritório Técnico de Agri­
cultura), através do qual vários
projetos semelhantes ao da
ACAR foram implantados nos

Estados. Em 1956, nasceu a

ABCAR (Associação Brasileira
de Crédi to e Assis tência Rural),
que assumiu as responsabilidades
relativas à coordenação à execu­

Ção-ça política de extensão rural,
tendo o crédito educativo como

-r,

o sujeito ou beneficiário prin­
cipal da assistência técnica é o

produtor não importa se é pe­
queno, médio ou grande. O que.

A

importante é se adequar o mé­

todo, ou melhor, os métodos que
se devem adotar em função do
público .:
METODOLOGIA EXTEN­
SIONISTA
A Assistência Técnica mais efe-
tiva é aquela que é propiciada in­
dividualmente e assiduamente,
junto a um determinadoy.rodu-
tor. ,

Quando dirigida à média ou

grande empresa o custo do serviço
pode ser econômico, se conside:'
rados os resultados em termos de
quantidade de produção obtida
em decorrência da assistência téc-
nica.

Entretanto, o mesmo tipo de as­

sistência individual jlJnto aos pe­
quenos produtores·, da forma com
que vem sendo feita no país,
torna-se excessivamente cara.

Teoricamente, pode-se baixar os

custos da assistência técnica aos

produtores empregando-se méto­
dos educativos 'de alcance grupal
ou de massa.

Ocorre que', geralmente, quanto
'mais atrasado, economicamente,
for o agricultor, mais baixo é o

nível cultural· e, conseqüente­
mente, sua capacidade de apren­
dizagem, através dos' métodos
descritivos.
Não é por por outra razão que
reformas agrárias que se limitam
a dar pequenos lotes de terra para
os que não a possuem, tem sido,
com freqüência, mal sucedidas.
A falta de orientação técnica in­
tensiva nas fases da produção e da

comercialização, principalmente
quando o cooperativismo foi a so­
lução escolhida para alcançar os

objetivos desejados, tem sido, o

fator que mais tem concorrido
para o relativo fracasso que tem

caracterizado certos programas
oficiais de política agrária.
As análises, dos resultados eco­

nômicos alcançados a médio e a

longo prazo, decorrentes do tipo
clássico de assistência promovido
pela extensão rural, em que a

maior parte do corpo técnico é
constituída de engenheiros agrô­
nomos, economistas, sociólogos e

agrotécnicos, tem dernorrstrado,
com raras excessões que O,S custos

são demasiadamente altos, com­
parados aos benefícios obtidos,
pelos pequenos agricultores.
Assim sendo, a solução para o

abaixamento dos custos e, ao

mesmo tempo, para ganhar eficá­
cia quanto aos resultados perse­
guidos, está numa combinação de
métodos de alcance individual,
grupal e de massa em que, cada
um deles tenha funções definidas.
Divulgação por meio de cornuni-.

cação de massa. para pequenos
produtores, visando a introdução
de novas tecnologias, servem

mais como efeito motivador.
Estudos realizados na Alemanha
pela ATO (Serviço de Informação
Agrícola), demonstraram que
apenas, 5% dos pequenos produ­
tores adotavam práticas transmi­
tidas através de folhetos, jornais e

folders.
O mesmo não acontecia com os

médios e, grandes empresários,
entre os quais 50% adotavam' o
uso de novas sementes, mudas,
defensivos, máquinas e outros fa­
tores de produção, através de in­

formações colhidas em jornais, te­
levisão e folhetos técnicos, rece­
bidos das agências de divulgação.
Por outro lado, a maioria das

inovações adotadas pelos peque­
nos produtores eram decorrentes
da influência diretados vizinhos,
dos agentes de extensão e de ven­

dedores de.insumos.
Reuniões em grupos de pequenos
produtores também funcionam,
melhor para chamar a atenção
sobre determinados problemas do
que para ensiná-los a fazer ou

adotar novas práticas.
Quando bem organizados e con­

duzidos por líderes devidamente'
trei nados, certos tr abal hos

podem ser realizados através de

grupos, com boa eficácia nos re­

sultados esperados, quanto à

adoção e custos operacionais.
Como exemplo pode-se citar a in­
trodução de práticas bem simples,
como sistema de corte e modo de

plantar rnanivas de mandioca;
como espalhar o adubo a mão-ou
com máquinas manuais; corno
aplicar veneno contra formiga
carregadeira etc. Este método

pode ser aplicado, com bons efei,
tos, por meio de cursos ou trei­
namentos rápidos, em Centros

.

especializados para tal fim.
Mas, ttatando-se de introduzir
um "pacote técnológico", o qual
envolve o uso de um conjunto de

práticas para que produza o má­
ximo de resultado's, o método que
deve ser usado mais intensiva­
mente é o de alcance individual.
O princípio da 'maior eficácia nos

resultadós da assistência tecnica,
mediante'o uso racional de uma

combinação de métodos, é válido
para qualquer público.
Entretanto, para médios e gran­
des proprietári,os: certos métodos
de divulgação como o jornal, rer

A falta de orientação técnica.
intensiva nas fases de produção e

comercialização pode comprometer os
, resultados de qualquer programa

governamental que objetive
. o des�nvolvimento do setor' agrícola.

vista técnica, folheto etc, são mais
efetivos do que para os pequenos
produtores. Da mesma forma,

o SENAR, Federação de Sindica- '

tos e Cooperativas.

I

quanto maior a empresa.irnaior, ADOÇÃO E AUTO-
mais complexa e mais intensa CONTROLE
deve ser a assistência técnica, / Mesmo que se utilize os melhores
Daí ser necessário estabelecer-se métodos de persuasão conheci-
um tamanho da propriedade ou dos, nem sempre os agentes de

empresa, em termos econômicos, mudanças conseguem que os

além do "tual o beneficiário paga-, agricultores adotem as inovações
ria os custos da assistência téc- propostas.
nica, conforme, o tempo despen- A adoção de modernas técnicas
dido pelo agente da mesma. de trabalho e produção é condi-
Outrossim, para estas empresas cionada a inúmeros lato rés entre
de médio e grande porte, o tipo de os quais destacamos o mercado, o
agente não seria o monitor, mas grau' de risco e ir)Ú;teza; a ecolo-
sim o técnico de nível superior, de, gia, sistema de comunicação e

preferência especializado na ati- transporte, o comportamento
vidade ou atividades desenvolvi-' psico-social da comunidade, além
das pelo beneficiário assistido. de outros.

UMA NOVA PROPOSIÇAo Adernaís.ias mudanças não oco r-

Estando-se de acordo que a assis- rem de modo uniforme variando
tência técnica individual é eficaz entre �. agricultores de uma

porém de custo elevado, devido 'mesma' comunidade, de uma re­

ao grande número d'e agentes que' gião 'para 'outra e conforme .os

seria necessário para se ªtfngir a, produtos explorados.
um razoável número.de pequenos; "Observam-se agricultores traba­

produtores, o problema Rode ser Ihando rotineiramente ao lado de

sensivelmerie reduzido pejo ern-, lavouras ou 'criações altamente

prego de agentes selecionados dire- tecnificadàs, 'assim como tem ha­
tamente nas cemunidades assisti- vido mais êxito na tecnificação
das, entreos agricultores... ',

. da cultura �i� 'tó��t�, da bata­
Tais agentes,. que poderiam ser tinha, do que na mandlôêaou no

chamados de,Monitores, Instru- " feijão, ainda que-as duas 'últimas
tores ou outro nomemais apro- ·l·:�ejam. ,m�nQ.s complexas quanto
priado, seriam, escolhidos entre s:

•• l;I0s·!tn{iogós" dê produção.
jovens filhos de agricultores 10cais.;"Tais pb�ic,ioÁamentos, por parte
que fossem bem aceitospela ,ço-:'2',d05 .:agrjç�tt6nl�i ,dcri)(')nstran;1,
munidade, alfabetizados e que es:' "'2ertilm�r\t�, güe emtre outras c(')n'�
tivessem dispostos a serem trei- 'di'cioflahtes, 'eles procuram o má.
nados e a receber reciclagem 'pe- ximo de segurança nos resultados
riódica sobre as tarefas que deve- econômicos decorrentes da ado"
riam desempenhar como agentes ção de inovações tecnológicas.
de assistência técnica. Tanto a batatinha quanto o to-

Este tipo de prefissional não é no- mate; respondem de maneira os-

vidade para certas empresas pri- tensiva, com altas produções por
vadas que já os empregam com unidade de área, ao uso de mo-

bons resultados. dernas técnicas, em comparação
A seleção desses agentes deveria com as práticas atrasadas, por-
ficar a cargo dos Sindicatos. quanto o "pacote tecnológico"
A. elaboração dos programas de- conhecido para estas culturas ofe-
veria ser realizada com a partici- recem uma boa margem de garari-
pação das agências oficiais de As- tia de boas colheitas.
sistência Técnica (EMATER, Com a mandioca os agriculto-
SENAR, Secretaria da Agricul- res não vêm grande vantagem no

tura e outras), das Federações de uso de fertilizantes porque o

Sindicatos e Cooperativas Agro- preço do produto é muito baixo e

pecuárias. os aumentos de produção obtidos
A execução dos programas deve- não são compensados, via de
ria ser com integração de recursos regra.
humanos e financeiros de todas as Outro fenômeno a ser conside-

agências citadas, sem paralelis- rado é o mecanismo de auto-

mos de ações, atribuindo-se, a controle.
cada uma, atividades claramente Quanto o uso de técnicas mo-

definidas, dernas determina grandes aumen-
A avaliação dos trabalhos execu- tos na produtividade e é adotado
tados pelos monitores seria res- por expressivo número de pro-
p .sabilidade dos Sindicatos e .dutores, Pode ocorrer excesso de
":ooperativas. produção (notadamente se não
Cada grupo de 6 a 10 monitores ocorrer problemas climáticos
teria um coordenador e um su- como seca, inundações, geadas
pervisor local que, poderia ser um extemporâneas etc.) e, conse-

técnico de nível médio ou' supe- quentemente, de 'oferta nos mer-
rior. cados,
Cada grupo de 6 a 10 coordena- Esse desequilíbrio entre a capa-
dores ou supervisores locais teria cidade de produção e a de COI�-
um supervisor regional; sumo-provoca o abaixamento dos
A Coordenação do Programa ln- .

preços oferecidos aos agriculto­
regrado à agência que' contri-' res, podendo ocorrer que preci­
buisse com a maior parcela de re- samente àqueles que mais e me­

cursos (humanos e financeiros),' lhor empregaram modernos in­
ou que fosse eleita pelas partes

.

sumos e que mais produziram,
integrantes. .! são os que arcaram com os maio-
A avaliação dos programas esta-v resprejuízos.

-

duais caberia às Federações de Outras conseqüências.é o abai-
Sindicatos e Cooperativas..

.

xamento do preço da mão-de-
A integração, pelo menos entre as 'obra, chegando a um 'ponto tal

agências oficiais incumbidas de que é mais vantajoso voltar às
prestar assistência técnica, não práticas tradicionais, do que

"

pode ficar sujeita às intenções ou ".: manter a modernização.
decisões de seus dirigente� mas Ante a crescente demandá de
sim, condição pré-deteFminada 'alimentos e a escassez de terras é
pelos programas governamentais, logicamente um absurdo cheg�r­
Esta medida evitará desperdício

.

se à conclusão de que é justificável
de recursos com a dllplicação de um retorno 'às práticas antigas,
serVIços, principalmente infFaes- a'pós se obter aumentos de produ-
trut·urais, como descreveremos üvidade�

,

mais adiante. Tais fatos ocorrem çlado a falta
Fato marcante que confirma esta . de políticas apropriacÍas ao setor

pFeocupação é a recente criação agrícolas, cabendo ao Governo
do SENAR (Serviço Nacional de 'exercer determinados controles
Aprendizagem Rural) que t.em na produção, afim de evitar exce-
atIvIdades que sãó paralel�s às da dentes que viessem desequilibrar
EMBRATUR e �uas Associadas,' os preços, por falta de merc'ados
Há por exemplo, um.a .rede de' compensadores, ,

Centros de Treinamento, sob a, (na próxima semana a segunda e

administração das empresas de· última parte desse trabalho,
assi��êflcia técnica e extensão abordando a formação e o aper-
'rura1 que pode ser aproveitada e feiçoamento ·dos. recursos hurna-
até expandida em integração com' nos).

'
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CONSÓRCIO CHEVETTÊ
JOINVILI.::E

Convocamos os Srs. Consorciados para a 1 a Assembléia
do novo grupo CHEVETIE, a ser realizada 1'10 dia 19 de
Fevereiro, segunda-feira, às 20:00 horas na sede da WAL­
DEMAR KOENTOPP LTOA., sita na Rua Dr. João Collin nO
1440 - JOINVILLE - SC.

ESTE É O NOSSO 80° GRUPO

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLO­
RIANÓPOLIS

SECRETARIA DE FINANÇAS
CO.MUNICADO

'

A Secretaria de Finanças, da Pre­
feitura de Florianópolis, comunica
aos contribuintes municipais que já
foi iniciado o processo de distribui­
ção do "Alvará de Licença" para
1979. Da mesma forma, o pagamento
da referida taxa deverá ser feito até o

próximo dia 20, sem multa, na tesou­
raria da Secretaria' de Finanças, 'si­
tuada no andar térreo, do Edifício
"Cezanne" Centro.

.

.,
.

.

Também o Documento de Arreca­
dação do Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza - ISQN, já po­
derá ser retirado na mesma Secreta­
ria, para pagamento em parcelas.

VOCÊ.NÃO PODE DEIXAR
DE'LER

, .

Fernando Marcondes de Mattos
* A Explosão Populacional
* A E;xplosão Urbana

.

* AMullidão dasCrianças
'" O Palco dos Desempregados
* A Política de Terra-Arrasada
* O Congestionamento dos

Espaços Urbanos
'" A Deterioração ú'os

Indicadores Sociais
'" As Duas Santa Catarinas

* A, Variável Econômica
* A Variável Política
* O Setor Agrícola
*'A Escalada lndustnal
* O Planejamento:
O Governo Caramujo'

* A Dinâmica das Mudanças'
* O Planejamento em

. Quatro Dimensões

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empresários, estudantes e todos
aqueles que desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

Adquira nas principais livrarias ou peça
em seu nome enviando o cupom abaixo.

r -;-OCIEDADE AL��ENTE--l
I Rua Gerônimo José �ias: 18� - Saco dos

.:Li.môes -

IFone: 33-1659 Flonanopohs - Santa ,Catarma '

I �::;��o;A';:;;;:A d::_:TEMPà;X��P��ú�;'::� III' ESPERANÇA
CU) preço unitário de Cr$ 120,00 (Cheque

An�. '

I Nome: " , , " , " " . .. .":""" .. , ...... ,,,,....... I

I
Endereço: ., .... :,'":".: ..

,.".'.""""
.. ,,

,IFone: . , . , , .. , , , .. CEP/Balrro: ." .. """, .. ",., .

I
Cidade: , .. , , , .. , , ... , , Estado: " ..... , . , , , : , , ,

'; I
�t��=��_,.;.;.;�_'_" :":":":_'.; :..:..:..:�

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!MÚ5 ICA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
'Ciclo de Intérpretes Catarinenses

Aulas de.violino,
piano, flauta doce
e teoria musical

CLAUDA BREDA, formada em música pela UDESC, '

integrante da Orquestra de Câmara de Florianópolis e

com especialização nos Cursos Internacionais de Curi­
tiba com os professores Moysés MandeI (Quarteto de
Brasília) e Tadeus Gadzina (Polônia), dará aulas de Vio­

lino, Piano, Flauta Doce e Teoria Musical, para crianças
e adultos,

As inscrições,já com poucas vagas, deverão ser feitas
às terças e quintas-feiras, das 14,00 às 16,00 horas, no
seguinte endereço: Rua Germano Wendhausen, n° 51

(Centro)" Telefone

o. sucesso alcançado musica, mas de caráter eru­

quando da realização das dito, Ministrando aulas teóri­
duas primeiras etapas do cas ,e práticas, o maestro con­

Ciclo de Intérpretes Cata- tinuou
-

preparando um nú-
\ rinenses - ciclo' piano em mero crescente de instrumen-

1977 e ciclo coral em 1978 - tistas com que, decorridos al­
,

faz com que a Diretoria da guns anos, já pode formar
,

Pró-Música de Florianópolis uma orquestra de concertos.
acredite na obtenção do Para diversificar os progra­
mesmo resultado na realização mas e aumentar-lhes o gaba-

I da terceira etapa do projeto rito, criou ainda um grupo de
que se estenderá até 1981 com solistas vocais e, mais tarde,
o objetivo de promover, in- um corpo de balet. As apre­
centivar e divulgar o artista sentações então se tornaram
catarinense

_

e aqueles que constantes na região, ernpol­
fazem música em Santa Cata- gando platéias e componentes
rina. e consagrando Joaçaba como

O CICLO ORQUESTRA centro artístico-cultural do
integra a programação para Oeste catarinense. Vencendo
1979 e se desenvolverá em todas as dificuldades, o em­

todos os sábados de setembro preendimento conseguiu so­

próximo, O público desta Ca- breviver e hoje, passados
pital terá a oportunidade de quase 30 anos, contando com
ouvir as seguintes orquestras um rol de memoráveis apre­
catarinenses: Dia 1. o, sen tações- desde o Rio
apresentar-se-á a OR- Grande do Sul ao Rio de Ja-
QUESTRA JUVENIL úA neiro - a SCAJHO, como é
ESCOLA SUPERIOR DE amplamente conhecida, já se
MÚSICA DE BLUMENAU, firmou no cenário artístico do

vCriada comlo objetivo'fíe in-v país,
centivar os alunos a participa-

.

•

rem da mais importante ativi­
dade em conjunto de um àrn­
biente musical- a Orquestra.
Seus componentes são alunos
de instrumentos de cordas e

sopros da Escola Superior de
Música, de Blumenau. Sua
responsável e fundadora é a '

professora Teresa Schnorren­
berg, esposa do Maestro Ro­
berto Schnorrenberg, Diretor
da referida Escola; Dia 8, setá
a vez da ORQUESTRA DA
SOCIEDADE DE CUL­
TURA ARTISTlCA JOA­
ÇABA E HERVAL
D'OESTE (S C A J H O), No'
início da década de 50,
formou-se em Joaçaba (SO,
sob a direção do professor Al­
fredo Sigwalt, um' sexteto de
cordas que, decorrido algum
tempo, foi ampliado para
uma orquestra' de câmara,
'com a finalidade pura e sim-
pIes de proporcionar aos seus

.integrantes a prática da boa

A Orquestra é formada
atualmente por 40 músicos da
região, e continua, através de
seus frequentes co�certos, a

22.4473.

DIPRONAL BI-CAMPEÃ DE VENDAS DE VEíCULOS
NO ÉSTADO DE SANTA 'CATARINA.

Pela conquista do bi-campeonato errtvendas, entre as revendas da rede Ford em Santa Catarina,
a direção da Dipronal ofereceu, na noite de 31 dejaneiro, no Restaurante Lindacap, um jantar
comemorativo ao feito, reunindo seus diretores e funcionários. O bi-campeonato refere-se à
vendas diretas ao consumidor, excluindo-se as vendas efetuadas ao Governo, frotistas ou através
de consórcio.

.
, '

A comemoração contou a presença dos Srs. Oscar .Cardoso Filho e Oscar Cardoso Neto,
diretores da Dipronal; Arivaldo Pierri, do Escritório Regional da Ford, além de, convidados.
Na oportunidade, o Sr. Oscar: Cardoso Filho, falou do dinamismo e esforço da equipe de vendas

daempresa, ressaltando o trabalho dedicado désenvotvido pelos gerentes de vendas Nilton Dauer
e Alvaro Rogério Porto.
Falaram, ainda, diversos funcionários da Dipronal, agradecendo o constante apoio e incentivo

que têm recebido da direção .da empresa.

proporcionar ao público de ilustres convidados, entre
sua cidade um contato per- eles, o príncipe Dom Pedro de
manente com a boa música, Bragança é a Princesa Izabel.

,
�

Integrada por aproximada­
Seu regente é o maestro AL- mente 40 músicos, a Or­
FREDO SIGWALT; Dia 15, questra Sinfônica
ouviremos a ORQUESTRA Harmonia-Lira, como acon­

SINFÔNICA tece com a maioria das or­

HARMONIA-LYRA (foto), questras existentes neste país,
, de Joinville, sob a regência do., tem passado por situações de
maestro TIBOR REISNER. dificuldades, todas, feliz­

mente vencidas, graças ao
'

apoio da comunidade joinvi­
lense; dia 22, teremos a audi­
ção da ORQUESTRA JU­
VENIL DA SOCIEDADE
GINÁSTICA E DESPOR­
TIVA SÃO BENTO, de São
Bento do Sul, conjunto for­
mado em 1955, sob a direção
dos professores, maestro Edy
Gloz e Sra. Elsa Chichorro.
Dentre os quase 100 concertos
realizados pela Orquestra Ju­
venil da 'Sociedade Ginástica e

Desportiva São Bento,
destacam-se as' apresentações
na TV- Canal9, Rádio Excel­
sior de São Paulo, TV-Canal
6 de Curitiba, Colégio Esta­
dual e Teatro Guaíra em Curi­
tiba e Escola de Artes da 'Uni­
versidade. Federal do Rio

, Grande do Sul, em Porto
Alegre. O conjunto é formado
atualmente por 22 jovens ins­

t��mentistas sob a regência do
Maestro LUDWIG SEYER;
e dia 2�, Encerrará a terceira
etapa do Ciclo de Intérpretes
Catarinenses a OR­
QUESTRA DE CÁMARA
DE FLORIANOPOLIS, fun­
dada em 1·965 e com larga
página de serviço à cuftura
musical em nOSS0 Estado,
Além de Santa Catarina, já
atuou na "Sala Cecília Meirel­
les" do Rio de Janeiro, Teatro
Guaíra, de Curitiba, e na CI­

dade de São Leopoldo (RS),
sob a regência de Hélio' Tei­
xeira da Rosa (Titular), Aldo
Krieger , Roberto Sch rren­

berg, Oscar Zander, Isaac Ka-
,rabtchewski, Arlindo Tei­
xeira, Carlos Lucas Besen e

Padre Ney Brasil Pereira,

....;:::;;.­�

�
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

, ,EmpresadosistemaTelebrás fI

Trata-se da mais antiga or­

questra atualmente em ativi­
dade em nosso Estado. A
atual orquestra é o resultado
da fusão da Sociedade Musi­
cal "Lira"; fundada em 1886,
com a Sociedade Harmonia,
projeto aprovado em assern-,

bléia dos dois grêmios, em 28
de dezembro de 1921. Em

- 1924, a Orquestra Sinfônica
Harmonia-Lira, a convite de

fi_guras representativas dos
meios sociais e artísticos de

Florianópolis, .efetuava dois
concertos para o público da

capital do Estado, e, em seu
- retorno, tocava em concerto

beneficente na cidade de lta-

jaí. Durante as comemorações
dos 75 anos de fundação de
Joinville , a Orquestra
Harmonia-Lira tocou' para

Inscrições
As pessoas interessadas em

Sé inscreverem na categoria de Sócios ,

da Pró Música de. Florianópolis deverão
. procurar a JANE MODAS,

à rua Padre Miguelinho, n. o 33 (fone 22.5192)
-em frente ao Cine São José - e aI:"deixar

'

sua proposta preenchida
ou telefonar para 44.0230 e falar com Dona

Vera ou deixar recado.
A mensalidade éde Cr$ 50,00 e a jóia de
Cr$ 300,00 e Cr$ 100,00 para estudante.

lo. Concurso Nacional
Giannini de,

música relígiosà
Comprazoprorrogado até 30 de abril próximo,continuam· .

abertas as inscrições para o I concurso nagional Gianini
'

de música religiosa, cuja competição final dar-se-á em São
Paulo, de 6 a 8 de julho do corrente ano.

O Concurso tem duas modalidades: 1) categoria A, vi­
sando premiar o melhor cântico religioso, de letra e música
inédita. podendo cada concorrente apresentar, no máximo,
ítrês (3) composições, com acompanhamento cifrado para oio-,
lão; 2) categoria B, uisando premiar o melhor conjunto de
violões que se dedique ao acompanhamento da música reli­
giosa em nossas igrejas, Cada conjunto deve ter no mlnimo,
quatro (4) e, no máximo, seis (6) uiolonistas, acompanhando

.

Um cântico religioso entoado por um grupo de cantores. U
cântico poder ser de livre escolha, mas deve ser executada
também apeça de confronto "Salmo daAlegria", deWaldeci
Farias.

_ _

Os concorrentes deverão mandar, além da ficha de inscri­
ção, uma cassete (na categoriaA e/ouB), devidamente iden­
tificada, para o seguinte endereço:

.
,

1.0 ConcursoNacionalGIANNINI de música religiosa a/c
de Mons. Luís Marques Barbosa, Avenida Tiradentes n.o
84-01102 São Paulo (Capital).

"

Prêmios: Tanto para o melhor compositor (ou os dois, se
em parceria), como para o melhor conjunto de' violões (a
cada componente) serão dadas passagens de ida e volta a'

Roma, Itália.Para os classificadoe em êFeS:" lugares, tanto
na eçtegoria A comona B, o prêmio será um violãoGIAN­
NINI alta classe para cada concorrente.
Maiores detalhes, bem como ficha de inscrição, procurar

com Padre NeyBrasilPereira. rua Esteves Júnior, 1(J.5 fone'
22.4799, Florianópolis (SC).

'

OEA está

oferecendo 18 bolsas

para especialização nos
.

.

. \

EUA e,Itália
A OEA, dando continuidade ao seu Programa Regional de'

Desenvolvimento Cultural, oferece aos músicos e estudantes
brasileiros a possibilidade de se aperfeiçoarem em cursos nos (,
EUA e na Itália, segundo as seguintes especificações:
Prática Instrumental- para violinistas, violistas e violoncelis­
tas, na ACCADEMIA MUSICALE CHIGGlANA, em Siena,
Itália, São quatro bolsas com a duração de dois meses, ·e os

requisitos básicos são o conhecimento da língua espanhola e/ou
italiana, ser músico profissional ou diplomado por conservató-
rio e ter no máximo 45 anos, A OEA paga a passagem de ida e

volta e o Instituto Ítalo Latino' Americano contribui com a

manutenção e a matrícula, O curso se iniciará em julho deste
ano. The World Youth Symphony Orehestra - para violinis­
tas, violistas, violoncelistas e I contrabaixistas, entre 14 e 17
anos, no National Music Camp, Interlochen, Michigan, EUA.
São seis bolsas com duração de 2 meses, e os requisitos básicos
são o conhecimento (la língua inglesa e, tocar um dos quatro
instrumentos, em nível, avançado. a OEA paga as passagens de
ida e volta e o National Music Camp custeia as despesas de
manutenção. O curso terá início em 24 de junho próximo Aper­
feiçoamento para músicos de instrumentos de sopro; Inter­
nacional Music Camp, - Bottineua, North Dakota, EUA. São
oito bolsas com a duração de um mês, e os requisitos básicos'
são: trocar clarineta, trompete, trombone, tuba ou instrumen-
tos de percussão, em nível médio-avançado, ter 14 a 18 anos, e
conhecimento da língua inglesa. A OEA paga á passagem de ida ,

,e volta e o Internacional Music Camp li manutenção. ,

Para a obtenção de formulários e maiores informações, os • '

interessados deverão se dirigir ao Escritório da-Secretaria Geral '

da OEA, Caixa Postal 13-3027, Brasília-DF, com suficiente
antecedência a fim de que seus pedidos sejam recebidos pela
Secretaria Geral da OEA (Washington, D.C.) antes de 28 de L

fevereiro de 1.979.

Ministério das Comunicacões
,

COMUNICADO

CORREÇÕES/NOVA LISTA

Assinante: Se seus dados estiverem errados na Lista Telefô ..

'

nica (nome, endereço, ou número), comunique os dados cor-·
retos à TELESC, até o dia 16 de fevereiro.
Use o .formu,lário próprio..encontrado na Lista, ou disque

·104 e passe as i nformações à telefonista.
Em maio, a TELESC distribuirá nova Lista Telefônica, por

eridereços, com os assinantes de Florianópolis, Itajaí, Blume­
nau, Joinville e Lages, contendo informações turísticase um

adendo com as correções do último catálogo telefônico.
.

'Colabore: confira e comunique os dados corretos à TE-
LESC.

"
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Piazza considera 8rusa inapto
e·a sentença do.Juiz correta.

sua saída, a "colocação de

placas nos locais que per­

tençam à Prefeitura. "Essas

placas alertariam a um pos­

síel morador, afastando-o.
Esse alerta é indispensável.
porque a Prefeitura não

toma nenhuma providên­
cia, quanto à não utilização
desses terrenos. Os mora­

dores se instalam e perma­

necem no local eterna­

mente".
Heve lou' que devido a

essa falta de vigilância por

parte da Secretaria de

Obras, a Prefeitura deixa de
construir as obras de lazer-e
de educação em terrenos

que lhe são doados pelos lo­
teamentos. "Isso já ocorreu

nos bairros de Jardim Atlan­
tico, Coqueiros, Santa Mõ­

níca, Trindade e no Balneá­
rio de Daniela",' disse
Piazza.

seguido de um liminar do
Juiz da Fazenda, da�do
ganho de causa à empresa
Zeta Engenharia e Plane­
jamento, não quis comentar
a decisão do juiz, dizendo
que "este assunto já está
muito comentado". Obser­
vou, todavia, que irá ficar
atento no cumprimento ou

não da sentença, que obri­
gou a Prefeitura a ob�decer
a primeira concorrê ncia

para a elaboração do projeto
do novo prédio da Prefei­
tura. Esta atitude, segundo
ele, se baseia no fato de que
"ultimamente as sentenças
não estarão sendo cumpri­
das" Para justificar seu

ponto de vista, Luiz Gon­

zaga de Bem, lembrou um

fato recente, em que o reitor
da Udesc João Nicolau, está
sendo inadimplente por

não estar cumprindo uma

decisão favorável aos estu­

dantes devido ao aumento

além do oficial, das anuida­
des dos cursos mantidos

pela instituição de ensino

superior.

oferece".
Para o vereador Aloísio

• Piazza, a única lição que se

pode tirar do episódio, que
culminou "com a sentença
favorável à empresa Zeta

Engenharia e Planeja"
mento, "é o fato de que

qualquer autoridade não

deve inventar subterfúgios
,para mostrar que tem poder
demando,já que ajustiça às

vezes tarda, rrias não falha".
LOTEAMENTOS
O vereadorAloísio Piazza

também reclamou da Secre­
taria de Obras que não fisca­
liza os terrenos doados à

municipalidade nos lotea­
mentos do município, des­
tinados à construção de es­

colas, igrejas e praças de la­
zer.' Segundo ele, "este é
um assunto que já foi deba­
tido diversas vezes na Câ­

,mara, mas até agora a Secre­
taria de'Obras não tomou

providências" .

Piazza sugere, para evitar

que determinado morador
se instale no terreno, difi­

cultando, posteriormente a

O vereador e ex-líder do
MDB na CâmaraMunicipal
'de Florianópolis, Aloísiq
Acácio Piazza, disse ontem

que do ponto de vista admi­

nistrativo, não se surpreen­
deu com a decisão do juiz
Wilson Guarany em dar

ganho de causa à Empresa
Zeta Engenharia e Plane­
jamento, obrigando a pre­
feitura a tomar legal a pri­
meira concorrência para a

elaboração de projetos do
'novo prédio da municipali­
dade, "porque esses des­
maâdos são próprios do'
Marcos Drusa (Secretário'
de Obras) que chegou a bai­
xar portaria disciplinando
normas do Plano Diretor,
tarefa para a qual ele não
tem competência. Uma

pessoa que ocupa um cargo
como o de Secretário de
.Obras e não sabe que todo
projeto tem que passar pela
Câmara 'para _!!preciação, é

porque não está apto a

exercê-lo", disse.
Acrescentou que essas,

atitudes são frequentes na

Secretaria de Obras da Pre­

feitura. "Pelo pouco que eu

conheço deTeí, todo ocu­

pante de. cargo que des­

cumpre uma ordem judicial
é passível de punição". Ob­
servou também que é "de­
veras lamentável que tudo
isso ocorra numa prefeitura
da Capital do Estado",
Com relação aos "preten­

sos vícios" alegados pela
Prefeitura para o não cum­

primento da concorrência,
segundo Piazza, "isto não

seria motivo para não acei­
tar a primeira, pois tais ví�

cios poderiam ser supera­

dos no decorrer do desen­
volvimento do projeto ou

até durante as obras", E
acrescentou: "por causa de

teimosia de Um secretário, o
projeto para a implantação
do novo prédio da Prefei­

tura, atrasou mais de três

meses. E quem sofre com

isso não é o Secretário de

Obras, e sim o pessoal que
trabalha no prédio velho,

, que será obrigado a supor­
tar o desconforto que ele

Transcol i�plal_l��seletivos e novas linhas de ônibus

Transcol implantado em ASSUNTO SUPERADO
O advogado Luiz Gon­

zaga de Bem, autor do man­
dado de segurança impe­
trado contra a Prefeitura,março� "

com ônibus seletivo

e linhas inter-bairros.
Técnicos da Divisão de Trânsito e Trans­

portes Coletivos da Prefeitura já estão estu-,
dando e tomando as primeiras medidas para a

implantação do Transcol (Estudo de Trans­

portes Urbanos' da, Grande Florianópolis).
: 'Possivelmente,' ainda em março, novas.linhas
'serão criadas e alguns itinerários alterados.

os itinerários ainda estão em estudos na Secre­

taria dos Transportes da Prefeitura. Elas'
visam favorecer os estudantes da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, residentes no
continente, que precisam tomar dois coletivos

. para chegar ao "campus", Uma das vantagens'
: disso é a' poupança de tempo. Estas serão as '

primeiras linhas inter-bairros em Florianópo-
lis.Para atrair os usuários dos carros partícula­

res, a Prefeitura deverá criar a linha de trans­

porte coletivo seletivo - só podem circular com
, passageiros sentados - para Bom Abrigo, ci­
'dade Universitária e Estreito. A data, de im­

:planta,Ção ainda não foi definida.
Serão também criadas outras linhas con­

. : vencionais: Jardim "Atlântico - Trindade e

_Çapoeiras-Trin9ac;le, Os preços das tarifas e

",

Ainda dentro das determinações do Trans­
col, a Divisão de Trânsito deverá eliminar as "

linhas Aracy Vaz Callado, Bairro de Fátima,
Vila e Morro do Geraldo,' por considerar es

, itinerários' inadequados. As novas �nhaS., ii ,

,

serem criadas deverão atender os us�ários,d�� .1 '
.

extintas. , BUZINA MASERATI
3 cornetas, 12 V.

A�enas 1.450, a vista

ou 12 X 169, mensais.'

AUTO-RÁDIO E TOCA�FI1AS PHILlPS
�:,;', OM/F.M�estére,o,.,modelo A�678.

,

Ape�as 4.398';°8 vista

tlU 18 X 418, mensais.
'_"""'T"'''"$" � l"! !')f"',mt�rr;' _....... �1" � "�.-,,. ..

-

SERViÇO AUTONOMO MUNICIPAL;:,
.

DE ÁGUA E ESGOTO.....;. SAMAE
, ,

AVISO
O Serviço Autônomo Municipal de Água e Es_:-'

goto _. SAMAE comunica a quem interessar passá
que está'aberta a Tomada de Preços N.O 02/79, tiara �
aquisição de 1 (uma) máquina processadora contá:,
bil com o mínimo de 100 memórias adição, subtr'a:'
ção, divisão e multiplicação; aparelho para inserção

. de formulários, capacidade de programação de no

mínimo 4 K, velocidade de impressão de no,mínimo
15 toques por segundo.

Os interessados deverão dirlqir-se a sede do
SAMAE de Blurnenau-Sõ, à Rua São Paulo N.o 1515,
onde se encontram o edital e os demais elementos,
da Tomada de Preços.

A Tomada de Preços será realizada às 15 horas
do dia 22 de fevereiro de 1979.

) Blumenau, 8 de fevereiro de 1979.
Guelfo Roveri

Diretor Presidente

CONJUNTO DE FURADEIRA BOSCH,.
Oe.1/4", 110 ou 220 V., com
acessórios para furar, lixar,
esmerilhar, escovar e polir,

,

Estojo de courvin.

Apenas 3.705, a �sta
; 'ou 12 X 432, mensais.

BATERIA OELCO
Para todos os carros.

SUA BATERIA VELHA
VALE COMO ENTR,ADA!

ALTO·FALANTE' BEST
Extra-pesado luxo,
8 ohms, 30 watts.

Apenas 207, a' vista.
'BAGAGEIRO L01IIANO
Para VW, com apoio na

canaleta, modelo STD.

Apenas 371, a vista.
Temos também a mais completa
linha de pneus radiais e

convencionais para todos os

carros e das famosas marcas

GOODYEAR - FIRESTONE -

PIRELLI - DUNLOP - GOODRICH
MONTAGEM E RODíZIO GRÁTIS.
BALANCEAMENTO ELETRONICO,
ALINHAMENTO DE DIREÇÃO E
REGULAGEM DE FARÓiS.

COMPRESSOR DE AR SCHULZ
20 litros, monofásico, 1/3 CV.

Apenas 2.725, a vista

ou 12 X 318; mensais.
•
1

o GUIA 108 I.R. PESSOÂ JURíDICA
FORNECE TODOS OS ELEMENTOS PARA

i QUE V. SEJA SEGURO NA SUA DECISÃO.·
i

'

AR CONDICIONADO SPRIHGER ADMIRAL
Só frio, modelo compacto ou Slim Llne,

.

exceto para Passat e Corcel II,
embutido, instalado.

Apenas 13.411, a vista
A prazo, escolha ó plano:

3 X 4.994" ou

18 X 1 2'86, mensais. .. �I. •
.

. AproveIte a f?

MACACO JOTA
Modelo garrafa, 1,5 tono

Apenas 336, a vista.

CHAVE DE CANO BELZER:,Nestes dois volumes do
,GUia 108 está todo o

_roteiro de informações
,relativas ao I.A.
'Pessoa Jurídica.
::rOdo. vírgula por vírgula. ,

,f tUdo fundamentádo em Leis, Decretos,
'Iurisprudências. portarias, instruções
;normativas, ordens de serviço, atos
�eclarat6rios, decisões do Poder Judiciário,
ao Conselho de Contribuintes, etc,
�ais ainda: com comentários e opiniões dos
�utores sobre os assuntos controvertidos. ,
F, um Guia completo e atualizável, graças aol
)Istema de substitúição de folhas sempre I
�ue houver algo de novo no setor. As folhas
retiradas deverão ser arquivadas numa 3.a
Pasta especial "Folhas Substituídas" que
�ocê re,cebe gratuitamente. ,

�m poucas palavras: o Guia 108 I.A. Pessoa
�urídica vai dissecado para as suas mãos, '

para que V. possa tomar a decisão mais
�egura em cada caso concreto que surgir em
�ua empresa. /

�reencha o cupom para obter maiores
(nformações.

IHVlnL4iOS .IJ.JWts
I)I� .�UIJUIIWI"')

.

ln��, )II��I��

EICERAOO 'PLáSTICO PISSOLETRO
(Saldos de medidas).
Apenas 115,-0 m2

Tipo Stilson, 14".

Apenas 110, a vista.

, ,---------,
,"" ,

,
��' ,

,� Nome: •
I
I
I

Endereço: I
•

•Cidade: Estado:--
,

" 'oE Solicito Maiores Informações sem Compromisso.,'
--���-------�----

Empresa: ------

Cargo: ---,
_

GRÁTIS:
Cupons para o

sorteio de
4 DODGE POlARA e

4 Motos Honda 125

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54
Tél.: (0482) 22-398� - Florianópolis - se ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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Pasto 'do Gado:
vidas trocadas

por um estádio
de futebol.

I

A cidade não
'. .

merecia IstO.
De cima do morro

cttscortina-se uma bonita pai­
sagem, vendo-se ao longe, o

mar azul. Mas ali mesmo, no

morro, vê-se à volta apenas
montes de lixo. restos de um

supermercado trazidos até ali,
e valetas formadas na terra

para escoar tudo que sai das
casas eda "casinha", onde são
feitas todas "as necessidades".
Este é o panorama atual do

lugar onde foram construídas
casas pela Prefeitura, no

Pasto do Gado q ue ali colocou
os moradores tirados das re­

dondezas, onde se projetava
construir um estádio, que não
está concluído até hoje, pas­
sados quase dois anos.

Há outros lugares como es­

tes, onde os próprios morado­
res não ligam para a higiene,
mas no Pasto do Gado seus

habitantes estão concientes da
situação e dos problemas e

doenças que ela acarreta.' Mas
por mais limpeza que façam:
afirmam que não adianta.
Eles próprios dizem não
aguentarem o mau-cheiro;
com o qual têm que conviver
as 24 horas 00 dia. Alguns
tentaram sair dali, mas a Pre­
feitura não indeniza, dinheiro
com o qual poderiam comprar
um outro lugar para morar.

Por isso, lembram com sau­

dades de suas antigas casas

onde, mesmo que não hou­
vesse uma rede de esgotos,
haviam grandes fossas, 'possi­
bilitando uma limpeza com-

pleta. I
Mudar, O 'QUE 'TODOS
QUEREM

Para se chegar a estascasas,
têm-se que passar por alguns
metros de terra que as sepa­
ram da rua, distância esta
toda cortada por valas, onde
escorre o esgoto, que vai de­
sembocar em uma! valeta
maior, a descoberto. O cal­
çamento' acaba um pouco
antes de chegar até ali, Arlete
da Costa, casada, dois filhos

Vários terrenos baldios, que
servem para depositar o lixo,
ruas cortadas por -imensas va­

Ias, impedindo até mesmo o

tráfego de veículos, falta de

esgoto: "estas reclamações
dos moradores do Jardim

Atlântico, que consideram

que a prefeitura os abando­

nou, esquecendo, completa­
mente deste bairro.

Para lazer frente às enchen­
tes, ocasionadas pelo rio e um

banhado que enchem demais
com um dia de chuva muito
forte, como não havia outro

meio, resolverarn'eles mesmos

fazer algo para não terem suas

casas alagadas: um construiu
uma rampa de cimento em

frente, e outro simplesmente
abandonou a casa, que estava
no seguro e que hoje serve

para dar abrigo a pessoas que
vão ali à noite'. I

SEM RESPOSTA
Segundo M,A., que prefe­

nu identificar-se apenas com

suas in iciais , "para 'não dar
rolo", o principal problema
do bairro reside na falta de

calcamento de quase todas as

rua-. com o mato crescendo
.lllrementeonúeúeveriahaver
calcadas, e às vezes atingindo
também a rua, Segundo ela,
normalmente a cada mês. a

prefeitura manda uma má­

quina para fazer a limpe/a,
ma, já fal muito tempo dcvdc

pequenos, mora em uma des­
tas easas C1e uma só peça, que
serve de cozinha, sala e

quarto. Seu marido é carpin­
teiro e já quis aumentar a

casa, fazendo um puxado
atrás, mas o terreno é pe­
queno, "cerca de 8 metros

quadrados. Segundo a mu­

lher, quando a Prefeitura os re­

tirou de suas casas, prometeu
que seriam levados para ou­

tras com banheiros pegados,
cozinha de material e de com­
partimentos maiores: mas

nada disso existe. Também a

assistente social só veio no iní­
cio, depois nunca mais apare­
ceu.

"Tem muita imundice,
muito lixo e isto faz mal para
as crianças, que estão, sempre
doen tes, com desaranjos e

vômitos", afirma Arlete da
Costa. Sua família tentou sair

dali, mas como aPreíeitura
não ,indeniza, istoé impossí­
vel.
João Maria Pereira mora

há mais de 10 anos, na região,
antes. embaixo do. morro, e

hoje, desde há dois anos, em
cima. Revoltado, ele mostra

um imenso terreno onde um

senhor, que também mora ali,
conhecido por seu ''',Sete'', de­
posita os restos de lixo trazi­
dos do supermercado onde
trabalha, o "Com per", com

suas -duas carretas e camio­
nete, isto há mais de quatro
anos.

Pairando por sobre. este ter­
reno há urna constante nuvem
de mosquitos, atraídos pelos
restos podres de galinhas, fru­
tas e latas vazias. "Tud'o
quanto é podridão", afirmam
os moradores que têm suas

casas situadas bem defronte.
Mas o pior mesmo é quando
bate o vento sul, diz Daniel de
Souza Pereira, que não se con­

forma com o mau cheiro e os

mosquitos. Nestes dias de
vento sul a janelas das casas

que ficam defronte têm que
ficar sempre fechadas, não.

que a última delas apareceu por
ali. Mesmo assim, diz ela, "só
melhora um pouco", pois logo
tudo volta a ficar como era

antes.

Há mesmo uma esquina
onde a última grande en­

chente, ocorrida há cerca de
dois anos, fez um rombo de
tamanhas proporções que im­

pede os carros de passarem
por ali, e até mesmo o ônibus
mudou seu trajeto por isso.
Há pouco tempo um dos mo­

radores "arrumou um

pouco", já que a Prefeitura
não tomava qualquer provi­
dência, mas o problema ainda
continua. Em todas as ruas

que não são calçadas há valas
formadas pela chuva, motivo
de muitas reclamações dos

moradores, todas em vão até
o momento.

Além de valetas no meio
das ruas, o que mais se nota

no Jardim Atlântico são os

terrenos baldios, cobertos de

matagal. Um deles cobre uma

quadra inteira onde, dizem,
era para ser feita uma praça.
Ma, há muito tempo ele está

abandonado. Outros terrenos

desabitados servem para a co­

locação de lixo, pois o carni­
n hão ,() passa poucas vezes

por semana, Algumas
donas-de-casa esperam e de­

posuarn o, restos de comidas
no, sacos apropriados. Ou-

As casas enfileiradas são uma seqüência de problemas graves.

Rios de dejetos misturados à vida. As crianças convivem'com o lixo e a doença

Moradores do Jardim Atlântico,
reclamam a falta de quase tudo.

o mato toma conta do lugar onde deveria haver calçadas

Uma pequena cidade exquocidu fia Irónteira da capital
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importando o calor. Para
acabar com os mosquitos, ele
diz que passa inseticida, mas
"só gasto e não resolve nada",
Segundo João Maria Pereira
não foram poucas as vezes em

que foram as departamento
da Prefeitura, pedir uma solu­
ção: "Já foi meu irmão, co­

madre, cunhada, mulher, vi­
zinha, todos, e tudo continua
na mesma". Quanto ao "se
Sete", que carrega o lixo, a

cada nova reclamação vai na
casa de quem falou e briga.
"Ele é muito estúpido
mesmo", dizem. Na opinião
de "seu Sete", as reclamações
não são justas: "isso é uma ne­

grada que só conversa",
Enoirdes Pereira, que tem

filhos pequenos, também diz
que eles constantemente estão
doentes e, na última vez que
os levou ao médico, este per­
guntou se ela usava algum
produto nos móveis que es­

tava fazendo mal às crianças",
Ela respondeu que não, por­
que nem móveis tinha, "só uso

limpar a casa, isso sim", mas

que morava defronte a U111
lixo. E então o médico não
teve mais dúvidas quanto à
causa das doenças.

Mas não são só esses' os
problemas. Há muitos outros,
sendo que um deles é a locali­
zação dos banheiros. Nãe são
pegados às casas e, para cada
duas famílias há um só buraco
que, quando enche, não tem
saída. E quando chove, alaga
tudo, espalhando os detritos e

o cheiro. E mesmo que os mo­

radores queiram, não há con­

dições de se construir outro,
Portodas �tá� razões é que

ninguém: está contente no

Pasto do Gado, de onde
,pqdb-se terreno onde

'j1:
'. "

Aonae .

. JT. "., c ,,'(ia o'gj� ,)

�a;ntesco está'dio ,'de futebol,
,

< motive- da remoção dos anti­

c, &ôS moradores. ':l,:á �mba!xo
,

'c� tJ� tinha seus cçnfor-
: tos", t;ljz Enoi,rdes Pereira,
c; pois, apesar ,de �s casas 'lião
'�ri.m muito melhores, havia
'ao, menos condições de hi­
.giene. "JeRend�ndo de cada

. um�'. Nas novas casas, afirma
�lâ,-me.smo que se tenha von-

· tatl�"não há Jeito" e lembra;
com, saudade das fossas lá

'

existentes-que, a.pe�(lr de pre­
cárias "com.alguns baldes de �

, �ágllâ' ali 'Jogadôs,;f�c;a:va t\�ldo
,I)mpo., � Í1ag.�:.tJ,e ni:;I;�:dlel� ''.

, Além dissO" ap��âr de ,não'
· 'jigu.entarem m,a_is": o' mau-

J .• � ��ifo,e Of;ntosql!jto�.e a falta'
•

F de,condiçõéi'míni;rnas de,hi­
',gi�ne,fl. que:toram ·rêlegados.,

, . P91a .proprja pre.(�itura de,,

,{loTiànópQlis; 'ai:iida têm que
· arcarr,'coiil'os :'[a!sQúcol'lJ;;ei­
'tOS"·(j0S qUe',pell§aUi�qlJé são
eles o?,:cÚllJ:ad,os:fela situação: •

. AsSi"'l, como ,o� poliCiá'is do
pósto em foT:e'n1e�ue âf;'rmam
queo problema do lugar; "é a

falta de'higíene de seus mora-
.

dpres"I' '.•

tras , quando suas lixeiras o bairro. que é "bem servido de
estão muito cheias e o quintal ônibus". Já outros vi­

começa a fervi Ihar de moscas, zinhos seus, não estão conten­
como elas próprias afirmam, tes assim, e dizem que o ôni­
colocam o lixo nos terrenos bus só passa a muitas quadras
baldios. às vezes queimando, dali, e que quando chove um.

outras, deixando a descoberto pouco mais, os bueiros não

mesmo, não se preocupando dão conta de tanta água e

com o anúncio de mosquitos fazem transbordar o rio que
que isto acarreta, pois, "não é corre ali perto, assim como o

na minha casa". banhado, onde vão dar os es-

Como não há uma rede de gotos das casas localizadas à

esgotos na região, afirma sua volta.

M.Á .. os próprios morado- José Mauri Borges trabalha
rcs têm que fazer o .enci:ll1a- no "Armazém Valdir" do Jar­
mento de suas casas desernbo- dim Atlântico, ao lado da casa
car nas valetas que eles COI1S- abandonada devido às cons­

truíram nas ruas. Algumas tantes enchentes, Com os \'Í­
com canos por baixo da terra, dros quebrados e sem portas,
outras abertas e que vão tJe- a casa serve de abrigo às pes­
scmbocar num banhado locali- soas "para fazerem bagunça",
zado na descida da rua. Diz diz ele. o que incomoda os

M.A,queàsvezesdáumchelro moradores da rua.. que já re­

insuportável. além dos' J11OS-' clamaram à prefeitura. Tall1-
quites que proliferam, mas" bém desta vez' Não houve
não há outra solução, E acres- qualquer respostâ .. 'O niesmo
ce nta: "Ali. no banhado. aconteceu' com-muitas outras
dizem que vai passar uma reivindicações dos moradores
avenida, aí cu não sei o que que, segundo José Mauri
vu 1110S [azcr com o esgoto, Borges. por diversas vezes re­

Mas por enquanto está dando. correram à prefeitura, "para
Mesmo o dono do terreno ver se tornavam alguma pro­
ainda não reclamou". vidência" para acabar com os

Apesar da falta de esgoto e problema, do bairro, Em
da rua cheia de \ al;!s. o pro- frente ao "Arma/cm Valdir"

prieti"'io de lima cIsa locali- foi conxtruídn uma rampa.
Inda diante da M.A .. dil que para que a água não chegue
está tudo bem. não hú qualquer até dentro da casa pois. di/
problema a ser resolvido c José Borges. as enchentes são
mesmo a Prefeitura atende hem constantes ali.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 11 de fevereiro de 1979 I, \ Serviço - 17

o QUE HÁ
, PARA'YER

.[ NO,CINEMA

"A Mulata que Queria Pecar"

,ClNE CECOMTUR
Eu ... e Meu Primo Virgem
Antinesca Nemour, Lucio
Flauto, 'Helena Chanel e

Claudio Gallone /

14, 16, 19:45 e 21:45 horas

Çensura: 18 anos

CINE sJ.o JOSE
Tiritorera ,

Susan George, Hugo Spiglitz
ti Andres Garcia

,

14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

� CINEeORAl
Uma Noite de Amor

,Ewa Aulin, JeanSorel e Lucia,
Bosé
14, 16, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
As Aventuras de Robinson

, Crusoé
Cestinha, Grande Otelo,
Francisco Di Franco e Suzi
Arruda
10 horas
Censura: livre
A Lenda de Enéas
Steve Reeves e Liana Orféi._
14 horas
Censura: 10 anos

A Mulata que Queria Pecar
.Julcilea Telles, Celso Faria e

, Marta Anderson
16,"19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

C1NE ROXY
Violência no Último Trem
da Noite

,

- Flávio Bucci e Marina Berti
A Lenda de Enêas
Steve Reeves e Liana Orlei

" 1'4e 2Ú horas
'." "Censura: 18anos

f'�" ��1-X�:!���}-�;-rt�bi;son-
Crusoé

� Costinha, Grande -Otelo,
,Francisco Di Franco e Suzi
Arruda
14, 16, 19:30 e 21:30 horas
Censura; livre'

_

CINE GldRIA
proa Aventura na Floresta
Encantada
Márcia Latini, Wilson Grey e

Zeni Pereira \
14 horas
Censura: livre
Oito Homens de Aço
Dale Cummings e Monty
Greenwood
A Cidade dos Bárbaros
Tan Tyao e Hu Chien
16 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
OS Depravados
Tony Vieira e Claudette Jou­
bert
l7e20horas
Censura: 18 anos

f

I NA TV
.

,

CULTURA-6
09:00 - Rex Humbard
10:00 - Caravana
10:50 - O Mundo Indomável,
11:15 - Jec Ouro

_ 11 :30 - Sflvio Santos
20:00 - Flávio Cava.Jcanti
23:00 - Cinerama 79 - 'Ter­

minando, o Rei de Nápolis"

COLIGADAS-3
09:30 - Abertura
09:45 - Em Busca de NovQS
Horizontes'
10:00 - Concertos para a Ju­
ventude
II :00 - Esporte Espetacular

, 12:00 - Jec Ouro
12:15 - Clube Hanna Barbera
'As Panterinhas/

Locomotivos
13:00 - Super Amigos - "A

Máquina do Cérebro"
14:00 - Cinema Especial - "A '

Volta da Mulher Maravilha"
16:00 - Praça da Alegria
17:00 - Futebol - Flamengo x

, América
'

19:00 - Os Trapalhões
20:00 - Fantástico
22:00 - Prerniêre 78 - "Kid
Blue Não Nasceu para a'
Força"
00:00 - Festival de Sucessos -

�' "O Homem que Dominava as

'Mulheres" ,

Exposiçãoda

Funarte

da Funárte".
Neste mesmo dia será

lançado o livro "Artesq,­
nato Brasileiro", editado
pelaFunarte, e que é o pro­
duto final do PAB- Pro­
jeto Artesanato Brasileiro.'
Iniciado em fevereiro de
1978 e terminado em no­

vembro, este projeto abor­
dou coleções e acervos vol­
tados ao patrimônio da
cultura popular.com des­
taque para o artesanato de
uso e função social. Com
introdução do critico Cla­
rival do Prado Valladares,

o livro reúne grande quan­
tidade de fotografias, com
análises de conteúdo e qua­
lidade gráfica.
A programação, que in­

clui a exposição e o lança­
mento do livro, foi iniciada
no dia 8 com a estréia de
"Verão Funarte", que
apresentará' lfma série de
shows até dia 16, noAudi­
tório Funarte, em Brasi:
lia.Reunindo documentá­
ção desde 1976 até o inicio
de 1979, a exposição apre:
sentará um balanço das
atividades da Funarte em

dois anos e meio de atua­

ção, através de fotos, textos
e mapas explicativos, car­
tazes .de promoções, publi­
cações, discos além de
apresentação ilustradas na
área das artes plásticas, fol­
clore e música.
'Quanto aos shows, ini­

ciados no dia 8, houve
apresentações deAdemilde
Fonseca, Clube do Choro,
Exportasamba, Clodô e

A belFerreira, entre outros,
estandoprogramado, de 11
a 16, shows com Carmem
Costa, Carlinhos Vev-

gueiro, Sidney, Muller,
Cartola, Dona Ivone Lara,
Paulinho da" Viola, Turi­
bio Santos e Capinha,

infanto-juvenil do Conser-,
vatório de Música de

Lages deverá intensificar
sua programação neste

ano, tendo em vista o Ano'
,

I nternacional da Criança,

Ião, violino, e flauta doce,
Em 1978 realizou pelo
menos 40 apresentações
'em Lages e nos municípios
vizinhos, constituindo-se
assim na maior atração
musical, do planalto ser­

rano, Do seu repertório
constam músicas sacras,
nacionais e internacionais.

Com uma mostra dos'
projetos da Funarte docu­
mentados em fotos, painéis
e mapas, além da apresen­
taçõo de livros e outros pro­
dutosgerados em dois anos '

e meio de atuação, será,
inaugurada em Brasília
'na próxima quarta-feira,
dia 14, com a presença do'
Presidente da República: a
"Exposicão de Atividades

Coral infantil

segundo informação de seu

presidente, professor João
_

Maria Anselmo, O coral é

formado por crianças de 7

a 14 anos de idade, que
frequentam cursos de ini­

ciação musical, 'canto'
coral, piano, acordeon, vio-

de Lages
Lages (Sucursal) - Ocoral

TV COLORADO ITAIPU "
Produzido na

Zona Franca de Manaus.
Luz e bateria.

Apenas 3.590, a vista
ou 15 X 385, men�ais.

CONJUNTO MARAJÓ BARZENSKI
Em fórmica.

Apena� 7.990, a vista

ou 18 X 759, mensais.

BERLlNETA CALOI

Apenas 2.480� a vista

ou 18 X 235,�ensais. ,

CONJUNTO "3 EM 1" PHILIPS
50 watts.

Apenas 14.590, a vista"
ou 18 X 1.39'3, mensais. ,GARRAFA TÉRMICA

TERMOLAR
Modelo Maxitermo, para

.

camping. Capacidade:
5 litros.

Apenas 239, a vista.

TV A CORES NATIONAL TC-205-M
48cm.

,

Apenas.17.529, a vista'
Ou 18 X 1.&65, mensais.

TRI-CAMA COLONIAL OLSEN

Apenas 3.690, a vista
ou 15 X 395, mensais.

TOCA-DISCOS GARRARD
, Apenas 4.497, a vista

'ou 15 x' 483, mensais.

COZINHA MODULADA TODESCHINI

Módulos a partir de 495 a vista
"

-on 31180� mensais.

.

CONDICIONADOR DE
AR SPRINGER ADMIRAL '

10.000 BTUS. Quente e frio.

---Ape�as 10.'995, a vista
ou 12 X 1.357, mensais,

AR CONDICIONADO SPRINGER ADMIRAL

\ Só. frio, modelo compacto ou Slím Line,

TEMPORADA 'DE PREÇ'OS'\ ,:�C:!�ilo�ri�::l�:!.e Corc,el II,

Apenas 13.471, a vista.

MIIS BIIXOS! 3ía':'99,::::.�ano,
ou 18 X 1.28&, mensais.

MÁQUINA DE CORTAR
GRAMA CEIFABlITZ
Com motor de 1/2 HP.

Apenas 2.520, a vista

ou 18 X 239, mensais,

GELADEIRA GE SUPER LUXO
290 litros.

Ap�nas &.290, a vista
ou 15 X &&9, mensais.

FOGÃO GERAL CORINGA

Apenas 2.290, a vista
ou 151245, mensais .

VENTILADORES E CIRCULADORES DE AR
Várias marcas e modelos à sua escolha.
NOSSAS SUGESTÕES:
VENTlLA.DOR BRITANINHA

Apenas 329, a vista
ou 31119, mensais.

BAGAGEIRO LUZITANO
Para VW, com apoio na

canaleta; Modelo STD:

Apenas 371, a vista. , f
SECADORA PORTÁTIl ELECTROLUX

Apenas 3.270, a vista
ou 12 X 399, mensais.

BICICLETA CALOI BALÃO
Linha reta.

Apenas 2.570, a vista
ou 18 X 245 mensais.

,
. ,

VENTILADOR ARNO
30 cm. Oscilante.

Apenas 1.1&&,'a vista
ou 12 X 142, mensais.

CAR.TELAS PARA CHURRASCO
Com 4 espetos .símples
ou duplos.

_-----_-----------, A partir de 50, a vista.
FORRAÇÕES'
Escolha a cor e a espessura
para decorar o 'seu ambiente.

O MENOR PREÇO I VISTA Op
IS MIIIS SUIVES PRESTIÇOES.

, I

CINE-FOTO
Câmaras - filmadoras
fílrnes- projetores.
Diversas marcas e modelos.
,NOSSA SUGESTÃO:
PROJETOR DE FILMES CABIN
Com parada de cena.

Apenas 7.490, a vista
�u 15 X 7.98 mensais.

" ,

ENCERADEIRAS
Arno � Walita - GE.
Grande variedade de modelos.
NOSSA SUGESTÃO:
ENCERADEIRA ARNO
2 hastes, esmaltada.

Apenas 1.459, a vista

, ou 15,1 155,mensais.

FAQUEIRO AÇO INOX MERIDIONAL
65 peças. Estojo promocional.
Apenas 198, a vista

ou 611&&, mensai's,'
100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

ORGANiZAçÃO GENUINAMENTE BRASILEIR A
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eles, já veio e já foi. A nova

mulher escolhe sapatos
mais refinados, as jóias e

complementos procurando
sempre o máximo de refi­
namento. É tempo· das.

sedas pesadas, dos broca­
dos, de vestidos finíssimos
usados sob o paletó reto e

triangular" .

do Sul. Linda Evita que a

todos assombrou em sua

curta vida - morreu aos 33

anos - por sua elegância e

finesse.

P,ois foi bem em Estiva
que se centralizou toda a

tendên-
cia da moda que-vai chegar.
A moda alucinante; de );fi;:
lhos e contas, lantejoulas"
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A ALUCINANTE MODA DOS ANOS 40
• \

••

j

FOURTH'S LOOK Eloá."iranda

A mudancu radical da si­
lhueta é o ponto de partida
para o nov o estilo da moda

que já começa a despontar
n as co l e çó e s de outono!
inv eruo dos grandes costu­

reiros europeus. As tendên-

"('ias q ue se definem, ga­
nham uma figura central.
Siio as h istórias da moda, da
arte do vestir. Como uma

espiral, ela dá voltas, mas

nunca sobre si mesma.
largos, as saias mais curtas e

fendidas.

I

ombreiras e peles e couros e

veludos. A rica moda dos
anos 40 - Fourth's Look.

UM NOVO MITO
Foi na Inglaterra, o lan­

çamento da ópe�a
rock "Evita". Levou mul­
tidões ao teatro. Todos se

emocionaram com a história
de Evita, a segunda esposa
de Perón, que depois de
sair de uma vida medíocre,
se transformou na mulher
mais poderosa da América

quintada elegân�ia. O verão

e a primavera prepararam
este caminho. O' inverno o

abrirá completamente. É
tempo de requinte, cabelos
mais comportados, escolha'
dos tecidos que, mais que

nunca, têm seu valor no

caimento perfeito.

. Como outros mitos que já
surgiram, Evita está no

centro. Foi nela que a maio­
ria dos lançadores da moda
se inspirou. Foi calcada, em
sua personalidade, a volta
que a moda dá atualmente.

Para as próximas esta­

çôes, ao i 11\ és dos esvouçan­
tes que inarcaram o verão,
dos amplos que ajudaram
ao .cou l'orto no tempo

quente,surgemas linhas re­
tilíneus.A silhueta triangu­
lar de ombros bem altos e

Detalhes masculinos se

sobrepõe em golas, paletós
retos, sobretudos, ao lado
dos complementos em

couro, peles e veludos.

Nesta grande transforma-,
çáo, dizem os costureiros, a
mulher volta a sua mais re- "A· moda re lax" dizem

QUANDO A MULHER
VAI À GUERRA

A túnica do Exército chinês não escapou ao olho clinico dos estilistas. Aqui uma criação,
sob os �lhos'de'Pierre Cãrdi�, transtormandc a roupa militar em delicada veste.

;.1 mulher I ai à

.�u':rra ... Depois de, milha­
r:, de l'e'qlli\a\. de desfiles
<: l.mcamcntos . já ficou
1Il�\1Il0 comprovado que
ao L,do da Ieminina moda
do-, ano, .+0. a linha militar
v.u mílucnciar dclmitiv a­
mente a moda outono!
Inl erno.

l IIlrcrme\ da (orl;a Aé­
rcu. da vlannha 00 Exér­
Cito c da vlannha. túnicas
do cxércuo clunc-, e até da
fil !g�td:1 \ crm clha , 'pa,­
sundo pclo-, I u/ilciros Na­
\ .u- c bL!�t[d:h C\Lc)CC'C\.

rorum e\till/ado'i. Grande
101'''::, dada ao, enfeites
c, Imo condccoruçóc-, I 1-
'c;ldS. botóe-, CI11 ianura.

cuuo- de couro. quepes.
dl'l 1\:1'. cu-ucóc- c uma in­

lm.d,«!c de toques nulua-

\1 �I\ �t, tendência, que
m:tI\ \:10 -c uxando. par-
t c m d o-, u nn o rmc-, dr».
Cnnl'c dc rad os nort�
ÚmCl'IClnO, da Guerra de
'Sece\\üo c os rnvprrádo-,
na- túnicas do Lxército
chlnê\. de VI30 'hé Tung.

;\116,'. I'ierre Cardin .

LJ11: luncarú <ua próxima
COk�d(' cln 111.t1·�·!). 'c In\�

1'" ()II 1)len�tlllclltc na iIluda
LIlIlIl:-:1 I ,Ira elelto:- incl'Í-
1l'1\ c gl;dCIO\()\. com a\ tl'l­
nill' tomlnallLlo e!l1

p"n()\ \ulto\. leI e\ c ,ua­

I C\ OU \c.ia. unindo a\

dlla, Ilnha\ rlle,tr�l, da
1l1l11I;J outono!ill1 crllo.

\.' \Il 1)/\ ,,(. AS
(), 1 rlcotadlJ'. por

é\cl1lpl(). que ,:10 il1oi,­

pcn\úI":1\ ao 1111 crno. pa,­
\am dc IclllinlnO<,. qn c,­

tdo klc e rendado. para ()

L:\tllo lIlllitar c influencla­
d().., I'L:I", roulxt\ In<t\cull­
n,l' '\0 IlIC\1lI0 t�tnP().
tlltem I,tl) �t IlIuda d(h ano\
-lO. (Olll tI\() llL' omhrclra,.

manga\ prL:\tlnto c traha­
Ill<h. <.:m cotlta..,. 11o, dc
,cd�t. l�tlllcj()ld;1\ C \Ira".

1;1 no C;t\o d:t\ "lia,. �I\

de 1111ClII') '.l)lrctIl troca\

lklltlltll ,h CIlI tCI'I1H)' de ,1-

IhllL't;1 \J<ld�t lk llplo.
\l')2'1(1I1 " I1le\llla tClld(:ll-

, 1 dl' L'lllcllc, Il:t clntur:l.

que. mega , cimente traz

muitas vantagens à si­
lhueta feminina.
0, I ran/idos do lerão

dão lugar às pregas. às

pence- costurudas e são
subsumidos cortes estrei­
tos. a linha lunil . que exige
pa""lho, mi lidos e elegan­
tcs.

.A, ,aia, com pala ga­
nham terreno . As palas
podem ser substituídas I)Or

.

pregas pespontadas até os

quadris. produ/indo um

deito muito semelhante
A, cv asé, \ oltarn também.
Com aquela graça que lhe é
peculiar. vluiio lcminina.
é ideal tanto para o dia a

dia. esportivo e descon­
traído. COIllO para suntuo­

,0\ trajc-. de noite. Sem es­

quecer do, cn. clopcs.
A\ aberturas nas ,aias

tornaram-se c:"ellciai, cm

tuncáo da linha fina. funil
ou I{tpi\. A" u bctru ras

podem xcr laterais ou unur

central. para permitir urna
IllOI imcntacào mais IiI rc.

Náo é it toa que a; saias
\L: afinam. ela.'. se afinam
cm I tl11�:I(' dtl.., corte-, da

p;lrte ,llpcrlor da, roupa,.
q ue c.\ Ige O!l1 hro, la rgos c

;tlto,. A \llhueta é então.
lIlll trlClnglllo !11\ Crtido.

;\S (_,;\L� AS
COIll rela�'iio ús cal<;as.

el:1\ C()íltlnUaI11 em prcgui­
nha�L com detalhe, sohrc a'
cintura. ;\, de modelo
"chartllo". ;tpcrt;ldas logo
C1CIIIl�t do, torno/cios e'>liio
f:ucndo \lIce\\o. Como as

':Ii.<ls. p:tr�t ocasiões cspor­
til,,,. também encurtal11

Ulll pOUCO. Para traje c,­

porle. as s:tias ter{lo COI11-

prilllcllto logo "baiXO' dos'
!llellll)s. 1',11';1 1loite ,cr:to

.Iogo ;tcllnLt·dú, torllo/clo,.
;\ 1IIIIta l11ilit�lr tcllllhém

Influcncia os Icstidos quc
tcr�IO detalhes l11arci:tI\ e

omhr()\ dc cnch imcnto. 0\

peitos duplo,. dount!orllle
do, Cl)nrcd�rado\ rica
nHllto bem p,lra 0, \(:\tl­
L1m. l'l11 detalhe é a proftl­
\;10 de cO'-lllr;j\ de clnttlr�t.

\') CORI:S
1\. IILJUl'/,1 dt)\ t(ln, l' �I

c;t r;tL·tcl Í\tIC;1 d�t 1101'�t
11Iod:t ljllC, 110 cnt�IIIl(). n;-tll
de! \;1 o nl:)..!ro dc I:ILI,). ;\,

mais ricas são o castanho,
em I ários tons, o berin­

gela. o azul natié. oocre. o
verde selva, o rosa velho e

o a/ui velho. Estas cores

podem ser lisas, ou corribi­
nadas harmonicamente no

xadrês e no estampado.
No caso do estilo mili­

tar. nota-se a' combinação
chocante de cores. pro­
posta pelos estilistas. como
o negro sobre o bege. o

I crmclho tijolo com o alui
marinho. além do ver­

melho e preto. Entre os

(011\ ncut ro. o ci u/a man­

tém a preferência.
Os tecidos deI erão pri­

mar pela queda. Serão ru­

gosos. buclês e flanelas.
Com relação às estampas.
seguirão a moda dos' anos
,,,)0. Pequeninas. em blo­

quinhos c tiguras geomé­
tricas. Os estampados
.uuai-, ,�IO uma rcrninis­
cência da moda da época
da II GUerra Mundial. ,

Para a noite. estão no

centro o cetim. o crêpe da
China. o damasco. os jér­
seis sedosos. o esquecido
"rn rire" e o tafetá Estes
dois úlumos dcvcráo ser

'icl11pre adornado;, com de­
ta!hcs �m cet im ou cm \ c­

ludo.

O COLLANT
Dcpoi, dc alglll11 temJlo.

dc dcscrédito. o cüllant
I alta com toda fort;a. c por
r_a/ôcs hem lógicas.' Se
a moda é fina. se c'\ige si­
Ihuet:1 '·ctllíne;\.. \e;)\ ,alas
c calçt, primam .por deta­
lhe, de ci n t·u ra. nada l.11ais

.

corr�to qlte \I,;tr algo que
nüo fa<;a lolllmc. como

hlllsa.
.

. I':;t tendência oposta aos

hatões cri�tdo, p<tra serem

lI\;ldo\ COIII c�t1�';1\ ,cm de­
t;dhe\ de cinttLr;t.· mais
'ilnlplc.\. J: 0.\ c()II;ints desta
c,ta<;ão scr;lo us;tdos com

drapeLidO\, al<;a em LÍm só

ol1lhro\. bordados ou .COI:I
hrtlho�. scmpre sollstl­
c;tdo.

Il�m. �t rtlluc/a �Ios deta­
lhe, est;'t ;tÍ. F tempode hri­
lho-; ··fabo,.· dt! rdina­
mento. l)e SCil\U,di,l11o
IO!;tl L'lll "da, c hrocmlo's.
/\ IIIIIIIICI' fiGt l11a" honlta
c �II)C\;I r d(h loq IIC, m�t.\ctl­

l!nl)\. Illal� fel11lnina e

;tt r;lcnl�.

Evita Perón, a heroína da moda outono/inverno. Na década de
40, seu tipo é totalmente transposto para o modelo atual.

Em estilo "robe de chambre", o vestido é uma seda pesada, de
caimento perfeito. É o auge da sensualidade. É tempo da moda
rica dos anos da II Guerra Mundial.

As saias estreitas, retas e lisas são o ideal para os paletós'
retos e ombreiras que fazem da silhueta, um triângulo com

vértice para baixo.

Os couros e camurças, com 'detalhes em veludo, dão um toque.

masculino à feminilidade de inverno.

VITRINE
ga nte e refinada da Ilha.
Tudo isto, so,�,a-se ao fato
de estarmos falando de
moda catarinense. UIII
dia, el/ aliei NINITA
dize!' que a renda da Ilha
deceria ter o mesmo su­

cesso que a renda, do
Cear(l.
Por isso ela trabalha em.

coopera�'ão íntima com às
rendeiras. Tenho certeza
qlle a .N/N/TA conse­

guirá seu ú:,:elllo.

queixo. Linda, moderna,
sensaciOlial, são os adje­
til'OS qlle mais combinam
com a naco menlna dos

. olhos da Zilda.

E c�m..a maior alegria,
os nossos para:béns à N/­
NITA q,ue teve a genial
idéia de abrir lima loja
em Cambori ú, especial
para o verão. Levando a

renda da Ilhapara 011 tras

bandas, suas cria�'ões
tem leito o maior sllce.;'so.
Os argentinos, que nunca
tinham visto vestidos tão

lindos e II/ei todos de ren­

das ilhoas, '/ica/:am alu­
cinados. A ll�ja, na AL'.

Brasil, 180, não pd.ra, dia
e noite. Os clientes che­

gam. a fazer fila napor[a,
flora serem atendidos, E
(/ alegria, não é só por

iS8;), é que o sucesso de'
sua·s conj(!c('ões é gora 11-

tir/o 110 Rio Granr/e rio
Sul (' {'arallá (' aléll/ r/e
/ udo iS/I;. 1/ 1110 110('0 ll>ia.
lindo I)()r sinol, lia AI'.
Mali/'/) Ramos, I'ai (azcra
mor/a lI/ais 1I1I1'rirla. "f('�

A CASA DAS MEIAS
continua com as melho­
res coleções de roupa� ín­

timas. Agora, que vai

chegar a época de renovar
o gllarda-roupa, com vis­
tas ao frio, uma passa­
d'illha lá, 'torna-se Im­

presci,;dível. '\

+
+
+
+
+
+
+
+
-+
+

FalI/lOS lIluito da che­

gada dn ill�'crno e as II1U­

danças ,lu moda. Mas,
aprol'eitemos enquanto o

sol brilha e faz calor é

acatemos a sugestão das

ALTRASTRANÇAS.
["1/7 t'es/ido sual'e e

amplo, para os 'elias

qllentes, em /10 ele malha
c mlll a/cillhas finas.

Um.a gra�'a as cria('ões
da liúa TRAPICHE, !IO

ARS. ROllpas indianas
//IlIitn gru('iosas jaze//l a

maioria t!c SilO co/e�·ão.

Mlli/o ('sliceial é (1

C/fA VON 1/, 110 C('isa
('/'II/er. COI/{ rI('cora(ão
c,<;[III)('IIII(I da Alicillh'a
[)ullliani, a loja é algo
r!(' /,a:rr ('a/r qllnhjller �.
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Matar

Uma nova fase de violência 'está ocorrendo em
Brasília, até agora felizmente uma cidade onde à

.
noite, ainda se poderia andar despreocupadamente
pelo menos nos pontos mais procurados pelo pú­
blico. Esta matança quejá fez várias vítimas. ocorre
no Gama, cidade satélite e deve ser estudada do
ponto de vista criminalístico. Os assassinos querem
matar por matar, parecem aqueles anti-heróis de
"Laranja Mecânica" o filme de Kubrik. Perseguem
suas vítimas e tem o gosto da taça "perigosa de
'homens, esses assasinos afeitos à caçada do animal
humano, quando enterram suas "peixeiras" e revol­
vem com elas o intestino do desconhecido que al­
cançaram em sua sanha. Que virá 'a ser isto? Eles
não tiram dinheiro, não roubam nada. I rnitação do
mal, como se na cartilha dos meios de comunica­
ções eles quizessern aprender o crime total, aquele
que não é feito por vingança, dinheiro, por ciúme
ou por qualquer desejo de lucro? Um dos pobres
rapazes que morreram sob a fúria desses bandidos
teve mais de mil pessoas em seu enterro. Era um

moço 'que estudava direito à noite e durante o dia
trabalhava como' funcionário do Supremo Tribunal
Federal. Esfaqueado e degolado nessa guerra miste­
riosa, comandada quem sabe se por um admirador
daquels monstros americanos que assassinaram
Sharon Tate e várias pessoas no mesmo dia, este

rapaz, no entanto, teve dentro dele um aviso, Pa­
rece que deveria estar em estado de graça, quando
foi agarrado, subjugado e morto da forma mais
terrível. Na tarde anterior, como lí no Correio Bra­
ziliense do dia vinte de outubro, esse jovem de
pouca ou nenhuma extroversão, que não gostava de
aparecer, de falar alto como tantos, escreveu uma

estranha carta. A quem? A Jesus Cristo. Vejam
como dói, depois que ele foi entregue à terra, co­
berto de flores, esta carta: - "Olha, Cristo eu não'
sou muito de falar de meus problemas, mas hoje
resolvi contá-los a você". E em sua aparente falta de
vaidade e de contar "prosa" a seus colegas, desaba­
fou com Jesus. "Sinto um 'desejo louco de saber e de

,

me tornar famoso. Mas é duro, Crilito. Enfrentar as
-aulas depois de um dia de -trabalho, renunciar às
diversões para debruçar-me sobre os livros. ,,'E vem

o desabafo: "É por isso que o estudo me enfada, mas
hoje comecei a pensar seriamente na minha vida. Eu
não caí por acaso sobre a terra. Deus pensou em

mim e me enviou para alguma coisa. Minha inteli­
gência não é para favorecer meu egoísmo, mas um

dom a ser desenvolvido e colocado aserviço da

Humanidade. Entrei na sua, Cristo e confesso que
sou feliz". Este recado a Jesus pouco antes do mo­

mento terrível deve estar escrito em letras de fogo,
hoje, em muitos de seus companheiros e até nos que
não o conheciam. Dizem que oitenta homens da

I'
"

,>
.,
"

"

;1'
.

,

polícia caçam esses matadores do animal humano;
esses caçadores que tomam gente por animais fero­
zes e atacam, e ferem, e destroem pelo simples pra­
zer de acabar com mais um. Já foram cinco os

mortos poressa sanha misteriosa, que os crirninalis­
tas devam apontar eprocurar saber de onde vem. o

que a despertará, nesses homens tenebrosos. Houve
um sobrevivente da chamada "Matança do Gama" e
a polícia afirma que descobrirá os assassinos. Esse
que está no hospital, tratando-se das feridas e dos

golpes que recebeu, diz que foi atacado por dois ou

três indivíduos, coincidindo em sua narração com a

história incrível do vigia do Peg-Pag que viu descer
docarro, cujo número estava coberto por jornais.

enquanto a máquina permanecia ligada, um

homem que avançou para ele comurna enorme

peixeira. Mas o moço tinha forças nas pernas e

correu e circulou, pela madrugada, em lugares
sombrios, numa esperteza de quem conhece bem o

sítio onde trabalha. De vez em quando a ponta da
,

enorme faca quase o alcançava nas costas. O jovem
foi só ferido na mão, quando já bem perto, o mata­
dor achava que estava executando mais um. Tem a
mão enfaixada, masnem sequer foi para o hospital.
porque soube correr e correr bem. Patética a descri­
ção: - "Foram vinte minutos de luta e o desgraçado
não largava a peixeira". O moço correu para um

prédio vizinho onde sabia queo vigia tinha um"38",
mas elé também estava tão assustado que não usou

a arma. Depois que o vigia do edifício da frente teve
a coragem de abrir a porta para éle e. trancá-la. a

fúria' assassina ainda prosseguiu. A todo custo o

matador queria entrar ali, mas de dentro do carro

uma vozgritou:- "Vamos dar no pé, A barra está
ficando pesada", Segundo alguns, esses bandidos
teriam um único fito: desmoralizar a polícia, come­
tendo crimes aparentemente sem sentido para afir­
mar a fraqueza dos policiais. Mas, louvado seja o

Cristo, a quem aquele moço chamado Ruy Barbosa
que trabalhava no Supremo, escreveu. Ela está
perto de resolver esta monstruosa charada. está
caça a desconhecidos pelas horas mortas da noite,

Que Jesus receba sua cartinha e puna todos esses

homens feras, estimado Ruy que já era famoso sem

o saber, pois levou mais de mil pessoas à sua campa
e que o mal pelo mal venha a ser destruído, pOIS o
mais abjeto dos crimes é aquele que vem do homem
tornado animal feroz, que quer matar por matar,

Banco do Estado
de São Paulo SA baneSiJa

AVISO

"O Banco do Estado de São Paulo, SA - Agência de Florianópolis-Se, vem
alertar a praça em geral, que, elementos inescrupulosos apoderaram-se de dois
talonários de cheques pertencentes ao Sr. Adilson Schweitzer, conta. n.O
155.92.02541.0, série 549311 a 549330.

Recomendamos, portanto, tomarem as medidas acauteladojas (de praxe),
sobre-a possibilidade do retendo talonári-o Ser indévidar'íiente·utrlizado por r:ú:{s-
soa não credenciada."

"
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CONTADOR para a sua divisão finan­
experiência superior a três

IMAGRO INDUSTRIAL S.A.
,

_

,

- PRECISA

Tratar na BR-t01 KM 215

PA�HOÇA se.

IMAGRO IINDUST,RIAL S.A.
PROJETISTA MECÂNICO

Ampliando sua divisão de engenharia, e
projetos.procura elemento com 3 a4 anos de

experiência no mercado.

Tratar na BR-101-KM 125 - PALHOÇA - se.
I.

IMAGRO INDUSTRIAL S.A.
'VENDE'DORES

Ampliando seu quad ro de vendedores para o Es­
tado de Santa Catarina, procura elementos com prá­
tica no ramo siderometalúrgico, tais como: perfis,
dobrados, chapas, tel has corrugadas, caland rados,
perfurados, óxicorte, serni-acabados para indús­
trias e afins.

Tratar na BR-101 - KM 125 - PALHOÇA - SC.

.-------------------- Filatelis�o
./

EXPOSiÇÃO ORIGINAL
-Conforme notícia a COFI, n?
23, janeiro de 79. "com a cola­
boracão do Museu do Mar de
Santos. atrai és do seu proprie­
tário, o biólogo e conquiliólogo
Prof. l.ui/ Alonso Ferreira e do
filatelista Rcnato Moscatelli,
uma exposição original foi le­
vada a deito na Agência Filaté­
lica D. Pedro II, Diretoria Re­
gional fs ECT/SP.
Trata-se da "Exposição Mista
de Selos Corncmoruuvos e Con­
chas". a primeira de nature/a
científica realizada no Brasil e

segunda no mundo. sendo que a

primeira foi apresentada em

Wrodaw. Polônia, Peças singu­
lares. como a maior concha em

comprimento, que comporta
urna criança de até seis meses, a.

que inspirou a Julio Verne a

idéia do submarino e a que era

utilizada antigamente pelas mu­
lheres durante compras, toram
exibidas nessa mostra que tele

COlllO período de duração 2 a 17
de outubro p.p. As conchas bra­
sileiras mereceram lugar de des­
taque e puderam ser apreciadas
pela variedade de suas espécies,

de 190�. Atingiu, entretanto,
uma atuação marcante durante
as duas guerras mundiais de
1914 e 1939. Devemos sua fun­

dação ao Dr. Joaquim de Oli­
veira Botelho.
Anteriormente a 31 de de­

zembro de 1907, havia sido
aclamada a primeira Diretoria
da Cruz Vermelha Brasileira
sendo indicado, para presidi-la
o sanitaris·ta Dr. Oswaldo Cruz.

A Cruz Vermelha Brasileira
destaca-se entre as sociedades fi­
lantrópicas do país por ter sido a

primeira a manter uma Escola
de Enfermagem Profissionali­
zante e, também, pelos serviços'
de socorro nas calamidades pú­
blicas, primeiro nas epidemias
da Gripe Espanhola e da Febre
Amarela; hoje em dia, como en­

tidade auxiliar do GEACAP
(Grupo Especial de Assistência
à Calamidades Públicas), es­
tando presente em todos os

casos em que a-comunidade bra­
silcira se vê atingida por tragé­
dias mais graves, como secas.
inundações, etc. A Cruz Ver­
melha Brasileira conta hoje,
com 21 filiais em todo o ierritó-

'rio nacional, do Amavonas ao

Rio Grande do Sul,
empenhando-se em colaborar
com as autoridades na xoluçào
de problemas sociais. específi­
cos de cada região do Brasil
São oito Escolas de Enferma­
gem, sete hospitais. trinta e

quatro ambulatórios. dois esta­
belecimentos de ensino. um or­

fanato, serviços de busca de pa­
radeiro em âmbito nacional.
dois cursos de artesanato. dois
laboratórios, t rês bancos de
sangue, cinco farmácias, um

dispensário anti-tuberculose.
três prontos socorros. dois De­
partamentos da Cru I Vermelha
Juvenil. dois serviços de aten­
dimento ao recém-nascido. dois
teatros e a mais n01'<1 obra gran­
diosa: o Instituto de Patologia
da Córnea da Cruz Vermelha
Brasileira - o IOda América do
Sul- além de numerosas obras
de apoio social .destinadas a

atender as comunidades caren­
tes e que colocam a Entidade
presente em variados ambientes
rurais e urbanos do país.
No Rio de Janeiro. onde se

encontram instalados o Órgão

cores e formatos.
ASSOCIÁÇÃO FILATÊ"

LICA PELOTENSE

Agradecemos a comunicação
recebida da eleição e posse da

nova Diretoria da referida As­
sociação, que regerá seu destino
no período 1978/1979, assim
constituída: Presidente: Tito
Kremer (reeleito); Vice­
Presidente: José Alberto Rocha
Brito (idem); Secretário: José
Luiz Ramos (idem): Tesoureiro:

.

Ermet o Rocco Ardizzone

(idem); Bibliotecário: Rui Fer­
reira: Diretor de Filatelia: Âl­
varo Chalar Romeu. (reeleito);
Diretor de Numismática: Vitor
Santin (idem). Conselho Con­
sultivo e Fiscal: Dr. Hamir Ab­
duch (reeleito); Oswaldo Boada
de Castro (idem! e Dr. Darci

Quintaria. ,

A nova Diretoria nossos

curn primentes e l'OtOS de cres­

cente sucessos em seus em­

preendi mentes.
CRUZ VERMELHA - A

Cruz Vermelha Brasileira -

(Conclusão) - A Cruz Ver-'
melha Brasileira nasceu em

tempos de paz. a 5 de dezembro

Central da lnsutuicào, o Cor­
sclho Nacional e a Diretoria Na­
cional de Cru> Vermelha Brasi­
leira. foi substituído o antigo
hospital, já incapaz de atender
aos requisitos da moderna téc­
nica hospitalar, por uma Escola
de Enfermagem mais atuante e

relo Instituto de Patologia da
Córnea, Na Escola do Rio de
Janeiro, passaram em 1977. mil
alunos, dos quais ,,(7% frequen­
taram os cursos gratuitamente.
As atil idades da Escola de En­
fermagem encontram-se em

franca expansão. Através de
convênios com entidades go­
vernamcntaís e particulares, os
cursos são levados a umagrande

.

parte da população. A Cruz
Vermelha Brasileira abre suas

portas e vai ao encontro de
quem precisa.
CORRESPONDÊNCIA -

Qualquer nota. comentário ou

sugestão deverá ser encami­
nhada para Teixeira da Rosa­
Caixa Postal 30+ - 88000 - Flo­
rianópolis - Santa Catarina.

\
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ran esnotaman _0,
e uenas no re :o!

* Dormitório e sala com piso em taco
e pintura plástica.

.. Cozinha com fogão e geladeira.
* Excelente acabamen.to: azulejos"
decorados, louças sanitárias coloridas,
piso vitrificado.

*

Esquadrias de alumínio.
* Hall e escadas em lajota coloniat.
*

Entrega em 12 meses.
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Ato: .4"""" :'lf\ClO I PrestaçõeS:
Cr$ 9.000,: \ S�OO� \Cr$ 1.125,::'-
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..S'D"NCl�\.. '.' Prestações referentes ii poupança.
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·.terral�+Incorporação�;;;�
ENGENHARIA' LTOA.
Empreendimentos II Construçao Civil

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fone 22-8388 - Florianópolis/Se.

PLANTÃO DE VENDAS NO LOCÀL DAOBRA.
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Trafegava antes d'ontem pela
rua Bocaiúva, provavelmente
atrás de algum defeito elé­

'trico, uma camionete da Ce­

lese. Por�ronia, o principal
defeito elétrico a sua frente
era justo farol do lado es­

querdo da camionete, devi­
damente queimado e que se­

quer foi notado por guarda de
trânsito pelas proximidad.es.

o rapaz, com a sua noivinha a

tiracolo, dirigiu-se ao Colégio
Catarinense a fi m de marcar ca­

samento. Como já estavam de

viagem marcada pruma deter­
minada sexta-feira, o ideal seria
se casar numa quinta. Afinal,
aproveitavam o embalo, no dia

seguinte partiriam em lua de mel
e tudo bem.

*

Acontece que lá chegando, ao

consultar o responsável pela ca­

sadoira, esse lhe disse, com a

cara mais santa do mundo, que
quinta é dia impossível, pois "só
casamos na sexta ou no sá­
bado". O noivo explicou então o
porquê de suas preferências pela
�uinta e que fazia questão de se

casar naquelacapela pois ali os
seus irmãos também haviam se

casado, além do que tinha sido
aluno do Catarinense, essas coi­
sas todas que o coração dita e a

razão desconhece.

sensibilizou e a sua resposta não

pode ter sido mais cretina: "só se

fosse um casamentão, daqueles
de filho de diretor de banco, de
latifundiário. tipo casamento

do ano" ...
*

*

Antes d'ontem, por ocasião do' casamento da
filh�, do José Elias Giulliari, com a presença do
que há de mais cartola no reino do esporte na­

cional, inclusive do Helena Nunes e, pasmem,
do Zeno Vieira, levado pelo Fernando Bastos
(senão não ia), lá pelas tantas dos drinques,
resolveram, em embevecida e rápida reunião,
que o Avai voltaria a participar do Campeonato
Estadual.

*

momento, passou-se a campanha pela constru­

ção de um estádio com capacidade pra 25 mil
sentados espectadores, destinado exclusiva­
mente ao azul e branco da capital, a ser edifi­
cado lá pras bandas de São José. E a primeira e

imediata colaboração partiu do José Ermiro de

Morais, igualmente cartola, vice presidente da

Federação Paulista de Futebol, também no ca­

samento, que prometeu todo o cimento indis­

pensável à construção ..
E. o que é mais importante ainda, seria escalado
pro Nacional. Após o casamento, Zeno e Giulliari, se esque­

cendo de tudo o que um dia aconteceu de mal entre­
eles, deram os braços e partiram em lua de mel..

*

Agora. o mais alvissareiro é que, 'a partir daquele

Espera-se que os belos e ca­

racterísticos pavões suma­

riamente demitidos dos seus

cargos (em favor de outros?)
junto liIOS jardins do Palácio
Rosado (ou Cruz e Souza con­
forme é o gosto do senhor
atual Governador) há coisa de
uns quatro anos por razões

que a própria razão tão bem
conhece, voltem a ocupar
seus altos postos (eles adora­
vam se empoleirar nas pilas­
tras e fazer sujeira na cabeça
do povo), justo agora, após a

restauração palaciana -,

*

Afinal, ·05 pavões são figuras
indispensáveis a todo o dê­
cor.

•••

Já está confirmado que a TV
Catarinense estará no éter cata­
rina a partir de I. o de maio - no

entanto a sua festiva inaugura­
ção, com presenças rnisda cens-'

�

telação global, só será na pri­
meira quinzena de junho.

*

Até lá. de 1.0 de maio ajunho, o
novo canal dedicará espaços
apenas às retransmissões da
Rede Globo - Já' que, nessa

data. expira o contrato global,
na TV Coligadas que passará a

transmitir Tupi. Depois então,
da sua inauguração oficial, é
que teremos programação local
recheada de novidades.

De início, a Rede Brasil Sul em
território catarinense atingirá o

Norte do Estado, o Vale do Ita-
jaí e o sul num total de 71,2 por
cento de aparelhos de televisão
espalhados em Santa Catarina.
Pra mais tarde então atingir
todo o resto.

••

Foto: W.O. de Oliveira

jackie Sperandio,
sempreum
belo visual.

A Brusa, antecipada que é, já está lançando
cursos de inglês pra rapaziada dos 10 aos 16

anos, com vistas às férias de julho próximo nos

Estados Unidos, que é, sem dúvida, a melhor
maneira pra se aprender a língua "rnother".

*'
I nel uern também da programação passeios,
entre outros, a Disneyworld (pra quem tal' pra
Florida) e Disneylândia (pra quem estiver na

Califórnia).
* *

Com duas opções, uma pra Flórida outra para
Califórnia, a gurizada, além de estudar inglês
durante três seguidas horas diárias pela manhã,
terá uma série de outras instruções que incluem,
no período da tarde, aulas de tênis, natação e .

salvamento, ',Jém de aprendizagem em cerâ­

mica, estampagem em tecidos e artes visuais.

Se tudo correr conforme o folheto que já está
circulando. o preço é realmente de assustar· de
tão barato. E como há previsão, logo após 15 de
março; da queda do antipático depósito com­

pulsório indispensá vel a viagens ao exterior, não
tem porque não mandar seus-filhotes que estão

precisando se enxertar.

Dando conta da conta da Telesc

(através de carta de leitor)
"0 assunto é o seguinte:
há tempos você publicou alguns
comentários sobre a duplici­
dade de ligações registradas
pelo computador da TELESC.
Inclusive � época, fez ver da im­

possibilidade material de duas

ligações simultâneas do mesmo

aparelho, ou ..eja, em conta que
lhe foi, presumo, exibida, havia
o registro computado de uma

Iigaçào para, parece-me. São

Paulo e outra para 'município do

interior do Estado. no mesmo

minuto.hora e dia.
Na ocasiào achei excelente o teu

comentário, pois fato' idêntico seja, data. dcs uno. telefone
ocorrera com conta do meu tele- chamado, scrv iço, duração e

fone. Porém, Beta, veja que de- valor é claro. A segunda coluna.
sastre o seu artigo provocou: o da hora, está completamente em

computador da TELESC, de- ·branco.

pois daquele comentário, per- Só convêm você não comentar

deu totalmente a memória no' sobre a ausência da coluna

que diz respeito ao horário de r acima referida porque senão, de

ligações..
.

. repente, o computador acaba
perdendo a memória também
com referência ao aparelho com
o qual se fCI a ligacâo. o dia. ()

mês, ii durucão , rcgrstramlo.
apenas. o total. ou seja o \;(.

101' ..
Grato .'

,

Não sei se em contas de todo o

Estado mas as contas telefôni­
cas de Guaraminrn, onde
moro, já não tratem 11131S cs­

tampados os horários das liga­
ções, mas somente o dia. ou

o ESTADO - II de fevereiro de 1979
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o Sr. Fernando Faria em

companhia do Desembar­

gador João de Borba, visi­
taram as obras do Palácio

dos Despachos que agora
recebe o nome Palácio
Cruz e Souza. Os cornen­

Í:ários sobre a restauração
do Palácio são os mais fa­
voráveis possíveis. O go­
vernador Konder Reis dia
12 já estará instalado na­

quele Palácio, que prova­
velmente ficará à disposi­
ção dos que desejam ver r.
sua perfeita restauração.

Ontem às 20 horasas na

Igreja Santo Antônio

realizou-se a cerimônia do
casamento de Izelit
Buchner e Fernando Dor­
busch. No restaurante Da­

lye, os noivos receberam

cumprimentos de convi­
dados.

'A Rainha do Carnaval

1979, será eleita em festa

promovida pelo Diretur

sob o comando de Ayrton
Oliveira, dia 16 às 23 horas
na piscina do Lira Tenis
Clube.

, J
Em Chapecó, o caixa-alta
Plínio David De Nês, que
está de casamento mar­

cado para o próximo dia

25, com um grupo de ami­

gos fez Sua despedida de
solteiro em sua fazenda.

Deixou o Rio de Janeiro,
para passar o fim de se­

mana aqui na Ilha onde foi
visto com seus familiares
almoçando no, H�lliday
Center, o' professor. Fer­
nando Marcondes de Mat­

�o�._

O coronel Janone Neto,
presidente da Liga de De­
fesa Nacional, acaba de
ser designado pelo Go­
vento do Estado para
coordenar em Santa Cata­

rina as ações visando a

execução da Caravana de

Integração Nacional.

Ontem às 20 horas, na Ca­

pela Irmão Joaquim,
realizou-se a cerímôniado
casamento de Ivani Rita
Rosa e Ney Brasil. Após a

bênção, os noivos recebe­
ram cumprimentos na sala
de recepção da Capela.

::: * *

O Centro de Assistência
Gerencial de Santa Cata­

rina, este ano terá vultosa
verba para aplicar em pro­

gramas de aprimoramento
gerencial da pequena e

média empresa catari­
nense.

::: :(. :::

Valéria Brandalise Bo­
nata, está de malas prontas
para uma viagem a Lon­
dres onde ficará dois anos

para estudos.
;.:: * *

Foi bastante movimen-'

tada a noite de 5a feira no

Lagoa Iate Clube, com

noite de discothêque, A
brotolândia compareceu e

vibrou com o excelente'
som.

:(. * *

O elegante casal Anita e

Francisco Grillo, que
estão veraneando em Ca

nasvieiras, são hóspedes
nos luxuosos chalés do

Holliday-Center.
:;: ;;:

A Sra. Branca Freitas em

sua residência recebeu
um grupo de Sras. de
nossa sociedade para um

chá. Entre as senhoras

presentes, estava dona
Gilda Pereira Heinecki e
Virgiriia Borba, que discu­
tiram sobre festas benefi­
centes' em favor do jardim
de Infância Nossa Se­

nhora Mont Serrat.

O elegante casal Edgard
Von Pastor da sociedade
de Brusque, está vera­

neando no Balneário
Camboriú.

:;: * *

O empresário Dieter

Schmidt, que no governo

CORREÇÃO DO
BALANÇO

Executamos por Computador
emissão de relatórios anuais
acordo com o Decreto Lei 1598/77.

com

de

EXECUTAMOS TAMBÉM:
Contabilidade. Folha de Pagamento,
Contas a Receber, Correção Especial
do Ativo lrnobilizado.. Controle do.
Ativo Imobilizado.
Carlos Hoepcke SIA � Admin., Part. e
Empreendim. Rua Felipe Schmidt, 21
- 12.0 andar - Centro Comercial ARS.
Fone 0482 - 22-5356'.

LAGOA IATE CLUBE

NOITE DO HAWAI

Dia 11 de fevereiro, sábado, às
23 :00 horas, o ue realizará seu

tradicional baile de abertura do
carnaval, c�m muito sarongue e

colares.

A Diretoria.

O Secretário da Fazenda
é Sra. Ingo Zadrosny,

hoje notícia em nossa coluna

do Dr. Bornhausen será
secretário da Indústria e

Comércio, está convi­
dando o Dr. Carlos Pas­
soni Júnior, para ocupar o

cargo d� secretário Ad­
junto da Indústria e Co­
mércio. Ruth e Rudi Affonso

Bauer, um casal elegante
da sociedade catarinense,
vai residir aqui na Ilha. A

Casamento às quintas é pra quem
pode, não pra quem quer

Ato seguinte o cara, mais a

noiva, irritados e não querendo
acreditar no que ouviram,
deram-lhe as costas e se manda­
ram pro Colégio Çoração de

Jesus aonde, enfim, se casarão.
O responsável pela capela não se Numa quinta-feira.

Happy-end futebolístico

A gurizada é que sairá lucrando

Fortunato Rampinelli,
hoje estão comemorando
com uma churrascada sua

classificação no tão co­

mentado vestibular.

Recebendo cumprimen­
tos pelo alto cargo que vai

assumir no próximo go­

verno, a channosa Maria
Fernanda Reis CicheneI.

:(. * * :;: :;: *

Ronaldo Lacerda, concei­
tuado cirurgião dentista,

* * * está seriamente preocu-

O I? baile municipal que _ pado com sua viagem ao

.'

Sra. Anita.da Silva Grillo

será realizado dia 22, na

vizinha cidade de São
f� .. õ:lo.

JõS'é; promoção do Clube
I? de Junho, dará prêmios
de oito mil cruzeiros aos

primeiros colocados em

fantasia de luxo. Em ativi­

dades com a promoção a

bonita Sra. Elenita C.
Koerich. * * *

México para fazer cursos
de especializacâo,

cidade e a sociedade estão
de p;�raI:>ins.'.,' )" 1)* ::: *:;: * *

O Dr. Vânio Pinho, um

nome que é sempre notí­

.cia na sociedade de La­

guna, prepara-se para o

animado carnaval, na­
quela cidade.

* * *

O elegante casal Sérgio de
Carvalho está recebendo
cumprimentos pelo nas­

cimento de seu filho Mar­
ceio' ocorrido 'na semana

que passou.

* * O caixa-alta Hilário Frei- O general e Sra. Idelcar
tas, industrial da Capital .

Gouvêa Campos e o Sr. eO Dr. Murilo Motta, vísi-

Sra. general Jaime Mussi
procedentes de Curitiba,
encontram-se em nossa

cidade. Ontem, �s �legan­
tes casais deram nota de
destaque durante a recep­
ção do casamento de Rita
de Cássia G. Silva e Au­
gusto Becker, no Lagoa
Iate Clube,

tou 'a Loja Nova Desterro
onde adquiriu móveis da
nova coleção apresentada
por Vogue, para a decora­

ção de sua casa de vera­

neio.

do Carvão (Criciúma), foi
visto na loja "A Modelar"

adquirindo a nova linha
de Yves Saint Laurent.

::: ::: :;:

O costureiro Lenzi está de
malas prontas para uma

viagem a Recife, onde vai

passar o carnaval.

Maria de Fátima, Waldir,
José, Walmir João e Wal­
necir Jorge, filhos do casal

.... . - -

:1 Amare
!

'"

..;

'1iJIt
�. �,.r
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contida na decisão desse úl­

timo caso e de outros seme-
'

Ihantes foi sendo arra­

nhada. A galanteria foi

dando lugar à libertinagem,
conforme o amigo leitor

verá nos dois últimos casos

a seguir:
"Uma dama acusou, pe­

rante uma Corte de Amor, o

seu cavalheiro, porque ele a

fez cair propositadamente
na águu, a fim de ter ocasião

de lui prcsser le trésor de leurs

,ei IlS, com o pretexto de

salvá-Ia. O cavalheiro

negou o fato, declarando
que, tudo não passou de

mero acidente. Não obs­

tante, a dama sustentou que

o Código não permite que

um cavalheiro coloque a

sua dama numa posiçáo tão

equívoca. Replicou 6 cava­
Iheiro que, tendo caído à

água por causa, dela, a al-

A Cavalaria e as Cortes de Amor
Observav a, dia desses, a

nobreza e o cavalheirismo
com que um funcionário de
Banco desta cidade atendia
uma senhorita: "Por genti­
leza, queira acompanhar­
me. Sente-se, por lavor. A
senhorita toma um cufe­
z inho ou um refrigerante?
Seu vestido é muito ele­
gante. Em que posso ter a

honra e o prazer de sen'(­
Ia?" E mais uma série de
salamaleques, que me fez
lembrar o tempo da ClI alu­
riu e das s u as Cortes de
Amor. Foi _ como muitos
sabem _ em um tempo da
Idade \Iédia que se insti­
tu iú a Cavalaria, com o obje­
tivo de combater os, ícios e

a prostituiçâo desenfreada,
que grassaram na socie­
dade de então, Arrogou-se a

Cal alaria a rnissâo ele, atra­
vés de uma forma atraente
da filosofia e da moral,
opor-se às mun ife s taçôes
dos amores ditos naturais e

obcenos da época, procu­
rando estabelecer as mais

puras ruan il'e s taç
õ

e s do

amor, domando e acal­

mando as paixões sensuais,
fundamentando a virtude

110 respeito do homem e da

mulher por si mesmos e

pelos outros e erguendo,
enfim, um trono de honra,
sobre o qual colocou a mu­

lher, sublimando-a e fa­

zendo dela o estandarte do
amor heróico, estímulo dos
mais nohres sentimentos. O
cm ale irê, ao qual se da' a o

nome de pag�m ou c!onzel

(depois, cavulheiro), devia

escolher urna dama ou don­

vela para amar e sen ir. A

,

.

ela dedicava todos os seus

pensamentos e feitos herói­
cos nas constantes guerras e

es carurnuças em que se

, metia ou _ melhor _ era

metido. Tinha de exibir va­

lor, lealdade e honestidade.
O nome e as cores preferi­
das da sua dOlu:ela consti­
tuíamum talismã, ao qual se
apeguv a durante as bata­
lhas, Combatendo, invo­
cava a sua dama.

Abenr,;oava-a, morrendo.
'''U'm barato! bicho", como
diz a' moçada de hoje,
Pois, a Ca I ala ria instituiu

especialmente no sul da

França, as Cortes de Amor e
os Parlamentos de Gentileza.
Eram autênticos areópagos
femininos, nos quais eram

discutidas e julgadas todas
as causas amorosas. Esses

tribunais, segundo a histó­
ria, se reuniam ao entarde­

cer, ao ar livre, de preferên­
cia ao abrigo da sombra de
árvore s s ecu lare s. Eram

presididos por algum "dis­
tinto cavaleiro", ao qual
davam o título de Paraninfo
do Amor ali Príncipe da Ju­
I cnt ude , Era eleito pelas
damas que compunham a

Corte e cercado por conspí­
cuas figllras da nobreza e do
clero. As Cortes de Anior
usavam lima Forma de jul­
gamento semelhante à dos
tribunais de justiça régia,
senhoril ou comum. As sen­

tenças proferidas tinham

sempre um caráter muito

s uav e, nunca condenando
, I ,

os amantes a penas corpo-'

rais ou pecuniárias, Os cul­
pados tinham o seu castigo
determinado pela opinião

1".,,,,10 lI11rlmst'

CONVITE PARA MISSA DE 1.0 ANO

PAULO EBERHARD NETO

A Família de PAULO EBERHARD NETO, convida parentes
e amigos para a Mkja de 1 _o ano, que se realizará na

CAPELA DO ASILO, à Av, Mauro Ramos, no dia 12 do
corrente (segunda-feira) às 17,30 horas,

'

pública, à qual eram eles

abandonados. Mas as Cortes
de Amor tinham missão so­

bremaneira espinhosa e de­
licada: a de responder a

todas as questões de amor

que lhe eram formuladas.
Das discussões em torno

dessas questões, participa­
v arn as damas, os cavalhei­
ros e, mesmo, os trovadores.
Discussão e séria ar­

gumentação, Os julgadores
perscrutavam os mínimos
sentimentos do coração e

nada escapava às suas inda­

gações. Os litigantes po­
diam ter os seus advogados,

,

que _ digladiando-se _

procuravam exibir maior

saber, desvelo e eloqüência
amorosa. Dizem os histo­
riadores que, nos processos

julgados por essas COItes,
não se observam pormeno­

res que revelem procedi­
mento licencioso de quere­

lantes e querelados, O amor

_' tema por excelência des­
scs processos _ r.âo desce
nunca ao aspecto lascivo. As

questões levantadas
referem-se a pecadilhos de
amantes e a certas susceti­
bilidades galantes feridas.
Se a questão envolvia as­

pectos mais graves, as Cor­
tes de Amor convertiam-se
em Tribunars de Honra,

Agora, vejam os leitores
a lg u n s casos pitorescos
dessas Cortes sui generis,
que, sem dúvida, devem ter

sido lima atração popular
numa época em que a "fo­
foca" e a bisbilhotice eram

o prato-da-dia. Aliás, ainda
hoje, com as inúm�ras dis­

trações que deliciam o

nosso mundo, essas coisas
ai nda têm caráter prioritá­
rio, Que o diga o nobre co­

lega de crônica, Beta Sto­
dieck.

Mas, vamos a alguns
casos e sentenças das Cortes'
'de Amor, aqui postos de
maneira resumida: "Certo

secretário, convidado a con-
.

ferenciar com uma dama,
em caráter confidencial,
esqueceu o seu próprio mis-

ter de intermediário e su­

plantou o mandante, revc­
lando de viva voz o seu

amor à referida dama, que
aceitou o seu ardente amor.

Reuniu-se a Corte e con­

denou o culpado e sua

cúmplice à exclusão de

qualquer convivência com

cavalheiros e damas".

"Um amante, que aban­

donara a sua bela amada

para se dedicar a outra, dei- ,

xando em seguida esta para

voltar à primeira, foi por ela
recebido com desprezo e

submetido a uma Corte de

Amor. A sentença determi­

nou que o volúvel cava­

lheiro devia perder-o amor

das duas e que, para o fu­

turo, seria indígno de pos­

suir o coração de urna mu­

lher honesta".
"Uma dama, cujo cava­

lheiro estava há mais de

dois anos na Palestina, en­
gajado às Cruzadas, Foi acu­
sada de "castigar" o tempo,
entregando-se a um novo

amor. Defendeu-se, ale-

gando que as leis do amor

ordenavam que a dama cho­

rasse por dois anos um

amante morto e, igual­
mente, um homem ausente

que, durante aquele tempo,
não desse notícias suas. A

Corte, porém, decidi u que

uma amante não deve ja­
mais ahandonar o seu

bem-amado, seja qual for o
tempo da sua ausência",

"Um cavalheiro tinha dado

ricos presentes a uma dama

por ele amada, 'mas esta não
lhe conespondia com ne­

nhum favor. Ele queixou-se
à Rainha Leonor de

Guyene, mulher de Luiz

VII. O veridicturn da Corte

foi: "Uma mulher deve re­

jeitar as oferendas que lhe'

são dadas com intenção
amorosa, Se as aceita, deve

pagar ao ofertante com o

abandono do seu corpo,

mas, nesse caso, já não é'

uma dama: é uma prosti­
tuta".

Com o passar dos anos, a

austeridade de princípios

u gurrar-x c para sal \ ÍI-Ia,

Apesar disso, a COIte o COII­

denou a mandar fazer uma
nova "este de seda para li

dama, a fim de compensá-Ia
da que ele estragou, na "lia

ânsia de "salvá-Ia".
"

Lrn a outra dama

queixou-se ii COIte de que o

seu a!nante lhe agarrou pelo
vestido de Ulll modo tâo \ io­

lento, que lhe rebentou o

cinto, Com isto, viu-lhe ii

camisa e mais alguma coisa,

Pedia à COIte que fosse ()

seu cm all:eiro intimado a

nâ o tocá-In nem he ij á-In
"em nenhuma parte", sem o

seu pré, io consentimento,
A Corte deferiu o pedido",
Apreciando esse último

caso, di/, um crítico atuul,
"O que parece é que a dumu
austera nào era de todo in­
seusível aos toques e beijos
em "árias partes do seu

gum a coisa 'havia de corpo., ,"

.II".ItI'·tlo ,l!t;u'Stl

FÉRIAS COLORIDAS
COM

TV A CORES SEMP TOSHI8A
40 centímetros.
O televisor do futuro.
Cores e imagens mais
cínematográficas.

Apenas 11.390
ou24 X 911 mensais!

TV A CORES SEMP TOSHI8A
51 centímetros.
Controles frontais deslizantes.
Imagem instantânea. É sempre a
mesma imagem em ambientes
mais claros.

Apenas 13.190
ou 18 X 1.267 mensais!

Suave nostalgia
Ao regressar à casa, en- pesquisa de Nereu é quase

contrei sobre a mesa, com UIl1 t rabal h o artesanal,
os jornais do dia, noti- com a responsabilidade de

ciando a eleição do Chefe um escritor e ensaista, que,
da Igreja Católica Apostó- rompendo a acústi ca es­

lica Romana e a agitação, cassa do nosso pequeno

no, plenário eleitoral de mundo literário, desfruta,
Brasília ao evento da ho- hoje, de prestigioso tràn­

mologação do candidato sito nos maiores centros do

oficial à sucessão do Presi- país, sobretudo em Sôo

Paulo, Situa o quase bene­

dente Geisel, o último livro ditino pesquisador o sau­

do escritor Nereu Corrêa, doso autor de AL\IA CA­

intitulado PAULO SE- BLOCA no ce n ári o de

TUBAL EM SANTA CA- lages dos anos iinte, conri­

TARINA, próximo lança- vendo com a sociedade lo­

menta da UDESC/ cal, com seus jornalistas e

EDITORA.Confessoqueo intelectuais e colaborando

noticiário das eleições no na i mp rensa . Nos dois

Brasil e no Vaticano foi anos dessa amácel p re­

lido, apenas nas manche- se ru;a, Pu u lo , mais q u e

tes, sentindo que à direção paisagista, a iirnuu:a no

do mundo católico, hoje ,/Janteísmo de SCII
'ú

nico

acentuadamente ecumê- luro de poesia, -- coque­

nico, o Sumo Pontífice po- luche, à época, ((essa [auna
lonês reforçará, nos qua- [eliemente extinta de de­

dros da diplomacia iati- clamadoras - a influência
cana, o espírito de coexis- que a natureza serrana ca­

tência pacífica, entre as tarinense passou a ter no

duas grandes áreas mu n- bardo de T'atu i. Na pes­

diais conflitantes, e na quisa de Nereu., fica robus­

concretização do qual tanto -tamente provado haver o

se exauriu Pio XII, poeta transferido para o in­

constituindo-se, a meu cer, teriorpaulista tipos conhe­
a célula-matriz do Concílio cidos em Lage_s, Trata-se,
Vaticano II, lançado por enfim, de excelente tra­

João XXIII fi continuado balho de um escritor de

por Paulo VI. O liuro do altos méritos, Inicia o

TODA A LINHA SEMP DE'"RÁDIOS
RELÓGIOS - portáteis, de mesa e

cabeceira pelo menor preço da
cidade.

Oferta especial HM:
RÁDIO SEMP - Portátil - 3 FO
Antena telescópica.
Mod. TR 500

Apenas 695
ou 5 X 167 mensais!

TEMPORIOA DE PREÇOS MAIS BAIXOS!

escritor referido, que me autor sua pesquisa COITI­

chegou com honrosa e co- certo sabor do desafio: "por
mouedora dedicatória, se que não se fez até hoje uma
constituiu em um rei n- indagação sobre a poisa­
greeso, a esta altura da gem na literatura brasi­

vida, aos territórios liláses leira?" Faça-o você, Nereu,
de suave nostalgia, aos

-

e o fará a contento, -- tenho

dias já muito distantes da disso a maior convicção --,

juventude, quando Paulo não esquecendo de anali­

Setubal, recem-diplomado sar os SERTÕES, de Eu-
z m. Direito, deixa São elides da Cunha, e AS

Paulo, a convite de um ir- NOVAS CORRENTES

mão, e vem, no eli�a de ESTÉTICAS NA LITE­

Lages, consolidara cura de RATURA BRASILEIRA,
um processo pulmonar, A de Elísio de Carvalho,

TV A CORES TOS,HI8A
51 centímetros.
Seleto r Digital, tela
"Black-stripe", controle
automático de sintonia,
sensor automático de
brilho, fone de ouvido e

��iiii��=;;;;;;��!!!�1:p:::solS:99õergia
ou 15 X 1.810 mensais!
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Agora você
aproveita todas as
vantagens da
TEMPORADA DE
PREÇOS MAIS
BAIXOS e ainda
pode ganhar
4 DODGE Polara e

4 Motos HONDA 125 100 lojas do Rio Grande ao Grande Rio.
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Acari Palma Filho é um [ovem poeta.
Estuda Direito na UFSC e iá leu Rimbaud, Orumond, Manoel

Bandeira. Pelo que o leitor de "Informação e Cultura" pode ler,
é uma pessoa [ovem de 20 anos que se inicia nos mistérios

poéticos'e disposto a cantar os sortilégios da famosa Laguna.
Aliás, os dois poemas tratam dela. Por outro lado, ainda. os

ilustra com dois trabalhos de razoável qualidade.
Descoberta do Pisani através de Rômulo, Acari é

mais um iovem poeta que lançamos.

'2 ,

Península de sol sem trigo
Diz O que fizeste das tuas borboletas?

Penduraste-as como forças, no pescoço
de teus filhos

que uiraramgarçonss

As ondas te lambem por todos os lados

exceto por um, aonde a morte te morde

nas mil e uma notícias que não lês

península analfabeta!

Se eu fosse tu desatracava,

fugia pras azuis ...

Ética da
'.
Linguagem

de Propaganda
Posto que a lingua­

gem de propaganda ob­

jetiva a promoção de

vendas, e que estas não

visam, apenas, o retorno
puro e simples de capi­
tais investidos, mas,

também, a obtenção de

lucros que favoreçam o

crescimento da empresa

patrocinadora de anún­
cios, com o conseqüente
enriquecimento dos em­

presários; é cabível in­

dagar se, na competição
«[ue se estabelece entre

�'áTios produtos, a lin­

guagem depropaganda,
como agente desse pro­

cesso, está ou não fun­
damentada em alguma
ética. Essa' indagação
tem razàode ser no fato

. de que, como SIGNO

SEMIOLÓGICO, um

anúncio deve, necessa­
riamente, refletir variá­
veis pertencentes ao

LUGAR CULTURAL
em que é divulgado.
Ora, muitas vezes, um

anúncio parlH'le ferir
princípios morais oigen­
tes na coletividade em

que é divulgado. Se, de
(ato, é assim, é permis­
sível dizer que a lingua­
gem de propaganda é

anti-ética. Contudo
,

'

para que se chegue a
uma resposta convin­

cente, é necessário exa­

minar anúncios cuja
análise [orneça respos­
tas às seguintes pergun­
las:

a) a linguagem de

propaganda conhece al­
guma ética)

b) a linguagem de

propaganda é anti­
ética?

Com relação. às res�
postas que possam ser

dadas, às perguntas
acima formuladas,
cumpre esclarecer se:
aat no caso de a lin­

guagem de propaganda
conhecer alguma ética,
de que ética se trata; e se
essa ética pode ser uista
como algo que vise à im­
posição de hábitos por
meio dojogo que se faça
entre categorias cujo
movimento se resolva
em \termos' de

individual/coletivo e/�u
vice/versa;
bb) no caso de a lin­

guagem de propaganda
ser anti-ética, contra
que princípios de mora­

lidade essa linguagem
atenta.

Na seção de esportes
de um jornal, certas no­

tícias têm, como man­

chetegenérica, a locução
nominal aparentemente
inócua: :'TAÇA DE

TÊNIS NATU NOBI­
LIS". Aí, é particular­
mente sutil o jogo entre

linguagem referencial e
li,*uagem afetiva. Tão
sutil, essejogo parece da
maior efetividade à me­

(lida em que pode afetar
considerável número de

indivíduos, que não per­
ceberão o alcance da in­

tencionalidade que lhe

impôs o modo de ser.

Assim sutil, tende a ca­

racterizar aquilo que,
na verdade, é signo de

discurso, como signo de

língua. Ocorre que esse

signo é reforçado por
tudo aquilo que se faz
fora da seção do jornal;
e é isso que, subjecente­
mente à locução r10'mi­
na! referida, compõe a

totalidade semiológica
do anúncio em questão.
O que escapa à percep­
ção de muitos é que, em

"TAÇA DE TÊNIS
NATU NOBILis" a,

lexia "TAÇ:A" não é

constituída apenas

pelos semas com que é

descrita denotati oti­

me,n te, mas por eles e por
todos aqueles que se re­

firam ao contexto situa­

cional em que, ao se dis­

putarem partidas de tê­

nis, acontece a vitória do
atleta subvencionado

pelo "produtor" dr. uís­

que NATU NOBIL/S.
Já alexia "NATU no.
BILIS", . conquanto
tenha componentes lati­
nos, é, com certeza, inte­

ligível para a generali­
dade 'dos consumidores
de uísque. A mensagem
que a locução nominal
em questão veicula pode
ser-dita tendenciosapelo
{ato de se procurar, por
meio dela, associar uma
competição esportiva ao

consumo de uma bebida
alcoólica. A taça de

champanha dos campe­
ões é assim assimilada
ao copo de uísque que se

beba; não, apenas, iJOr
ocasião de' uma ouona

esportioa, mas; ao en­

sejo de qualquer outra

Acari Palma Filho

CONSPIRAÇÕES DO CHÃO

InlfJrmaçiifl & Cultura
,

Conaultorea: Alcides Buss (FURJ). Amailne B: Isso Mussi (FESSC). Celes-.
t(no Sachet (UFSC), Correapondentes:CláudioChaves (Rio de Janeiro). ,

Joõo Afonso da Silveira de AssIs (Londres). Lourenço Cazarré (Brásllia).
'

Mauro Lima (Salvador). Raimundo Coruso '(México). Ricardo Rocha
(Beio Horizonte) e Vera Costa (Porto Alegre).

Duna de praia, a terra que libertou-se aos ventos mais prá
'

"sal da terra, concentrada no diálogo sem muro e gigantesco,
pela própria natureza, com o mar, vizinho azul.

.'

Teresinha
Oenning Michels

"vitória";.o que, final­
mente, acaba por conso­
lidar o hábito de beber.

Associar- uma marca

de uísque a urna prática
tão saudável como o

tênis não significa, so­

mente, fazer a publici­
dade do produto em

questão. Implica, tam­

bém, .a legitimação do

próprio consumo de be-

bidas alcoólicas em ge­
ral. Não seria exagero
afirmar que, nesse caso,
a publicidade patroci­
nada pela empresa em

questão deixe de ter ca­

ráter particular para
assumir proporções
ecurnênicae . Já que o

esporte [ica associado ao
consumo de bebidas al-

'clólicas, essa publici­
dade, paga por uma

marca, passa, também,
a promover tanto outras

marcas de uísque
quanto bebidas em ge­

ral; uma vez que, se, para
uns, o que resta, desse

tipo de anúncio, é relação
NA TU NOBILIS/
PRÁTICA DE TÊNIS,
para outros, o que pode
prevalecer � a relação
PRÁTICA
ESPORTIVA/BOA
SAÚDE/CONSUMO
DE BEBIDAS ALCOÓ­
LICAS.

A ambigicidade que
caracteriza muito.';

anúncios, como aquele a
que se [az referência
acima, além de recurso

expressivo, pode ser

usada Gomo arma e/ou
instrumento para uma

antedefesa e/ou defesa
tanto do empresário
quanto do publicitário.
Assim, torna-se impra­
tiçável, dada a correla­

ção DIFERENÇAS
INDIVIDUAIS/ IN�

TERPRETAÇÃO DA
LINGUAGEM DE

PROPAGANDA, res-'
ponsabilizar, por even­

tuais prejuízos, seja o

empresário, seja o pu­
blicitário a que se vin­

cule a divulgação deu
anúncios como aquele
do NATU NOBILIS.

Será argüido que a deci­
são de consumir, quer
essa marca de uísque,
quer qualquer 'outra, -­

ou qualquer outra be­

bida alcoólica --, é algo
que sempre esteve na

dependência da vontade
de cada indivíduo.'

Serão invocadas, por
conseguinte, categorias
como LIBERDADE

INDIVIDUAL, LIVRE
ARBÍTRIO, etc.;
escamoteando-se, as­

sim, () {ato de que, na

realidade, TODO
ANONCIO VEICULA
UM IDEAL, que, como

tal, é algo que se impõe
de (ora para dentro. En­
tretanto, é sabido que,
dc inlcio, TODO IDEAL
I� CONCEBIDO INDI­

/)UALMENTE. Só de­

poi« (; que, para se i,n/)()r
('()I/IO idcat, (' necessário

1/1/1' (/I/I/('I(� qu» () con-

quem!�em carro
tem Stein. ,

... .

às suas-ordens.

Deserto, o que da terra isolou-se com o sol, chamariz dos

eremitas e faquires: caçadores e pescadores de escadas ...

imensa greve de flores!

As caravanas com suas visões de oásis, cobras de gente na

ebulição de suores, aqui ali cedendo pelos anti-piquiniques
de uma anti-primavera, distraem-se da outra coisa. Da

mesma {arma os banhistas', na delícia dos picolés e mergu­
lhos.

Já não se diz vulcões nem terremotos, diz-se guerrilhas,
brabas e românticas sobre o comando dos che� enterrados.

ceba disponha de meios

que lhe permitam
IMPINGI-LO AO
GRUPO SOCIAL. As­
sim, aquilo que se cons­
trói inicialmente em

termos de um VALOR

QUE SE POSTULA

passa, muitas vezes, à

êritegoria de RELI­
DADE. Como responsa­
bilizar empresário e/ou

publicitário por males
eventualmente causa­

dos pela divulgação de,
por exemplo, anúncio ã

referentes a bebidas al­
coólicas se se pode ale­

gar que o alcoolismo tem
raízes históricas? De

fato, a ele se faz referêri­
cia nos textos mais anti­

gos. Além disso, tanto é

[atual em países capita­
listas (em que o preceito
da "livre iniciativa" as­

segura a competição
entre meios de produ­
ção) quanto em países
socialistas (em que se

exclui essa possibili­
dade). Portanto, longe
de se admitir que anün­
cios, como aquele do
NATU NOBILIS, pos­
sam causCfr prejuízos,
postulam-se casos clíni­
cos, por si sós tão signi­
ficativos que passam a

ser vistos como verdades
absolutas; chegando-se,
sequer, a pensar em que,
de modo como são ela­
borados, se esses anún­

cios não tendem aj listi-
, .ficar, pelo menos podem
explicar vítimas e ino­
centar responeáueis.

-

Considerando que o

discurso publicitário
[u nciona, lia "socie­
dade" capitalista, como
1//1/ dos elemen tos IIU'­

diatiradores da disouta

de mercado, é natural

que não se desvincule o

êxito de um anúncio do
êxito do publicitário e

daquele do empresário.
Isso quer dizer que a

competição entre produ­
tos tanto é a competição
entre empresários
quanto aquela entre pu­
blícitários. Conseqüen­
temente, não-é de se espe­
rar que um publicitário,
ao elaborar um anúncio,
seja tão escrupuloso a

ponto de se sacrificar
profieeionalmerüe.
Tudo quanto ele não
pode fazer parece tão-

.

somente ser não ir de en­
contro a valores conce­

bidos e implementados,
quer por todos os seg­
mentos da classe domi­

nante, quer, apenas, por
alguns deles. É por isso

que, em anúncios de cal­
cinhas e cuecas,

explora-se a categoria
sexo; não ocorrendo o

mesmo no que tange a

anticoncepcionais, que,
alias, não se anunciam.
Como signo semioló­

gico em que a lingua­
gem humana é operante
apenas em parte, dado
tudo 'o que se acaba de

afirmar, A LINGUA­
GEM DE PROPA­
GANDA É UM FATO
SOCIAL, POSTO QUE
EXERCE, SEM DÚ­
VIDA, UMA COER­
çÃO SOBRE O INDI­

VÍDUO.
Não se perca de vista

que, além de se resolver
essa linguagem em ter­

mos de um cinetismo re­

cíproco e reoersioel en tre
o que se propõe indioi­
dualmente e o que é i IIS­

titu ido coleti oamen te,
ela, não apenas 1/.0 plano

, ,

,

>

.-

.

.,

,

.

n

lingiüstico, mas em sua �.
totalidade semiológica, :
exercita sempre a corre­

lação denotação/
conotação. E dado que
essa totalidade semiolô­

gica está oinculada ao •

lugar cultur'al em que se :
difunde, não éprev.isíveP-i
que se elaborem anún- i
cios como algo estranho :
(i, História.
Não parece que li. lin- í�

guagem de propaganda I
seja anti-ética. Sua ética '

é a de uma pragmática r

que, embora não con.tra-I,
. riando ualores caros à ,"
classe dominante ou a

Z

alguns de seus segmen­
tos, recorre a todos os re­
cursos a seu alcance, até
mesmo ao "anti­
anúncio": aquele em

que, paradoxalmente
apenas doponto de vista
formal, o próprio publi- ,.

citário despoja de valor
as próprias técnicas de

linguagem "de propa- •

ganda, que são apelida-
.,

das de "falsos condicio­
namentos". Há inativos

para se acreditarem que
o "anti-anúncio" seja
tão eficaz como pode ser
qualquer anúncio.

L
Einalmerüe, q.

i;esclareça-se, embora de

passa;em, que os ci-, n
dadãos sinceramente ':
democráticos deoemLI:estar sempre atentos ao

.
L

perigo apresentado pela
potencialidade que a

linguagem de propa­

ganda tem para legiti-:
mar razões tecnica­
mente organizadas nem

sempre em proveito do
bem-estare do progresso
de todos. Nesse sen.tid�,
aliás não se pode dizer

que a História tenha
sido parcimoniosa.

JOINVILLE

FLORIANÓPOLIS
BARREIROS - SÃO JOSE

CRICIUMA

BLUM[NAU

Tíres·tone
-

SÃo FRANCISCO DO SUL

MAFRA

Pneus para todos os tipos de veículos
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O Gen. João Baptista Fi­
gut;iredo explicitou a meta do
seu Governo no plano da ha­
bitação: Seis milhões de novas
residências durante oS,6 anos
de sua gestão.
Para esse objeti vo serão ne­

cessários dispender 900 bilh­
ões de cruzeiros, e esse inves­
timento será capaz de gerar
330 mil novos empregos.
Todavia, o empresariado

da construção civil se mostra
cético, quanto à projeção do
novo Governo, que conside­
ra exagerada e ambiciosa. i.

Pois na verdade, 6 milhões
de residências, é tanto quanto
se construiu nestes últimos 13
anos.
Além disso, observam os,

.empresários, os planos do
• Govetno Figueiredo se desti­
� nam, basicamente, à constru­r ção de casas populares, e ao
; atendimento das categorias:. sociais de mais "baixa renda.; .

Eaí, surge de imediato uma
� questão: Dentro das atuaissis­
.� temáticas. de financiamento,: no que se refere a prazo, renda;' familiar a ser apresentada,

.

•

� valor da prestação inicial,
: correção monetária, etc, é
,

possível, de fato, realizar os
novos planos governamen­
tais?

, OBSTÁCULOS EM DOIS
; NÍVEIS
, Os empresários da constru­
� ção imobiliária e os "experts": acham difícil. Na verdade, as
\ intenções governamentais
podem ser obstaculizadas em

, dois níveis,
.

O primeiro diz respeito às
·

próprias condições de vida da
maioria da população, e ao
alto custo dos financiamentos
imobiliários. .

Hoje, 71 % da população
brasileira economicamente
ativa recebe menos do que.. '. ','

.

.

.

dois salários-mínimos men­
sais. Um programa de habita­
ção popular tem que levar em
conta esse dado fundamental:
a grande massa do povo sim­
plesmenté não dispõe. de

. renda para enfrentar um fi­
. nanciamento de moradia.

Com essa renda � dois sa­
lários - uma família só pode­ria obter um financiamento de
100 mil cruzeiros. Que mora­
dia pode ser construída a esse
preço?.

Uma casa que custasse -

outro exemplo - 163 mil cru­
zeiros exige uma renda fami­
liar superior a 6 mil cruzeiros.
A prestação inicial é de.
1.737,00. A taxa de juros é de
6% e o prazo de pagamento é
de 25 anos.

Isso significa que a maior
parcela da população brasi­
leira, exatamente aquela que
poderia ser beneficiada com

programas de habitação po­
pular, simplesmente não tem
renda para obter o financia­
mento.

E isso não é tudo. As famí­
lias que puderem obter o fi­
nanciamento, ao longo dos
anos, não suportam a eleva­
ção das prestações, elevação
essa que é não raro superior
aos aumentos dos salários.

CORREÇÃO MONETÁ­
RIA

É o mecanismo da correção
monetária, que sobe implaca­
velmente. e não necessaria­
mente de acordo com os rea­

justes salariais, que impede
grandes massas de adquiren­
tes. de prosseguir os pagamen­
tos.

O sonho da casa própria
acaba virando um pesadelo: a
prestação no fi m do mês. Daí
porque tantas moradias do
BNH acabam não sendo
pagas - caracterizando a

inadimplência -, são aban­
donadas, ou mesmo contra-'

riando a lei, alugadas pelomutuário que não pode pagar.É basicamente nesse meca­
nismo que os programas de
habitação popular devem me­
xer, se se desejar ter uma pers-.

pectiva mínima de êxito .

AS EMPRESAS
Outro ponto deve ser ro­

mado em conta nos planos de
Governo no 'setor de habita­
ção: é a situação das empre-
sas.

,A política habitacional do
Governo não visa apenas eli­
�inar o deficit ha-bitacional,
mas também a dinamização
de um setor importantíssimoda economia nacional, o da
construção civil.
Aí entram as empresas. Os

empresários da construção
imobiliária admitem, perfei­
tamente, desempenhar o seu

papel da construção de habi­
tações populares. É parte dos
desejos dessas empresas parti­
cipar dos planos de moradias
para as classes de mais' .baixa
renda.
Mas, dado o baixo -poder

aquisitivo da população, e os
'custos dos financiamentos,
elas devem estudar e buscar
novas técnicas de edificação,
mais baratas.
A pergunta que se coloca é

se vale a pena mexer no que
vem dando certo. Buscar téc­
nicas mais baratas implica em

pesquisa. O país estará prepa­
rado e tem recursos para de­
senvolver um projeto de pes­
quisa com esse objetivo?

ESPAÇO PARA tiS MUL­
TINACIONAIS

É provável que não. Nesse
caso, se abriria um amplo es­

paço de manobra para a en­
trada das multinacionais. E
aí, os envolvimentos e as con­

seqüências são múltiplos e em
geral prejudiciais aos interes-
ses do país.

.

A tecnologia. desenvolvida
no Brasil já é exportada hoje,'
para outros países. A pesquisade uma nova tecnologia ou à
sua simples importação im­
plica na desnacionalização do
setor. É bom registrar, inclu­
sive, que nos últimos anos
aumentou sensivelmente a'

participação de empresas es­

trangeiras no setor da cons­
trução ci vil. .

Uma nova tecnologia, pos­
sivelmente mais barata, pois
ninguém pode assegurar esse

barateamento, como por
exemplo, lajes pré-fabricadas
só se justificam industrial e

economicamente se produzi­
das em larga escala, e por­
tanto, por grandes empresas.
A adoção dessa política redu­
ziria violentamente o espaço
já apertado das médias e pe­
quenas companhias constru­
toras. O domínio seria, inevi­
tavelmente, das grandes com­
panhias nacionais ligadas a

conglomerados e grupos, e­
ameaça maior - das multina­
cionais.

A ESSÊNCIA DA QUES�TÃO
As granges empresas e as

multinacionais, como sempre'
tem acontecido, barateariam
oscustos de construção num

primeiro momento. Mas de­
pois de desalojadas as peque­
nas companhias e as empresas
independentes, estabelecidos
trustes e monopólios, os pre­
ços voltam a subir e ultrapas­
sar os valores das técnicas tra­
dicionais.

Em síntese, uma alteração
dos métodos ou das técnicas
de produção podem ser úteis,
sem dúvida, mas contém em si
riscos que talvez e provável­
mente não justifiquem os re­
'sultados ..

As modificações devem se
dar no plano de alterar os me­
canismos do financiamento,

,

TINHAMOS

pr i nci pa I men te a correção
monetária..

Numa palavra, o que se
dex e mexer é no próprio sis­
tema financeiro de habitação:
essa é a essência de toda a

questão.

preço por m2 é de Cr$-304,00
e no negócio acei ta-se i móv eis.
de menor \ alor.

2 - Um terreno no Lotea­
mento Village I (Lote 41) na

Lagoa da Conceição. O ter­
reno é em plano seco e dispõe
de toda a infraestrutura. Tem
680 m2. 20, IOde frente e cerca
de 3-1 m de fundos. Preçb/o­tal: 300.000,00. Por h12:
-141.00
A Câmara continua à dis­

posição para qualquer espécie
de avaliações. O seu corpo de
peritos - economistas, enge­
nheiros, arquitetos. correto­
res de imóveis >- está apto a

determinar o preço justo e

certo. segundo as leis vigentes
no mercado,

Em caso de necessitar de
avaliações, para compra,
venda, partilha, fusões, hipo­
tecas. garantias, desapropria­
ções, locações, demandas ju­
diciais. incorporações. ou

qualquer outra hipótese que
reqi eira uma avaliação, pro­
cure a Câmara. Rua Tenente
Silveira, 51, Ed. Hércules,
sala 607, fone 22-1099, ramal
270.

,si, com vistas a formar o sin­
dicato da indústria de cons­
trução civil,

Essas empresas têm e
comum diversos pontos de !

.

teresse. No momento em q
os diversos setores da soei'
da de se articulam em runç'
dos seus interesses comuns
empresariado da construo
imobiliária também está de,

OFERTAS DA CÃMARA
_ A Câmara de Valores Imo­
biliários de Se. destaca esta
semana as seguintes ofertas,
relativas ao pregão desta se­

mana:

I - Um terreno na Estrada
Velha para a Lagoa, em ltaco­
rubi, com 82.500 m2, 55 m de
frente e 1500 de fundos, pelo
valor de Cr$-2.500.000.00 O

>

joso de ter um cw de exprcs-são desses intereflJs. na busca r

da melhor solução para os'
seus problemas, e de um co
duto de diálogo entre el.

mesmas, os outros seto

SINDICATO
As empresas de construção

imobiliária em Florianópolis
estão realizando gestões entre

empresariais ou
Poder Público.

,

NOTICIAS OE ROTARV
Os Hotary Clubs do mundo inteiro come­

morarão a Semana da Compreensão Mun.dial
durante o período de 18 a 24 de fevereiro de
1979.

Essa é a �)Caslao em que devemos dirigir
nossa atenção ao objetivo expresso na quartaavenida de serviço do Rotary. liA aproximação.dos profisslonais de todo o. mundo, visando a
consolidação das boas relações, da cooperação
e .da paz entre as/nações".

CANDIDATOS A GOVERNADORIA
DISTRITAL

\

De conformidade com o que estabelece a
Seção 5 do Regimento Interno de Rotary In­
ternacional, em. todos os seus requisitos, soli­
cita-se aos Clubes interessados que efetuem,
impreterivelmente até 31 de janeiro de 1979,
a indicação de nomes para a 'seleção de Candi­
datos à Governadoria do Distrito 465 para o
ano rotário de 1980/1981.

O OBJETIVO EXPLICA A EXISTENCIA
O objetivo do Rotary é estimular e fomen­

tar o dieal de servir, com base de todo empre­endimento digno, promovendo. e apoiando:Primeiro - O desenvolvimento do companhei-
rismo como elemento capaz de pro­
porcionár oportunidade ?e' servir;
O reconhecimento do mérito de
toda ocu[1aç:ro Mil f! a difusão das

Segundo

normas 'da ética' profissional;
Terceiro - A mélhoria' da comunidade pela

conduta. exemplar de cada
sua vida pública e p.rivada;

Quarto - A aproximação dos 'profissionais dfrl.' .

todo o mundo, visando a consolida-
....

ção das boas relações, da 'coopera­
ção e da paz entre 'as �ões.
ROTARV _.'HOJE

17.870 Rotary Clubes - Com 830.250 sócio
em 154 pa íses.
2.951 Rotaracts Clubes
em 74 pa íses .:
3.430 Interacts Clubes

Com 59.020�cios
+". 't.: .

em 73 pa íses.
30.817 Associação Pau I Harris da
Rotária.

CRESCIMENTO
UMA RESPONSABILIDADE DE TOD�
O crescimento do quadro s�hntras principais. obrigações de todos os sócios.
Proponha voce um novo sócio!

OS CAMINHOS DO HOMEM
O importante neste mundo não é �beronde estamos, mas sim, para onde vamos.

Oliver WéndeIl Homes

Pela primeira vez em nosso Estado, foi lançado um conjunto de apartamentos popula­res com excelente acabamento.
A prova que a nossa idéia estava correta, foi o sucesso alcançado no comer. das 28 unidades residenciais que compõem a la Etapa do Conjunto Rnas: 6 horas! .

"';��Um Çlovo record de vendas da TERRAL. "',.�"Uma realização EMAC CONSTRUTORA LTD�. '"Muito em breve estaremos colocando a disposição do público as novas unidadescompõem a 20 Etapa. Inscreva-se!

... ,.w

RAZAO
$,.
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Opiniêio Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não iattrpretà,m, obripleviameme, a opini.ãode O ESTADO. Sua publicaçh' tem por objetivo proporcionarmai« estímulo à critica e .0 debate
sobre assuntos da atualidade.

Origem e Desenvolvimento daModerna Administraçoo de Pessoal (III) Final
"Toda Boa Administração é apenas a expressão de uma grande Idéla.'

figura uma POLITICA, e

está. como resultante da

maneira de conceber e inter­

pretar aqueles objetivos,
vira sob a influência de fato­
res diversos, Comumente
ouvimos falar em política de

pessoal autocrática e demo­
crática, Essas duas conota­

ções definem diferenças es­

senciais nó modo de enten­

der os objetivos da adminis­

tração de pessoal e de sele­
cionar os problemas que lhe
dizem respeito, Por trás da

política autocrática está a

idéia de que a administração
de pessoal é um instrumento
a serviço exclusivo da em­

presa, de' modo que a esta

assiste o direito de impô-Ia
aos empregados, os quais
dev err{ aceitá-Ia �em discus­
são; por- trás da política de­
mocrática está a idéia de

que, embora visando, preci­
puamente, à eficiência da

empresa, a administração de

pessoal deve considerar,
também, os interesses do

empregado, de maneira que
o diálogo entre o CAPITAL
e o TRABALHO seja a me­

lhor forma de se atingir o

tipo de convivência no qual
os interesses das duas partes

com habilidade e bom senso,

O estudo do assunto em face
das empresas européias e

norteamericanas, de melhor

orga n ização, revela que
dentre os princípios orienta­
dores das modernas políti­
cas de pessoal. os mais cons-

-

tantes são os seguintes:

aos artigos de sua linha de

produção, As' empresas que
assim agem gozam de Uma

situação pr i , ilegiada no

mercado de trabalho, pois se

tornam o pólo de atração
natural e espontânea da elite
da mão-de-obra: e não é pre­
ciso dizer o que isso repre­
senta para o progresso e vita­
lidade de qualquer organi­
zação,

somente uma simples forma
de produzir utilidades,
Prestá-lo é um dever do in­

divíduo para com a socie­
dade; transformá-lo numa

fonte de satisfação é um
,

dever da sociedade para com
o indivíduo,

Uma boa política de pes­
soal não é ape'las um meio
de aperfeiçoar as relações
humanas dentro da em­

presa, mas, também, um

, instrumento de prestígio e de
êxito externo, É que ela des-

.

perta a simpatia do público,
apresentando-lhe a empresa
como uma instituição har­
mon iosa , cujo desenvolvi­
mento deve ser estimulado,

Prestigiá-Ia passa a consti­

tuir, para o cidadão comum,
uma forma de manter e am­

pliar certos serviços de inte­
resse coletivo, Sob este as­

pecto, a boa PI .lítica de pes­
soal é dos melhores agentes
de negócios que gualquer
empresa pode ter a seu ser­

viço, Esse motivo pelo qual
muitas empresas dão tanta

ênfase à propag: .da de sua

política de pessoal quanto

FUIH,'ües de Administra­
(;ÜO de Pessoal
O campo da adrnihistra­

cão de pessoal é muito ex­

tenso c compreende uma

grandc variedade de pro­
blemas. desde os de ordem
económica até as mais deli­
cadas questões de psicologia
indr, idual e social. Dentrb
dele há lugar para os princí­
pios e métodos de diversos
ramos d o conhecimento.
humano. como sejam a eco­
nomia política. a estatística.
a psicologia. a medicina. o

direito e a técnica de organi­
/acüo.

encontrarão a linha de equi-
.

líbr io. Mas não é só do

ponto de vista de sua filoso­
fia básica que as políticas de
pessoal podem ser classifi­
cadas: seus métodos também
constituem uma caracterís­
tica importante e nos permi­
tem distinguir, por exemplo,
as políticas de pessoal empí­
ricas e as de base científica,
.De muitos. outros ângulos.
ainda, o assunto costuma ser

encarado. conforme lern­
bram muitas expressões cor­
rentes, tais como política de
pessoal paternalista, flexí­
vel, etc.

b) função de regulamen­
tação (estabelecimento de
normas e regulamentos):
c) funções de execução

(emprego das fórmulas e so­

luções adotadas para o tra­

balho).

A psicologia objetiva, nos
seus vários aspectos fornecer
à administração de pessoal
os princípios sistematizados
e os recursos de investigação
que permitem selecionar,
treinar e adaptar os empre­
gados ao ritmo e condições
do trabalho, por processos
baseados no mecanismo do

comportamento humano.
O problema da fadiga fi­

siológica, o das doenças pro­
fissionais e muitos outros re­

lacionados com a proteção á
saúde do trabalhador não
serão resolvidos com acerto
sem o auxílio da medicina,
do mesmo modo que os en­

sinamentos da estatística e

seus métodos de apresenta-
'

ção e análise. não poderão
ser desprezados no estudo de
fenômenos multicausais ,

como são as relações huma­
nas no trabalho.

As'lunçôes ela administra­

ção de pessoal devem ser

classificadas. tomando-se
como base os processos que
nelas predominam. o que le­
varia à constituição dos se ..

guintes grupos:
a) função de investigação

(estudos. pesquisas e desen­
volv imente):

Observa-se que a divisão

do campo de administração
de pessoal em funções distin­
tas atende, sobretudo, a

uma necessidade de método
e visa ao estabelecimento
dás bases para uma distri­

buição racional das .tareías
entre os órgãos integrantes
do sistema. Não se deve,
portanto. supor' que, por
serem distintas as funções da
administração de pessoal,
sejam indiferentes umas às

outras. de vez que. em reali­

dade elas se influenciam mu­

'uilmente e são muito solidá­

rias entre si.

a) A empresa não é apenas
um conjunto de bens mate­

riais, mas também o pro­
duto da experiência que a

sociedade acumulou a'o
longo dos anos, com auxílio
dos queinventaram, ensina­
ram e aperfeiçoaram as téc­
nicas de trabalho, Cada má­

quina, cada processo novo,

representa a soma do es­

forço anônimo de muitas ge­
rações de profissionais,

b) A empresa é urna co­

munidade e nela o que há de
mais importante é a pessoa
humana, Como toda estru­

tura social. a empresa pre­
cisa'de que haja certo equilí­
.brio entre seus elementos

componentes, para que estes

tendam à cooperação e não
ao conflito,

c) O trabalho é também
uma- forma de realização' da
personalidade humana e não
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o empregador que deseja
obter adequadas fontes de

suprimento de mão-de-obra
defronta-se com a necessi­

Jade de explorar o mercado
de trabalho. o que. por sua
\ e/ . implica o conhecimente
da lei da oferta e da procura
e"dos fatores que condicio­
nam as relações entre o capi-

. tal e trabalho no processo de

produção, Certos subsídios
de economia política são

igualmente indispensáveis à

solução racional das quest­
ões de salários e incentivos
ri nancei ros.

O que se deve considerar
na elaboração da política de

pessoal é a· necessidade de
mantê-Ia em harmonia com

as idéias predominantes. no
meio social em qye atua a

empresa, Esta não deve ser o
baluarte de idéias ultrapas­
sadas nem a ponta de lança
de idéias capazes de, pela
sua ousadia, colocar a em­

presa em conflito com o

meio. A função de abrir ca­
minho ao progresso. indis­
sociável do verdadeiro con­

ceito de empresa. há de ser

exercido plenamente. mas

i

POLÍTICA DE PES-,
SOAL
A Administração de pes­

soal vive em função de obje­
tiv os que são concebidos e

interpretados dentro de de­

terminada orientação. Sua
maneira de se conduzir em
relação aos problemas con-

Ad" I'i(lira """ilho
,
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"Uma Educação para Santa Catarina'"Secos & Molhados
relações humanas. Uma sociedade em que as situações
são crescentemente' novas, como é o caso da nossa,

exige, mais ainda, que a educação ajude a juventude a

resolver seus problemas' morais, que a oriente ante si­

tuações que se apresentam como inéditas.
Por outro lado, as transformações profundas da vida

social criaram hoje' um inter-relacionamento humano
muito maior do que o existente em qualquer outra

época. O homem contemporâneo é colocado obrigato­
riamente em face de necessidades e anseios coletivos e

é obrigado a lima permanente reflexão sobre esses as­

pectos. Pode-se dizer que, como todas as outras formas
de pensamento e cultura, a ética está submetida a Um

esforço de reconstrução, em Face dos novos problemas
que um mundo em transformação gera incessante­
mente. Essa reconstrução, que consiste na superação de
uma ética- individualista, deve estar a cargo da Educa­
ção. Esta não deverá permitir que lima sociedade preo­
cupada com a técnica e maravilhada com o alargamento
de seu domínio sobre as coisas esqueça os ideais huma­
nos.

Responsabilidade e participação são exigências
impostergáveís de uma vida em que a interpenetração
dos problemas sociais gera uma solidariedade humana
inevitável. Mas, uma ética intemporal, desligada dos
problemas do meio e do tempo, seria a própria negação
dos id�ais morais. A atividade humana se ordena ao

homem. A educação não transforma apenas as coisas,
mas também a sociedade e o próprio homem.

Uma educação para Santa Catarina. Eis a-indagação
que sempre nos é feita. Sei que não poderei dar uma
resposta cabal. O problema da educação no Estado de
Santa Catarina exige uma reflexão duradoura, voltada
antes para o futuro, para a prospecçâo, do que para o

passado; mais para a construção da nova educação que

para a contemplação de suas estruturas anteriores. É,
pois, uma pergunta que não se esgota com uma só res­

posta, mas que exige um permanente esforço de criação,
pensamento e ação para encontrar soluções possíveis,
soluções adequadas. Entretanto, é um esforço que vale
a pena ser tentado. Porque não conheço desafio mais

\
fascinante e tarefa mais essencial dó que esta; nos ter-'
mos aqui apresentados: uma Educação para o Estado de
Santa Catarina.

Para um planejamento da educação no Estado de

Santa Catarina poderíamos determinar alguns traços
que justifiquem a sua aplicação. Não é mo�nento, creio,
de debater, detalhes quanto às medidas em concreto a

serem aplicadas. Estas medidas devem estar a cargo de

especialistas, de técnicos em educação; Antes, pois, de
qualquer solução técnica ou econômica, no campo da
educação, deve existir um pensamento político-a seu

respeito. A adoção de um planejamento educacional
envolve uma decisãoindiscutivelmente política e 'uma
visão prospectiva e dinâmica-do desenvolvimento esta­

dual.
A perspectiva que a nossa educação nos apresenta

hoje é de um todo caótico em que o crescimento se faz

pela mera. expansão, e não em' obediência a objetivos
previamente fixados. Temos, pois, que dar-lhe raciona­
lidade. Não se pode pensar e planejar a educação em

simples termos de formação intelectual, mas sim a partir
de sua' in·serçüo no propósito estadual" de desenvolvi­
mento, dando�lhe a direção que esses rumos exigirem e

tomando-a instrumento consciente da transformação e

da modernização da sociedade catarinense.

Poderá' parecer que, integrando a educação no es­

forço de desenvolvimento do Estado e do País, estaría­
mos preconizando uma educação de sentido profissio­
nal e relegando seu conteúdo humanístico e seus obje­
tivos éticos. Ora, o verdadeiro humanismo não pode
deixar de ser existencial, de integrar o homem em sua

circunstância, de meio e de tempo. Considerá-lo um

ente destacado dessa circunstância (como ser temporal)
será, de fato, deformar a noção de humanismo que deve

ter como centro o interesse pelos objetivos do homem e

os da humanidade em 'geral. O genuíno humanismo
deve se preocupar com o ser real, o homem "em situa­

ção", como quer Sartre, envolto em seu condiciona­
mento, e não como um ente ideal liberto de problemas.
Tampouco essa preocupação com a inserção do homem
nas' questões de seu meio e de seu tempo importa em

afastar a educação da perseouçâo de objetivos éticos.
Que visa a educação? Certamente são seus objetivos
fortalecer e ampliar os controles do homem sobre o

meio: controles de natureza tecnológica, quando sedi­
rigem ao meio físico, e de natureza'ético-social quando
se referem ao inter-relacionamento humano. A preocu­

pação ética é, pois, essencial a-qualquer sistema educa­
cional. Quanto mais se impõe a técnica à vida social,
tanto mais necessária se faz a presença da moral nas

Enquanto a briga entre os partidários do Xá do Irã e

do "ayatollah" Khomeini continua sem solução, o Brasil
gestíona com outros países da OPEP maiores cotas de
importação de petróleo, a fim demanter o equilíbrio em
seus 'estoques de reservas.

Algumas medidas para conter o consumo de com­

bustíveis (em especial a gasolina, o óleo diesel, a quero­
sene, o óleo combustível e o gás de cozinha) deverão
entrar em vigor a partir de 15 de fevereiro próximo.

Desde a meia-noite da última sexta-feira a gasolina
e os demais derivados de petróleo passaram a custar
mais caro.

animal e vegetal e os ricos mananciais ...
x-x-x

O Banco do Brasil, um. dos carros-chefe oficiais do
sistema financeiro nacional, poderia ajudar no plano de
ret1orestamento dos campos pelados, adotando uma polí­
tica de somente financiar as lavouras de todos os tipos, ',

se uma parte delas for reflorestada com plantas nativas
da região. Esse trabalho, através de um plano integrado,

.

teria o respaldo do IBDF, o qual precisa ser fortalecido
e reestruturado.

-

IJJ.',' X-)!:"X

Planta 7 EmpreehJimentos, Rurais, de Belo _Hori­
zonte, publicou uma propaganda que merece sér repro­
duzida:

O título: "L'm país tratado desse jeito não tem fu­
turo" (segue a fotografia de uma árv ore sendo cortada a

machado).
O texto: "Todomundo sabe da importância da pre­

servação de natureza. Todo mundo sabe que em t:ada
árvore que di, caitumbém um pouco da qualidade da
nossa vida,

-

O que nem todos sabem é que no Brasil, no meio de
.tantos troncos cortados, existe também um instrumento
maravilhoso de plantar árvores: a política de reflores­
tamento.

.

No lugar da aridez e da pobreza de uma área desma­
tada pelas queimadas, pelo corte ou pela terra ruim, um
projeto de reflorestamento coloca verde, fertilidade,
empregos para mão-de-obra não espeeializada. Ajuda a

distribuir riquezas e leva o desenvolvimento a lugares
que só conheciam o machado. Até hoje, o esforço de
reflorestamento deu aos brasileiros mais de 400 mil
empregos diretos, beneficiando as regiões mais pobres.
Mais de 4 bilhões de novas árvores, em dez Estados,
ajudaram a melhorar o ar e o chão deste país.

Ao escolher a aplicação para o seu incentivo fiscal,
faça uma opção sadia: reflorestamento."

Diante disso, faço uma proposta: "amos 'refloresta�
Santa Catarina e o Brasil?

x-x"x
Antonio Alves F'ilho, atual presidente da FUCAT

- Fundação Gatarinense do Trabalho, no gov emo de
Jorge Konder Bornhausendevará assumir uma das dire­
torias da BESC - Financeira.

Orlando Bértoli será o novo presidente da FUCAT.
x-x-x

Com prounda dor e saudade pela ausência, deixou'
aqui minha homenagem póstuma ao bom amigo de
sempre que foi o gaúcho Herbert Waldow. Veio revisi­
tar Santa Catarina e 'encantado com sua natureza prefe­
riu morrer de felicidade...

x-x-x

Um até breve; gente. Lá por março estarei de
volta...

.

Os aumentos foramo primeiro passo para implanta­
ção do pacote de racionalização no consumo decombus­
tíveis. O Brasil deverá fazer uma economia de 10% no

consumo, o que nos parece pouco. O país deveria che­
gar a uma meta de no mínimo 20% de economia nos

derivados de petróleo, pois as coisas andam pretas para
o nosso lado, apesar de todos os contratos de risco e das
perfurações da Petrobrás.

x-x-x

Peritos no campo da energia, reunidos recente­
mente em Washington com autoridades e técnicos do
Pentágono, revelaram que as reservas árabes e russas de
petróleo estão quase esgotadas, dando talvez para so­

mente mais 20 anos de consumo. As reservas venezue­
lanas, equatorianas � mexicanas também já estão por um
fio. A China ainda parece uma alternativa viável de
fornecimento, tendo o Brasil algumas reservas poten­
ciais a setem exploradas futuramente. O petróleo do
Alaska está sendo extraído a preços muito elevado�. Em
função desse quadro, prevê-se que até 1985 o preço do
barril de petróleo estará custando mais do que o dobro
do preço atual. Calcula-se que cada barril em importa­
ção de petróleo chegarão portanto a cercq. de dez bilhões
de dólares. Daí já se depreende o esforço que. teremos
de fazer, se antes não encontrarmos novas jazidas de '

petróleo tupiniquim ou não partirmos para outras fontes
de energia.

.

No governo de João Batista Figueiredo uma vigo­
rosa política de desenvolvimento energético terá de ser
acionada, dando-se ênfase à pesquisa de recursos ener­

géticos renováveis.
x-x-x

A estiagem e as enchentes vêm causando sérios
prejuízos à economia nacional. Muitas lavouras foram
perdidasvmuitas terras inundadas e arrazadas pela vio­
lência das águas. A mãe natureza está sendo impiedosa
conosco, mas talvez com mil -razôes para isso. Afinal,
temos sido imprevidentes e até incompetentes. Não
temos sabido usufruir dos bens da natureza, sem feri-los
de morte. As queimadas, os desmatamentos, a poluição
proposital dos recursos aquáticos, são provas da nossa

incúria. Está na hora de repensarmos seriamente em

como conviver com a natureza, sem destruir a fauna
._ ...•.�_--_�.. -·_·_·-----····-�.....·,-.-·.r· .. ----------------

o QUE ESTAMOS COMENDO?
ros? Se tenho bom olho e

memória regular. parece que
o único produto (quem sabe
direi um dos poucos. para
não dar ares de intransi­

gente) a trazer estampada
sua composição é o iogurte
tradicional da Danone (in­
fluência da fi rma francesa?).
em cujo potinho encontra­

mos. bonitinho. o cálculo
reito em gramas e miligra­
mas, E o que é tão impor­
tante para a dona-de-casa: a

qllantidade de calorias! Por
outro lado. como acontece

regutlflnente para os produ­
tos. adata. quesuponhoseja
de fabrica<;ão. rica quase in­
\ isÍ\'e1 na ta 111 pa, E será que
todos se preocupam com da-

tas? Em geral, os gêneros
que encontro na 'prateleira
refrigerada. e que são natu­

ralmente aqueles com ,ql:le
. mais de\'emos ter cuidados.
não tru/em nem data: nem

peso - pelo menos de modo
e\ idente -. mas apresentam
sem dúvida o preço. que de­
vemos reputar como cor­

reto, e algo que me chama a

atenção: "deve ser pesado à
vista do comprador", Po­
rém. comodistas. nem esse

direito falemos \ aler. apesar
de alguns conselhos ouvidos
aqui e ali, Além disso, pode
parecer-nos inlltil ficar cha­
teando os pobres \'endédo-

gime - que outra indicação
não trazem - para subme­
ter a uma análise de labora­
tório, Ingenuamente conle­
mos o tal pão. que tem até o

seu gos'tinho es'pecial. e sen-

, t imos mesmo um prazer re­

quintado ell) mastigar coisas
semelhantes. mas no fundo
muitas \ eles olhamos com

dcsconfiança pura tais pro­
dutos, E con\enhalllos: re­

gimc de quê? Será que só'se
fal regime para emagrecer?
Pclo menos. parç:ce que é
eomo dc\'emos c'ntender a

pala\l'a aqui .. nulll uso bem

restrito, Mas \ umos com­

prando - e pagando mais

caro,

E quanto aos outros gêne-

os americanos estão exi­

gindo a composição dos

alimentos impressa no ró­

tulo da mercadoria, Aplau­
sos,

roi lima consulta do pró­
prio gOl erno ao PO\ o ameri­

cano. que está de fato exi­

gindo leis nlilis rígidas em re­

lação ü sua alimcnta<;ão, O

q ue os americanos querem.
mai, c'pccificamentc. é:

identifica�'ü() dos iligrcdien­
teso relacionamento da

qU:II11 idade de sal e adoçan-'
teso data, I i,h eis rdati\ as ii

lalidade dos alimentos. ill­

dicat;ão clara do \'alor nutri­
tll·O. regulamcnt ação sobre
alimentos fortificados. e

alllda lei, mais claras sohre

"comidas dé imitação"
(imagino que a margarina
entra nessa),

nos começam a exigir (é

nós"). Os gêneros trazem

normalmente uma "data li�

mite de \'enda". o que é bem

mais interessante para o

consumidor do que a data de

fabricação - e daí? até

quando o produto é saudã-
. \el. a partir da data de fabri­
cação'l Apreciava comprar
torradas ele todo tipo - in­

cIusi\'e aquelas quc cl;ama­
mos aqui dictéticas (para
que ser\'e isso'?). todas em

embalagens perfeitas. de tal
modo que àté a tarefa de de­
scmhalar era uma drama,

J ú di \ ersas \ e/cs. em nos­

sas,plagas. ti\'c a tentação de

apanhar uma ratia de UI11'

dos clwlnaLios pÜ'cs paru re-

res com esses detalhes -

veja o peso. quanto custa o

quilo. a conta está certa?
Afinal. as coisas já são ar­

ranjadas para dar menos

trabalho pra todo mundo,

Quem sabe poderíamos
sugerir. nesta entrada de
no\o go\Crno. àqueles a

quem compete ,a preocupa­
ção com estes problemas.
em j)rol das cornunidades.
que se promovesse o tipo de
coisa que os americanos
estão exigindo? Não se trata
de uma cópia. Afinal. �'os
cidadãos têm o direito de
saber o que há no alimento

que comem," Ou não?

"A \ crdade no prato" -

eis uma manchete que me

chamou a aten<;ão. não só

porque, como mulher.
tenho aquela irrcsistívelten­

tação por dietas e alimentos

integrai�. mas especialmente
pelo fato de que todos temos
o direito -_ e mesmo a obri­

gação - de saher o que es­

tamo, comendo. para a pro­
tct,:C\() uo binômio saúde/
ho"o,

Uma coisa me impressio­
nou: tudo me levava a crer

quc os americanos já dispu­
sessem dc um controlc desse

tipo, Bem. não tenho ne­

nhuma expcriência de \ ida

americana, Por outro lado.
parece que naEuropa as coi­

sas são le\adas nÚlis a sério

nesse campo, De rato. esta\ a

'ricssoalmente hahituada a

não desembolsar um tostão

por produto quc não \'iesse

bem caracteri/ado, I sso foi

precisamente n,r I:rança.
ondc se ral pelo I11cnos

quase tudo que os america-

1':lra e�clarecil1lcnto. ó ar­

ligo a que I11C refiro \eio no

,lorn,tI do Brasil n." 302. de (1

ck-fel ereiro lrltill1().I)�lgtna I

do ccldcrno B -_ autoria dc

1\ltl'lcia Welb. do "Thc New

'r'nrk '1IIlle,", e afirma quc
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SOL ondemoraré um prazer

AptO.
tipo2

I .

CASAS

CENTRO - Residência com 240m2., dividida em hall, living,
sala de estar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, adega, área de serviço, dependência completa
p/empregada, lavanderia, churrasqueira, garagem para dois
carros. - Armários embutidos - Ar condicionado. Água quente
e fria - Janelas gradeadas - Telefone com extensão - Terreno
com 700m2. - Preço: 1.500.000,00 à combinar - CS-673-CEN.

BALNEARIO DANIELA - Casa com 200m2., dividida em sala
de estar, três dormitórios, três banheiros sociais, cozinha,
área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.

BOM ABRIGO - Residência com hall, sala de estar, sala de

jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dep. completa p/empregada, lavanderia, ga­
rage p/dois carros. Armários embutidos. Preço: 1.200.000,00,
a combinar. Aceita-se imóvel. CS-648-BAB

COQUEIROS - Residência com hall, living, quatro dormitórios
(1 suite), BWC social, jardim de inverno, copa-cozinha, área
de serviço, dep. completa p/empregada, .Iavanderia, garage
p/dois carros, churrasqueira - Armários embutidos. Cozinha

completa. Mais uma edificação com sala, cozinha e banheiro.
Porão habitável já com instalação de água, luz e esgoto. Preço
3.800.000,00 a combinar. Aceita-se imóveis. CS-645-COO.

\

AEROPORTO-Casa recém construída, com hall, living, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Mobiliada com móveis novos - Preço: 560.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Poupança: 60.000,00 - CS-614-SLI.

TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, sala, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Terreno
eorn 420m2. - Preço: 220.000,00 a combinar - CS-632-TRI.

BARRA DA LAGOA - Casa de construção mista, com 160m2.,
construída em terreno de 960m2., e dividida em sala de estar,
cinco dormitórios, dois banheiros, copa-cozinha, área de ser­

viço - Preço: 280.000,00 a combi nar - XS-671-PRA:

AGRONÓMICA - Residência com hall, living, sala de jantar,
sala de TV, três dormitórios (1 suite), dois BWC sociais, co­
zinha, área de serviço, dep. completa p/empregada, lavande­
ria, garage, churrasqueira. Preço: 1.536.000,00. Financia­
mento: 486.000,00. Saldo a combinar. CS-393-AGR.

CENTRO - Em terreno de 580'm2, casa de construção antiqa,
dividida em sala de estar, sala de jantar, quatro dormitórios,
BWC social, copa, cozinha, área de. serviço. - Preço:
1.950.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - CS-655-CEN.

Apto.
tipo3

• Localizado no Bom

Abrigo com 200 metros

de frente para o mar

• Praia particular
• Piscina Jacuzzi
• Play-ground
• Churrasqueiras
• Salão de festas
• Quadra de esportes
• Ancoradouro
• Área verde

Características:

,COMERCIO
CONSULlORlA

'��.
AV RIO BRANCO.112

. FoNES: 22-3589 ,22- 3899
22-3389 - 22-3790

CRE0161

J"R 1/6339 .; 1--; OFICIO DE REG, DE IMÓV�IS
,_O'

INl,;UHPORADOfI

'l�, CONSTRUTORA DE OBRAS LTDA.

ENGENHARIA E CONSTRUÇOES lTDQ

PLANTÃO NO LOCAL
Rua Fernando Ferreira de Mel.
no Bm,. ABRIGO

- AV. BeiraMar Norte. 200
F: 22-3544 -22-3398

VENDAS EXCLUSIVAS

FINANCIAMENTO DA

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL

\

Entrada:

$ 23.000,00
Prestações mensais de

$2.300,00
até as chaves

ENTREGA
EM 120 DIAS

VENDE
TRINDADE- Residência com hall, living, lavabo, três dormitó­
rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia. - Varanda­
Garage - Preço: 1.229.152,72 - Fin: 979.152,72 - Saldo a com­
binar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.

CAPOEIRAS - Residência com hall, living, escritório ti'ês
dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área d� ser­
viço, garage p/quatro carros.. Preço: 800.000,00. Fin.:
542.600,00 - Saldo a combinar - CS-381-CAP

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, três dormi­
tórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa p/empregada, garage, - Jardim e quintal. -

Preço: 720.000,00 - Fin.: 350.000,00 - Saldo a combinar _

.Aceita-se imóvel - CS-161-TRI.

EXCÉPCIONAL NEGÓCIO
Prestação mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado.

TRINDADE - Residência com living, sala de jantar, sala de TV,
três dormitórios,(1 suite), BWC social, cozinha, área de ser­
viço, lavanderia, garage. Dormitórios acarpetados. Armários
na cozinha e sala de TV. Janelas gradeadas, Preço:
1.393.905,00 - Fin.: 1.127.529,00 - Saldo a combinar. CS-681-
TRI.

AEROPORTO- Casa com hall, living, três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia, ga­.

rage p/dois carros. Acortinada. G lobos. Telefone opcional.
Preço: 650.000,00. Fin.: 245.000,00 - Saldo a combinar - CS-
678-SLI

TRINDADE - Residência com hall, living, sala de estar, lavabo,
quatro dormitórios (duas suites), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, garage
p/dois carros, churrasqueira - Living com 50m2 - Acortinado­
Ar condicionado - Acabamento em gesso - Armários embuti­
dos - Gás central. - Terreno com 500m2 - Preço: 1.499,113,07-
Fun.: 969,113,07 - Saldo a combinar - CS-553-TRI.

. APARTAMENTOS
,?ENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormltó­
nos, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada - Acarpetado - Ar condicionado - Armários
embutidos - Acortinado - Telefone Opcional - Preço:
1.003.752,00. Fin.: 253.752,00 - Saldo a combinar - Aceita-se
imóvel - AP-385-CEN.

ESTREITO - Apartamento com 252m2., dividido em living em

"L", escritório, lavabo, sal? de TV, quatro dormitórios (1
suíte), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/empregada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobiliada­
Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 á combinar -

Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST.

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes" três
dormitórios (1 suite" BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem. Acarpetado. Armários
embutidos nos dormitórios. Armários na cozinha. Edifício
com salão de festas, churrasqueira. Preço: 970.683,00. Fin.
850.683,00. Saldo a combinar - AP-351-TTG.

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
às escolas, supermercados e com canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta; apartamento
com living, três dormitóríos, BWC social, cozinha, área de
ser/iço, dependência completa p/empregada - Garagem op­
cional- Preço: 693.415,04 - Fin.: 622.073,54 - Saldo parcelado.

CENT.RO - Apartamento com living em "'L", dormitório, BWC.
social, cozinha, área de serviço - Vista para a Baia Norte _

Preço: 552.244,46 - Fin.: 385.947,11 - Saldo a combinar - AP-
420-CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de

. gasolina, lavanderia, praças de esportes e Av.Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas dei 2.188,05 - assumi r financiamento, so­
mente na entrega das chaves.

AGRONÓMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço - Garage - Dormitórios acarpetados, Gás Central _

Agua quente no banheiro e na cozinha - Edifício com eleva­
dor. Preço: 645.000,00 - Fin.: 565,000,00 - Saldo a combinar.

,?OQUEIROS - Apartamento com living em "L", dois dormitó­
nos, BWC social, cozinha, área de serviço - Garage - 'Gás
central - Aquecimento centrar • Preço: 775.020,00. Fin.:
555.020,00 - AP-387-COO,

CENTRO- Em edifício com somente seis.apartamanms apar­
tamento de cobertura contendo hall, living com dois ambien-

, te�:sala de som, sala de jantar, lavabo, quatro dormitórios (1
suíte c/�Ioset), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência para empregada, garagem para dois carros _

Sacada - Acarpetado - Armários embutidos - Gás Central _

Aquecimento central. - Telefone - Preço: 2.200.000,00 _ Fin.:
500.000,00 - Saldo á combinar - Aceita-se imóvel. - AP-421-
CEN. ,

CENTRO - Em edifício situado na Beira Mar Norte, aparta­
mento cornhall, living, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa, cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada - Garaqern - Sacadas - f;.r condicionado - Play Ground­
Salão de festas, Preço: 1.450.000,00 a combinar - AP-410-
CEN.

CENTRO - Em Edifício r-ecém-construído, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística, apartamento com

living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço­
Garage opcional - Acarpetado - Preço: 664.325,35 - Fin.:
531.460,28 - Saldo parcelado.
BOM ÁBRIGO -Apartament� com líving, dois dormitórios (1

.

SUite), BWC social, cozinha, area de serviço, garage, banheiro
auxiliar. - Acarpetado - Preço: 511.000,00 - Fi n.: 336.000,00 _ :Ç
Saldo -a combinar - AP-415-BAB. 'G3

"Plantão Nova Era. Estamos trabalhando hoje"

e Av. Beira Mar Norte 200 fone: 22-3544 22-3398

as 21.00 horas

, Av. Rio Branco 112 fone� 22-3389 22-3899 ereci 161

Plantões até

CENTRO - Na Beira Mar Norte, em edifício com sauna, chur­

rasqueira, gás central, entrada social e entrada de serviço,
dois elevadores; apartamento com 368m2, dividido em sala
social com quatro ambientes, sala de jantar, lavabo, sala de
TV, quatro dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, depen­
dências completas p/duas empregadas, área de serviço, la­
vanderia, duas vagas de garage. - Acarpetado - Armários em­
butidos nos dormitórios - Cozinha mobiliada - Preço:
3.300:000,00 - Fin.: 2.287.740,00. - Saldo a combinar - Aceita­
se imóveis - AP-419-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC
social, cozinha (kitchen), área de serviço, dependência com­
pleta p/empregada, garage - Armários embutidos _0 Preço:
900.000,00 -Fin.: 290.000,00 - Saldo a combinar-AP-416-CEN.

'CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,

. área de serviçó, garagem - Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 800.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.

CENTRO- Apartamento com hall, sala, doís dormitórios, BWC
. social, cozinha, área de serviço. Acarpetado. Armários embu­
tidos - Preço: 390.000,00 a combinar. - AP-425-CEN.
TRINDADE - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço. Estacionamento - Acarpe­
tado. Preço: 452.000,00 - Fjn.: 352.000,00 - satdo a combinar.-
AP-426-TRI.

.
.

ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, Ilving, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. SinteKo - Esquadrias de alumínio- Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar - AP-409-EST.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Rua Foelipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
;'�é_', -: _

Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpohs
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEicUlOS USADOS:
MODELO / ANO _ ,COR
Passat TS - 1976 ' Marron
Passat lS - 1976 _ _ _ Bege
Passat lS - 1975 ...........................•... Branca
Variant - 1975 _ _ ...•.......Branca
Kombi - 1977 : _ .. _ _ Azul
Kombi - 1976 ........•...... _ Azul
1300 l - 1978 ...............•..................Marron
1300 l - 1976 .........................•......Vermelho
Corcel - 1975 Vermelho
Vamaha 125 cc - OK Diversas
Vamaha 75 cc - OK ....................•. _ •...Diversas
Honda 200 cc - 1976 .........•...... : Vermelha.

Revendedor Vamaha para toda a grande Florianópolis,
completo estoque de peças originais e acessórios,
OBS.: O novo telefone do departamento de Veículos

Usados e Motocicletas é: 44.3864.

Galaxie LTD 1975 Cobre Cigano c/areia
Galaxie LTO 1973 Marrom
Belina 1976 Branca
Volks 1975 Bege
F 75 1"976 Turquesa Royal
F 75 1976 Amarela
F 75 1970 Bege
Kombi 1977 Azul
F 600 1975 Verde
F 600 Caçamba 1974 Verde
F 600 C/Carroc, 1969 Verde

JEN

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22-9077 - 22·1392

PASSAT TS """"""",."""""."'.'"",,, ,OK
MP LAFER " """"""'."""", .. '",.','.',, ,OK
CHEVETTE V/CORES, , , , , , , , , , , . ' , , , .. ' , , , . ' , , , , , , ,OK
OPALA V/CORES , ,', . , : , , , , , , ,-, . ' , , , , " , , , , ,OK
VW 1300-L ,"""",',.,",.,'"""."",,,,',," ,OK

'

CORCEL II LDO , , , , ,. , ... ' , , , , , , , . ' , , , , , " , ,78
CORCEL II L """""""."' .. """,' ,.',,., .78
VERANEIO SUPER LUXO ., 78
DODGE POLARA GL 76

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

'Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa,

:::::::====== Veiculos em estoque =======i

Brasília Branca 197.7. Alfa Romeo azul 1975
Brasília vermelha .. 1976 Volks verde 1972
Brasília Vermelha .. 1975 Corcel vermelho 1971
Fia! azul. . , .1977. Corcel prata LDO 1979
Opala vermelho 1976

Toda linha nacional OK 79

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

CHEVETTE GP prata 1976
VOLKS 1600 branco 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) ' 1974
KARMANN GHIA TC azul (equipado) 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

VEICULas EM ESTOQUE
VEICULaS OK
Ford Corcel Luxo - OK "

Fiai 147-L - OK .

Fiai 147 - OK
VEICULaS USADOS:
Fiai 147 L - 1978 ,

Fiai 147 L- 1977 , ..

Fiai 147 L- 1977,
Volks 1300 L - 1978 '

Volks 1300 L- 1978 .

Kombi - 1978
Passai LS - 1976 ,

Dodge.1800 - 1974.
Chevette - 1978 ,

Chevelte - 1978 ,

\/('\IL...::. 1 �nn - 1973 ..

Volks 1300 - 1970.

.Branco
,',Azul

.... . Branco

. ..... .... . .. .. Branco
. ... ,...."l.,ll

.Vermelho
.........Branco
..........Amarelo

..... .Beqe
, , , .Verrnelha

.. , .Azul
.Verrnelho

. . Bege
........... . .. Amarelo

, ,bRanco
-,

. Rua Gaspar: Dutra, 92 Fone: 44-2890 - Estreito

[(� JBlElIlRA MAlR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES. lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Passat L.S. Branco Alaska O.K. . 1979
Passat L.S. - GH. Vermelho. . . . 1978
Dodge Polara Luxo e Gran Luxo .1978
Chevette Super Luxo azul metálico. . 1978
Brasília Marrom Saveiro ,... .

, ,

'

1978
Ford Corcel Cupê luxo várias cores 1975/1976/1977
Volkswagen Sedan 1300 L azul.. . , 1977
Passat L.S. marrom.equipado , , 1975

Dodge 1800 amarelo .... , '............. .1974
Galaxie 500 azul metálico. . .1972

Opala Cupê 4 cil. azul .. ! 1973
MOTO YAMAHA 75 cil. vermelha .. 1977

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

CEP 68000 • Florianópolis - Santa
_

Catarina

PHIPASA PARA FAMILlA QE�TRATAMENTO
Vende-se residência nova de alto luxo. toda acarpetada e acortl­
nada, 250m2 de construção. com varanda, salão, 3 quartos c/arms.
embutidos (1 suite c/closet) 2 banheiros, copa, cozinha tipo kit­
chens, pérgula c/churrasqueira, garagem 2 carros, suite de em­

pregada, telefone, vista para Baia Sul, já financiada pela CEF à rua

Senador Milton Campos nO 1 09 -Coqueiros - TeI.44"()12ge33.7164.

ATENÇÃO

aoso
Automóveis s.a.

Concessiomí,is DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

SíTIO

VENDE-SE em Cachoeira do Bom Jesus, com 108.820m2. uma
parte já cultivada com cafezal da sombra, pomar, grama etc. Casa
para zelador com luz elétrica. A maior parte da área com mata
virgem.
Preço: Cr$ 400.000,00. Pgto. a combinar, podendo entrar imóvel de
menor preço. Contato fone 44-4266.

Funcionará no centro de Florianópolis dentro
de poucos dias a filial da Clini Med.

Brasília Marron 77

Brasília Azul , , 76

Volks 1300 L Bege _
77

Volks 1600 branco 76

Volks 1600 branco ' 75

Chevette Vermelho 74
Passat GH 3 portas branco , 77

Motor Honda 125 cl laranja - .77

Motor Yamaha 80cl cinza 76

VENDO CASA PALHOÇA
Com dois quartos, sala, copa, cozinha com azujejos até o

teto, bwc com azulejos decorado, poupança Cr$
150.000,00, assume financiamento pela CEE, aceito ter­
reno q,_u carro no valorda poupança. Tratar fone 22-9290.

BARBADA
Vendo firma com excelente rentabilidade e clientes tradi­
cionais. Ótimo conceito e melhor ponto da cidade. Tratar
tel. 44.2342

OFERTA DA SEMANA
Caminhão F-7000 c/ Carroceria-1977 -180 mil

VENDE-SE
Uma padaria com ótima clientela a rua Dib
Cherem, 783 - Capoeiras.
Ótimo negócio.
Tratar no local ou fone 44-1230.

.�--------------�--------�--------�--.�

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Corcel Luxo Branco _ 1977,
Corcel Bronze LDO 1976
Corcel GT - Verde _ 1977
Corcel STD - Branco 1977

, Corcel GT - Branco c/Preto , 1978
Maverick Prata 1978
Maverick GT - S ranco 1978 ,

Brasília Azul : 1975
Passat LS - Branco 1975
Chevette Amarelo 1976

URGENTE
Vende-se um CORCEL 77 42000KM, branco, luxo e uma

Casa alvenaria em São José, c/financ. Garantido. Preço de
ocasião. Tratar à Rua Vereador Batista Pereira, 425 Es­
treito.

VENDE-SE
Excepcional terreno de 15,00 x 24,00m no Estreito imediações da
Igreja de Fátima, linda vista e/preço plvender mesmo. Tratar p/tel,
22-1981 - CRECI nÓ 144.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

I FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. ruá .

::lQS Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 anrlar- Fone
,

22-4242

OPALA 73
Conj. Itaguaçu, bloco B3
Bloco verde, apto. 14 ou

fone: 22-6633 - Neusa.
Parte à vista, parte financiado.

'VENDE-SE
Uma loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Si Iveira, 21 - 2. o andar S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045.'

'

ORA. MOEMA DESJARDINS

VEND&SEYAMAHA200cc

MOTO _ SHOW VENDE
Yamaha RD-350/1974, freio disco - motor OK, Honda CB-
200, partida elétrica -1975, motor OK, Suzuki CS-50 -1974,
verde - original.
Todas com garantia de câmbio e motor de dois meses ou

2.000 km.
Av. Desembargador Pedro Silva, 507 - Coqueiros.

r:

VENDE-SE
Lote Jardim Anchieta. Área 680m2, Excelente preço.
Tratar fone 44-5967, Sr. Auri.

GINI:COLOGISTA E 'OBSTETRA

VENDE-SE
HONDA XL-250 (TRAIL)

Famosa duque galo, motor OK Cr$ 30.000,00 de entrada, e
assumi r presto Cr$ 1.610,00 tratar pelo fone 22�
8004 - 22-8299. C/Paulo Silveira ou à Rua dos Ilhéus, 24 -

Apto 305 a partir de Segunda-feira. Aceita carro como

entrada.

VENDE-SE

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.° andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

Selina LDO 76
Volks 1.300 Branco 75
Volks 1500 Amarelo 74

Jeep Willys 70

Volks 1300-L _ 77
Volks 1500 75
Volks 1500 , 72
Corcel GT 72

Um apto no Edf. Solar do Faial, à Av. Mauro Ramos, com
140m2, 2 quartos, dependência de empregada e garagem.
Tratar c/o proprietário no local ou fones 22-6763,21-1425.

VENDE-SE TELEFONE' 22
Totalmente quitado, instalação

imediata. Cr$ 23.000,00. Tratar c/Márcio,
fone 22.6255, horário comercial.

ALUGA-SE
Apto. Ed. D. Pedro I (Centro) Cr$ 4.500,00; Ed. Camboriú, c/3
dormits. aluguel Cr$ 4.500,00. Tratar p/ tel. 22-1981 - Creci nO 144.,

RAIO DE SOL - UMA NOVA
OpçÃO EM BRINQUEDOS

TELEFONES
PREFIXO 22

Compro urgente vários, pago na hora, comercial ou residencial,
tratar urgente pelo tel. 22-1981.

KITfNETE, no centro.
Tratar Dr. Braga. Fone: 22-8116.

Uma casa especializada.' que oferece a todos que convi­
vem ou trabalham o/crianças, brinquedos especiais que
permitem que a criança se desenvolva ao bri ncar, usando
sua criatividade e libertando suas tantasias. Oferecemos,
também materiais específicos destinados ao treinamento
de crianças especiais.
Para jardins de infância, clínicas e escolas, descontos de
10 a 151'. Aceitamos encomendas p/todo estado. Av. Her­
cílio Luz, 129 - loja 3.

TELEFONES
O MELHOR PREÇO DA CIDADE

Compro, vendo, alugo, qualquer prefixo, residencial ou
comercial, p/instalação imedita. Nós resolvemos
e/rapidez, tratar pelo tel. 22'-19-81 .

,_v<_ ...

CORTINAS É NA DIDÔ DECORAÇÔES
Confeccionamos e instalamos cortinas sob medi­
das. Tecidos com variadas padronagens exclusivas.
Tudo em 5 pagamentos. Peça um orçamento. Tel.
44..J745. Rua Santos Saraiva nO 822.

TELEFONE EM CACHOEIRA·
DO BOM JESUS

COMPRA-SE À VISTA TELEFONE EM CACHOEIRA DO
BOM JESUS
TRATAR PELOS FONES: 22-7581 - 22-7822

ALUGA-SE

TERRENO PRAIA INGLESES

Vendo com 2.100m2, plano, 50m 'do'asfalto e da praia.
Tratar à rua Liberato Bittencourt, 391 - s/102 - Estreito.
preço Cr$ 290.000,00 - fones 44-1819 e 44-2970.

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE VERDE

TELEFONES ALUGO
Prefixo 22 - 44 - 66 - 42.

Instalações imediatas.
Tratar fone 22.9290.

TERRENOS À VENDA INGLESES

Lotes grandes, à 30 mts do mar, à partir de
Cr$ 120.000,00. Maiores informações pelo

.. fone 22-2230

Qualidade Inigualável. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI­

ZÂçÃÕ DE SERVIÇOS FLORIMPAR LTDA. '

Av. Preso Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas
- São José.

MÓVEIS PERSONALIZADOS
Se você está pensando em mobiliar seu escritório, sua
residência ou deseja manufaturar armários embutidos, so­
licite a presença de nosso vendedor pelo telefone22-8877.
Famove - Ind. e Com. de Móveis Ltda., uma empresa do
grupo Dorema.

TERRENO À VENDA PORTO' BELO
Jardim "Paulo Roberto - Canto, Grande".
Área 14.200m2 - Próximo ao mar. Informa­
ções fone 22-2230

GRAMA EM. LEIVAS

Comum ou especial. Mãlde obr� especializada inclusive
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44-4842
- Av. Preso Kennedy, 378 - Campinas - São José. \�

APTO _. BEIRA MAR NORTE
VENDO OU TROCO

Aceito carro, materiais de construção etc.

,
fone 44.4738 - 44.9890 - Rogério

APTO. CENTRO - VENDE-SE
À rua Ten. Silveira, defronte ao Lira, 9° andar, novo, 98m2., exce­
lente vista p/Baía Norte, acarpetado, gás central, c/qaraqern, li­
ving, 2 quartos, c/armários embutidos, cozinha, BWC, área de
serviço, por Cr$ 680.000,00. Aceita-se parte em imóvel. Tratar fone
22.5858.

COMPRADORES DE LIVROS
Sol icite a visita de nosso 'vendedor pelo telefone 22-8877;
pois temos o melhor preço, o melhor desconto e as melho­
res condições de pagamento do país.
Veja e comprove.
Dorema - Distribuidora de Materiais de Escritório Ltda.

CASA PARA TEMPORADA
Alugo casa pequena na praia do Sonho-Procurar por Can­
dinho no Bar do Rosemiro - Praia do Sonho.

ENGENHEIRO MECÂNICO

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur­
rasqueira. Tratar: 22-2773

\

GRANDE APARTAMENTO EM CURITIBA
POR IMÓVEIS EM FLORIANÓPOLIS

No fino bairro do 8alh 227.79m2, hall, lavabo, 3 dorms., vetiário. 8wc, gde,
living, sala de jantar, cozinha, despensa, área de serviço, qto e wc empr.,
garagem. jardins, play-ground. saláo íestas. RECEBO APTO OU CASA. PO­
DENDO ENTRAR 1 SITIO NO NEGOCIO. BASE Cr$ 1,100.000 tei. 42-2998,
Curitiba.

PRECISA-SE DE RECÉM FORMADO, MARCAR
ENTREVISTAS COM 'SR. ROMEU ATRAVÉS
DO FONE (0412) 42-3133 CURITIBA - PR._

GALPÃO DE ARCO
ALUGA-SE

. Em Campinas, próximo à Av. Pras. Kennedy, sólidaconstrução. 1.148,98m2,
moderno escritório, telefone, frente p/2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica etc.
Tratar c/proprietário pelos fones(0482) 44-0717 e 44-2877 (WALGRAFICA).

INCORPORADORES
Excelente terreno com duas frentes praça Olivio Amorim e

rua Gal. Sittencourt com 1.870 m2.
Tratar fone 22.6784 - CRECI 345.
Florianópolis - SC.

SOLDADOR
PRECISA-SE

Tratar fone 22-6500 - Temos Dormitório .

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para os devidos fins, declaro que foram perdidos os documentos de uma

motocicleta, marca Suzuki, motor n.? A50160920, placas CH-163, chassi n.O
A50160393, cor verde. ainda a Carteira de Identidade; Titulo de eleitor. Certifi­
cado de ReserVista. Carteirade Motorista, Carteira de Arbitro, CPF:Contrato.

de compra da Motocicleta e um Talão de Cheque do 8ESC.
Antonio Anildo Ferreira da Rosa .

Chapecó, 08 de fevereiro de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca
Fiat-147, ano 76, cor amarelo, placa AD7430, pertencente ao Sr.
José Luiz de Menezes, residente em Florianópolis.

DIPLOMA PERDIDO

Foi perdido o Diploma de Professor Primário, perten­
cente a Srta. EDITE EDWIRGES BRUNING.

"Foram extraviados os documentos de um veículo
marca Volkswagen, modelo Variant II, ano de fabri­
cação 1978, cor marrom,' chassis n.? BW-004.991,
placa AD-1155, de propriedade do Sr. Edu Pais e

Lima."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE LOTE EM ITAJAí BROGNOLl IMÓVEIS LTOA
SETOR DE VENDAS: I

� ,I
, ' Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­

tada, pronto para construir, situado à rua Duque de'
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial.

Admite corretor de imóveis para atender com ex­

clusividade clientes da filial centro. Oferece co­

'missões e prêmios de produtividade pagamento
imediato.
Entrevista à Rua Nunes Machado n.O 12 sala 03

com Sr. Mário.

,
�

I

"

I
.��------------------------------------�

BASF BRASILEIRA S/A Admite

GERENTE DE PROCESSOS

A posição em destaque objetiva identificar profissional com vivência mínima de 3 anos na gerência de fabricação de
'

produtos elétricos/eletrônicos, familiarizado com média magnética para uso em sistema periférico de computador.A formação superior em engenharia plena eletrônico e/ou elétrico, bem como, bons conhecimentos em controle, de
qualidade são quesitos indispensáveis para o desempenho da função, '

'

O ocupante deverá permanecer por um período de 6 meses, em treinamento, na fábrica matriz-Alemantia. Imprescindíveldomínio do idioma alemão.
A eml?res� oferece remuneração adequada 'ao cargo, bem como, plano de benetícíos característicos de uma grande
orgamzaçao.,

-

Os interessados deverão encaminhar C. Vitae com pretensões salariais aos
cuidados da BASF BRASILEIRA S/A - Av. São Luiz 86 - SP REC/SELEÇAO CP
5187. !

BASF
BASF Brasileira S.A.
lndústrias Químicas

Supervisor de Fundição
Destacada empresa multinacional, localizada em excelente cidade no Inte­
rior do Estado de São Paulo, procura SUPERVISOR DE FUNDIÇÃO, de prefe­
rência Engenheiro Metalúrgico, com experiência mínima de 02 anos.

Dentre suas funções, que serão amplas nas áreas, será necessário conhecer
muito bem: Operação com Fornos a óleo, Fornos Indutivos a cadinho, For­
nos ltidutivos a canal e processo de vazamento.

Também se incluem experiência em liderança de pessoal e condições para
orientar técnicamente os tunctonértos.

O "Curricutum" com pretensões salariais, deverá ser remetido para Caixa
Postal 54 - 13.560 - São Carlos, SP, menctonendo-no envelope o có.digo
�ISPFUND/79".·

.

APARTAMENTOS - TOO,OS COM-G.ARAGEM
.�., �.

COMP.RE O QUE É BOM PELO MEcNOR PREÇO
Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2�500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000;00 mensais. Osapartamen­
tosde 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e

-área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves,

•

Informações diretamente na Empres� ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00,hs. SABADO até às 12:00 -DOMINGO até 12:00 hs.

HOTEL FLOPH
FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL
Ilhéus, 26

Estamos selecionando elementos jovens, dinâmicos, com gran�e es­

pírito criativo e empreendedor, interessados em desenvolver-se na

área de vendas,
Os candidatos deverão ter idade média de 25 anos, curso ginasial ou
equivalente completo, conhecimentos de esportes, experiência ante­

rior em vendas e disposição para viagens constantes pelos Estados

do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Oferecemos ótimas condições de salário, assistência médica, além
de benefícios próprios de uma grande organização,

Apresentar-se para entrevistas no dia 12/02, segunda-feira, das
8,00 às 11,00 e das 14,00 às 17,00 hs., no endereço acima, em

Florianópolis.

-27

VENDEDORES (AS)
E CONTATOS

Somos representantes exclusivos de:

Brindes pombo, Iplac do Brasil S/A, Cia de Canetas Co�­
pacto r, Brindes Gaston, Famove - Ind. e Co�. de M6�els,
Lucafram-Brindes e Artes Gráficas, Atacadao do Livro,
Editorial Focus, RRP - Editorial, Editora Rideel, e�c. ,

Estamos admitindo profissionais de vendas e relaçoes pu­
blicas para a capital e interior do Estado.
Os candidatos deverão ter: '

_ ótima apresentação;
_ no mínimo, meio expediente livre;
'_ curso de 1° grau completo;
_ idade acima de 18 anos;
- muita vontade de progredir.
Oferecemos:
- A melhor remuneração da praça;
_ clientela selecionada , ,

Os candidatos deverão comparecer, rnunidps de docu­

mentos, à rua João Pinto nO 6 - Conjunto 50S - Fpolis - SC.

CONDOMíNIO DO EDIFíCIO PRAÇA XV
EDITAL D,E CONVOCAÇÃO '

'Pelo presente convido _?s senhores ��n�'ôminos pro­

prietários de unidades au!?nomas do �dl,fl�IO Pra9a XV, a
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária no dia 19 do

corrente no apto 303, às 20:00 ou 20:30 horas para trata­
rem de �ssuntos sobre condomínio.

Florianópolis, 7 de fevereiro de '1979

I. Bez Batti
Síndica

PROMOARl COM E REP.
Etiquetas de atumínto numeradas, furadas,

auto-colante p/ 'controle de bens patrimoniais,
Brindes personalizados nacionais e estrangeiros.

Emblemas de metal e alumínio anodizado
p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina­
lização, etc. Direto das fábricas, Exija a visita de um

represenflii1lJ"tf?o!"Ç�U..l�� e será aten-,
dido prontamente. CeI. Pedro Demoro 1,627 - 20
andar - Conj. 205 - C,Postal: 1582. Tel. 44.5290 -

Estreito- F polis.

.

�

Empresa de âmbito nacional, na área de construções me­

tálicas, sediada-em SãoPaulo, está admitindo para início
imediato PROMOTORES OU REPRESENTANTES DE

VENDAS para o Estado de Santa Catarina. Cartas c/ curri­

culum para nossa agência de- Publicidade - Rua 24 de

Maio, 276 - 6° andar - conj. 64 - CEPo 01 041 - São Paulo - SP.

'Manteremos sigilo absoluto.

DR.IRAN·WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365;_ CPF 048441669
escritório:

'

I FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.° andar- Fone

,

22-4242

PROMOTORES OU
REPRESENTANTES DE VENDAS

é APARELHOS ULTRA·MODERNOS
� Recém chegados da E'uropa. e Consulte um médico especialista

�•-PÃEEN,CHÃ
ESTE CUPO-ME ÃE<-' :;A 'i

I GRATIS FOLHETO ,

, I "COMO OUVIR MELHOR I

de WALDEMAR NAZARETH I ��:e, ::::::: ,: ',::,' ;
Rua Felipe Schmidt. 27 . 10? ando I Cidade.. . .

I

Cl1008 . fone: 22,6847 CEP 88,000 I f

Florianópolis, SC I!s�a�o:..: '':''':': ....: ...:';_ '':' :..:.;_
.

..:, :..: J

DASP
MINISTt:RIO DA SAODE

SUCAM

CONCURSO: SANITARISTACa.-A e B,

REALIZAÇÃO: 18/02n9, às 9 horas
LOCAL: Escola Técnica Federal de Santa Catarina -

Av. Mauro Ramos, 150· Centro - Santa Catarirra-Flo­
rianópoíis.

Comparecer ao local, com meia horl!_ de antece­

dência, com CARTÃO DE IDENTIFICAÇAO, DOCU·
MENTO DE IDENTIDADE e eaneta esferográfica (tin­
ta azulou preta).

SANOs.A.
indústria e comércio

CURITIBA - RODOVIA BR 1i6
- KM 3 - XAXIM

TEL.: (0412)46-1011

r;--------'-'-
-- -':"I

Ll;.l'frl!I;.q� lN!,ª-Q.!�I�,
ONDA LARGA

"ESPESSURAS: 5,6 e smm
LARGURAS: 930 e 1100
COMPRIMENTOS: 910, 1220, 1530,

, 1830, 2130. 2440 e 3050
ONDA CURTA
ESPESSURA: 4 mm

LARGURAS: 500 e 1000
COMPRIMENTOS: 910,1220, 1530,
1830,2130 e,2440
TRAPEZOIDAL
LARGURA: 105ll
COMPRIMENTOS: 1690, 2030 e 2370

MEDIDAS EM MILIMETROS

HOTÉIS DOURADO S.,A.
(em organização)

ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUiÇÃO

Pelo presente edltal ficam convocados os subs�rito�es
do capital da HOTEIS DOURADO S.A., em orqaruzaçao,
para a Assembléia Geral da Constituição a ,realizar-se no

dia 26 (vi nte e seis) de fevereiro de 1979, as 10:00 (dez)
horas em primeira, e às 11 :00 (onze) horas em segunda
convocação, ás margensda RodoviaBR 101, km333, insta­
lações de VESUL SA - Veículos, em Tubarão, Estado de
Santa Catarina, para deliberar sobre a seguinte ORDEM
DO DIA: a) Discussão e votação do projeto do estatuto. b)
Constituição da companhia. c) Eleição dos _membros da
primeira Diretoria. d) Fixação da remun�raçao dos mem­
bros da Diretoria. e) Outros assuntos do mtereese compa­
nhia em organização,

Tubarão (Se), 08 de fevereiro de 1979.
TULlO Z-UMBLlCK
Acionista Fundador

A BONITA,

TUDO PARA FESTA

,Agora Florianópolis possui
uma loja especializada em arti­

gos para festa de aniversário,
casamento e recém nascidos,
confeites e enfeites. Em breve
todo material para floristas.
A BONITA - GaleriaVisconde de
Ouro Preto - Atrás do Teatro AI·
varei de Carvalho.

�
Industria de Plásticos S.A.

C.G.C/M.F. n.O 82.956.889/0001-40

AVISO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que, em reunião

desta data, a Assembléia Geral de Acionistas desta Em­

presa aprovou a elevação do Capital Social de Cr$
17.618.000,00 para Cr$ 27.898,000,00, com a emissão de

4.000.000 de ações Ordinárias e 6.280.000 Ações Preferen­
ciais Classe "C", de valor nominal e ao preço de Cr$'1 ,00
cada uma.

Para a subscrição das Ações Ordinárias deverão ser ob-

servadas as seguintes condições:
'

.

(a) O valor da integralização deverá corresponder a
'100% (cem por cento) do total das ações subscritas.

(b) Os atuais acionistas terão direito a preferência na

aquisição das ações, na proporção do número de ações
que possuírem. .

(c) O prazo para exercer o direito de preferência é de
30 (trinta) dias, a contar da data da primeira publicação
deste aviso, o que poderá ser feito junto ao Escritório

-

Central desta Sociedade, em Biguaçu (SC).
Para as ações Preferenciais Classe "C" não se aplica o

direito de Preferência, face ao disposto no arttgo 172 da
Lei n,o ,6404/76.

Biguaçu, 09 de fevereiro de 1979,

A DIRETORIA

REPRESENTANTE DE PETROLEO

'! Uma das mais antigas e tradicionais em­

presa precisa de REPRESENTANTE AUTO­
NOMO, com condução, experiência e conhe­
cimento no ramo de lubrificantes e acessórios.

Base: comissão. Atuação em toda zona lltora­
nea. Caixa postal 139 - Florianópolis se.

DEMAR
I r : -:

Dist. Equipa,mentos e Máquinas Ltda. f

Está admitindo:
Aux. Contabilidade, com conhecimentos em ICM - ISS -

FGTS - INPS - Slipagem, boa caligrafia, datilografia,
Mecânicos de máquinas rodoviárias.
Ajudantes de mecânico que seja moto:rista
Auxiliar de almoxarifado, com conhecimento em peças e

acessórios,

Os interessados deverão tratar aAv. Josué Di Bernardi, 620
- Campinas - S, José - no horário comercial.

Requisito:
Experiência mínima de 1 (um) ano.

Os cand idatos deverão

apresentar-se à Rua Felipe Schmidt
n.o,21 - 12.0 Andar - Centro Comer­
ciai ARS.

PRECISA-SE

>DIGITADOR SISTEMA BUR-
ROUGHS

Vantagens:
Remuneração compatível
Ótimo ambiente de trabalho
Oportunidade de progresso
Segu ro de Vida em Grupo

EmPRESAYiAnTo AnJO DA GUARDA lTDA.

Agência Centro, Fones: 22-2172·22·3682 - 22-7493
Agência Estreito - Fone: 44-2935
Agêricia Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANOPOLlS para,
PORTO ALEGRE,: 00.15 - 6,00·8.00·10.15 - 12,00·14.30·
18,00 ..20,OQ : 22,00 - 22.15 (leito) e 24.00 horas,
VILA SAO JOAO: 00: 15· 6,00 - 8,00 . 10,15 - 12,00 . 14,30·
18,00 - 20,00 e 24.00 horas,
OSORIO� 00,15 - 6,00 - 8,00 . 10,15 - 12.00 . 14.30· 18,00 -

20,00 e 24,00 horas,
SOMBRIO: 00,15 - 6.00 . 8,00 . 10,15 - 12,00 - 14 ..30 . 18,00 .

18,00·20,00 e 24,00 horas,
ARARANGUÁ: 00,15 . 6,00 . 8,00 - 10,15 - 12.00 . 14.30 .

18,00 ·20,00 e 24,00 horas,
CARRO DIRETO: Fpolis - P Alegre· 22,00 e 24,00 horas,
CARRO LEITO: Fpolis· P. Alegre - 22,15 horas,
ORLEAS: 10,30 e 15,00 horas,
IMARUi: 16,15 horas,
LAGUNA: 6.00 - 6.30 - 10,00 - 14,15 . 17.15 . 18.00 - 20.00 e

24,00 horas (direto às 17,15 horas)
IMBITUB,: 6,30·9.40 - 10.00 - 14.15 . 17,00 e 18,00 horas,
LAURO MULLER· 10,30 e 15 horas.

'

CRICIÚMA: 00,15 - 6,00 . 7.00 ·8,30 - 10,30· 12,00 . 13.00 .

15,30 . 18,00 - 20,00 . 21,30 e 24 horas,
TUBARÃO: 00.15 - 5.00 - 6,00·7.00·8.00·8,30·10.15·
10,30 -12,00 -13,00 - 14.30 ·15.00 ·15.30 -16,30 (direto)·
17,30 . 18,00 . 19,00 • 20.00 ·21.30 . 2:2,15 e 24.00 horas,
OBS.: Os horários em carros convencionais. ressalvando
os diretos, para P. Alegre, existe secções em Laguna·
Tubarão - Criciúrna - Araranquá - Sombrio· S. Rosa· V, São
João e Osório e finalmente P, Alegre,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FORTE EMPREENDIM.ENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577 ':RECI �\96

COMPRA VENDA ALUGUEL

CASA PRAIA ALUGA-SE
Caco Bom Jesus-c/sala, 2 qtos., wc., coz., a 100m da
praia, acomodo 4 pessoas. Cr$ 650/d ia.

.

CASA ALUGA-SE
Centro· Junto a Cabal, e/sala, 2 qtos., 2c., coz., toda
em carpet, Cr$4.500,00, e/todas as taxas, áqua e luz.
Estreito - C/sala, sala visita, sala jantar, sala almoço,
coz., lavabo, 4 qtos., 2c., garagem 3 autos, área,
ótimo quintal, dep. empreg., telefone, rua calçada,
Cr$ 11.500/mensais.
Bela Vista· C/sala, 3 qtos., wc., copa, coz., nos

fundos, casa c/sala, qto., wc, coz., na Av. Principal.
Cr$ 4.500,00.

SALAS ALUGAM-SE
Centro - Ed. Joana de Gusmão, c/2 salas, wc., coz.,
área serv., Cr$ 3.800,00, c/carpet.
Centro - Ed. Alpha Centauri, c/2 salas, 2c. carpet. 1 a

locação, Cr$ 3.600,00.
TERRENOS VENDEM-SE
Daniela - 16x30 - Cr$ 160.000 a combinar
Garopaba - 15x30, Cr$ 40.000,00
Tapera- 12x60, Cr$ 75.000,00
Tapera - 12x50, Cr$ 75.000,00
APARTAMENTOS VENDEM-SE
Estreito - Em acabamento final, c/living, 2 ambien-

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

1 ,

PEDRITAl
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS IPEDREIRA RIO TAVARES. Se ,A.

. Entrega domiciliar na grande Florianópolis

!_ Pe C; a pe��O ne _3_�O...",1"..2�4__,=,_.,J

.
LEILÃO

DE IMOVEIS DO GRUPO GQDOY,
NA CIDADE DE BLUMENAU (SC)

DIA: 17 de fevereiro de 1979
HORA: 14,30 horas.
LOCAL: Rua Nova Friburgo, esquina com Rua Caxambu (antiga
Rua 1 e Rua 4., rio loteamento Jardim Petrópolis, em BLUMENAU
(SC,.
DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com escritório à 'Rua

Nilo Peçanha, 190, bairro Conta-Dinheiro, em Lages (SC" devida­
mente autorizado pelo Sr. WILSON JANUARIO IENO,'liquidante de

GODOY S/A. - FINÁNCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS -

"EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL", fará realizar no dia, hora e

local mencionados, leilão. dos seguintes imóveis:
- Lote nO 23 da quadra 4, com área de 560,20m2., fazendo frente
para a Rua Novo Friburgo, no loteamento Jardim Petrópolis, em
Blumenau (SC,. Valor mínimo Cr$IOO.OOÓ,OO;

- Lote nO 24 da quadra 4, com área de 576m2., fazendo frente
para a Rua Novo Fri burgo, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
100.000,00 ;

- Lote nO 25 da quadra 4, com área de 584m2., fazendo frente

para a Rua Novo Friburgo, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
1 00.000,00;
- Lote nO 2 da quadra 7, com área de 354,75 m2., fazendo frente

para a rua. Caxambú, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
65.000,00;

- Lote nO 3 da quadra 7, com área de 401,25m2., fazendo frente L-­

para a Rua Caxambú, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
75.000,00;

.

- Lote nO 5, da quadra 7, com área de 503,60m2., fazendo frente
para a rua Novo Friburqo, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
90.000,00.

- Lote nO 10 da quadra 7, com área dé 415m2., fazendo frente
para a Rua Novo Friburgo, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
75.000,00;

- Lote nO 11 da quadra 7, com área de 318,15m2., fazendo frente
para a Rua Caxambú, no loteamento acima. Valor mínimo Cr$
58.000,00

- Lote nO 12 da quadra 7, com áreade389,60m2., fazendo frente
para a Rua Novo Friburgo, nôloteamento acima. Valor mínimo' Cr$
4.000,00.
CONDIÇOES: Qs preços mínimos para as arrematações deverão
ser os mencionados acima, lote por lote, sendo que no caso da
oferta ser para pagamento à prazo, este não poderá superar o total
de 6 (seis, meses, pagáveis em iguais parcelas mensais e sucessi­
vas com o dos custos na base de (vinte e quatro por cento" ao ano,
a título de juros e correção monetária pré-fixada, capitalizaçáo
simples, pagos juntamente com as parcelas do principal. Nas ofer­
tas à vista ou à prazo, o comprador pagará, no ato, 25' ". (vinte e

cinco por cento, sobre o valor da arrematação, a título de sinal e
principio de pagamento, inclusive mais 5", (cinco por cento', cor­

respondente acomissão do Leiloeiro. Depois da efetivação do sinal
e princípio de pagamento, em qualquer das ofertas, perderá o

comprador o sinal dado, em favor desta empresa llquidada.rcaso
ele desista da arrematação. No caso de pagamento à vista, '6 saldo
de 75' (setenta e cinco porcento será pago no ato da lavratura de
escritura, dentro dos30 seguintes à data do leilão. O não compare­
cimento do arrematante comprador, quando solicitado para assi­
natura da escritura, quer referente a oferta para pagamento, à vista,
como para pagamento à prazo, implicará no imediato cancela­
mento da arrematação, não lhe cabendo o direito de qualquer
devolução de numerário já pago, o qual reverterá em favor desta
empresa liquidanda.
Maiores informações pelos telefones37.2149, 37.2141 e37.2146,

em São Paulo (SP" das 14:00 às 18:00 horas, nos escritórios da
GODOY S.A. - FINANCIAMENTO, CRÉDITO E INVESTIMENTOS -

em liquidação extrajudicial (Rua Anchieta, 18 - 12° ando _. CEP
01016 - São Paulo/SP" ou diretamente com o Leiloeiro Oficial, Sr.
DIRCEU DIAS PIMENTEL

GODOY S/A.
Financiamento, Crédito e Investimentos

EM LIQUIDAÇÃO ESTRAJUDICIAL
Wilson Januário Leno - Liquidante

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­

dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.

São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

A localização ideal
'. '

O acabamento perfeito
O preço

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POlARA, na Agro­
nômica.Apartamentos com: dois e três dormitórios (1;
suíte), sala de estar e jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados.
Gás central - Água quente no banheiro e na cozinha,
Ed itício com elevador.
Antena coletiva para televisão.

EDI FíCIO'POlARA - Rua Tangará - Agronômica - próximo
à Bei ra Mar Norte.

PLANTÃO NO lOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS�
E DOMINGOS. .

V creci161

Av. Rio Branco 112 fone: 22-3389 - 22-3899
Av. Beira Mar Norte 220 fone: 22-3544 - 22-3398.

VENDE

VENDEDORES

Ganho mensal de Cr$ 15.000,00 a Cr$
25.000,00.
Se você já vendeu lista telefônica, informa­
tivo fiscal, fundo de investimentos, etc.,
você nos interessa.
Estamos produzindo uma publicação
jurídico-tributária da melhor qualidade.
Isto significa colocação fácil.
Pagamos fixo, ajuda de custo e comissões.

Oferecemos registro em sua carteirá pro­
fissional, com todas as garantias de lei.
Será dada preferência a quem possua
condução própria.
Temos interesse em formar equipes de
trabalho em Santa Catarina, Rio Grande
do Sul e Paraná.

Entrevistas a partir de 13/02/79 - horário
14,00 às 18,00h. Os candidatos seleciona­
dos receberão curso que se iniciará no dia
15/02/79. _.1

- Rua Tenente Silveira, 35 - Edif. Apolo -

sala 607 - Florianópolis.

VENDE

1) Apto. Beira Mar Norte - 184m2. - 3 quartos (1 suíte) - garagem,
armários embutidos, ar condicionado, carpet 11 mm. Cr$
1.400.000,00 (BNH 720.000,00).

G.H., IMÓVEIS LTOA.
Rua Anita Garibaldi, nO 19
Conj. 601 - Fone: 22.5495.

'CRECI063'

VENDE
APTO. NO CENTRO - C/um quarto, sala, copa, banheiro,
cozinha, área de serviço, todo acarpetado, paviflex no

BWC, armário e pia inox, balcão, box no BWC.
CASAEM SÃO MIGUEL DE FRENTE PARA0 MAR-terreno
com 800m2.

ALUGA
CASA PARA FEVEREIRO (TEMPORADA) - Balneário Da­
niela e em Canasvieiras.
CASA NO CENTRO- 4 quartos, sala, garagem e demais
dependências.

G.H. IMÓVEIS LTDA.
RUA ANITA GARIBALDI, 19 - CONJ,601 - FONE: 22.5495.
CRECI - 063.

2) Casa Trindade - 240m2. - 3 quartos (1 suíte), jantar (desnível),
sala de TV, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenaria, ar
condicionado, cortinas. telefone, etc. VER PARA CRER). Cr$
1.890.000,00 (BNH 900.000,00).

3) Casa Estreito· 200m2. - 2 quartos, terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640.000,00.

4) Casa Sta. Mônica - 160m2. - 3 quartos (1 suíte),'churrasqueira,
garagem, armo embutidos - Cr$ 1.100.000,00 (BNH 603.000,00).
5) Apto. 2 quartos - (Edf. Daniela) - Arm. Émbutido, carpet, Cr$
600.000,00 (BNH 269.000,00).
6) CHÁCARA· Canasvieiras - 18.000m2. - arborizada - Cr$
290.000,00.
7) 'Casa Praia Daniela - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos., iguais,
cada um c/hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira, (ÓTIMO
P/2 FAMILlAS) - Cr$ 1.200.000,00.

TRATAR - AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139 - LOJA 04
FONES: 22.3537 e 22.6551 Creci 58

Embalagens de alumuuo para acondicionamento
de refeições quentes ou Ines. Para: Indústrias de
Alimentos. Hcspuars. Refeitórios: Restaurantes.
ROtI5SCrlCS. Lanchonetes. Churrascarias. Buttets.
Doceiras. Supermercados, Cantinas de Obras.
Merenda Escolar e COZinha Industrial.

IU!llliIllla

REPRESENTANTE PARA TODA SANTA CATARINA
EVA REPRESENTAÇOES
R. Desembargad.or Salvio Gonzaga sIno
Coqueiros - Florianópolis
Telefone 44.4233.

INCORPORAÇÕES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTOA.
fone: 44-1825 Creci 008

DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO
ALUGAMOS:
REF. 001 - Casa de alvenaria - 02 pavimentos, telefone,
garagem p/4 carro suíte c/visáo p/mar e demais depen­
dências em Barreiros. Preço Cr$ 9.000,00.

REF.002 - Casa de Alvenaria - 03 quartos, 02 banheiros,
garagem, dependo emp. e demais dependo Na Carvoeira
imed. da Eletrosul. Preço Cr$ 7.000,00.
REF. 003 - Casa de alvenaria - 03 quartos, sala cozinha,
garagem. Nó Jardim Atlântico. Preço Cr$ 5.200,00.

.

REF. 004 - Casa de alvenaria - 02 quartos, sala, cozinha,
banho social, garag., dep. Emp. Churrasqueira. No Jardim
Atlântico. Preço Cr$ 4,500,00.
REF. 005 - Casa de madeira - 03 quartos, cozinha, ba­
nheiro, sala, gara§em, no Estreito. Preço Cr$ 3.000,00.

REF. 006 - Casa de madeira - 03 quartos, sala, banheiro, na
Ponte de Imaruim, Palhoça, Preço Cr$ 2.500,00.

REF. 007 - Casa de madeira - 02 quartos, sala, cozinha,
baahetro.xvaranda, -garagem. Em São José. Preço Cr$
2.200,00 .. , _.

REF. 008 - Casa de alvenaria - Toda mobilidada, 03 quart.,
02 banho sala estar, edernais dependo Preço Cr$ 1.500,00 a
diária.

REF. 009 - Apartemento - Na Rua Anita Garibaldi, Edif.
Dona Isabel apto. 901 - Preço Cr$ 3.700,00.

REF. 010 - Apartamento - 02 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, garagem, na Trindade, perto Pai. Militar. Preço Cr$
3.500,00.

.

REF. 011 - GALPÃO - Alvenaria' área de 250m2. na Trin­
dade. Preço Cr$ 3.000,00.
REF. 012 _-GALPÃO - Alvenaria área de 150m2. Preço: Cr$
2.500,00. .

ATENÇÃO: - SENHOR PROPRIETÁRIO - "A SANTA CLARA
GARANTE O SEU ALUGUEL"

..

1
.i.:=- �- ===---',

\\'
RF

RM RDS

IMÓVEIS À VENDA
004 C - CASA ESTILO COLONIAL - BARREIROS - Rua Candido
Amaro Damasio - 3 quartos, sala

__ jantar e estar, BWC, copa­
COZinha, garagem para 2 veículos - Otimo terreno - Preço Cr$ 650
mil - Entrada Cr$ 120 mil - Prestações de Cr$ 7.900mil.
005 C - CASA EM BARREIROS _. Rua Pedro de Humn - 3 quartos,
.sala, 2 BWC, copa-cozinha, varanda - Preço Cr$ 788 mil.
006 C- CASA EM COQUEIROS- Rua Professor Bayer Filho esquina
c/Rua Santos Lostada - 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área de
serviço - Preço Cr$ 368 mi I.
007 C - CASA NA AGRONÕMICA - Servidão Juvan Rocha, próximo
ao Hospital- 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área de serviço - Preço:
Cr$ 190 mil.
008 C - CASA SACO DOS LIMÕES - Rua Maria da Luz - 2 quartos,
sala, BWC, cozinha - Preço Cr$ 120 mil.
009 C - CASA CAPOEIRAS - Rua Irmã Bonavita - 2 quartos, sala,
cozinha, área de serviço - Preço Cr$ 368 mi I.
012 T - TERRENO NA PRAIA DA LAGOINHA - Frente para o mar,
maravilhosa localização, 14 x 33 (462m2) - Preço 120 mil.
010 T - TERRENO NA PRAIA DE JURERÊ - Próximo ao mar, 15 x 30
(450m2) - Preço Cr$ 130 mil.
004 T - TERRENO NA PRAIA DE SAMBAQUI- 170 metros de frente
para o mar-12.000m2 - Preço e condições facilitadas.
�9 - T - TERRENO NA PRAIA DA ARMAÇÃO (ITAJAI) - 330m2 -

Otimo lote, Próximo ao mar - Preço Cr$ 70 mil - Facilita-se.
007 T - TERRENO EM PONTA DAS CANAS - 2.000m2 (20 x 1 (0) -

Preço e condições facilitadas.
.

LANÇAMENTOS
001 LT - ITAPEMA - JARDIM DAS PALMAS - LOTES JUNTO AO
MAR, MARAVILHOSA LQCALlZAÇÃO, INFRA-ESTRUTURA COM­
PLETA, CALÇAMENTO, AGUA E LUZ - FINANCIAMOS - FAÇA S.UA
RESERVA.
002 LT - BIGUAÇU - LOTEAMENTO JARDIM SAVEIROS - EXCE­
LENTES LOTES DA BR-1 01 AO MAR - INFR�TRUTURA COM­
PLETA, CALÇAMENTO, ÁGUA E LUZ - FINAN'CIAMOS - FAÇA SUA
RESERVA.

.
,

003 LT - LOTES NA TRINDADE - Rua João Pio - Em frente ao Horto
Florestal, a 200 metros da Universidade - 30 lotes - Único lotea­
mento no gênero (15 x 42) 630m2. Faça sua reserva.

OTIMA APLICAÇÃO E INVESTIMENTO
PRAIA DOS INGLESES - Praia particular com 1.200 metros - ÁREA
TOTAL 440.950m2 - Documentação 100% legalizada - Única área
no gênero.
(Além dos imóveis acima, possuímos vários outros - consulte-nos)

RUA JOÃO PINTO N° 6 - CONJUNTO 505 - EDIFíCIO JOANA DE
GUSMÃO - FONE 22-8877 - FPOLlS - SC.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE rOMAZ
QUÉ GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

.

COQUEIROS

Vendo apto. novo, carpetado, cortinas, gás ex­
terior, armários embutidos, massa corrida, 2'

quartos, sala, banho social, cozinha, área de

serviço, dep. empregada, garagem. Fino aca­

bamento.Parte a vista e parte financiada. Rua
Abel Capela n.? 11, apto 24 - Tel. 22-5470.

VENDE-SE

Passat TS - 77 Branco. Equipado ar condicio­
nado, som ampl. E seguro total. Para pessoade
fino gosto.
Tratar 2.a feira tel. (0484) 33-2397.

FERRAGENS-FINAS DE
ESTILO E COLONIAL

Fechaduras - Espelhos - Maçanetas
Dobradiças - Cremones, etc.

Ferragens finas do- mais
alto nível para
todos os fin�

Arquitetônicos em qualquer
tipo e acabamentos:

PRATA VELHA - BRONZE
OURO VELHO

PRETO RÚSTICO - COBRE RÚSTICO
DISTRiBUIDOR P/TODO ESTADO com

preços e descontos especiais.
SOLICITE N/ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO
DIFEL Distribuidora
de Fechaduras Ltda.
Rua Heitor Blum, 141

Estreito - Florianópolis
FONE: 44-1801

COMERCIAL CASTRO LTOA;

Remington - Equipamentos - NCR - Off Sett
ampliando nosso quadro de vendedores esta­
mos admitindo elementos.

Oferecemos:
Treinamento
Saláriõ fixo mais comissões
Excelente ambiente de trabalho
Conhecimento de produto
Técnicas de vendas.

Exigimos:
Apresentação e desembaraço
Vontade de trabalhar e honestidade
Experiência em vendas.
Entrevistas em Florianópolis c/sr. Ivens na rua

Ten. Silveira 45 das 8 às 9 e das 17 às 18 horas.

Em Joinville rua 3 de Maio n.> 114.
Em Lages Rua Marechal Deodoro n.> 17
Em Criciúma CeI. Pedro Benedette n.? 347.

Terrenos - plano, seco, desocupado, vista para o mar, com

viabilidade, somente Cr$ 130.000,00 ou Cr$ 144.000,00 fa­
cilitados.

Apartamento - Com 2 quartos, sala conjugada, área de
serviço, dep. de empregada, super central, todo acarpe­
tado e com armários embutidos. Somente Cr$ 600.000,00
facilitados.

Casá Jardim Itaguaçu - Com 4 quartos, suite de casal,
banheiro social, lavabo, sala de estar, sala de jantar, sala
de som, dep. de empregada, nos quartos e sala sacada
com vista para o mar, garagem para 3 carros, salão de
festas, churrasqueira, lavanderia e área de serviço, em

'

construção.casa com 297,00 m2.

Terreno frente pIo mar - na Ponta de Baixo, com 1-7,00
metros de frente para o mar e 30,00. metros de fundos -

somente-Crê 150.000,00 em condições.

Terreno Coqueiros - Um com 13,50x27, outro com 15000 x

27 super baratos, viabilidade 2 pavimentos unifamiliar.

Apartamento - Com um quarto e demais dependências -

aceita imóveis de valor maior como pagamento. Desocu­
pado.

, Lotes Extrema Eletrosul - Com 14x34 metros - Somente
Cr$ 160.000,00.

tes, copa-coz., 3 qtos, -vc., área serv., dep. em_E!eg.,
garagem, junto a praia acabo luxo, Cr$ á3o�ooo,OO a
combinar.
CASAS VENDEM-SE
centro- Casa antiga, ótima condiç. o/sala conjug., 2
qtos., 2c., copa-coz., em sinteko, rancho fundos
c/coz., churrasq., Cr$ 500.0000,00 combinar, aceita
apto.
Barreiros - Sob rado, c/3 salas, coz., dep. empreg.,
garagem 3 autos, ótimo quintal, 4 qtos., e wc., rua
Iajotada c/cond. a 50mts, junto a supermercados,
c/telefone, Cr$ 850.000 a combinar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALNEÁRIO DANIELA

CONDiÇÕES ESPECIAIS DE VENDA
SINAL Cr$ 15.ÚOO,00 E PRESTAÇÕES
A PARTIR DE Cr$ 3.942,00 FIXOS

NÚMERO LIMITADO DE LOTES PARA
VENDA NAS CONDiÇÕES ACIMA
VALORIZAÇÃO GARANTIDA

IN,FORMAÇÕES:
NO LOCAL COM O PLANTÃO DE VENDA OU NO
CENTRO COMERCIAL ARS, LOJA 202 FONE 22-9129

LOTES À VENDA

ALUGA
APARTAMENTOS

CENTRO - Beira-Mar Norte - Alto padrão, apto. com 3

quartos, sendo 1 suite, living amplo, BWC social, dep.
completa de empregada, play-groud, aquec. central, salão
de festas, telefone, garagem, etc. Aluguel Cr$ 1 O.OOO,�O
CENTRO. Ed. Dayse -3 quartos, sala, cozinha, BWC social,
área de serviço, estacionamen!o, armário embutido, etc.

Aluguel Cr$ 4.500,00.
CENTRO· Ed. Arthur -1 quarto, sala, ·cozinha,.BWC, dep.
completa de empregada, 'armo embutido, interfone, alu­

guei Cr$ 4.000,00 ..
. CENTRO· Ed. Zigueli -1 quarto, sala, cozinha, BWC, gara­
gem. Alug. Cr$ 4.300,00.

.

ESTREITO· Apto com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, ga­
ragem. Alug. Cr$ 3.800,00.

CASAS
CENTRQ - Rua Júlio Moura - 3 quartos, 2 salas, escritório,
BWC, cozinha, armário embutido, estacionamento. Alu­
guei Cr$ 6.600,00.

CENTRO· Ótima casa para fins comercial e residencial
com 5 quartos, 1 suite,2 BWC social, garagem, jardim, dep.
completa de empregada, etc. Aluguel Cr$ 11.000,00.

AGRONÓMICA· Casa com 3 quartos, 2 salas, cozinha,
BWC, garagem. Aluguel Cr$ 4.000,00.

SACO DOS L1MÓES· 2 quartos, sala, cozinha, BWC, estaco
Aluguel - Cr$ 3.600,00.

ESTREITO· Ótima casa com 3 quartos, jardim de inverno,
carpet, garagem, jardim, ampla sala, dep, de empregada,
etc. Aluguel Cr$ 5.500,00.

ESTREITO· Ótima casa com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, dep. completa de empregada, garagem, churras­
queira, quintal. Aluguel Cr$ 5.300,00.

DEPÓSITOS
ESTREITO· Excelente depósito com escritórios em ótima

localização - 750m2.
FONES 22-9290 e 2�-89.03.

.DAS JANELAS DO EDIFíCIO GRVZVELLA,
VOCÊ SE DESLUMBRA COM A BELEZA DO MAR.

o Edlftclo Gryzyela está situado no melhor local de Barreiros, Lotea­
mento Santo Antônio, e possui em seus apartamentos, de excelente
acabamento, sala de estar com sacada, três dormitórios (1 suite), BWC
social, cozinha, área .de serviço.
Todos os apartamentos com garage.
Apartamentos com ampla luminosidade e ventilação.
O Edifício Gryzyela localiza-se próximo a escola, supermercado,
posto de gasolina, tendo somente dois apartamentos por andar.

Preço: 670.000,00.
Poupança: 100.500,00 - parcelada
Financiamento: 569.500,00
EDIFíCIO GRYZYELLA - Rua Renato Ramos da Silva

\
.

..

0\
�

Vendas
Av. Rio Branco 112

. fone: 22-3389 22-3899
Av. Beira Mar Norte 200
fope: 22-3544 22-3398

.

creci161

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro ..

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

AGRONÓMICA - Rua Antônio Carlos Ferreira - casa sim­

ples de madeira - terreno com 440m2 Cr$ 130.000,00 -

aceita veículo até Cr$ 30.000,00 restante a combinar.

PONTA DAS CANAS - Li nda área plana com 1.370m2 -

sendo 27,40m frente para a Lagoa e Estrada Geral - Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro até Cr$ 50.000,00 no

"negóciO.
BARBADA - 2 lotes juntos no Roçado - Jardim Célia perto
da LlNK SA'- 14,50x22m - Cr$ 65.000,00 cada/aceita pro­
posta.

JURERÊ -Iote de frente para o asfalto 15x30m -linda visão
Cr$ 120.000,00 - aceita proposta - placa no local.

CENTRO - Rua Fernando Machado nO 35 -terreno 6x42m -

possut 1 casa antiga de alvenaria e um galpão de madeira
com piso de alvenaria 4x8m - neqócio rápido Cr$
1.200.000,00.

BARBADA EDIFíCIO BOUGAINVILLE - Rua Fe.lj�e,.Schmidt
apto com quarto, sala, cozinha etc. Poupança Cr$
70.000,00 financiamento Cr$ 5.600,00 mensais.

TRINDADE - Edifício Cristiane Village - apto com 120m2
com 2 quartos e demais dep. de empregada, garagem,
armários embutidos, carpet, cortinas e telefone opcional
poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na praia ou ter­
reno negociável) restante transfere saldo com prestação
.rnensal de Cr$ 5.500,00 - negócio urgente.

.

SISTEMA ESPECIAL
DE FINANCIAMENTO
Poupança: c-s 63.869;60
(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe­
cial
do Banestado - com prestação
inicial
de Cr$6.340,OO (1.a prestação 30
"dias após as chaves). .

Renda familiar: Çr$ 19.000,00

Apartamentos com 2 dormitó­
rios
totalmente acarpetados e entre­

gues
com modulados Vogue, água
quente
central instalada, living muito'

amplo, cozinha e' BWC decora­
dos
- Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no sub
solo
- Localização excelente:
em frente as piscinas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:
rua Tenente Silveira ou Centro,
Comercial
.ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: 22-9129

BARBADA TRINDADE .::próximo ao Jardim Sul Brasil a
100m para nova Estrada para a UFSC - residência com 2
suites, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem para 2
veículos cobertos e 3 fora Cr$ 1.250.000,00 - parte finan-

.

ciada pela APESC - aceita terreno em ltacorobi - negócio
rápido.

PRAIA CANASVIEIRAS - a 200m do mar - residência
Rua Almeida com 165m2 - 4 quartos, 3 banheiros, gara­
gem, churrasqueira etc. toda mobiliada, .geladeira, fogões,
etc. terreno esüm Cr$ 620.000,00 poupança Cr$ 420.000,00
(aceita terreno. mais próximo da praia) saldo BNH Cr$
200.000,00 ap. com prestação mensal de Cr$ 3.170,00 -

negócio rápidcçentreqa imediata.

(ICD JI Florianópolis Veiculos'S. A.

•
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de lrnóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

CASAS A VENDA
BOM ABRIGO· Excelente casa de alvenaria, em estilo colonial,
acarpetáda, sacada com vista para o mar, com sufte, bwc social, 3
qtos, sacadas, sala de visita, sala de jantar, cozinha, dep. de em-

. pregada e área de serviço. Com poupança de 2.700 UPC e 3.200
UPC financiada.
AGRONÔMICA - Casade alvenaria, c/l suíte com clouse e armários
embutidos,3 qtos, com armários, sala de som, bwc social, sacada
com vista panorâmica, corredor, escada de mármore, saladevisita,
sala de jantar, copa, lavabo, cozinha, dep. de empregada, churras­
queira elétrica, lavanderfa, piscina, sauna e garagem .. Cr$
3.600.000,00. Aceita-se proposta com apartamento em qualquer
Cap.ital do' País ..

.
STA. MONICA - Casa de alvenaria, c/l sala.sults, 2qtos, copa,
cozinha, dep, de empregada e área de serviço, toda acarpetada.
Com garagem. Cr$ 800.000,00 a combi nar e 300.000,00 financiado.
JARDIM ATLÂNTICO· Casa de alvenaria, c/suite, 2 salas, 2 qtos,
banheiro social, cozinha, dep,.de empregada, área de serviço e

garagem. Cr$ 100.000,00 de poupança e o saldo de Cr$
1.000.000,00 financiado.

,

BARREIROS· R. Moura - Casa de alvenaria, o/sala de visita, sala de
jantar, copa, 2 cozinha, suite, 3 qtos, banheiro social, dep. de .

empregada, área de serviço, garagem e churrasqueira. Cr$
980.000,00. Sendo Cr$ 50:000,00 de poupança e o saldo financiado.
SACO DOS LlMÓES - 02 casas sendo 01 de madeira, com 80m2
onde se encontra um armazém; que dá excelente renda mensal e
outra casa de alvenaria, recém construída com 48m2 c/ 2 qtos,"
banheiro, cozinha, sala de visita, garagem e acompanha telefone.
Cr$ 1.200.000,00.

CASAS P/ALUGAR
ESTREITO - R. Aracy Vaz Calado - Casa de alvenaria em ótima
localização por Cr$ 6.500,00.
CENTRO· R. João Pinto-Casa de alvenaria, por Cr$ 8.500,00.
SERRARIA· Lot. Marcelo· Casa de alvenaria, por Cr$ 2.200,00.
ESTREITO- R. Raimundo Correia· Casa de madeira, com anexo de
alvenaria por Cr$ 3.500,00.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Casa de madeira, por Cr$ 2.000,00.
CAMPINAS· R. Maria do Carmo· Casa de madeira, por Cr$
2.000,00.
BARREIROS· R. 000 Júlio Malina_Casa de alvenaria, por Cr$
2.500,00 .

CAMPINAS· R. Irineu Bornhausen - Casa de madeira, por Cr$
2.500,Op.

.

ESTREITO· R. Usillna Santos Pereira - Excelente casa mista por
Cr$ 5.500,00.
CAPOEIRAS - R. irmã., Bonavlta - Casa de madeira, por Cr$
2.000,00.'

.

Rua Santos Sar81'8, 554 . Estreito· fpolis. SC . fone PAUl 44 0611

C· p.lm . EnJ. leleill.: "fLGRIS4'

Necessita para
admissão imediata de:

Vendedor:
Para Automóveis e Caminhões

Mecânico
Chapeador

VENDE-SE
Casa de Alvenaria praia de Jurerê, com 176m2,
possuindo 3 quartos, amplo salão, copa, co­
zinha, 2 banheiros, churrasqueira com sala,
casa de depósito, área para redes, e garagem·
para 2 automóveis, mobiliado.
Chácara em Cacupé com 13.000m2, de frente
ao mar, com arborização e riacho. Próprio para
Clube, distante 10 minutos do Centro. Preço a

combinar. Tratar fones: 22.{)660 - 22-3182

OOIS- ,DORMITÓRIOS
TERRENOS A VENDA

I. SÃO JOSÉ Ponta de Baixo - Excelente terreno com 561 m2 por Cr$
l, 150.000,00.

BARRA DA LAGOA· Terreno com 5.600m2 por Cr$ 1.500.000,00 -

próximo ao Tourinvesti.

,

VENDEDORES
E CONTATOS

Somos uma empresa sólida, líder no mer­

cado, e precisamos de profissionais de vendas e

relações públicas.
Os candidatos deverão ter boa aparência e

possuir condução própria.
.. Marcar entrevistas pelos fones 33-1857 e

'33·1158 com Sr. Norberto.
� �

adbel
'

::
,j

, I

IMOBILIARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3142 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
1- Casa c/ suíte, acarpetada, 2 quartos, Av. Elizeu Di Ber­
nardi, 54 - Campinas.
2- Casas c/3 quartos, garagem, Rua Santo Antonio, 888 -

Barreiros.
3- Casa c/1 suíte, 2 quartos, armários embutidos, telefone,
ar condicionado, jardim de inverno, dep. empregada - Rua
Marechal Artur da Costa e Si Iva, 135, Coqueiros.
4- Casa c/3 quartos, páteo-garagem-Rua Gaspar Neves,
103 - São José.
5- Casa c/3 quartos, garagem, pátio, Rua Gregório Felipe,
39 - Barreiros.
6- Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada,- Rua Abe­
lardo Luz, 245 - Balneário.
7- Casa c/3 quartos, pátio - Rua Eugênio Portela, 87 -

Jardim Atlântico.
' , .

"./,,:,
APARTAMENTOS:
l- Ótimos aptos, localização excelente, dois ou três quar­
tos, situados na Rua Fúlvio Aducci, 994 - Estreito.
2- Apto. c/armários embutidos, ·telefone, ar condiciona­
dos, acarpetados, três quartos, c/cortinas - Rua Germano
Wendhausen - Ed. Lacy - Centro.
3- Apto. c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Prof.
Bayer Filho - Coqueiros .

4- Apto. c/1 suíte, 1 quarto, acarpetado - Rua João Meirel­
les, 1618 - Coqueiros.
5- Apto. c/1 quarto, garagem, acarpetado - Ed. Cenzane -

Rua Felipe Schmidt - Centro .

6- Apto. c/2 quartos, acarpeado - Ed. Cenzane - Rua Felipe
Schmidt - Centro.
7- Apto. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Franklin Cascaes -

Rua Vidal Ramos - Centro.
8- Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros.
9-Apto. c/2quartos, Rua Max Schramm -Conj. Res. Conti­
nente - Estreito.
10- Aptos. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Onix - Rua Pedro
Ivo - Centro.
11- Apto. c/2 quartos, na Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 -

Canto/Estreitb.

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

- Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega;
aproximada para 90 dias.

- Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos, sala, 2

BWC, cozinha, copa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, despensa, 2 garagens, toda acarpe­
tada.

- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes"com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

.,- Aluguel: Temos para alugar em Coqueiros, apartamen­
tos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e garagem.
- Centro - Ed. Dona Izabel - Kitinetti. Cr$ 3.000,00.
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kitinetti. Cr$
3.200,00.
- Coqueiros - Ed. Giarassol - Apartamento amplo de 2
quartos, demais dependências e garagem. Cr$ 5.244,00.

.' PREDIBENS,GI la incorporadora, construtora e imobiliária.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099,22-6756 e'22-4769

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE
Lote Jardim Anchieta. Área 680m2, Excelente preço.
Tratar fone 44-5967, Sr. Auri.

SOLDADOR
PRECISA-SE

Tratar fone 22-6500 - Temos Dormitório.

Baía de
Porto Belo

Um lugar de sonho' i

para o seu estilo 'próprio de viver.
"B'!iía de Porto Belo", entre Florianópolis

. (55 km l e ltaperna ( 13 km l, é a opção
que faltava para gente como você.

Junto a encostas de luxuriante vegetação­
, e belíssimas praias e enseadas

de águas calmas e cristalinas; é o mais
sofisticado projeto do litoral sul.

Um novo e arrojado conceito em áreas
residenciais à beira-mar.

A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza
do local e assegura privacidade

ao lazer e ao conforto de um restrito
número de proprietários. A' começar

. pelos acessos exclusivos,
com portarias particulares.

Urbanização Classe "A", com água,
luz e um projeto viário específico

com ruas e avenidas
sem nenhum cruzamento.

E toda a infra-estrutura da vizinha
Porto Belo, com hotéis, restaurantes,

.

super-mercados, farmácias, correio,
telefone DOO e todas as faci lidades
que você precisa para viver bem.

Adquira um terreno na "Baía de Porto, Belo"
e lucre a vida inteira.
em lazer e valorização. Terrenos altos
� bem localizados, com vista espetacular.
Areas de 1.000 m2, em prestações fixas,
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses.

PORTO ALEGRE:
Av. Getúlio Vargas, 760 (Matriz)

. Fones: 33-4011, 33-4027 e 33·4227 (0512)

FLORIANÓPOLIS:
Rua João Pinto, 6 - Cj. 206 (Filial l
Fone: 22-9956 (0482) I

.

CURITIBA:
Rua XV de Novembro, 593 - Cj. 601 (Filial l
SÃO PAULO:
VISÃO - Imóveis
(Representante Autorizado l
Rua Fidalga, 13
Fone; 212.37.90 (011 l

•

Firineu fabian
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS .

Visite nosso "Show-Roorn"
e conheça ainda mais a

Baía de Porto Belo ou solicite
a visita de nosso Representante.

CENTRO - 2 dormitórios, sala, cozinha, á. serviço, dep. em­
pregada, carpet, garagem, aluguel Cr$ 6.500,00 - CEN - 071.

CENTRO - 3 dormitórios. lavabo, cozinha, car.pet, dep. em­
pregada, cortinas: ar condicionado, armários embutidos,
bwc, telefone a combinar, aluguel- Cr$ 8.500,00- CEN 062.

TRINDADE - 2 dorrnit., sala, cOZ., bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI-053.

TRINDADE - 2 dormitórios, living. bwc, cozinha, a. serviço,
estacionamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI-045.
ESTREI r,o - 3 dormit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,'
aluguel Cr$ 4.500,00 - EST -051.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormit. sala, cozinha. a.
serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066

ESTREITO: 2 dormit., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estacio­
namento, aluguel Cr$ 3.745,00 EST 067.

CENTRO - 2 dormit., sala, coz., a. serviço, garagem, carpet,
aluguel Cr$ 6.500,00. C�N-077
TRINDADE- 3 dormit., sala, coz., bwc, a. de serv., Cr$4.500,00.
TRI-088
CENTRO -1 dormit., sala, coz., bwc, a. de serv., garagem, dep.,
de empreg., Cr$ 4.500,00. CEN-087 ,

CAMPINAS- 3 dormit., sala, coz., bwc, a. serv., garagem, dep.
de empreg., Cr$ 5.500,00. CA-089.
CENTRO - 2 dorm., sala, coz., bwc, dep. emp., garagem. Cr$
6.200,00. CEN-090

DEPOSITO
ESTREITO - Galpão c/105m2' 2 salas, 2 BWC, garagem, quin­
tal, aluguel Cr$ 5.000,00 - EST - 071.

SALAS.
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

CEISA CENTER - 98m2 - sala grande - bwc, terraço, carpet,
cortinas, sala de cobertura podendo ser ampliada, aluquel Cr$
15.000,00 CEN-068 \

65m2 - bwc, garagem, divisór'ias, lustres, aluguel Cr$ 4.500.00
CEN-069.

.
,

ED.EMEDAUX
83 m2- carpet - sala cid ivisórias, 2 bwcs, garagem opcional,
aluguel Cr$ 8.500,00. CEN-067

CENTRO - c174m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,00
c/51 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4.000,00. CEN 039

.

C/42m2 - bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.
CENTRO - C/42m2 - bwc, carpet - sala em "L" aluguel Cr$
4.000,00 CEN 059

CEISA CENTER .. C/86m2, carpet, garagem, bwc, aluguel Cr$6.000,00 - CEN-061.

CENTRO - Sala c/sobreloja, carpet, bwc, vitrine, escritório,
depósito, vestiário. prateleiras, aluguel Cr$ 8.000,00 CEN-070

CASAS

BALNEÁRIO DANIELA - CASA DE PRAIA - 3 dormit, sala,
living, topa-cozinha, a. serviço, 2 garagens, churrasqueira,
quintal,' jardim, liberada p/fevereiro, aluguel Cr$ 30.000,00
DAN-096.

COQUEIROS - 3 dormit., (1 suíte), living, copa, coz., a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira, carpet,
gás central, arcondicionado, telefone, piscina, aluguel Cr$
13.000,00 ou com mobília sendo aluguel a combinar. COO
094.
CONJ. HAB. PALMARES - 3 dormit. sala, coz., aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ - 073.
TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, buintat, casa mista,
aluguel Cr$ 2.500,00 - TRI-097.

I

ESTREITO - 3 dormit., copa, coz., a. de serv., sala, hal], bwc,
garagem Cr$ 5.000,00. EST-089.
JARDIM STA. MÓNICA - 3 dormit., (1 suite), sala, coz., dep.
emp., garagem, biblioteca, churrasq., telefone Cr$ 8.000,00 -

SMO-095.
TRINDADE - 3 dorrnit., sala, copa-cozinha, a. serviço, dep.
empregadà, garagem, sala de jantar, aluguel Cr$ 8.000,00 -

TRI-098.
BARREIROS - 3 dormit, sala, bwc, copa-cozinha, a. serviço,
lavanderia, garagem, churrasqueira, 1.a locação, aluguel. Cr$
5.000,00 BAR-091
TRINDADE - 2 dormit, sala, copa, COZ., gÇlragem, aluguel Cr$
4.500,00. TRI-092
COQUEIROS - 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC. quintal,
aluguel Cr$ 4.500,00 - COO - 031.
CENTRO - 6 dormito sala, 2 BW.Cs, copa-cozinha, quintal,
jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074 .

CONJ. HAB. PALMARES - ROÇADO - 2 dormitórios, sala,
cozinha. quintal, aluguel Cr$ 2.500,00 - ROÇ - 065.
SACO GRANDE - 3 dormit, sala, 2 COZ., a. serviço, lavanderia,
garagem, quintal, aluguel Cr$ 5.500,00 SAG-093
CENTRO - 4 dorrnit., 2 suítes, living. hall, copa, cozinha, a.

serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem p/2 carros, sa­
cada, jardim, quintal, aluguel Cr$ 35.000,00 - CEN-101.
CENTRO - 3 dormit., 1 suíte, sala de jantar, copa, cozinha, a.
serviço, lavanderia, garagem, ar condicionado, armários em­
butidos, telefone c/extensão, adega, churrasqueira, quintal,
jardim, casa excelente, aluguel apenas Cr$ 18.000,00 - CEN-
100.
CENTRO - 3 salas, 4 dormit., bwc, copa coz., a. de serv., dep.
de ernp., garagem. Cr$ 15.000,00. CEN-106
CENTRO - 5 dormit., 2 salas, bwc, lavabo, copa cozinha, a. de
serv., dep. empreg., garagem. Cr$ 17.000,00. CEN-105.
TRINDADE - 2 dormit., hall, living, escritório, copa COZ., a. de
serv., dep. de empreg., garagem, telefone Cr$ 10.000,00. 'TRI ..

103
CENTRO - 3 dormit., sala, bwc, copa, COZ., a. de serv., gara­
gem, Cr$ 8.500,00. CEN-102
BARREIROS - 3 dormit., sala, bwc, copa COZ., a. de serv.,
garagem, churrasqueira. Cr$ 3.000,00. BAR-104
CÓRREGO GRANDE - 3 dormit., sala, coz., a. de serv., Cr$
4.500,00. TRI-l07
ITAPEMA - 3 dormit., sala, COZ., copa, bwc, dep. de emp., a. de
serv., garagem, Cr$ 3.500,00 - IT-108.
CENTRO - 3 dormit., 2 salas, bwc, copa coz., a. de serv.,
garagem. Cr$ 6.500,00. CEN-109

APTOS

ED. CEISA CENTER
42m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 3.500,00. CEN-07
54m2 - carpet - bwc - aluquel Cr$ 5.000,00. CEN-029
62m2 - carpet - bwc - aluguel Cr$ 6.000,00. CEN 01 e 02
84m2 - carpet - 2 bwc - 2 salas, aluguel Cr$ 7.500,00. CEN-08

GALPÃO - PROPRIO P/INDUSTRIA - C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado, aluguel a combi nar - EST -062.
CENTRO - 63m2. 2 salas, bwc, COZ., carpet., lustres, a. serviço,
aluguel. Cr$ 4.000,00. CEN-042.

LOJAS

CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos c/4 lojas, 2 bwc, térreo c/3
lojas, bwc. Obs. Poderá ser alugado em unidades. Preço total
Cr$ 35.000.00. CEN-072.·

CENTRO - 1 dormitório, sala, cozinha, BWC, geladeira. fogão.
Ia locação, alu9uel Cr$ 4.500,00 -. CEN - 082.

TRINDADE - 2 dormito sala, bwc, COZ., a. serviço, estaciona­
mento, carpet, aluguel Cr$ 4.000.00 TRI-079
TRINDADE - 3 dormit., sala, cOZ., bwc, a. serviço, sinteko,
lustres, estacionamento, aluguel Cr$ 4.800,00 TRI-080
TRINDADE - 3 dormit, sala, cOZ., a. serviço, estacionamento,
ai uguel Cr$ 4.280,00. TRI-068
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VENDE-SE
LAGOA DA CONCEiÇÃO

VILLAGE
FRENTE AO LAGO
IATE CLUB-lIC

Magnífica casa residencial térrea com três
quartos (sendo uma suite) - banheiro social -

lavabo social - duas salas - garagem � depen­
dência completa p/empregada - churrasqueira
- área de serviços - com telefone - carpet -

armários.
Rodeada de jardins - Terreno com 625,OOms2.
de esquina - área construída útil de 193,17ms2.
Localização privilegiada - pronta entrega com

telefone ligado.
Preço Cr$ 1.600.000,00 a combinar
Ver e tratar com o proprietário Dr. Michel-fone
22-3036 (0482) ou a Rua Felipe Schmidt, 58 loja
/ 9 Fpolis/SC no horário comercial. (Galeria
Comasa)
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Um terreno c/544,00ms2 e 17m. de frente a

rua de acesso - terreno plano - seco - o/luz
- água - totalmente cercado - já com escri­
tura pública definitiva.

Troco por ações de bancos ou carro - pago
ou recebo diferença. Preço base a vista
Cr$ 230.000,00

Ver e tratar com o proprietário Dr. Michel
pelo fone 22-3036 (0482) ou a Rua Felipe
Schmidt, 58 - Galeria Comasa - loja/9
Fpolis/SC

VENDE-SE

PRAIA DOS INGLESES
NA'VILA
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Av. Trompowsky - Cond. Vila Rica; 3 quartos c/armários embuti­
dos ( 1 suite c/ar cond- e carpet), sala c/cortinas, lustres; cozinha,
área serviço e banheiro social c/armários, garagem individual,
play-ground, piscina, salão festa.
Preço: Poupança Cr$ 450.000,00, transferindo flnanc. SFH. Fone
22.9830.

APARTAMENTO - VENDE-SE

OLIVER , Compra
Imobiliária Ltda. A V.n�•.

.

Fone- 44-2814 IJ. Adm Inlstrà
Rua c.t. Pedro Demoro. 1711 _ Estreito - Creci 154 - FIOrl.,bpolis

VENDE-SE
SERRARIA: Perto da Igreja, ótima casa de alvenaria, com
lage, esquadrias de alumínio, vidros raiban, com3 quartos;
banheiro, sala, copa, cozinha, área de serviço e garagem.
Terreno medindo 17 x 30 preço Cr$ 480.000,00.
BAIRRO IPIRANGA: Casa mista com 2 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha. Terreno medindo 10 x 35. Preço Cr$
80.000,00 no ato mais financ, Cr$ 1.300,00 mensais:
PRAIA INGLESES: Lotes medindo 12 x 37 perto da praia.
Preço Cr$ 130.000,00 aceitando condições ..
RIO VERMELHO: Terreno plano com área de 76.500m2·
fr.ente para a estrada geral e fundos para a praia. Preço Cr$
700.000,00 a combinar.

ALUGA
Casa alvenaria com 3 quartos, preço Cr$ 4.500,00
Casa de alvenaria com 4 quartos, preço Cr$ 5.200,00
Casa de alvenaria com 4 quartos, preço Cr$ 5.500,00
Casa mista com 3 quartos, preço Cr$ 3.000,00
Casa mista com 2 quartos, preço Cr$ 2.200,00
Galpão de alvenaria com 300m2, escritório, banheiro, tele­
fone, estacionamento. Cr$ 20.000,0.
ATENÇÃO: Temos outros inióveis em carteira.

...

ALUGA
1°) APTO. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3
quartos (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, es­
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00.

2°) PATO. CENTRO - E Edf. Santa Catarina - 2 quartos,
living, copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, área
de serviço. Cr$ 5.000;00.

3°) CONJUNTO C/3 SALAS - Edf. Fleming, mobiliado
com cortinas, carpet, telefone - aluguel Cr$ 8.000,00.

4°) CASA PRAIA CANASVIEIRAS - a 40 m do mar, mobi­
liada, a partir de 15 de fevereiro - Cr$ 1.600,00 p/dia.

5°) PATO. CENTRAL -4 quartos, salão de festas, porteiro­
eletrônico, aluguel Cr$ 20.000,00.

NECESSITAMOS URGENTE PI ATENDER CLIENTES
A) Casa no centro c/ 4 peças e cozinha, aluguel até Cr$
9.000,00.
b) depósito com 300 m2 (aprox.) com telefone nas ime­
d rações do trevo.

Tratar com Régis Imóveis LIda - Av. Othon Gama D'Eça nO
.139 -loja4 .

Telefones 22-3537 e 22-6551 - (CRECI 58).

---------------- ._- --�-----�---

Loteamento

Pele do

o loteamento Praia do Sol é bonito como o nome.
tocouzooo no litoral sul de Santo Catanna. em Laguna. cercado dos maravilhas
que o natureza CriOU. Perto domar e da Lagoa do Imarui. onde se pesco o famoso
camarão do laguna e o gosloso SIri candeio.

.

Além disso, o loteamento Praia do Sol esta localizado entre dois' dos mais concei­
tuados hotéis do Brasil. laguna Tourisl e o ltoplrebó.
Nesse cenário de sonho. o loteamento Praia do Sol reservou um terreno para você.
pago em prestações suoves. fixas e rnensots Com luz. meio fio, água e coícornento.
Além de todas essas bentettonos. 00 comprar um lote no Praia do Sol você oooero
dispor de quadras de esportes. com conchas de futebol de·salão. basquete e volei
polivalentes. E áreas de lazer paro o seu complelosossêgoe de lodo a sua família
O loteamento Praia do SOl foi criado pare gente como você.
Que tem muita alegria n6 coração e muito amor as coisas boas da vldQ..
Ele foi especialmente planejado poro lhe dar conforto em lerra firme emuita bel�za
ao nivel do mar

loteamento Praia do Sol Poro Quem gosta de ficar sempre bem per1inho do que
existe de melhor.

'

•

VENDAS

Jfl.CORPQRAÇAO E AOM1NtSTRAÇAD

�n5�==========�
CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180 - fone 44-4423

Soprana Empreendimentos Imoblliârios
rua Benjamin Constant. 1765 - fone 22-1655 - 22-1583 - Chapecó
Eduardo Hulse Althoff
rua Pedro Bernardo Frauser. 227 - fone 22-0811 - Tubarão
Imobiliária Tropical. Ltda. '

rue Marechal Floriano Peixoto, 55 - sala 204 - fone 22-0943 Blumenau
Stand de vendas em Laguna - Km 205 - BR-101
Astral tmóvels Ltda.
rua votunténce da Pátria. 475 - 4.0 andar - conjunto, 407
fone 33·2375 Curitiba
Antonio Padua de Souza
rua Santo Antonio, t 3 - Laguna
Imobiliária Lunar Lida.
rua Cei Padre Demoro. 1966 _1.0 andar·fone44-0022 -Florianópolis
Artenir Schmitz
rua Marechal Deodoro 13· sala 3 - fones: 22-2904
22·3279 . 22-3269 • Lages

I
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ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS São FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide,51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - florianópolis-Se

c/casa de 2 qtos e demais dependências.
10 - PANTANAL: C/1796m2.
11 - LOTE AO LADO DA MANSÃO HAIDELBERG:
C/981 m2.
12 - CANASVIEIRAS: C/526,75m2.
13 - SACO DOS L1MOES: 10 lotes c/360m2.
14 - CHÁCARA-BIGUAÇU: Casade madeira c/2 qtos
e demais dependências c/12 mil m2.

15 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: C/375m2.
TELEFONE À VENDA

1 - Telefone de prefixo 44 comercial Cr$ 35.000,00.
2 - Telefone de prefixo 44 Cr$ 30.000,00
3 - Telefone de prefixo 22 c-s 23.000,00
APARTAMENTOS À VENDA TRATAR PELO FONE
22-3600

1 - BRIGADEIRO FAGUNDES: 3 qtos e demais de-

pendências.
2 - IVO SILVEIRA: 1 qto e demais dependências ..
3 - ED. ITAMBÉ: 2 e 3 qtos e demais dependências.
4 - ED. SOLAR DE ALPERSTED: 2 qtos e demais

dependências. ,

5 - ED. ITAMARATI: 3 qtos e demais dependências,
6 - ED. ANITA GARIBALDI: 2 qtos e demais depen-
dências.

'

7 - ED. CRISTIANE VILLAGE: 3 .qtos e demais de­

pendências.
_ � - ED. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependên-
cias.
9 - ED. MARTINHO DE HARO: 3 qtos e demais

dependências. De cobertura.
10 - ED. ARTHUR: 1 qto e demais dependências.
11 - ED. BONART: 1 suite e demais dependências.
12 - ED. ITAJUBÁ: 3 qtos edernais dependências.
13 - ED. ALGAVER: 1 qto e demais dependências.
14 - ED. CARLOS TOLOIS: 1 qto e demais depen­
dências.

CASAS À VENDA
1 - PRAIA DA ARMAÇÃO: 3 qtos e demais depen-

dências.
2 - COQUEIROS: 2 qtos e demais dependências.
3 - SÃO JOSÉ: 3 qtos e demais dependências.
4 - BIGUAÇU: Casa de madeira c/terreno.
5 - TRINDADE: 4 qtos e demais dependências.
6 - JARDIM ATLÂNTICO: 1 qto e 1 suite e demais

dependências.'
t- SACO GRANDE: 3 qtos e demais dependências.
8 - ESTREITO: 3 qtos e demais dependências.
9 - CENTRO: 3 qtos e demais dependências.

4 Q.:..u'JAfH;>IM 'A.:r;'='ÂNif-lGQ.;.-3-qtos--(sendo .1-suit@)1e
demais dep. .

11 - CENTRO: Casa de alvenaria c/3 qtos e demais

dependências
12 - CENTRO: 2casade madeira 12 c/4 qtos edemais
dependências 2a c/2 qtos e demais dependências.
13 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos e demais dependêri-
cias.
14 - ESTREITO: Casa de alvenaria de 2 pavimentos,
1 a parte c/2 qtos e 1 suite e demais dependências. E
2a parte c/3 qtos e demais dependências.

APARTAMENTOS
EO.ITAMBÉ - R. Humberto de Campos - Dois quartos, sala,
cozinha, Bwc, área de serviço, estacionamento próprio.
ED. ANITA GARIBALDI- R. Anita Garibaldi - Dois quartos,
sala de visita, sala de jantar, cozinha, Bwc, área serv.,
TELEFONE.
ED. ALEXANDRA -Av. Hercilio Luz - quarto, sala, coz., Bwc,
área de serviço.
ED. BARRIGA VERDE - Estreito - TODO MOBILIADO -

quarto, sala, cozinha, Bwc, área 'serv..

ED. SABRINA - Rua José Jaques - No melhor ponto do
centro, quase esq. c/Av. Hercílio Luz - três quartos (1
suite), living, demais dependências, garagem, etc.
ED. ALGARVE - Esteves Júnior - Dois quartos, sala, co­
zinha, Bwc, área de serviço.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - três quartos, living,
Bwc, coz., dep. empr., área de servo TELEFONE.
ED. DANIELA - R. Anita Garibaldi - apto c/2 telefones, três
quartos, sala, demais dep., garagem, geladeira.
ED. GUSTAVO RICHARD - Largo Benjamin Const., fino
apto c/3 quartos (1 suite), 3 salas, escrit., lavabo, copa
cozinha, Bwc social, dep. empr., garagem p/2 carros.

ED. ROBERTO - R. Tte Silveira - no centro, 3 quartos, sala,
coz., dep. empr., área de serviço.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - junto ao mar, apto, mobi­
liado, quarto, sala, cozinha, Bwc social, área de serviço.
ED. EDUARDO DIAS - R. Vidal Ramos - KITINETI.
ED. Da IZABEL - Rua Anita Garibaldi - em prédio �entralís-
simo - KITINETE.

I

ED. CARLQS TAULOIS - R. Tte Silveira - quarto, sala, coz.,
Bwc, área serv., ar cond., armo emb., carpet.
ED. JAQUELlNE - R. Felipe Schmidt - dois e um quartos,
sala, demais dep., armo emb., carpet, persianas.
ED. PRAÇA XV - Kitinete - Rua Arcipreste Paiva - em pleno
centro, excelente.local, para resido ou escritório.
ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - ótimo apto c/3
quartos, sala, cozinha, Bwc, área serv., dep. empr.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira, aptos c/2 e 3
dormts., sala, demais dep., arm embutidos.
AV. RIO BRANCO - Dois quartos, sala, cozinha, Bwc, dep.
empr. ,

ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - Três quartos, armo

emb., sala, cozinha, dep. empregada, área de serviço, TE-
LEFONE. ..

ED. Da CONCEiÇÃO - R. Preso Coutinho - em ótimo local,
dois quartos, sala, demais dependências.
ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego c/telefone, 4
quartos (1 suite), demais dep. garagem.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos, c/um e dois dormitórios,
sala, demais dependências, ótima localização.
AV. MAURO RAMOS - Excel. apto. c/3 quartos, sala, co­
zinha, demais dependências, garagem.
ED. ONIX - KITINETI- Rua Pedro Ivo - primeira locação, em
pleno centro, prédio ótimas instalações.
RUA ALM. LAMEGO - Apto prox. Beira Mar, quarto, sala,
cozinha, Bwc social.
RUA CONS. MAFRA - Em pleno centro, dois quartos, sala,
cozinha, Bwc social, área servo

RUA PEDRO .IVO - quatro quartos, sala, cozmha, banho
social, ótima' localização.

CASA - FINS RESID. E COMERCIAIS
RUA PRAIA CLUBE - COQUEIROS -linda casa com 3 quar­
tos, 2 salas, demais dependências, quintal, etc.

RUA JQÃO BATISTA' ROSA - TRINDADE: - DOIS PAV.
quatro quartos, dois salas, salão de festas, coz., 2 Bwcs,
dep. empr., área serv., garagem, churrasqueira.
AV. RIO BRANCO - Próx. esp. c/Av. Osmar Cunha, ótima
casa p/escrit., clínica, excelente situação, quintal, gara-
gem. _.

CANASVIEIRAS - Temporada - linda casa c/4 qtos, sala,
coz., demais dep., varandão, garagem p/4 carros, churras­
queira, etc.
CAMPINAS - Rua IrineuBornhausen, dois quartos, sala,
coz., Bwc, entro p/carro.

'

JURERÊ -Temporada - p/fevereiro casa c/telefone, 3 quar­
tos, sala, varandão, demais dep., 2 garagens, mobiliada.
COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - fins resid., ou corn..

linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep., garagem,
terreno c/2.600m2, acesso p/3 ruas.

RUA Ma JÚLIA FRANCO - Junto ao centro, 2 quartos, sala,
cozinha, Bwc, porão, quintal. .

BOM ABRIGO - Rua Des.tTavares SO - Junto ao mar, 3
quartos, sala, demais dep., garagem, p/3 carros, varandão.
SERVo CÉLIO VEIGA - Casa central, fins resid, c/3 quartos,
sala, copa, coz., Bwc., quintal.
RUA LAURO L1NHARES - Trindade - fins resid., 2 quartos,
sala, cozinha, banho social, quintal, etc.
JARDIM PANORAMA - Estreito - 1 ° andar, p/fins resid., 3
quartos, sala, coz., Bwc, garagem, área de serviço.
BOM ABRIGO - Rua Hermínio Milles -4 quartos, sala, copa,
coz.,2 Bwcs, dep. empr., garagem, churrasqueira.
AV. RIO BRANCO - Próx. Sup. Merc. Pão de Açúcar, 2

quartos, sala, cozinha, demais dep., fins resido
LARGO BENJAMIN CONSTo - Ampla casa p/empresas, 10
salas,4 Bwcs, garagem ampla, estac., p/10 carros.

AV. HERCíLlO LUZ - Casa centralíssima, restaurante, bou­
tique, escritório, etc., amplas peças, garagem.
RUA VICTOR KONDER. Belíssima resido p/empresas, re­
partições, etc., área 650m2, terreno 2.000m2, 12 salas, 3
Bwcs,2 coz., garagem, estacionamento .Ó:

RUA PEDRO IVO - No centro p/resid., ou comerc., 3 quar­
tos, 2 salas, demais dep., quintal, garagem.
RUA FERNANDO MACHADO - No melhor ponto do centro,
p/fins comerciais, amplas peças, dois pavim., terraço.
RUA FELICIANO NUENS PIRES - fins resid., ou comerc., 4

quartos,2 salas, demais dependo garagem, etc.
RUA VICTOR KONDER o Ampla casa p/fins resid., ou co­

merciais, fácil estacionamento.
RUA VISC. OURO PRETO - excel. casa central p/fim co-

.

merc., ótimas peças, garagem, local privilegiado.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - resido c/quartos,
sala, cOZ., demais dep., garagem.

LOJA E CONJUNTOS
ED. ANTERO DE ASSIS - R. Cons. Mafra - conj. c/44m2,
ideal para escritório QU consultório 1.a locação.
ED. UNIBANCO - R. Trajano - amplos andares c/4 salas e

Bwcs, área útil 160m2, cada. ,

ED. APOLO - R. Tte. Silveira p/consultório ou escritório,
área 45m2 - 1.° andar.
ED. ALIANÇA - R. Felipe Schmidt - Temos amplos andares'
c/250m2, no centro comercial, ótimas para empresas ou

repartições. •

RUA D. JAIME CAMARA - Junto ao centro, loja térrea
p/comércio em geral. Exc. oportunidade.
ED. ALPERSTED - Av. Othon 'Gama D'Eça - linda loja tér­

rea, c/22m2, ótimo prédio - Fácil estacionamento.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 44-4568

,

J

::I
::I. Brognoli imóveis liga

Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala-S e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
BARREIROS:
004 - Madeira - R. Eugenio Portela s/n - 3 qtos., sala,
cozinha, garagem. 2.800,00.
079 - Madeira - R. Marechal Rondam n.? 10 - 2 qtos., sala,
cozinha, banheiro - 3.000,OQ"
136 - Alvenaria - R. Pedro Moura Ferro nO 52 -04 qtos., dep.
empregada, garagem - 6.500,00
111 - Alvenaria - R. Cantidio Verissimo - 03 qtos., sala, coz.,
e telefone - 6.000,00
106 - Alvenaria - Loteamento S. Mateus - 1 suite, 02 qtos.,
garagem - 4.000,00
129 - Madeira - R. Bom Retiro s/n.>, 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro - 2.000,00
029 - Madeira - R. Nossa S. Rosário 491 - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro - 1.800,00
Sala Comercial - BR-1 01 - Esq. c/R. Célio Veiga - Alvenaria

c/350m2+ 3 salas internas com 35 metros cada uma, inst.

sanitária e estacionamento - 12.000,00
623 - R. Des. Gil Costa 180 - Alvenaria - 04 qtos., 02 salas,
czoinha, 02 banheiros, área de serviço, toda acarpetada,
g1:iragem, anexo - 7.000,00
269 - R. Osvaldo Cruz 511 - 03 qtos., sala, copa, cozinha,
banheiro, quintal - 4.000,00
062 - R. Santos Saraiva n.? 621 - 03 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro, quintal - 4.000,00.
APARTAMENTOS
038 - R. Santos Saraiva n.> 1149. - apto 02-{)4 qtos., 01 sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem.
5.000,00
424 - R. Fulvio Aducci n.o 678 apto 202 - 02 qtos., sala,
cozinha, área de serviço, banheiro. 3.800,00
211 - R. Santos.Saraiva n.? 660 apto. 02 - 02 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. 4.000,00
154 - R. João Meirelles n.v 1.500 - 01 qto., sala, banheiro.
1.200,00
03:1 - R. Max Schramm n.O 294 - apto 01 - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro, garagem, área de serviço. 3.000,00
SAI,.AS
110- R. Gaspar Dutra n.? 97 - 02' salas revestidas em jaca­
randá, toda acarpetada 5.000,00.
178 - R. Gaspar Dutra - Ed. Nossa Senhora de Fátima - sala

03, excelente p/qualquer ramo de negócio. 4.000,00
082 - Galpão de alvenarià - R. Aracy Vaz Cal lado n.? 685 -

com área de 200m2, instalação sanitária, ótimo ponto co­

merciai. 15.000,00.
CENTRO
366 - R. Padre Roma Ed. Ailton Ramalho apto 201 -02 qtos.,
sala, copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço, ga-
ragem.5.500,00.

'

36q - R. Feli pe Schmidt - Ed. Cesani apto 606 - 02 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço, toda acarpetada.
4.500,00
174 - Ed. Trabalhador Catarinense apto 1001 - 03 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço. 4.500,00
282 - Ed. Dona Izabel Kitinete - 3.300,00
007 - Ed. Solar das Alamandas apto 601 - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro, tododa'car'pe' aC1o, acab1ítrl'entô' em o"

gesso. 5.500,00 r >"

379 - R. Treze de Maio n.? 182 - 03 qtos., sala, copa, cozo
banheiro, quintal amplo. 3.100,00
183 - R. Bulcão Viana n.? 81 - 02 qtos., sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. 3.500,00
361 - R. Juan Ganzo Fernandes n.? 79 - 3 qtos., sala, co­
zinha, banheiro. 5.500,00
CAMPINAS
027 - Servo Bi guá 81 - Alvenaria c/a qtos., sala, cozinha,
banheiro, amplo quintal. 3.500,00

ERRENOS À VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600 "IMOVEIS PARA ALUGAR"

DAD APARTAMENTOS:1 - TRIN E: SUL BRASIL: Terreno por Cr$ Edit. Presidente _ Com 2 qtos., garagem e demais depen-50,00m2 o/15mil m2 '

dências.
.

2 - PRAIA DANIELA: 2 lotes (12x30) cada e/casa de Edit. Solar D. Martha - Com 2 aptos; de 3 qtos., demais
madeira distante 2 quadras da praia.", dependências.
3 - CACHOEIRA DO BOM JESUS: C/71.000m2. �i!�: Cezanne- Com 2 qtos., garagem e demais dependên-

4 - BARREIROS: lote c/580m2 de frente p/asfalto e Edit. Jaime Linhares - Com 2 qtos., demais dependências.
fundos p/rua velha. Edit. Silvia- Com3 qtos., garagem edemaisdependências.

5. COQUEIROS e/11.926m2. Edit. Portinari - Com 2 qtos., Sala, e demais dependências.
6 - CANASVI EIRAS,: 2 lotes (recanto dos milioná _

Edit. Brusque- Com 2 qtos., armários embutidos, garagem
e demais dependências.

rios). C/17x21 ,50m cada um lote. Edit. Solar das Acácias- Com 2 qtos., acarpetado e demais
7 - BALNEÁRIO DANIELA: 1 lote de esquina no dependências.
Bal neário Daniela c/494m2. Edit. Adolto Zigelli - Com 1 qto., sala, e demais dependên­

cias.
8 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,05m2. Edit. Praça XV - Kitineti.
9 - CHÁCARA - RIBEIRÃO DA ILHA: C/43mil m2 Edit. D. Conceição- Com 2 qtos., sala, e demais dependên­

cias.
Edit. Arthur- Com 1 qto., dep. empregada e demais depen­
dências.
Edit. Cidade de Fpolis - Com 2 qtos., dep. empregada e

demais dependências.
Edit. Eduardo - Com 2 qtos., armários embutidos, telefone,
sinteko e demais dep.
Edit. Itambé - Com 3 qtos., garagem e demais dependên­
cias.
Edif. Arthur - Com 1 qto., dep. em pregada e demais depen­
dências.
Conj. Itaguaçu - Com 3 qtos., estacionamento e demais
dependências.
Edif. A'Coelho - Com 2, qtos., telefone, garagem e demais
dependências.
Edif. D. Pedro - Com 1 qto., sala e demais dependências.
Edit. D. lzabel - Kitineti.
Edit. A'Coelho - Com 1 qto., armários embutidos e demais

dependências.
Edit. Itajubá. - Com 3 qtos., sala e demais dependências.
Edit. Anita Garibaldi - Vários aptos: com 1 qto., sala e

demais dependências.
Av. Rio Branco - Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Edif. D. Pedro 1- Com 2 qtos., sala e demais dependências.
Edit. Berenice - Com 2 qtos., dep. empregada e demais
dependências.
Ed. Arthur - Com 1 qto., sala demais dependências.
Edif. Itambé - Com 3 qtos., dep. empregada e demais de­
pendências.
Edit. Carlos Augusto Caminha- Com 1 qto., área de serviço
e demais dep.
Edit. Itaguaçú - Com 2 qtos., acarpetado, garagem e de­
mais dependências.
Edit. Cezanne - Com 2 qtos., acarpetado e demais depen­
dências.
Edit. Trabalhador Catarinense - Com 2 qtos., sala e demais

dependências.
Edif. Normandi - Com 1 qto., estacionamento e demais
dependências.
Edif. Itapirubá - Com 3 qtos., com armários embutidos,
cozinha mobiliada, estacionamento, sinteko e demais de­
pendências.
Edif. Gabriela - Com 3 qtos., acarpetado, gás central e

demais dependências.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS:
Jardim Modelar - Com 1 suite, 2 qtos., garagem, jardim,
si nteco e demais dep.
Rua Vila Célia - Com 2 qtos., garagem, toda acarpetada e

demais dependências.
Rua Max de Souza - Com 3 qtos., estacionamento e demais

dependências.
Av. Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2
banheiros, telefone, armários embutidos, garagem p/2
carros, sinteko, vista p/mar e demais dependências.
Rua Cap. Bruno Lima - Com 2"qtos., escritório, garagem,
telefone, mobilia, e somente para fevereiro e março e de­
mais dependências.
Rua Araranguá - Com 2.qtos., quintal e demais dependên-
cias. \

Av. Rio Branco - Com 4 qtos., jardim e demais dependên­
cias.
Rua Sete de Setembro - Com 3 qtos., abrigo p/carro e

demais dependências. ,.'-
Rua Anaxagoras Neto - Com 5 qtos., 1 suite,2 banheiros, 2
salas, garagem e demais.
Rua Des. Flavio T. Cunha Melo - Com 2 qtos., garagem,
amplo quintal e demais dep.
Rua C - Flor da Ilha - Com 2 qtos., garagem, sinteko e

demais dependências.
SALAS E CASAS P/FINS COMERCIAIS
Rua Tiradentes - C/2 pavimentos. Várias lojas.
Rua Anita Garibaldl - Otima residência p/escritório c/12

peças.
Ed. Atlas - C/telefone, acarpetada c/52m2.

CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALIANÇA, rua Felipe Schmidt, espetacular con­
junto, ocupando todo andar, medindo 262m2. Excelente

p/empresa alto gabarito. Transf. Financ.
5-01 - SALA- CENTRO

No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/45m2. Preço Excepcional.

A-56 - APARTAMENTO - BEIRA-MAR
No Ed. GEMINI "I", Av. Rubens de Arruda Ramos, magní­
fico, apto. c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua Jcsé Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suite), BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-77 - APARTAMENTO - CENTRO
Na Galeria Jaqueline, Rua Felipe Schmidt, ótimo apto c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., armários em­
butidos. Transf. Financ.

A-78 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. ALGARVE, Av. Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/2
quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serviço. Transf.
Financ.

'

.A-76 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. ALAMANDAS, rua Antonio Dib Mussi, magnífico
apto. c/1 quarto, BWC soc., sala, cozinha, área serviço,
armários embutidos. Transf. Financ.

.

A-79 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR Da MARTHA, Rua Antenor Mesquita, fino
apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, copa, cozinha, área
serv., garagem. Transf. Financ.

A-72 - APARTAMENTO - CENTRO
.No Ed. BIANCA, Av. Hercílio Luz, excel. apto. c/2 quartos,
BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/ernpr., gara­
gem, armário embutido. Transf. Financ.

A-68 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. CRISTINA, Rua José Jacques, ótimo apto. c/1

quarto, BWC sOC., sala, cozinha, área serviço. Transf. Fi-
nanc.

C-54 - CASA - BARREIROS
Na rua Manoel Loureiro, excel. resido c/3 quartos (1 suite),
BWC soc., living, sala jantar, lavabo, bar, cozinha, área
serv., dep. p/empr., garagem p/4 carros. Transf. Financ.

C-59 - CASA - COQUEIROS
Na rua João Meireles, Bom Abrigo, fina resido c/3 quartos
(1 suite), BWC soc., salÇl, copa, cozinha, lavanderia, área
serv., dep. p/empr., varanda, jardim. Armários embutidos
nos quartos.

'

C-22 - CASA � CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, magnif. resido c/3 quartos (1
suite), 2 salas, BWC soc., cozinha, área serv., churras­
queira, dep. p/empr., garagem p/2 carros.

C-61 - CASA - ESTREITO
Na travo da rua Prof. Clementina Brito, casa mista c/2

quartos, BWC sOC., 2 salas, cozinha, lavanderia.

VENDE
CASAS
807 - R. Manoel Loureiro - Barreiros<S qtos., sala, varanda,

"

cozinha, copa, corredor c/ armários embutidos, banho,
garagem. Cr$ 280:000,00
841 - R. Afonso Pena � Estreito - 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro. Cr$ 270.000,00.
833 - R. Emídio Frco. da Silva - Barreiros - 4 qtos., sala,
copa, cozinha, banho, garagem, despensa. Cr$ 700.000,00
739 - Av. Ivo Silveira - Coqueiros - 1 suite, 2 qtos., sala,
copa, cozinha, banho, dep. cornpl. empregada, área serv.,

garagem. 'C�$ 700.000,00 - Estuda proposta.
836 - R. N. Sra. Aparecida - J. Atlântico - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banho, garagem, área serviço. Cr$ 550.000,00.
Transfere financiamento.
840 - Á. Ataulfo Alves - Conj. Palmares - Roçado - 3 qtos.,
sala, cozinha, banho, garagem. Cr$ '150.000,00 no ato.

Transf. financiamento, prest. 2.800,00.
838 - R. Catanduvas.- Bairro B. Vista - 2 qtos., sala, coz.,
banho, área serv., anexo. Cr$ 150.000,00 no ato. Transf.

financiamento.
837 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - 3 qtos., sala, coz.,
banho, área serv., garagem. Cr$ 180.000,00 no ato. Aceita

proposta. Transf. financiamento.

APARTAMENTOS
789 - R. Paula Ramos - Ed. Gerânio - Coqueiros - quarto,
sala, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$ 75.000,00
no ato. Transf. financiamento.
828 - Conj. Sol eMar - 2 qtos., sala, coz., banho, área serv.,

dep. empregada, garagem, piscina - Cr$ 85.000,00 no ato.

Transfere financiamento.

TERRENOS
545 - Sorocaba do Sul - Área de 179.182m2 - Bananal,
árvores frutíferas, pastagens, cachoeira, água, luz e 1 casa

de madeira Cr$ 250.000,00 - Aceita proposta.
544 - São Pedro de Alcântara - Área de 230.000m2 à 18km
do povoado - 2 cachoeiras, pomar, pastagem. Cr$
100.000,00.
54'3 - Loteamento Chácara Fabiani - 3.484,66m2 - Exce­

lente local c/vista panorâmica, sito em Serraria, após a

Polícia Rodoviária - Cr$ 250.000,00
514 - Excelentes lotes sitos em Ponta de Baixo - SJ -13m de

frente p/rua calma. Local próprio p/repouso. Praia e res­

taurante à 300m - Cr$ 120.000,00 à vista.
517 - Excelentes lotes à R. Pedro Cunha - Estreito, c/18m
de frente Cr$ 250.000,00 - Estuda proposta.
i 30 - Loteamento Praia Daniela - 360,00m2 - Cr$
150.000,00.
542 - R. Vidal Gregório Pereira - Estreito -450,00m2 - Cr$
150.000,00
534 - R. Eduardo Sullivan - Estreito - Com consulta de

viabilidade aprovada - Cr$ 150.000,00.

CASAS DE PRAIA
244 - ALUGA - R. Des. Tavares Sobrinho, 41 - Praia das
Palmeiras '-002 casasyem e�stilo, canadense, il")terliga.gjis por
varandão, c/4 quartos, 2 cozinhas, 2 salas, 2 banheiros, 2.0
pavimento e/sala de 60m2, dép. empregãda, fel'erfone
c/extensão, garagem p/4 carros, canoa, churrasqueira,
ajardinada e arborizada. Completamente mobiliada,
o/televisor a cores - Excelente local para morada perma­
nente. Praia particular. Cr$ 20.000,00.
729 - VENDE - Recanto das Pitangueiras - Praia Bento
Francisco - São Miguel - Casa mista ci3 qtos., sala, co­
zinha, banheiro, área serviço. Entrada p/carros. A apenas
30m de ótima praia e, excelente bar-restaurante. Cr$
300.000,00:

C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, ótima resido c/3 quartos, BWC sOC., 2 salas,
área coberta, "cozinha, dep. p/empr., área externa desco­
berta. Aceita apto. como parte de pagamento.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Si Iveira, belíssima resido c/3 quartos, 2

BWCs, 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/empr., casa

p/barco, churrasqueira, garagem p/3 carros. Terreno

2L_660m2.
C-49 - CASA - BARREIROS

Na Rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, magnífica casa

de madeira, c/2 quartos, BWC soco sala, cozinha, área
serv., est. p/carro. Terreno c/680m2.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na ruaWaldemar,Ouriques, duas casas de alvenaria locali­
zadas no mesmo terreno, c/3 quartos, BWC soc., sala,
cozinha, área serviço, garagem.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC
soc., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Transf. Financ.

C-15 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, confortável resido c/3 quartos (1
suite) BWC soc., 4 salas, cozinha, churrasqueira, dep.
p/ernpr., garagem. Transf. Financ.

C-40 - CASA - COQUEIROS
Na Av. Des. Pedro Silva, excel. resido c/3 quartos (1 suite),
BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem, quintal. Transf. Financ.

C-55-C�SA-BARRBROS
No loteamento Santo Estevão, ótima resido c/3 quartos,

, BWC soc., sala, cozinha, área serv., BWC, p/empr., gara­
gem, jardim, quintal. Transf. Financ.

•

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua S. Judas Tadeu, José Mendes, excel. resido c/3

quartos (1 suite), BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., churrasqueira, varanda, garagem. Transf. Financ.

C-48 - CASA - ITAGUAÇU
Na rua das Palmeiras, ótima casa c/2 quartos, BWC soc.,
sala, cozinha, área serv., dep. p/empr., garagem, varan­
dão. Armários embutidos nos quartos.

�48-TERRENO-JURER�
No Balneário Praia do F arte, ótimo terreno c/450m2, frente
15m.

�49-TERRENO-CAMPECHE
Em local privilegiado, lindo terreno c/21.000m2, frente
51-m.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno
c/1045m2, frente 39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem
iqual.

T-32 - TERRENO - TRINDADE
Próximo à UFSC, ótimo terreno c/570m2, frente 43m.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA P/VENDA
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VENDE-SE

Zona Sul da Ilha - Pântano do Sul
- Próximo a praia - área com

12.180m2. Totalmente arbori­
zada.
Com casa p/caseiro e depósito -

água, luz e ônibus.
Ver e tratar c/o proprietário Dr.

Michel - fone 22-3036 (0482) ou a

Rua Felipe Schmidt, 58 galeria
Comasa - loja 9 - Fpolis/SC ..

Preço Cr$ 580.000,00 a combinar.

II

Magnífica casa residencial - com carpet -

armários de cerejeira � fone ligado - três
salas conjugadas - três dormitórios (sendo
uma suite) - um banheiro social - um la­
vabo social - copa - cozinha Com armários
de cerejeira - dependência completa
p/empregada - churrasqueira - garagem
para três carros - área de lazer com

200ms2. Ar condicionado nos dormitórios
- face de pintura. Pronta entrega.
Preço Cr$ 1.800.000,00 a combinar.
Ver e tratar com o proprietário Dr. Michel­
fone: .22-3066 (0482) ou a R. Felipe
Schmidt, 58 loja 9 - Galeria Comasa -

Fpolis/SC - horário comercial.

VENDE-SE
ZONA NOBRE DE FPOllS

BOM, ABRIGO

APARTAMENTOS - TODOS COMI GARAGEM'

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PRE;ÇO
Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

�®fD �������!���,��::r:::�:�6�::n::2ll::: e imobiliária.
PREDIBENS '

EDIFíCIO ANA, PAULA - AV. rios, demais dependências, garage op­
HERCíuo LUZ, NA PRAÇA OLl- cional, apenas 4 unidades por andar

VIO AMORIM, COM SACADAS, todas de frente; Ultimas unidades à
- . venda c/excelente preço.SALAO DE FESTAS, PLAV- EDIFICIO CRISTINA - Morar não signi-

GROUND, SALA DE JOGOS IN- fica ter um lugar para ir quando a tarde
FANTIS, APTO DE 2 OU 3 DO,R� ,

chega ao seu final, mas sim um lugar
MITÓRIOS COM O TRADICIONAL para descansar. Edifício Cristina apto
ACABAMENTO CEISA. de 1 e 2 dormitórios, demais depen-

dências e o tradicional acabamento
Ceisa.
SALAS À VENDA:
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina da
Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto comercial em local de íáci I esta­
cionamento.
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer­

ciais com áreas, de 47,30 - 106,81 e

354,12m2. Rua Tenente Silveira com

Jerônimo Coelho.
EDF. CEISA CENTER - Conjuntos Co­
merciais localizados no melhor centro
executivo Sul do País.

'

• I

EDIFíCIO SABRINA - Não há nada me­

lhor do que viver bem, imagine então,
uma rua calma. É praticamente impos­
sível Mas foi isto que a Ceisa conse­

guiu lançando o Sabrina. Rua José
Jacques - apto. com 3 dormitórios
(sendo 1 suite), sala c/dois ambientes,
BWC, box, play-ground e salão de fes­
tas.
EDIFíCIO MOZART - Apto com IDeali­
zação privilegiada, acabamento Ceisa,
ali na Av. Osmar Cunha, com garage, 2
e 3 dormitórios, living, lavabo, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, depen­
dência completa de empregada, óti­
mas condições de pagamento.
EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está
acabando de entregar o apto, certo na

época certa. Apto de 2 ou 3 dorrnitó-

CASAS À VENDA:
LOTEAMENTO TERCASA - Belíssima
residência, localizada em área resi­
dencial privilegiada c/192,76m2, 3
dormitórios (sendo 1 suite), copa­
cozinha, . sala de jantar e estar, BWC

•

VENDE-SE magnífica mansão
deslumbrante vista

panorâmica
zona nobre da ilha -

alto do jardim itaguaçu
, com piscina - telefone, - armários - coe, kitchen c/coifa carpet de
40mm - 1,000 m2 de jardins - terraços etc"
No alto '

hall de entrada -Iavabo social - cinco salas formando um salão só­
rodeada por terraços em volta: vidros ryban de cristal importado­
copa/cozinha com armários em fórmica e aparelhos kitchen - la­
vanderia mecanizada - aquecedor central - três cisternas de 8,000
Is, cada uma. e outras benfeitorias". '

No terreo
Sala de distribuição ou íntima - adega - quatro dormitórios acarps­
tados - sendo um suite com closet e os demais com armários
embutidos- banheiro social amplo - garagem para diversos carros­
dependência completa para empregada - acesso a dois jardins
sendo um com 300 m2 e outro com 700m2, onde tem piscina rnaq. e
filtro - chuveiro etc",

, magníficos jardins com gramados, chorões, pinho, flamboyan e
'outras plantas,
Vista linda de todas as dependências e principalmente dos jardins
e terraços, ,

Pronta entrega - não, há financiamento,
Preço Cr$ 6,500,000.00 a combinar (eventualmente aceitamos ou­
tros imóveis bem localizados, como parte de pagamento) ver e
tratar c/o proprietário Dr, Michel - pelo fone: (0482) 22-3Ô36 no
horário cornerciaf ouu (0482) 44-1839 à noite, Rua Felipe Schmidt,
58 (galeria comasa) Iqja/9 Fpolis/SC,

' ,

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre-'
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no editicio residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alurnlnio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e

área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves. (

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SABADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12:00 hs.

'EXCELENTE TERRENO
PRAIA DA ARMAÇÃO
PÂNTANO DO SUL

C/32,00ms. Frente a estrada geral e

150,00ms de frente aos fundos.
Dista 70,00ms da praia - com acesso oficial
- Escritura definitiva.

Excelente investimento a curto prazo.
Preço Cr$ 480.000,00 a combinar.

.
'

Ver e tratar c/o proprietário Dr; Michel _

pelo fone: (0482) 22-3036 ou a Rua Felipe
�chmidt, 58 - galeria Comasa -loja/9 Fpo­
Iis. - SC.

PROPRIEDADE CONSTRUSERVICE
Incorporadora e Construtora Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - cj - 533
fones: 549-9592 - 549-9378 - 544-1941 - São Paulo.

.

/

GREEN VILLAGE

LOTEAMENTO CLASSE"A" NA PRAIA DE PiÇARRAS.
LOTES RESIDENCIAIS A PARTIR DE Cr$ 890,00 SEM ENTRADA.
PREÇO FIXO ..

'

VENDAS
.

AV. NEREU RAMOS, 1114 - PiÇARRAS - JUNTO AO NOVO HOTEL
CANDEIAS
ASCIN - Assessoria, Consultoria e

Incorporação Ltda
Rua Vergueiro, 2097 - Tel 549-9592 - S. Paulo

social, dep. completa de empregada,
.

EDF. ALPHA CENTAURl - Loja
garagem para 2 carros. c/70,75m2 na Av. Hercílio Luz.
MELHORIAS: Armários embutidos e EDF. ANA PAULA - Loja c/84,94m2 na
totalmente acarpetada. Av. Hercil ia Luz.
LOTEAMENTO TERCASA - Residência EDIFíCIO ALCION - lojas c/85m2 na

de alto padrão de esquina c/200m2. 3 Rua Araújo Fiqueiredo. ,

quartos (sendo 1 suite), living, sala de APARTAMENTOS A VENDA NA BEIRA
jantar, copa-cozinha, dependência MAR: ,

completa de empregada,\lavabo, BWC EDF. SAINT CLAUDE - A paisagem
social, garagem para 2 parros, chur- mais linda e badalada da ilha de Santa
rasqueira, aquecimento central. Catarina: Beira Mar Norte, Edf. Saint
MELHORIAS: Cozinha completa, acar- Claude, ao lado da Praça dos Namora­
petada em todas as peças, estilo colá- dos, apto c/3 e 4 dormitórios (sendo 1
nial. suite), living, para 2 ambientes,' saca-
TERRENOS À VENDA: das, garage e demais dependo -

RIO VERMELHO - Terreno em Rio Ver- EDIFICIO GEMINI - Num dos lugares
melho com aproximadamente mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
170.000,00m2 (cento e setenta mil me- Norte, apto de 3 dormitórios (sendo 1
tros quadrados) fundos com a Praia suite), living, para 2 ambientes, BWC
Grande, totalmente plano e seco, social, copa-cozinha, dependência
ótimo preço, excelente irivestimento. completa de empregada, área de ser­

TERRENO ITAGUAÇU - Frente para o viço, garage. O Gemini tem salão de
mar c/674 ,50m2· - Excelente preço.' festas e play-ground para crianças.
ALUGUEL DE LOJAS E SALAS: "CEISA CENTER - O NOVO PONTO DI-

NÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,'CEISA CENTER - Alugamos: salas e
VISITE-O".

lojas com estacionamento próprio. "PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00EDIFíCIO HÉRCULES '- 331 m2. Com-
. hs às 20:00 hs.

postas de seis salas interligada dando
'RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:

privacidade e exclusividade a área.
22-1099"

COMÉRCIO E

ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imôveis de terceiros
Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099

Florianópolis - SC

d�12

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




